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APRESENTAÇÃO 


O  programa  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatís- 
tica prevê,  entre  os  trabalhos  periódicos,  a  publicação  anual  de  uma 
■"  Sinopse    Estatística "  dos    informes   colhidos    sobre   cada   Estado. 

Agora,  cabe  ao  Departamento  Estadual  de  Estatística  en- 
tregar à  publicidade  a  "Sinopse  Estatística"  da  Baía  relativa 
ao  ano  de  1938- 

Esse  volume  foi  elaborado,  em  comum,  pelo  Departamento 
<e  pela  Secretaria  Geral  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística com  os  dados  do  Anuário  Estatístico  do  Bro,sil  e  outros 
para  esse  fim  especialmente  coligidos. 

Conquanto  já  reúna  valiosos  elementos  para  unia  impressão 
da  Baía  sob  diversos  aspectos,  o  trabalho  tende  a  ser  progressi- 
vamente melhorado  em  suas  ulteriores  edições. 

No  testemunho  imparcial  dos  números  alinhados  nas  suas 
páginas  existe  muita  matéria  digna  de  atenção  dos  que  buscam 
conhecer  o  Estado  ou  colaborar  no  seu  engrandecimento. 


Baía,  Dezembro,  1939 


Afranio  de  Cakvalho 

Diretor  do  D.  E.  E. 
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O  Anuário  Estatístico  do  Brtisil,  nesta  edição  par^a  1938,  aparece  em  seu 
4."  número. 

Constituíra,  por  assim  dizer,  sua  edição  preliminar,  no  Governo  Afonso 
Pena,  o  Boletim  Comemorativo  d'a  Exposição  Nacional  de  1908,  o  qual,  pela  pri- 
meira vez,  divulgou  oficialmente  no  Brasil  de  modo  sistemático,  um  repertório 
de  dados  da  estatística  geral  do  País.  Deve-se  esse  excelente  trabalho  à  antiga 
Diretoria  Geral  de  Estatística  —  então  subordinada  ao  Ministério  da  Viação,  — 
a  qual,  sob  a  direção  do  experimentado  especialista  dr.  José  Luiz  Sayão  de  Bu- 
lhões Carvalho,  fora  reorganizada  no  ano  anterior  por  iniciativa  do  Ministro 
Miguel  Calmon. 

O  volume,  otimamente  impresso,  apresentava,  além  de  primorosa  ilustração 
foto-cartográfica,  41  páginas  de  introdução  e  239  de  texto  tabular,  distribuídas 
por  quatro  partes  intituladas  —  Território,  População,  Movimento  Económico, 
Movimento  Social.  , 

Mais  tarde,  pela  segunda,  vez  sob  a  direção  do  dr.  Bulhões  Carvalho,  a 
mesnva  repartição,  já  transferida  para  o  Ministério  da  Agricultura  e  recém-re- 
formada  pelo  Ministro  Pandiá  Calógeras,  editou  o  primeiro  número  do  Anuário, 
referente  ao  quinquénio  4908 — 191%.  A  obra  abrangeu  um  total  de  2.069  páginas, 
além  de  variados  gráficos,  em  três  volumes  que  se  intitularam,  respectivamente 
—  "Território  e  população"  "Economia  e  finanças"  e  "Cultos,  assistência,  re- 
pressão e  instrução",  —  o  primeiro  aparecido  em.  1916,  o  segundo  em  1911  e  o 
terceiro  em  1927. 

Criado  o  Instituto  Nacional  de  Estatística  pelo  decreto-lei  n.  24.609,  de 
6  de  Julho  de  1934,  e  instalado  a  29  de  Maio  de  1936,  mas  só  integrado  no  seu 
papel  de  sistema  federativo  de  todos  os  órgãos  estatísticos  brasileiros  em  vir- 
tude da  Convenção  Nacional  de  Estatística  de  11  de  Agosto,  já  em  Dezembro  do 
mesmo  ano  pôde  a  novel  instituição  apresentar  o  2.°  número  do  Anuário,  que  abran- 
geu um  total  de  435  páginas  e  368  tabelas,  seriadas  segundo  a  divisão  fundamental  de 
'assuntos,  desde  então  adotada  pelo  Conselho  Nacional  de  Estatística,  para  a  sis- 
tematização dos  estudos  e  levantamentos  que  ficaram  sob  sua  responsabilidade 
por  força  da  mesma  Convenção  —  esquema  esse  onde  a  "situação"  do  país  é 
examinada  sucessivamente  sob  os  aspectos  —  físico,  demogr-vfico,  económico, 
social,  cultural  e  político-administrativo.  Das  22  separatas  regionais,  conve- 
nientemente enriquecidas,  —  cuja  regular  divulgação,  sob  o  título  de  "Sinopses 
Estatísticas"  também  ficara  decidida,  —  19  lograram  publicação  'aos  cuidados 
dos  Governos  interessados,  só  não  aparecendo  as  de  Pernambuco t  Rio  Grande,  do 
Sul  e  Goiaz. 
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Seguiu-se  regularmente  o  Anuário  de  4937,  com  889  páginas  (fora  o  pre- 
fácio), abrangendo  pela  primeira  vez  um  apêndice  retrospectivo.  Teve  integral 
publicação  a  série  correspondente  dos  22  volumes  de  Sinopses,  todos  eles  já 
acrescidos  de  uma  secção  suplementar  destinada  à  comparação  dos  principais 
resultados  da  respectiva  Unidade  Federada  com  os  do  Brasil.  Prepara-se,  ainda, 
uma  Sinopse  complementar  relativa  ao  Brasil,  com  o  texto  traduzido  para  o 
inglês,  a  qual,  porém,  por  dificuldades  supervenientes /  não  chegou  a  ser  divul- 
gada. Mas  foi  largamente  distribuída  uma  plaquette  em  esperanto,  sob  o  título 
"Statistika  Resumeto",  contendo  uma  súmula  dos  dados  numéricos,  constantes 
do  Anuário,  sobre  o  Brasil  considercuio  no  seu  conjunto  e  sua  Capital. 

*  *  * 

0  presente  número  do  Anuário  é  assim,  o  3°  Organizado  sob  a  responsa- 
bilidade do  Instituto. 

Ao  contrário  do  que  aconteceu  com  os  dois  precedentes,  não  aparece  este 
dentro  do  próprio  ano  a  que  se  refere.  O  atraso  resultou  da  necessidade  de 
fazer-se  a  impressão  já  rias  oficinas  gráficas  do  Instituto,  as  quais,  —  além 
de  só  haverem  tido  a  montagem  autorizada  pelo  decreto-lei  n.  237,  de  2  de  Fe- 
vereiro de  4938,  e  concluída  este  ano,  —  inicial  e  preferentemente  ficaram  incum- 
bidas de  imprimir  as  fórmulas  e  instruções    do    Recenseamento  Geral  de  4940. 

As  características  da  presente  edição  do  Anuário  e  outras  informações 
oportunas  sobre  seu  preparo  e  a  situação  geral  da  instituição  editora,  serão  exa- 
minadas nos  parágrafos  seguintes  deste  prefácio. 

%    jjc    :k 

O  decreto-lei  n.  4.360,  de  20  de  Junho  de  4933,  tornou  atribuição  exclusiva 
da  Secretaria  Geral  do  Instituto  o  preparo  deste  repertório  de  síntese  geral  da 
estatística  brasileira,  cuja  coordenação  se  vinha  fazendo  com  o  concurso  da 
repartição  central  de  estatística  do  Ministério  da  Justiça. 

O  Serviço  Técnico  que  já  havia  sido  instituído  na  Secretaria  Geral  do 
Instituto  em  decorrência  do  que  dispôs  a  Resolução  n.  74,  de  46  de  Junho  de 
4939,  da  Junta  Executiva  Centfal  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  nfim  de 
habilitá-la  ao  desesmpenho  da  atribuição  que  lhe  fora  conferida  pelo  art.  47  do 
dec.  24.609,  de  6  de  Julho  de  4934,  e  agora  alargada  pelo  citado  decreto-lei 
n.  4360,  não  tem,  porém,  —  a  não  ser  supletivamente,  em  casos  especiais,  —  a 
função  de  órgão  elaborador  de  levantamentos  estatísticos .  Segundo  as  normas 
de  divisão  de  trabalho  que  prevalecem  para  o  grande  sistema  de  órgãos  esta- 
tísticos —  municipais,  estaduais  e  federais  —  integrados  no  Instituto,  a  estes 
é  que  compete  todo  o  trabalfbo  executivo  das  estatísticas  brasileiras,  cuja  pri- 
meira coordenação  de  sentido  nacional,  de  acordo  com  o  esquema  definitivamente 
adotado  pela  Resolução  n.  7  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  cabe  às 
cinco  "repartições  centrais"  da  organização  estatística  federal.  Essas  cinco  repar- 
tições, que   elaboram    privativamente    certas   estatísticas   e   unificam   outras   em 
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primeira  ordenação  de  conjunto  para  o  país,  abrangendo  assim  nas  suas  inves- 
tigações todos  os  fatos  a  que  se  estender  a  competência  dos  respectivos  Minis- 
térios, têm  hoje,  em  virtude  do  mesmo  decreto-lei  n.  1 .360,  e  ainda  do  decreto- 
lei  n.  i  .585,  de  8  de  Setembro t  as  respectivas  denominações  sistematizadas  da 
seguinte  formàp,: 

Serviço  de  Estatística  da  Produção  —  (Ministério  da  Agricultura)  ; 
Serviço  de  Estatística  Económica  e  Financeira   (Ministério  da  Fazenda)  ; 

—  Serviço  de  Estatística  da  Previdência  e  Trabalho  (Ministério  do  Traba» 
lho,  Indústria  e  Comércio)  ; 

—  Serviço  de  Estatística  da  Eduéação  e  Saúde  (Ministério  da  Educação  e 
Saúde) ; 

— ■  Serviço  de  Estatística  Demográfica,  Moral  e  Política  (Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Interiores)  . 

As  estatísticas  fisiográficas,  entretanto,  que  eram  da  competência  do  Mi- 
nistério da  Agricultura,  estão  hoje  a  cargo  do  órgão  autónomo  em  que  se  trans- 
formou a  antiga  secção  incumbida  de  tais  levantamentos  na  conformidade  do 
disposto  no  decreto-lei  n.  1.3$0.  Esse  órgão,  criado  com  a  denominação  de 
Serviço  de  Coordenação  Geográfica  e  integrado  no  Instituto  na  dupla  finalidade 
de  "repartição  central"  do  Conselho  Nhcional  de  Geografia  (primeiramente  Con- 
selho Brasileiro  de  Geografia)  e  centro  técnico  de  cartografia  geográfica  dire- 
tamente  articulado  com  a  Comissão  Censitária  Nacional,  já  está,  todavia, 
destinado  a  constituir,  uma  vez  encerrados  os  trabalhos  do  Recenseamento,  h. 
repartição  central  de  estatística  do  Ministério  da  Viação  cOm  a  denominação  de 
Serviço  de  Geografia  f  Estatística  Fisiográfica,  —  medida  essa  complementadora 
da  sistemática  do  Instituto  n'a  parte  que  prevê  para  o  grupo  das  suas  "repartições 
centrais",  na  órbita  federal,  unia  grande  agência  de  coordenação  e  elaboração  es- 
tatística em  cada  um  dos  Ministérios  que  abrangem  entre  suas  atribuições  e  res- 
ponsabilidades de  levantamentos  integrantes  da  estatística  geral  brasileira. 


O  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  —  nome  que  tomou  o 
antigo  Instituto  Nacionhl  de.  Estdtístida  "ex-vi"  do  decreto  n.  218,  de  26  de 
Janeiro  de  1938  —  continua  a  esforçar-se  no  sentido  de  melhorar  progressiva- 
mente este  Anuário. 

Os  resultados  desses  esforços  podem  ser  apreciados  em  ligeiro  confronto 
desta  edição  com  a  anterior,  tendo-se  em1  vista  o  que  já  conseguira  a  edição  de 
4937  sobre  a  de  1936. 
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Edição 

Edição 

Edição 

de 

de 

de 

1936 

1931 

1938. 

50 

57 

68 

368 

629 

838 

— 

7 

11 

— 

261 

209 

Assuntos    [apêndice   inclusive)    

Unidades  tabulares   {apêndice  inclusive) 

Aumento  em  relação     (     Assuntos 

à  edição  anterior       (      Unidades  tabulares. 

Na  segunda  edição  do  Anuário  das  suas  50  séries  de  tabelas,  apenas  28  (ou 
56  %)  forneciam  informações  de  integral  atualidade  ou  referentes  ao  ano  anterior 
Ao  volume  de  1937,  referir 'am-se  a  esse  ano  ou  a  1936,  dentre  suas  J'7  séries  (apên- 
dice incluído),  nada,  menos  de  íl  (ou  82  %).  E  quanto  à  matéria  desse  tomo  (com- 
preendidos os  quatro  assuntos  que  constituem  o  apêndice),  já  sobe  a  51  (ou  8í%) 
o  quantitativo  das  séries  alusivas  a  1938  ou  1931. 

No  Anuário  de  1936  os  quadres  que  'atingiram  asse  ano  ou  o  anterior  foram 
apenas  131  Mas  o  número  de  análoga  significação,  compreendendo  os  quadros 
suplementares,  passou  a  345  na  edição  de  1931  (mais  163  %)  e  u  312  na  de  1938 
(mais  S8  ','<  sobre  1931  ou  mais  291  %  em  relação  a  1936). 

As  tabelas  que  informaram  sobre  o  próprio  ano  a  que  se  refere  o  Anuário, 
tendo  sido  em  1936  em  número  de  18  apenas,  já  montaràrn  a  21  em  1931  e  a  14 
em  1938,  o  que  representa  um  aumento  total  de  56,  ou  311  %. 

Em  virtude  de  desdobramentos  e  acréscimos,  aparecem  nesta  edição,  pela 
primeira  vez,  como  assuntos  considerados  distintamente,  os  seguintes: 

ASSUNTOS  N.  de    tabelas 

1' recos    , 21 

Monumentos  históricos  e  artísticos    1 

Difusão  bibliográfica    ,.  .  .  i 

Exposição  e  feiras    5 

Congressos  c  conferências   •.  .  .  1 

Missões   lcig':is    I 

Associações  culturais   1 

Cultura  física    5 

Escotismo    2 

Arquivos  públicos  centrais  2 

Crimes  e  contravenções   7 

Jogo    1 

Suicídios    5 

Administração    pública    .  .  .  .  20 

Quadros   internacionais   83 

Legislação   1 

Novo  quadra  territorial ] 

Órgãos  centrais  de  estatística 1 
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Por  outro  lado,  da  antiga  Ululação  de  series  deixam  de  aparecer  agora, 
consequentemente  à  nova  disposição  dos  assuntos  ou  por  falta  de  matéria  infor- 
mativa devidamente  atualízada,  os  seguintes  capítulos: 

Higiene  e  saúde 
Belas   Artes 

Asptoctos    culturais    da    indústria    cinematográfica 
Criminalidade    e   suicídios  , 

Administração  federal 
Representação  política 
Quadros   retrospectivos 

Assim,  o  número  de  tabelas  no  texto  do  Anuário,  dada  a  omissão,  por 
vários  motivos,  de  alguns  quadros  anteriormente  incluídos,  a  par  da  inclusão  de 
numerosas  unidades  novas  em  muitas  das  antigas  séries,  oferece,  como  já  ficou 
indicado,  o  aumento  líquido  de  209  unidades  tabulares. 

A  série  dos  quadros  retrospectivos  apensa  ao  tomo  de  1937  foi  substituída, 
na  edição  de  1938,  pela  coletânea  de  dados  de  comparação  internacional,  conforme 
dispôs  a  Resolução  n.  35  da  Assembleia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística. 
Mas  esse  apêndice  do  volume  encontra-se  agora  enriquecido  de  um  grupo  suple- 
mentar de  tabelas,  contendo  os  três  seguintes  elementos  de  real  interesse,  cuja 
titulação  já  está  referida  linhas  acima; 

—  a  sinopse  da  legislação  federal  referente  à  organização  e  às  atividades 
do  sistema  estatístico-geográfico   brasileiro: 

—  a  relação  dos  órgãos  centrais  de  estatística,  tanto  na  órbita  nacional 
como   na  regional; 

—  o  resumo,  finalmente,  da  divisão  territorial  da  República  segundo  o 
quadro  que  prevalecerá  inalteradamente  até  31  de  Dezembro  de  1943,  organizado 
e  fixado  na  conformidade  do  disposto  na  lei  orgânica  n.  311,  de  2  de  Março 
de  1938. 

Finalmente,  e  em  síntese,  assim  se  distribuem  os  assuntos  e  as  tabelas  do 
volume  referidos  à  sua  divisão  fundamental: 


Situação  física    

Situação  demográfica.    

Situação  económica    

Situação  social 

Situação  cultural    

Situação  administrativa    

Apêndice  

Total 68  838 


N.  de 

N.de 

assuntos 

tabelas 

3 

42 

2 

37 

24 

268 

6 

97 

23 

233 

6 

75 

4 

86 
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Considerando  o  desdobramento  e  enrique cvmento  do  Anuário  nas  suas 
sinopses  regionais  —  excluída  a  do  Distrito  Federal,  que  obedece  a  um  padrão 
especial  adiante  descrito,  —  verifica-se  também  uma  auspiciosa  progressão, 
expressa  nos  seguintes  números: 


adirão . 

Edição . 

Edição 

de 

de 

de 

1936 

1937 

1938 

40 

47 

57 

116 

144 

209 

— 

7 

10 

— 

28 

65 

Assuntos    

Tabelas 

Aumento  em  relação   (  Assuntos 

ò  edição  anterior   (  Tabelas   

» 

A  atualiiiade  desses  dados  acompanha  de  perto  a  marcha  ascensional  já 
?eferida  para  o  Anuário.  O  seu  suplemento,  incluído  a  partir  de  1937,  só  abran- 
geu, nesse  ano,  —  como  já  ficou  dito  —  o  quadro  de  comparação  dos  dados 
regionais  com  os  dados  do  Brasil.  Mas  já  compreende  em  1938,  além  desse  quadro, 
a.  tábua  das  principais  efemérides  de  cada  Unidade  da  Federação  e  o  indicador 
da  legislação  relacionada  com  o  desenvolvimento  dos  serviços  geográficos  e  esta- 
tísticos. Dessas  contribuições,  —  que  foram  organizadas  pelas  repartições  regio- 
nais editoras  das  Sinopses,  —  a  penúltima  ainda  não  se  apresenta  em  forma 
definitiva,  por  isso  que  as  dificuldades  ái  pesquisa  e  a  escassez  do  prazo  dis- 
ponível para  sua  realização,  por  um  lado,  e  a  insuficiente  uniformidade  dos  cri- 
térios adotados  pelos  22  órgãos  autores  da  investigação,  por  outro  lado,  só  per- 
mitiram um  primeiro  esboço  da  tabela,  que  fica  assim  destinada  a  ser  enriquecida 
e  melhor  sistematizada  em  edições  ulteriores. 


Dentre  as  separatas  deste  4°  número  do  Anuário  Estatístico  do  Brasil, 
merece,  todavia,  especial  referência  a  do  Distrito  Federal,  que  nos  oferecerá 
oportunidade  para  render  justo  preito  à  memória  de  um  modesto  mas  esforçado 
profissional,  sempre  inspirado  de  generoso  idealismo,  cujo  nome  será  lembrado 
com  saudade  entre  os  pioneiros  da  fase  atual  da  estatística  brasileira. 

Transformada  em  Dircioría  de  Estatística  Municipal,  em  obediência-  à 
Convenção  de  H  de  Agosto,  a  antiga  secção  de  estatística  da  Diretoria  de  Esta- 
tística e  Arquivo  do  Distrito  Federal,  coube  ao  Dr.  Francisco  Corrêa  de  Sá  c 
Benevides  dirigir  as  alividades  do  novo  órgão,  ao  qual  competia  naturalmente, 
no  sis'tema  do  Instituto,  o  papel  de  padrão  e  guia  para  os  órgãos  congéneres- 

Cumpria,  assim,  à  repartição,  ao  iniciar  essa  nora  fase,  não  somente  sub- 
meter-se  a  uma  completa  reorganização,  mas  ainda  executar  com  todos  os  desen- 
volvimentos possíveis,  na  Capital  da  República,  os  inquéritos  compreendidos  no 
plano  geral  aprovado  pelo  Instituto  para  a  estatística  brasileira  considerada  no 
seu  conjunto. 

Para  melhor  encaminhar  esse  duplo  objetivo,  a  Junta  Regional  de  Esta- 
tística do   Distrito  Federal  dirigiu-se   à  direção   central   do  Instituto   solicitando 
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sua  colaboração  técnica.  E  em  virtude  do  deferimento  desse  pedido  pela  Junta 
.Executiva  Central,  ficou  o  Br.  Alberto  Martins,  Diretor  da  Secretaria  Geral  do 
Instituto,  incumbido,  sem  prejuízo  das  suas  funções t  da  assistência  técnica  de 
que  necessitassem  os  serviços  municipais  de  estatística  durante  aquela  fase 
inicial  de  reorganização. 

O  largo  espírito  de  cooperação  e  o  entusiasmo  profissional  do  saudoso  Dr. 
Sá  e  Benevides  souberam  criar  as  facilidades  de  que  careceu  a  colaboração  ofe- 
recida pelo  Instituto  à  estatística  municipal,  pondo  à  disposição  do  assistente 
designado  todos  os  recursos  da  diretoria  e  a  colaboração  direta  de  alguns  dos  seus 
tnais  dedicados  funcionários. 

Graças  a  essas  circunstâncias  pôde  a  estatística  municipal  apresentar  em 
pequeno  prazo  um  desenvolvido  acervo  de  informações  que,  além  de  enriquecer 
notavelmente  este  Anuário,  já  constituiu  também  matéria  suficiente  para  trans- 
formar-se  a  respectiva  separata  relativa  ao  Distrito  Federal  —  como,  aliás,  será 
aconselhável  que  vá  acontecendo  progressivamente  com  as  diversas  Sinopses 
Regionais  —  em\  um  completo  Anuário  Estatístico. 

Daí,  pois  uma  das  mais  auspiciosas  inovações  para  a  estatística  brasileira, 
a  um  só  tempo  abrindo  o  caminho  ao  aperfeiçoamento  dos  serviços  estatísticos 
regionais  e  facultando  desde  já  à  Capital  da  República  um  excelente  repertório 
de  dados  numéricos  sobre  os  principaes  aspectos  da  vida  desta  grande  metrópole . 

Reatou-se,  desse  modo,  com  a  maior  oportunidade,  —  e  exprimindo,  mais 
uma  vez,  a  admirável  fecundidade  do  espírito  de  cooperação  que  preside  às 
ativida.des  do  Instituto,  —  a  série  dos  magníficos  Anuários  Estatísticos  do  Dis- 
trito Federal,  começada  pelo  volume  de  1913  (referente  a  1909)  e  lamentavel- 
mente paralisada  no  tomo  de  1929    [relativo  a  1926). 

Esse  acontecimento,  de  tão  grata  significação  para  a  estatística  brasileira, 
ensombrou-se,  porém,  com  uma  dolorosa  e  imprevista  ocorrência:  o  falecimento, 
a  31  de  Janeiro  do  corrente  ano,  do  esforçado  trabalhador  a  quem  ficou  o  Instituto 
devendo   tão  marcante  realização. 

À  menióriai  pois,  do  digno  companheiro  que  soube  dar  ao  cumprimento  do 
dever  e  dos  compromissos  que  assumira,  o  melhor  de  si  mesmo,  e  talvez  mais  do 
que  permitiam  suas  forças  já  combalidas,  sejam  aqui  prestadas  as  homenagens 
do  Instituto  que,  sem  favor,  inscreverá  o  seu  nome  ria  galeria  —  já  numerosa  — 
dos  grandes  servidores  da  estatística  do  Distrito  Federal.  Que  o  seu  nobre  exem- 
plo frutifique,  suscitando  dignos  imitadores.  E  que,  sobretudo,  os  vínculos  de 
cooperação  entre  a  direção  superior  do  Instituto  e  a  Diretoria  de  Estatística 
Municipal,  que  o  Dr.  Sá  e  Benevides  soube  estabelecer  com  lealdade  perfeita  e 
incomparável  dedicação,  continuem  sempre  a  estreitar-se,  apresentando  resulta- 
dos mais  e  mais  eficientes,  em  eloquente  demonstração  do  que  pode  a  solidariedade 
inter-administrativa  bem  compreendida  e  praticada,  —  como  felizniente  está 
acontecendo  graças  ao  elevado  espírito  público  e  zelo  funcional  do  Dr.  Sérgio 
Nunes  de  Magalhães  Júnior,  ora  à  testa  dos  serviços  estatísticos  da  Capital  da 
República.  ' 
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Tomando  em  apreço  as  normas  aprovadas  pela  Sessão  de  Atenas  do  Insti- 
tuto Internacional  de  Estátístich,  a  Assembleia  Ger~al  do  Conselho  Nacional  de 
Estatística,  em  sua  2.a  reunião  ordinária  (1938).  votou  a  Resolução  n.°  75  em 
que  foi  assentado  um  conjuncto  de  disposições  normativas  para  a  elaboração  e 
apresentação  tabular  de  dados  numéricos. 

Essas  normas,  ligeiramente  alteradas  pela  Resolução  n"  458,  votada  vela 
mesma  Assembleia  em  sua  sessão  de  1939,  confirmhram  nalguns  pontos  e  modi- 
ficaram noutros,  mas  já  agora  com  autoridade  generalizada  sobre  todo  o  sistema 
estatístico  brasileiro,  as  regras  que  a  Secretaria  Geral  do  Instituto  vinha  ado- 
tando   no  preparo  deste  Anuário. 

Entretanto,  como  o  Anuário  estava  elaborado,  em  sua  quasi  totalidade 
desde  o  primeiro  semestre  de  I93S,  não  foi  julgado  aconselhável  submeter  seus 
originais  a  uma  revisão  geral  na  intenção  de  adaptá-lo  rigorosamente  às  novas 
normas.  Prevalece,  pois,  ainda  neste  número,  com  ligeiros  aperfeiçoamentos 
apenas,  a  sistemática,  aliás  já  bastante  exigente,  a  que  obedeceram  as  duas  edi- 
ções anteriores. 

%  ^   ~k 

Não  é  somente  quanto  à  extensão  da  matéria,  à  atualidade  das  informa- 
ções e  à  sistejndtica  adotada^  que  a  presente  edição  do  Anuário  registra  apre- 
ciáveis aquisições  técnicas. 

Contribue  tam\bém  para  dar  ao  volume  especial  significação  a  circuns- 
tância de  seus  informes  abrangerem  numerosos  aspectos  da  vida  nacional  que 
ainda  não  haviam  sido  objeto  de  expressão  numérica. 

O  alcance  desse  fato  é  ainda  maior  pela  circunstância  de  se  terem  tornado 
possíveis  os  novos  levantamentos  em  virtude  da  colaboração  generalizada  e  uni- 
forme dos  Governos  dos  Municípios,  por  intermédio  de  órgãos  especializados  — 
as  Agências  Municipais  de  Estatística,  —  acontecimento  esse  pela  primeira  vez 
verificado  na  história  administrativa  brasileira. 

E'  verdade  que  a  insuficiente  especialização  e  a  inexperiência  de  muitos 
Agentes  Municipais  de  Estatística,  —  ainda  não  compensadas  de  modo  inteiramente 
satisfatório  pela  atuação  supletiva  e  crítica  dos  Agentes  Itinerantes  e  das  próprias 
repartições  centrais,  tanto  regionais  como  federais,  —  motivaram,  em  vários 
quadros,  u  omissão  de  muitos  municípios  e  a  representação  de  outros  através  de 
dados  que,  merecendo  reservas,  só  foram  aceitos  a  título  provisório.  Essa  cir- 
cunstância, além  de  haver  exigido  a  máxima  siniplificação  nos  esquemas  de 
muitas  tabelas,  reflete-se  ainda  no  valor  informativo  dos  seus  algarismos,  que 
I  ícaro in  tendo  sentido  parcial  e  carecendo  possivelmente  de  ulteriores  retifica- 
rõ,  $.  Mas  é  tombem  certo  que  os  números  coligidos,  não  obstante  as  resshlvas 
ami  que  devem  ser  interpretados,  revelam  aspectos  inéditos  da  realidade  nacio- 
nal, a  constituir  as  primeiros  cômputos  tornailos  viáveis  no  Brasil  em  importan- 
tes sectores  estatísticos,  e  que  vieram  colocar,  por  vezes,  em  palpitante  evidênciar 
oro  o  auspicioso  avanço  geográfico  da  civíliiação  no  hinterland  bi'osileiro,  ora 
situações  impressionantemente  deficitários,  que  estão  reclamando  da  ação  go- 
vi  rnamen  i  i   medidas  prontas  e  enérgicas. 
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Achamse  nessas  condições,  via  de  regra,  todas  as  tabelas  que  apresentam, 
principal  ou  exclusivamente,  as  circunscrições  e  as  localidades  em  que  existiam 
.ou  ocorreram  certos  elementos  de  significação  económica  e  social  ou  cultural. 
Elas  devem  ser  interpretadas  pelo  leitor  —  cumpre  repetir  —  na  exata  relativi- 
dade do  seu  alcance,  atendendo-se  a  que  constituem  as  primeiras  e  ainda  precá- 
rias explorações  de  campos  estatísticos  cujo  estudo,  em  'um  país  como  o  Brasil, 
encontra  grandes  dificuldades  e  terá  de  ser  feito  mediante  tentativas  repetidas 
e  avanços  progressivos. 

*  *  * 

As  apreciações  precedentes,  depois  de  explicado  o  processo  de  elaboração 
do  Anuário,  o  seu  plano  e  a  sua  significação,  deixam  bem  claro  que  a  estatística 
brasileira  já  progrediu  bastante  sob  os  impulsos  que  lhe  'trouxe  a  organização 
deste  Instituto.  Mas  não  pretendem  fazer  esquecer  que  a  obra  realizada  ainda 
está  longe  de  atingir  o  grau  de  aperfeiçoamento  que  a  cultura  do  país,  as  exi- 
gências do  seu  conhecimento  e  os  objetivos  do  seu  governo  imperiosamente 
reclamam. 

Termos  conciência  do  muito  que  ainda  nos  falta  eonseg-uir,  é  óbvia  con- 
dição para  que  se  não  entibiem  os  esforços  que  os  Governos  da  União,  dos  Esta- 
dos e  dos  Municípios  vêm  empregando,  tanto  no  reajustamento  e  expansão  per- 
manentes da  estrutura  do  Instituto  à  luz  das  lições  da  sua  própria  experiência, 
quanto  ainda  na  criação  dos  registros  e  na  decretação  de  medidas  outras  que 
favoreçam  o  êxito  das  pesquisas  e  dos  levantamentos  estatísticos,  segundo  planos 
caaa  vez  mais  compreensivos  e  mais  exigentes. 

Mas  é  de  juMça  reconhecer  que  essa  solicitude  do  Poder  Público  em  am- 
parar e  facilitar  os  objetivos  do  Instituto  não  tem  esmorecido.  Bem  ao  contrario, 
mantém-se  acelerado  o  ritmo  das  medidas  que  visam  o  desenvolvimento  dos 
nossos  serviços  estatísticos.  Além  disso,  foram  estes  em  boa  hora  conjugados  com 
os  serviços  geográficos,  sob  o  amplo  tecto  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística,  conseguindo-se,  assim,  não  apenas  um  desenvolvimento  de  equiva- 
lente intensidade  nesses  dois  campos  de  atuação  administrativa,-amoos  destinados 
a  promover  o  conhecimento  do  país,  —  mas  também  o  mútuo  auxílio  entre  os  dois 
sistemas,  que  se  viram  com  isso  sensivelmente  melhorados  em  eficiência  e  capa- 
cidade de  produção. 

Não  aludindo  às  medidas  que  se  multiplicam  dia  a  dia,  por  iniciativa  das 
Municipalidades,  assegurando  aos  órgãos  locais  de  estatística  maiores  recursos 
e  melhores  condições  de  atuação,  aí  estão  os  atos  legislativos  da  União,  do  Dis- 
trito Federal,  do  Território  do  Acre  e  dos  Estados,  arrolados,  como  já  foi  referido, 
em  tabelas  suplementares  apensas  a  este  volume  e  aos  das  suas  separatas  regio- 
nais. Bem  revelam  eles  como  se  mantém  generalizada  e  desperta  a  preocupação 
dos  Poderes  Públicos  em  relação  à  eficiência  e  ao  aperfeiçoamento  dos  serviços 
estatísticos  e  geográficos  brasileiros. 

Aliás,  a  intensificação  desse  movimento  foi  bastante  favorecida  pela  nova 
ordem  política  decorrente  da  Constituição  de  iO  de  Novembro  de  4937,  cujos  disposi- 
tivos estão    sintetizados  na  sinopse  que  se  vê  em  seguida  a  este  prefácio,  consti- 
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tuindo  um  dos  estudos  ilustrativos  do  Anuário,  —  estudos  esses  cuja  série  se 
iniciou,  na  edição  de  1936,  com  o  esquema  fundamental  das  pesquisas  da  esta- 
tística oficial  brasileira,  continuando-se,  na  edição  de  1937,  conv  o  esquema  estru- 
tural do  Instituto. 

A  par  disso,  a  realização  da  operação  censitária  de  1940,  que  o  Governo  da 
República  em  boa  hora  deliberou  empreender  apoiadamente  nos  dois  sistemas 
de  serviços  congregados  neste  Instituto,  não  só  está  possibilitando  um  poderoso 
impulso  às  pesquisas  estatístico-geográficas  nacionais,  mas  vai  ainda  permitir, 
segundo  o  plano  que  a  Comissão  Censitária  Nacional  está  acabando  de  assentar 
sob  a  esclarecida  direção  do  Prof.  José  Carneiro  Felipe,  o  levantamento  mais 
completo  possível,  dadas  as  condições  do  país,  dos  aspectos  demográficos,  econó- 
micos e  sociais  da  grande  vida  nacional. 

Pode  a  Nação,  portanto,  encarar  confiantemente  o  desenvolvimento  dos 
seus  serviços  geográficos  e  estatísticos,  de  que  este  Anuário  é  uma  expressiva 
demonstração.  A  realidade  brasileira,  na  sua  mais  larga  compreensão,  está  sendo 
estudada  cuidadosamente  pelo  bem  articulado  aparelho  de  investigação  proposto 
ao  seu  conhecimento,  —  aparelho  que,  bem  correspondendo  aos  fins  de  governo 
determinantes  da  sua  criação,  já  vai  oferecendo  aos  Poderes  Públicos  e  a  todas 
as  atividades,  individuais  ou  poletivas,  entre  nós  exercidas,  os  elementos  de  veri- 
ficação, comparação  e  previsão  sem  os  quais  não  é  possível  encaminhar  a  solução 
dos  problemas  de  que  dependem  a  riqueza,  a  segurança  e  o  progresso  da  comn- 
nid.ii.de  pátria. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Outubro  de  1939. 

José  Carlos  de  Macedo  Soares 

Presidente  do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística 
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CARACTERIZAÇÃO  DO   TERRITÓRIO 
I  —  Posição  Geográfica  do  Estado 

1.  Posição  dos  pontos  extremos 


PONTOS 

COORDENADAS 

LADOS 

Latitude 
S. 

Longitude 
W.   Gr. 

Rio  São  Francisco  à  montante  de  PamDú 

8"32'09" 
18°21'45" 
11°27'09" 

11»03'21" 

39°24'51" 
39°39'36" 

37°22'39" 

Divisor  de  águas  entre  as  bacins  do  São 
Francisco    e    Tocantins,    ao    sul    da    Lagoa 

46°37'15" 

2.  Distâncias  entre  as  linhas  extremas 


ESPECIFICAÇÃO 


/Latitudes   extremas 


Direção 
N.    —    S. 


Diferença 


l  Longitudes    extremas 


Direção 

L.  — ■  O.       1 


Diferença 


f  Ao  Norte  . . 
|  Ao  Sul  . . . 
|  Em  ângulo 
| Em   km    . . . 

f  A  Leste  . . . 
\  A  Oeste  .'. 
f  Em  ângulo 
!  Em    km.     . 


DADOS    NUMÉRICOS 


8°32'<39" 

S. 

18<>21 '24" 

S. 

9o49'15" 

1.086 

37»22'39' 

'  W.     Gr 

46°37'15" 

W.  Gr. 

9ol4'36" 

1.009 

II  —  Limites  e  área  do  Estado 

1.  Extensão  da  linha  divisória  e  sua  distribuição 


LADOS 


UNIDADES    CONFRONTANTES 


EXTENSÃO    DA    LINHA 
DIVISÓRIA 


Norte    jpiaui    

Norte    Pernambuco 


Nordeste 
Nordeste 

Este     

Sul...... 

Sul 

Oeste    . . , 


Alagoas 

Sergipe     

Oceano    Atlântico 
Espírito    Santo     . . 

Minas    Gerais    

Goiaz    


TOTAL. 


624 

603 

38 

370 

932 

86 

1.215 

643 

4.511 


13.83 

13,37 

0,84 

8,20 

20,66 

1,91 

26;94 

14.2.S 

~ioo,oo 


SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO   DO   TERRITÓRIO 

II  —  Limites  e  área  do  Estado 

2.  Área  territorial  e  sua  distribuição  segundo  os  fusos  horários,  o  revestimento 
florístico  e  as  zonas  fisiográficas 


DADOS    NUMÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

km2 

% 

área  territorial j  Dq    municipio    da    Capital    

529.379 
550 

100,00 
0,10 

C   Quanto    aos  j  Máximo    

Limites    do    parcelamento    1    Quanto    aos  ,  Máximo    

26.806 
35 

26.806 

5,06 
0,01 

5,06 
0.01 

9,86 
0,33 

i 

1  Quanto  ás  co-    Máximo     

52.221 
697 
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do      território   nacional,   em 

II.  Menos    3    horas 

529.379 

100,00 

relação    à    hora    de 

Greenwich 

192.354 

36,34 

62.383 

11.78 

204.139 

38.56 

Segundo  o  revestimento 

21.545 

4.07 

florístico 

48.958 

9,25 

VI.  Campos*  inundáveis     

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28.450 

5,37 

55.390 

10.16 

43.495 

8,22 

Segundo  as  zonas  fisio- 

IV. Oeste   

58.210 

11,00 

gráficas 

V .   Centro    Sul    

74.415 

14,06 

VI.  Sudoeste     

49.562 

9  36 

VII.   Sul    

54.282 

10,25 

72.020 

13,61 

TOTAL 

93.555 

17,67 

529 . 379 

100.00 

SITUAÇÃO    FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
III  —  Geologia  e  altimetria 


1    Distribuição  do  território  do  Estado,  por  eras  e  sistemas  geológicos 


ER/ 

lS  e  sistemas 

DADOS    NUMÉRICOS 

km2 

% 

1 

44.120 

8,33 

! 

52.360 

9,89 

96.480 
73.120 

18.22 

t 

13,81 

— 

-r- 

I 

■J3.120 

13,81 

— 



Devoniano     





82.560 

15,60 

— 

— 

Eopaleozóico    

— 

— 

Total  da  era 

82.560 
78.280 

15,60 

'     1 

14,79 

198.939 

37.58 

'     1 

TOTAL 

'  529.37:1 

100,00 

2.  Distribuição  do  território  do  Estado,  por  zonas  hipsométrieas 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS 

NUMÉRICOS   • 

% 
t-m2                d(J 

1 

da    área  |*      da      area 
Estado       da   zona    r0 
Brasil 

35.682 
30.271 
41.101 
241.530 
143.935 
36.860 

• 

6.74 
5,71 
7,77 
45,63 
27,19 
6,96 

1.88 
1,92 

"         "        "      200    "    300          "          

2,81 

Zonas     hipso- 

"        "        "      300    "    600          "         

10.36 

métrieas 

14,88 

13,90 

TOTAL 

529.379 

100.00 

__ 

DOCUMENTAÇÃO  —  Carta  do  Brasil  ao  1.000.000",  editada  pelo  Clube  de  Engenharia,  1922; 
Mapas  hlpsométricos  organizados  pela  Secretaria  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Geografia.  193?. 


SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

IV  —   Bacias   hidrográficas 

1.  Distribuição  do  território  e  da  energia  hidráulica  do  Estado,  segundo  a  clas- 
sificação oficial  das  bacias  hidrográficas  brasileiras 


DADOS    NUMÉRICOS 

aorauiríUiv^Aij 

Absolutos 

% 

269.254 
260.125 

- 

Área 

50,86 
49,14 

(km2)                 | 



VIII.  B.cia    do    Suleste    

— 

Total 

529.379 

1.049.600 
173.600 

100,00 

I .   Bacia    do    Amazonas     ....      . 

Energia  hi- 

85,81 

dráulica   (ava- 

14,19 

liação   em 

H.    P.) 

— 

TOTAL 

1.223.200 

100,00 

2    Açudes  públicos  e  particulares  concluídos  no  Estado  até  —  1937  (31  —  XII) 


MUNICÍPIOS 


AÇUDES 


Bonfim    

Ouraçá    . . 
Curaçá    . . 
Itaberaba     . . 
Jacobina    . . . 

Joazeiro    

Macaúbas  . . 
Monte  Santo 
Mente  Santo 
Queimadas  . 
Queimadas  . 
Queimadas  . 
Queimadas  . 
Santa  Terezinha 
(Monte  Cruzeiro)    ... 

Serrinha     

Serrinha    

Tucano    (Araci)     


Riacho    do    Sítio 

Brandão    

Paus    Pretos    . . . 
Itaberaba    .... 
Rio    do   Peixe    . 
Rancharia     . .     . 

Macaúbas     

Cariacá    

Laginha    

Gcnipapo     

Monteiro    

Ria»ho  da   Onça 
Tapera    


Morro  Preto  .  . . 
Miguel  Calmon 
P.  do  Cachorro 
Belo   Horizonte 


PROPRIE- 
DADE 


VOLUME 
(m3) 


PRÉMIO 


Público 
Particular 


Público 


Particular 
Público 


896.000 

326.680 

17.920 

4.600.000 

8.323.000 

269.000 

20.900.000 

3.093.000 

703.000 

542.000 

3.007.000 

2.289.000 

2.404.000 

697.000 

Z 00. 000 

965.000 

74.240 


PERÍODO    DA 
CONSTRU- 
ÇÃO 


13:8868200 
12:371S800 


55:335S500 


7:744$700 


1912—1921 
1916—1919 
1)  1912—1913 
1932—1933 
1920— 1P27 
1919—1921 
1932—1936 
1913—1919 
1912—1917 
1920— 1P22 
1932—1933 
1912—1919 
1920—1922 

1933—1934 
1912—1913 
1912—1914 
1915—1913 


( i )    Reconstruçfto 


$  Y-S* 


SITUAÇÃO    FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
IV  —  Bacias  hidrográficas 

2.  Açudes  públicos  e  particulares  concluídos  no  Estado  até  —  1937  (31 


XII) 


RESUMO 

Número   de   municípios    onde    existiam   açudes    

Total  de  açudes    

Número   de   açudes         j  Públicos    

segundo       a  \ 

propriedade  i  Particulares    

Volume  dos   açudes         .  Públicos    

(m3)  )  Particulares    

Prémio    relativo    à   construção    dos    açudes    particulares 


11 
17 
13 


48.491.000 

1.115.840 

89:338S200 


Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31  —  XII.) 
1.   Quadro  sistemático 


N. 

de 

CATEGORIA 

! 

COORDENADAS    | 
GEOGRÁFICAS      ' 

POSIÇÃO   RELA- 
TIVAMENTE    A 
CAPITAL 

ALTI- 

SÉDt,S    MUNICIPAIS 

TUDE 
(m) 

or- 
dem 

Data    da 

Latitude 
S. 

Longi- 

Distância 

Designação 

investi- 

tude 

Rumo 

em  linha 

dura 

W.   Gr. 

rcta  (km) 

Cidade 

17-8-909 

12"50W 

39«15'10" 

ONO 

82 

185 

2|Alagoínhas 

" 

17-6-880 

12»07'30" 

38°21'30" 

NNE 

96 

137 

3  Alcobaça    

" 

20-7-896 

17°31'45" 

39°12'04" 

SSO 

502 

3 

4|Amargosa     

" 

19-6-891 

13"02'3S" 

39»43'18" 

oso 

118 

396 

5|Anchieta    

Vila 

11-7-878 

13°06'30" 

41<>59,20" 

oso 

368 

1.180 

6|Andaraí    

Cidade 

23-4-891 

12°48'23" 

41»26'15" 

ONO 

318 

440 

Vila 

5-7-890 

12"01'S0" 

44"43'00" 

ONO 

686 

500 

8|Aratuípe     

Cidade 

9-6-891 

13"05'20" 

39°05W 

OSO 

62 

70 

■• 

30-6-891 

13°16'48" 

39°43'51" 

OSO 

130 

316 

10|Assúruã    

Vila 

15-7-933 

11"16'15" 

42"39'40" 

ONO 

496 

620 

lllBaixa    Grande    

" 

31-5-933 

11"57'S6" 

40»18'15" 

ONO 

228 

360 

12|Barra    

Cidade 

16-6-873 

11"05'25" 

43n09'47" 

ONO 

554 

405 

13|Barra  da  Estiva    

Vila 

15-6-927 

13"41'20" 

41-29 '20" 

OSO 

332 

550 

14|Barreiras    

Cidade 

19-5-902 

12°08'38" 

45-00'40" 

ONO 

714 

500 

15|Belmonte    

" 

23-5-891 

15"51'50" 

38"52'09" 

SSO 

320 

4 

16|Boa   Nova . . . 

•■ 

6-8-921 

14"33'00" 

40"18,00" 

OSO 

256 

750 

17|Bom  Jesus  da  Lapa. . 

» 

18-9-890 

13°15'02" 

43-25'44" 

OSO 

536 

432 

18]Bom  Sucesso   

Vila 

2-3-934 

12°32'30" 

42"18'00" 

ONO 

431 

900 

19|Bonfim     

Cidade 

28-5-885 

10"27'31" 

40-11 '19" 

NNO 

332 

549 

•» 

24-7-924 

]     13°10'00" 

39"40'00" 

OSO 

122 

350 

21IBrotas    

>» 

16-7-878 

|     12"05"00" 

42"37'30" 

ONO 

468 

950 

22|Brumado    

» 

11-6-877 

14°05'50"|i1M9,40" 

OSO 

368 

414 

23 

ICaehoeira     . .     

" 

13-3-837 

12°36'04" 

39-02'01" 

NO 

71 

2 

IS,  OTA   —   As      denominações    das    circunscrições    são    comuns    ás    respectivas    sedes,    salvo 
anotação  em  contrario. 


8 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31 

1.    Quadro  sistemático 


XII) 


és 
or- 
dem 


SEDES     MUNICIPAIS 


CATEGORIA 


COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS 


Designação 


Data    da  | 
investi-  j 
dura 


Latitude 
S. 


Longi- 
tude 
W.    Gr. 


POSIÇÃO   RELA- 
TIVAMENTE    Á 
CAPITAL 


24  Caculé 

25  Caetité    

26  Cairú    

27  Camamú    

28|Camassarí   (1)    

29|Campo    Formoso    . . . 

30|Canavieiras    

31ICapivarí 

32|Caravelas    

33|Carinhante.    

34jCasa  Nova    

35|Castro   Alves    

36|Catú    

37jChique-Chique    

38|Cícero  Dantas   

39|Cipó     

40  Conceição   da   Feira 
41 1 Conceição   do   Coité 

42|Conde     

43|Condeúba    

44|Conquista     

45  Coração  de  Maria    . . 

46jCorrentina    

47|Cotegipe 

48|Cruz   das   Almas    . . . 

49|Cumbe    

50[Curaçá    

51  D j  alma    Dutra    

52|Encruzilhada    .... 

53|Entre    Rios    

54|Esplanada    

55]Felra 

56|Geremoabc    

57|Glória   

58jGuanambí   

59]Igrapiúna    

60|Ilhéus    

61|Inhambupe    

62|Ipirá    

63|Irará    

64|Irecê    

65jltaberaba     

66IItabuna    •.     . 

67jltacaré    

68|Itambé    


Vila 

14-8-919 

Cidade 

12-10-867 

Vila 

1.608 

Cidade 

22-6-891 

Vila 

3-7-848 

" 

28-7-880 

Cidade 

21-5-891 

Vila 

12-5-906 

Cidade 

23-4-855 

" 

17-8-909 

.Vila 

20-6-879 

Cidade 

22-6-895 

Vila 

26-6-868 

Cidade 

13-6-928 

Vila 

27-5-933 

" 

8-7-931 

16-7-931 

7-7-933 

" 

10-8-935 

Cidade 

28-6-889 

1-7-891 

Vila 

10-3-891 

5-5-891 

Cidade 

31-5-933 

" 

31-5-921 

Vila 

19-9-933 

" 

6-7-832 

" 

6-8-924 

" 

17-6-921 

" 

3-4-872 

Cidade 

19-8-921 

" 

16-6-873 

" 

6-7-925 

Vila 

1-5-886 

" 

14-8-919 

" 

24-7-933 

Cidade 

28-6-881 

•' 

6-8-896 

" 

8-8-896 

" 

8-8-895 

Vila 

31 -5-933 

Cidade 

25-6-897 

" 

28-7-910 

Vila 

16-12-931 

H 

12-8-927 

14^27 '50' 
14«02'57' 
13"35'45' 
13/'56'42' 
12°40'30' 
10»30'30 
15»41'05 
12"09'00 
17"43,42 
14"18'50' 

9"27-46 
12"45'30' 
12"21'15' 
10"48'0n' 
10°35'30* 
11"06'45' 
12"31'30' 
11"31'40' 
11°48'49' 
14"53'20' 
14°57'30 
12"12'50 
13"42'00 
11"46'30' 
12"45'00 
10"34'00' 

8"59'05' 
ll^S^OO' 
15"35'12' 
11"55'5.V 
11"47'45' 
12"15'31' 
10°04,00' 

9»11'15" 
14"13,50' 

14"48'06' 
11"47'00' 
12"13'30" 
12n06'15' 
im4'00 
12"32-18' 
14"48'20' 
14«17,40l 
15"08'00 


42"14'00': 

42"37'16' 

39"00'30' 

'39W09' 

'38'19'30' 

\40"19'52' 

'|39"07'19' 

'40"32'38'' 

'  39"13'12' 

43°45,58" 

''41"05'01" 

B9°31'57" 

38»22'36" 

Í2"44'10" 

38"21'40' 

'38"28'30" 

'38»53'30" 

sgns-io" 

37."36'40 

'41"59'10" 

40«53,43' 

38"35'20' 

44"48'30'! 

'  44u26'45" 

'  39"04'45" 

';38«57'40,! 

39°54'08" 

40°31•20• 

',40°56'47" 

'38»00'49" 

'  37"56'53" 

38"54'31" 

38»21'30" 

38"18'30" 

'42"55'26" 

39-13W 

39"00'00" 

,38»18,40" 

'39°43,15" 

38«36'30" 

'41°51'05" 

'  40"26,17" 

'  39»20'00" 

39°00'49" 

40"32'00" 


Rumo 


OSO 
OSO 
SSO 

sso 

NNE 
NNE 
SSO 
ONO 
SSO 
OSO 
NNO 
ONO 
NNE 
ONO 
NNE 
N 
NO 
NNO 
NNE 
OSO 
OSO 
NNO 
OSO 
ONO 
ONO 
NNO 
NNO 
ONO 
SSO 
NNE 
NNE 
NNO 
NNE 
NNE 
OSO 
SSO 
SSO 
NNE 
ONO 
NNO 
ONO 
ONO 
OSO 
SSO 
SSO 


Distância 
era  llnbn 
rela  (km) 


ALTI- 
TUDE 
(m) 


442 1 
464 1 

no| 

124  [ 

47| 
334 1 
305 1 
234| 
524 1 
594| 
490| 
114| 

77| 
5181 
266  [ 
208| 

72| 
180 1 
160 1 
432 1 
332 1 

82 1 
672 1 
672 1 

76 1 
276  j 
464 1 
286  [ 
381 1 
127| 
150 1 

92 1 
320| 
418| 
490 1 
114| 
210| 
134| 
156| 
104| 
412 1 
2161 
217| 
162 1 
324 1 


500 

860 

4 

6 

37 
589 
6 
499 
5 
447 
375 
260 

77 
398 
400 
188 
230 
400 

20 
550 
1.040 
210 
580 
500 
230 
350 
.286 
536 
700 

83 
156 
242 
250 
235 
525 

80 
3 
180 
320 
356 
610 
251 

54 

4 

400 


(1)    Sede   do   município   de   Montenegro. 


SITUAÇÃO    FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31  —  XII.) 

1.   Quadro'  sistemático 


oi- 


SEDES     MUNICIPAIS 


CATEGORIA 


Designação 


Data  da 
investi- 
dura 


COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS 


POSIÇÃO     RELA- 
TIVAMENTE    Á 
CAPITAL 


Latitude 
S. 


LoDgi- 

tude 

W.   Gr. 


69  Itaparica    

70  Itapicurú     

71  Itapira    . 

72|Itaquara    

.73Itirussú     

74|Itiúba     

75|Ituassú    

76|Jacarací 

77IJacobina    

78  Jaguaquara    

79  Jaguararí     

80|Jaguaripe    

81|Jandaíra    

82]Jequié    

83|Jequiriçá 

84  Joazeiro 

85|Lage    

86|Lençóis    

87|Livramento 

88|Macaúb?.s 

89|Maracãs     

90|Maragoglpe     

911Maraú 

92[Mata    

93|Monte    Alegre     

94|Monte    Alto     ..     .. 

95 ! Monte    Santo    

96!Morro  do   Chapéu    . 

97  ;Mucugê     

93  Jlueurí    

S9jMundo    Novo    

IQÒlMTirltíba     

101|Mutuípe    

102|Nazaré    

103|Nilo  Peçanha   

IÇíjoiiveira  dos  Brejinhos 

105lPalmelras    

106!Paramirtm     

107!Faripiranga     

108iPiIão   Arcado    

109!Poções    

nnpníuca    

111  IPombal 

112  'Perto   Seguro    

113lPrado   

114  Queimadas   


Cidade 
Vila 


Cidade 

Vila 
Cidade 


Cidade 
Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 


Vila 
Cidade 


Vila 
Cidade 

Vila 

Cidade 

Vila 

Cidade 

Vila 


Ciclaíe 
Vila 


30-10-890 

i   27-5-933 

'   27-7-933 

j   19-7-926 

j    18-7-935 

;   17-1-935 

i   26-8-897 

|     7-6-880 

|   28-7-880 

i   30-8-923 

I   15-7-933 

|     5-8-931 

j 16-11-933 

I   13-6-910 

31-1-891 

15-7-878 

20-7-905 

20-5-864 

13-8-926 

10-6-925 

30-7-910 

8-5-850 

17-6-761 

15-4-846 

5-8-897 

31-5-933 

25-7-929 

8-8-909 

I   8-10-890 

10-10-869 

j      8-8-896 

!     3-8-922 

!   26-S-926 

10-11-849 

|   30-4-87?. 

I    30-8-933 

13-12-930 

16-7-902 

;      1 £5-886 

'  ;l-í0-690 

3?>7-922 

29-7-913 

[g.  f.g33 

30-6-891 
2-3-896 


12"54'36' 
11"17'20 
14"20'00" 
13°46'30" 
13"32'00" 
10"4i'58" 
13"49'34" 
14  "50  '37" 
11°11'08" 
Í3°32'00  ' 
Í0»15'37" 
13»06'50" 
11"31'10" 
13»51'43" 
13°13'45" 
góg4'42" 
13°08'30" 
12"34'50" 
13«29'00" 
13°01'15" 
13»26'21" 
12°45'45" 
Í3°55'30" 
12»31'30" 
11°43*35" 
14"16'34" 
10°26'16" 
11°32'53" 
12"59'20" 
18°07'00' 
11°50'42' 
]2°39'30' 
13»12'00" 
13"02'00' 
I3"347C" 
12°18'30' 
13°50'15* 
13"2o'00" 
10940*  0' 
10*09*00*' 
f4"37'00' 

10'50'00' 

■ 

1C56'46" 


I  I 

38»30'02"| 

''38"11'30"| 

•:!39J20'00"j 

'39°56'00"| 

40"13'00"| 

39»51  '07**1 

41°26'01" 

42»25'52"| 

40u30'59"| 

39»59'00"l 

40"11'43"| 

38"53'59"| 

37»34'10"| 

40°08'20"| 

39°28'20"| 

40"30'24"| 

39°33*15"| 

41»31'46"| 

41"56'00"| 

42»48'45"| 

40u34'00"| 

38»55'19"| 

38°59"00"| 

38»18'00"| 

40"06'17"| 

43"17'00"| 

39«20'05"| 

41°13*14"| 

41»29'00"l 

39°28'C9"j 

40°38'12"l 

39"04'30"| 

39"29'00"j 

39°00'20"j 

39°11'30"| 

42°57'00"| 

41"21'52"| 

42°19'30"! 

37->52'00"j 

42°26'18"| 

40°22'30"| 

- 

39-04'19"l 

39°32'41"| 


Distância 
ein  linliit 
rela  (km.  | 


ALTI- 
TUDE 
tm) 


ONO 

NNE 
SSO 

oso 
oso 

NNO 
OSO 
OSO 
ONO 
OSO 
NNO 
OSO 
NNE 
OSO 
OSO 
NNO 
OSO 
ONO 
OSO 
ONO 
OSO 
ONO 
SSO 
NNE 
ONO 
OSO 
NNO 
ONO 
ONO 
SSO 
ONO 
ONO 
OSO 
OSO 
SSO 
ONO 
ONO 
OSO 
NNE 
ONO 
OSO 
NNE 

N 
SSO 
SSO 
NNO 


21| 
192 1 
170| 
164| 
194 1 
282 1 
3281 
474J 
294 1 
172 1 
352 1 

48 1 
171 
200 1 
122 1 
448 1 
108| 
234| 
408 1 
465 1 
224 1 

54| 
148 1 

54| 
224| 
540 1 
292 1 
340j 
322 1 
568| 
260] 

70  j 
116| 

58| 
100 1 
488 1 
352] 
422 1 
262 1 
534] 
268 1 

68| 
238| 
382| 
481 1 
1501 


2 

170 
120 
562 
800 
376 
555 
800 
469 
673 
664 
6 

40 
199 
257 
372 
165 
520 
500 
700 
.000 

18 
6 

28 
440 
574 
469 
.023 
540 
3 
526 
200 
199 
5 

80 
550 
700 
G30 
620 
389 
780 

65 

.250 

4 

275 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 


V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31  —  XII) 


1.    Quadro  sistemático 


1. 

de 

CATEGORIA 

COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS 

POSIÇÃO   RELA- 
TIVAMENTE    Á 
CAPITAL 

ALTI- 

SEDES    MUNICIPATP 

or- 
dem 

1 

TUDE 

Designação 

|    Data  da 
investi- 

r   l-,     3      i    Longi- 
Latitude    |          ° 
1     tude 

I   W    Gr. 

Rumo 

Distância 
cm    linha 

(m) 

dura 

rela  (hm  ) 

1 

! 

115|Remanso    

Cidade 

8-8-900 

9"41'00" 

42"04'08" 

ONO 

1 

1 
538 

383 

116|Riachão    do    Jacuípe 

" 

27-5-933 

11"49'00" 

39"20'30" 

NNO 

160 

300 

117|Riacho   de   Santana 

VUa 

13-8-878 

13°35'00" 

43<02'30" 

OSO 

500 

530 

118!Rio   Branco    

Cidade 

27-6-897 

12°41'18" 

43"11'36" 

ONO 

514 

432 

119|Rio   de   Contas        ... 

" 

28-8-885 

13"36'00"  41"50'00" 

OSO 

374 

1.000 

120|Rio   Novo    

VUa 

7-12-933 

14»08'00" 

39"40'00" 

so 

178 

150 

121  Rio  Preto    

" 

24-3-840 

10"55'00" 

44"24'30" 

ONO 

700 

550 

122  Rio  Real 

" 

1-7-880 

11"28'57" 

37"57'52" 

NNE 

174 

15'( 

Cidade 

28-8-922 

12"17'17" 

40"36'57" 

ONO 

230 

385 

124|Salvador    (capital)     . 

" 

1.549 

12"55'48" 

38J01'06" 

— 

— 

77 

125  Santa  Cruz  Cabrália 

Vila 

4-8-933 

16°15'06"  39"00'18" 

SSO 

366 

5 

126|Santa  Inez    

Cidade 

18-5-927 

13'25'00"j39"46'00" 

OSO 

148 

337 

Vila 

18-7-935 

ll"15'30"39«18-00" 

NNO 

214 

362 

128 1  Santa   Maria    

Cida.de 

26-6-909 

13"32'30"44<>17,00" 

OSO 

624 

564 

129|Santana   '< 

" 

25-4-901 

12"57'00"  43"57'00" 

ONO 

594 

650 

130|Santarém     

" 

14-8-909 

13"40'00"j39<>15'00" 

SSO 

102 

80 

131|Santa  Terezinha   

Vila 

29-7-921 

12"53,27"  39"35'18" 

ONO 

52 

370 

132|Santo    Amaro     .... 

Cidade 

13-3-837 

12"32'32"!38"48,42" 

NNO 

52 

5 

133|Santo    António    

" 

30-6-891 

13"00'30"'39"21'00" 

O 

86 

207 

1341  Santo    Estêvão    .... 

Vila 

12-7-921 

12"26'00"!39"04W 

ONO 

98 

90 

135|São   Felipe    

" 

29-5-880 

12°54'30".39°05'30" 

ONO 

68 

120 

136|São   Félix 

Cidade 

25-10-890     ; 

12"36,0i"39"02'00" 

NO 

70 

16 

137|São    Francisco     

Vila 

27-11-697 

12"43'30"'38"52'04" 

NNO 

46] 

3 

138'São   Oonça'  )    

Cidade 

25-6-897 

12,,26'00"  38"55'30" 

NNO 

78 

240 

Vila 

1-6-891 

13"03-38'/39°32'28" 

OSO 

106 

270 

140 1  São   Sebastião    

" 

11-7-931 

13"19,'«7"j42"24'16" 

OSO 

428 

570 

141|Saúde    

" 

1-6-933     j 

10"56'38"  40"20'33" 

NNO 

310 

500 

142|Seabra    

Cidade 

22-6-891     | 

12"36'30"J41"52'00"| 

ONO 

368! 

800 

143|Sento   Sé    

Vila 

6-6-832     | 

9"26'00"l41"16,00"| 

NNO 

476| 

376 

144|Serrlnha     

Cidade 

30-6-891     | 

11°38'20"|mí>58'15"| 

NNO 

160, 

365 

145|Soure     

Vila 

18-7-935     | 

11»13'30"  38:29'00" 

N 

184 

180 

Cidade 

1-4-916 

13"31'30"  39"03'30"[ 

SSO 

90 

30 

147|Tueano    

Vila 

37-5-933 

10"59'30"i38"45,30"j 

NNO 

224 

250 

148|Uauá 

" 

19-9-933 

9"48'00"  39°27'30"| 

NNO 

348! 

500 

149|Una    

" 

2-8-924     | 

15»13,27"  ,39'01'19"| 

SSO 

250| 

6 

150|TJrandí    

" 

28-6-889     | 

14"45,22"142"40'00"| 

OSO 

496 1 

650 

151|Valenca     

1 
1 

Cidade 

10-11-849 

13'22'00"|39,101'19"| 
1 
1 

OSO 

72 1 
1 
1 

50 
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CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31  —  XII) 

2.    Quadro'  resumo 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


Data    da    investidura 


Coordenadas 
gráficas 


I  —  EXTREMOS 

Da  sede  municipal  (como  vila  ou  cidade)    mais  antiga   (Porto 

Seguro)      

(Da   vila   mais   antiga    (Cairú)     

|Na      categoria      atual^    cidade    mais    antlga     (Salvador) 


Latitude  S. 


íMais    septentrional    (Curaçá) 
IMais    meridional    (Mucurí)     .. 


Mais    oriental    (Jandaíra) 


(Mais    oriental    (janaairaj  . . 
Longitude   W.   Gr.    ..|Mals    ocldental     (Barreiras) 


Situação 


Altitude     (m) 


í  Maior     (Anchieta) 
\  Menor    (Itaparica) 


|  Distância       da    Capi-f  Maior     (Barreiras) 
tal  (km.)    I  Menor    (Itaparica)     

II     —     DISTRIBUIÇÃO    NUMÉRICA    DAS    SEDES 


Segundo    a    categoria 
e  a  data  da  inves- 
tidura 


Categoria 


Data 


f  Vilas     . 
'  í  Cidades 


Até  1550     

De  1551  a  1600 

"  1601  "  1650 

"  1651  "  1700 

."  1701  "  1750 

"  1751  "  1800 

"  1801  "  1850 

"  1851  "  1900 

"  1901  "  1937 


Entre 

8o 

e      9° 

» 

" 

9» 

"    10° 

" 

10° 

"    11° 

" 

11" 

"    12° 

Segundo    a    latitude 

" 

12" 

"    13° 

S. 

" 

13° 

"    14° 

" 

14° 

"    15° 

" 

15» 

"    16° 

" 

16" 

"    17" 

" 

17° 

"    18" 

" 

18" 

"    19° 

Entre 

37." 

e    38" 

" 

38° 

"    39° 

" 

39° 

"    40° 

Segundo    a    longitu- 

- 

40° 

'•    41° 

de   W.    Gr. 

» 

41° 

"    42° 

" 

42° 

"    43° 

" 

43° 

"    44° 

" 

44° 

"    45° 

l 

45" 

"    46° 

1608 

1549 

8°59,05" 

18"07'00" 

37°34'10" 

45°00'4O" 

1.1S0 

2 

714 

21 

78 

73 

1 
1 

1 

10 
64 

73 

1 

6 

16 

23 

39 

38 

17 

5 

2 

3 

1 

5 

30 

50 

21 

16 

16 

7 

5 

l 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
V  —  Categoria,  posição  e  altitude  das  sedes  municipais  —  1937   (31  —  XII.) 

2.   Quadro  resumo 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Segundo  a  si- 
tuação   relati- 
vamente á 
Capital 


Ao    N... 

A  NNE 

"NE     .  . 

'■    ENE 

"    E    ... 

•'    ESE    . 

"    SE    .. 

"    SSE 
|    Ao    S.    . 
!    A  SSO 

"    SO     . 

••   OSO 

■•  o   ... 

"  ONO 
"  NO  . 
"    NNO 


Segundo      a 
distância     re- 
lativamente   á 
Capital    (km)    j 


fegundo    a 

altitude 

(m) 


Até  50 
De 


51  a 

100 

101  " 

200 

201  " 

300 

301  " 

400 

401  " 

500 

501  " 

600 

601  " 

700 

701  " 

800 

801  " 

900 

901  " 

1.000 

1.001  e 

mais 

Até  50 
De 


I    .. 


51  a 
101  " 
201  " 
301  " 
401  " 
501  " 
601  " 
701  " 
801  " 
901  " 
1.001 


100  . 

200  . 

300  . 

400  . 

500  . 

600  . 

700  . 

800  . 

900  . 

1.000  . 
e    mais 


3 

16 


21 
1 

41 
1 

40 
3 

24 


4 
25 
34 
24 
23 
22 
12 
5 
1 


28 

10 

15 

17 

22 

17 

18 

11 

5 

2 

3 

3 


SITUAÇÃO    FÍSICA 


13 


CLIMATOLOGIA 

I  —  Distribuição  numérica  das  estações  da  rede  meteorológica  e  hidrosmétrica 
federal  —  1937   (31  —  XII) 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS  NU- 
MÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

DADOS  NU- 
MÉRICOS 

DEPARTAMENTO     DE 

DEPARTAMENTO     NACIONAL    DE 

AERONÁUTICA    CIVIL 

PRODUÇÃO    MINERAL     (SERVIÇO 
DE    AGUAS) 

Número   total    

21 

72 

DISCRIMINAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO 
Postos       per-  . 

Observatório    meteorológico 

— 

1  Hidro-pluvlométricos     . . 
tencentes      ao  „,      ,       ,    , 

,     /  Pluviométricos    

Serviço      de  \ 

Hidrometricos    

Aguas         ( 

13 

De  2."  classe  e  aerológicas  . . 

2 

— 

5 

16 

De   3."    classe    

6 

3 

Postos  oficiaiaíHldr°-Pluvlo.métrlcos     •• 

4 

Rádio- emissoras     

1 

cooperadores  { Pluviométricos  

'  Hidrometricos    

26 

Postos  semafóricos   

— 

Pluviométrlcas    

.     — 

Postos      parti-  íHidro-pluviométricos     . . 

culares  coope-l  Pluviométricos 

radores        [Hidrometricos    

_ 

4 

13 

— 

«9  - 

II  —  Caraterísticas  das  principais  estações  meteorológicas 


CLASSES 

COORDENADAS 

Cg    (2) 
(m/m) 

ALTITUDE 
(m) 

CIDADES 

Latitude 
S. 

Longitude 
W.    Gr. 

Da    estação 
(H) 

Da  cuba  do 

barómetro 

(Hb) 

Salvador     

2."  Classe   (1) 

13"00' 

38°3l' 

1,8 

03,41 

64,06 

HUéus 

...     (D 

14°48' 

39°  3' 

44,87 

39,09 

Jacobina    

...     (D 

•  10°11' 

40°28' 

470,00 

470,00 

Monte     Santo 

...     (D 

10°25' 

S^O' 

545,00 

545.00 

Ondina 

...     (1) 

13°00' 

38°31' 

45,17 

... 

Santa  Rita  do 

Rio  Preto  . . 

...     (D 

11°  ?-'- 

44°4(T 

436,00 

436.00 

(1)    Estação  Federal.  —   (2)    Coeficiente  de  redução  do   barómetro  à  gravidade  normal 
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III 


CLIMATOLOGIA 
Algumas   normais   meteorológicas 


MESES 


PRES- 
SÃO 
AT- 
MOS- 
FÉRI- 
CA 

(P) 
(mb) 


TEMPERATURA  (JENTfGRADA  Á 
SOMBRA  (T) 


Média 
das 
máxi- 
mas 


Média 
das 
míni- 
mas 


Máxi- 
ma 
abso- 
luta 


abso- 
luta 


Média 
com- 
pen- 
sada 


Ter 
moine- 


umi- 
do 


UMIDADE 
DO  AR 


Ten- 
são do 
vapor 

(mb) 


Umi- 
dade 
relati- 
va 
(%) 


PRECIPITAÇÃO 
(R) 


total 

(m/m) 


Máxi- 
ma 
em  24 
horas 
(m/m) 


ESTAÇÃO    DE    ILHÉUS 


I 

II 
III 

rv 

v 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

xn 

Ano 

I 
II 
III 
IV 
V 
VI 

vn 

VIII 

IX 

X 

XI 

xn 

Ano 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 


29,5 
29,6 
29,2 
28,6 
27,4 
26,5 
25,6 
25,8 
26.6 
27,8 
28.3 
28.S 


...I         27,8 


960,41 


957,3| 

32,4 

957,4| 

32,4 

957,3 1 

32,2 

958,3[ 

30,6 

959 ,9 1 

28.3 

961,1 

27,1 

962, 7| 

25,9 

962.3 1 

27,1 

960,7 

29,7 

958.7 1 

32.1 

957.5 1 

32.6 

957,4| 

32.9 

22.3| 
22,3 1 
21,9| 
21,3| 
20 ,4 1 
19,2| 
18,5| 
18,4| 
19s3 
20,6| 
21.4| 
21,71 


32.5 
33,5 
32,1 
32.2 
30,S 
29,3 
29,1 
30,1 
30,3 
32.6 
32,5 
31,9 


16,1 1 
19 ,2 1 
18,51 
14,3) 
14-!o| 
15,4[ 
14,7| 
14,4| 
14,6| 
16,2| 
18,2| 
15,01 


25.8| 
26,0 
25,7| 
25.0 
23.6 
22,5 
21,7 
22,0 
23,2 
24.2 
24,7 
25,4 


24,2 1 
24,4| 
24,2 1 
23,6| 
22,3| 
21, 2 1 
20,4| 
20,4| 
21,6| 
22,5| 
23,2| 
23,91 


28,8  | 

29,2 

28,9 

28.0 

25,7 

24,1 

22,8 

22,7 

24  4 

25,7 

27,2 

28,4 


86 
87 
87 
88 


87 
86 
86 
85 
87 
87 


117,9  | 
173.6 
285,0 
317,5 
171,7 
129,3 
204.7 
113,6 
98.2 
137.5 
183.0 
183.5 


20,61 


33,5 


14.01 


24  2 


22,7 


ESTAÇÃO    DE    JACOBINA 


958,6 1 

32,4 

19,6] 

958,71 

32,3 

19,8 

958,7] 

32,1 

19,8] 

959,5| 

30,4 

19.3] 

961,4] 

28,7 

18,31 

962, 5 1 

27,0 

17,3| 

963,9| 

25,9 

16,3 

963 .4 1 

26,9 

16,6 

961,8] 

29;6 

17,8] 

95g,3| 

31,8 

18,9 

958.6 1 

31.9 

19,4] 

958,3 1 

31,9 

19,6 

39.6  1 
38,8  1 
37,2  I 
37  2] 
34,6  | 
33.0  | 
32,6  [ 
35,0 
36,4 
39,2 
37,6 
38.2 


39,6 


15,6] 
16,0] 
16,2] 
15,4] 
12,6] 
11,6 1 

8,2] 

9,2 1 
13,4] 
15,2] 
15,8] 
14,0] 

~L 

8,21 


25.0 
25,0 
25.0 
23.9 
22,5 
21,9 
20,5 
20.8 
23,0 
24.4 
24,9 
24.7 1 


19,8] 
19,9] 
20,0] 
19,7] 
19,1| 
18,5| 
17,9| 
17,9] 
18,8] 
19,4] 
19,8] 
19,91 


26,3  | 


19.1 
19,2 
19,5 
19,6 
19,5 
18,7 
18,4 
18,3 
18,4 
18,7 
19,1 
19,5 


23,5 


19,21 


60 
61 
61 
66 
71 
71 
76, 
74 
66 
61, 
60 
62 


75,7 
95,8 
113,3 
126,0 
98,5 
89,4 
90,4 
61,8 
35.8 
42,5 
69,9 
130,5 


ESTAÇÃO    DE   MONTE    SANTO 


959.21 


20,1| 
20,3] 
20,3] 
19.9] 
18,9 
17,8] 
16,6] 
16*61 
17,7] 
18,9 1 
19,8| 
20,0 1 

I 
18,91 


89,7] 
112,41 
192,6| 
128„6| 

95,6] 
106,0] 

53,3] 

58,6] 
113,4] 
111.1| 
122,01 


86,81    2115.5         192,61 


85;3| 

13 

70,8] 

19 

62,41 

•     20 

90,0] 
78,2 
85;3 
70,8] 
62,4 
50,2] 
31,8] 
42,9] 
23,8] 
64,6 1 
67,3] 
71,01 


I  1 

19,0         65,8]     1029  6 1         90.0] 


39,6 

16,2 

25,9 

21,3] 

.    21(7 

65    ] 

60,4 

66,2] 

7 

37.4 

16,0] 

25.7 

Sl,6| 

22,5 

68    ] 

55,9 

64,0] 

8 

36,8 

16,7] 

25,7 

21,11 

22,7 

69    | 

69,5 

60,4] 

8 

35.5 

15,8] 

24  3 

21.3| 

22,9 

75     | 

67,5 

50,0] 

1 

34,2 

15,0] 

22,7 

20,3 1 

21,9 

79    | 

73,2 

64,0 

2 

34.2 

14,2] 

21.6 

19,3 1 

•20,5 

80    ] 

56,2 

37(0| 

17 

31,9 

12,0] 

20,4 

18,4| 

19,6 

82    ] 

57,9 

47,2] 

20' 

33,8 

12,8] 

20,9 

18,4| 

19,2 

78    | 

38,9 

40,3] 

13 

36,4 

14,2 1 

22.8 

19,5| 

20,1 

72    | 

19.7 

32,1] 

7 

37,5 

15,0| 

24,8 

202] 

20,0 

64    ] 

18,0 

30,0| 

4 

37.8 

15,0| 

25.3 

20,9 1 

21.2 

66    ] 

52,4 

71, 2 1 

7 

38,4 

15,8| 

25.6 

21.5| 

22,4 

68    ] 

75,5 

66.01 

7 

1 

39,6 

1 
12.0 

23.8 

1 
20,4] 

21,2 

1 
72,2 

645,1 

1 

71.2 
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PRES- 
SÃO 
AT- 
MOS- 

FÉRI- 
CA 

(~) 
(mb) 

TEMPERATURA    CENTÍGRADA    Á 
SOMBRA  (f) 

UMIDADE 
DO   AR 

PRECIPITAÇÃO 

(R) 

MESES 

Média 
das 

máxi- 
mas 

Média 
das 

míni- 
mas 

Máxi- 
ma 

abso- 
luta 

Míni- 
ma 
abso- 
luta 

Média      T.ei- 

com-     mfome- 

pen-        -tro 

sada       um"" 
do 

Ten- 
são do 
vapor 
(mb) 

Umi- 

dade 
relati- 
va 
(%) 

Altu- 
ra 
total 
(m/m) 

Máxi- 
ma 
em  24 
horas 
(m/m) 

Nú- 
mero 
de 
dias 

ESTAÇÃO     DE     ÓNDINA 


I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

Ano    . 


30.0 

23,2 1 

34,4 

20,0 

26,0 

23,7| 

27,5 

81    | 

67,0 

80,2 

14 

30,1 

23,3 1 

34,6 

19,0] 

26,2 

23,9j 

27,7 

81    | 

124,5 

90,2 1 

17 

30,0 

23,5| 

35,2 

20,4| 

26,3 

24,0 1 

28,0 

81    | 

146,3 

158,0 

19 

29,1 

23,1 1 

35,5 

20,6] 

25,8 

23,7| 

27;6 

83    | 

266,6 

103,9 

22 

27,9 

22,41 

32,2 

19,8| 

25,0 

23,0| 

26,4 

84    | 

276,3 

133,2 

24 

26,9 

21,6 

30,7 

18,0| 

24,0 

21,9| 

24,5 

82    ] 

227,8 

110,3 

23 

26,1 

20,8| 

29,6 

18,4| 

23,2 

21,0] 

23,1 

81    | 

188,2 

91,1 

25 

26;3 

20,7| 

29,9 

ie.8| 

23,2 

20,9] 

22,8 

80    ] 

119,0 

66,4 

20 

27,2 

21,3 1 

31,0 

:7,4| 

23,9 

21,5 1 

24,5 

84    | 

80,8 

95,3 

17 

28,2 
28,8 

22,0| 
22,4[ 

34,8 
?,?.,2 

19,0| 
19,6 1 

24,6 
25,2 

22,4] 
23,0| 

25,3 
26,3 

82    | 
82    ] 

102,1 
114,5 

80,6 
120,0 

1.4 

15 

29,3 

22,7 

33,1 

19,5| 

25,5 

23,4] 

27,1 

83    | 

136,5 

128,7 

15 

•• 

28,3 

1 
22 ,2 1 

35,5 

16,3| 

24  ,9 

1 
22,7 

25,9 

1 
82,0 1 

1849,6 

! 

1580 

225 

ESTAÇÃO  DE  SANTA  RITA  DO  RIO  PRETO 


I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 


960,7 

32,9 

961,3 

32,2 

961,3] 

31,6 

961,8] 

32,9 

963,1 1 

33,6 

963,8] 

33,5 

9646] 

32,7 

963,5 1 

34,5 

961,9| 

36,1 

960,7] 

36,5 

960,3 1 

33,8 

960,2 

32.6 

1 
961,9] 

33,6 

19,1] 

39.6; 

12.8 

25,0 

22,8] 

26,1 

83 

127,8 

64,5 

19,1] 

39,9; 

14,6 

24,9 

22,8] 

26,1 

83 

170,2 

93,6 

18,2 

37,3  ! 

14,9 

24,3 

22.9 

26,5 

85, 

145,0 

76,0 

18,5] 

38,7  | 

14,8 

24.8 

22,6 

26,5 

85 

50,6 

51,3 

16 ,3 1 

38,1  , 

11.2 1 

24,2 

21,2 

22,9 

76 

7,5 

14,0 

12,6] 

39,8 

7,5 

22.9 

19,2] 

19.5 

70 

O.C 

0.2 

11,5| 

38,1 

6,4 

22,2 

18,2| 

17,7 

66 

0,6 

3,2 

12,2] 

40,1 

8,9 

23.4 

18,6] 

17,7 

62 

0.0 

-1 

16,1] 

41,4  | 

10  0 

25,9 

20.4] 

19,6 

59 

11,6 

40,4 

19,2 

41,8 

13,2 

27,2 

22,2| 

22,9 

64 

36,0 

30,0 

19,8] 

40,9  1 

14,0 

25,8 

22,4 1 

24,5 

74 

135.3 

71,0 

19,9| 

40,1  | 

15,4 

25,3 

22, 5 1 

25,1 

78 

130,3 

82,0 

1 
16.9] 

41,8  1 

1 

6,4] 

24.7 

21,3] 

22,9 

73,8 

814,8 

1 
93.6J 

10 
12 
11 
6 
2 
0 
0 
0 
1 
4 
9 
11 
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LSINOPSE  estatística  do  estado 


CLIMATOLOGIA 

IV  —  Principais  observações  meteorológicas  na  capital  do',  Estado  —  1937 

1.   Pressão  barométrica,  temperatura  e  umidade  do  ar 


PRES- 
SÃO 
BARO- 
MÉ- 
TRICA 
(mb) 

TEMPERATURA   CENTÍGRADO  Á    SOMBRA 

|        UMIDADE 
DO  AR 

MESES 

Média 
das 

máxi- 
mas 

Média 

das 
míni- 
mas 

Máxima 
absoluta 

Mínima 
absoluta 

Média 
com- 
pen- 
sada 

Ter- 
ra ôme- 

tro 
úmido 

Tensão 

do 
vapor 

(m/m) 

Umida- 
de re- 

Graus     Data 

Graus 

Data 

lativa 

I 

m    

1003,5 
1004,f 
1003,6 
1005,4 
1006,7 
1009,: 
1010,7 
1009.4 
1009(0 
1006.6 
1005,1 
1004.C 

29,2 

|       29,2 
29,2 

|       28,6 
27,4 

1         -• 
26,3 

]       26,1 

]       26.4 

28,1 

29.3 

]       30,1 

23,2 
23,4 
23,6 
23,2 
22.2 
21,7 
20,5 
20,5 
21,0 
21,9 
22,6 
22,7 

1 

30,7 

30,1 

31,9 

30,3 

33.2 

27.2 
27,5 
28,3 
30,0 
30.6 
31.8 

15 

7 
19 
25 

3 

1 
9 
29 
27 
26 
26 

1 

22,0 

22,3 

22,3 

22,1 

20,7 

19,3 

19,0 

18,7 

17,0 

20,3 

21,3 

21,1 

8 
17  e  24 

28 

17 

30 

30 

30 

2 

4 

8 

10 

8 

1 

25,9 

26,0 

|        26.2 

25,6 

24,2 

23,9 

22,9 

22(9 

23.2 

24,6 

25,5 

25,C 

23,8 
23,8 
24.0 
23.6 
22,7 
21.8 
20,8 
20.9 
21,1 
22,9 
23,5 
23(3 

• 
• 

• 
• 

83 
82 
83 
84 

88 

82 

VII    

82 

vni    

83 

IX  

82 

x  

86 

XI   

84 

xn  

80 

1006. 5| 

22,2 

1 

|         ...j          ... 

1 

17.0 

4— IX 

1 

|        24,7 

22,7 

83 

2 .  Nebulosidade,  chuva,  vento,  evaporação  e  insolaçí-c 


MESES 


NEBU- 
LOSI- 
DADE 
(0-10) 


Altura 
total 
(m/m) 


Máxima   em 
24    horas 


m/m 


VENTO 


Direções   predo- 
minantes 


Velo 
cida- 
de em 

m/p/s 


EVA- 
PORA- 
ÇÃO 
TO- 
TAL 

(m/m) 


INSO- 
LA- 
ÇÃO 
TO- 
TAL 
(horas 
e  déci- 
mos 


I 
II 

ni 

rv 

v 

vi 

vn 

vm 

rx 

x 

XI 

xn 

Ano 


5.0 
5.3 
5,0 
4,9 
6.5 
5,7 
5,5 
4,8 
4.7 
4,0 
3,4 
4.0 


74,5 

1 
15,2] 

112,8 

47.6 

248,4 

72,8 

173  8 

34,8 

400.6 

44,8 

193,0 

68,6 

160.2 

38,0 

87,7 

23,9 

141,4 

40,0 

108,0 

38.6 

32,0 

7.8 

26,4 

11.8 

31 

11 

29 

7 

3 

4 

19 

11 

11 

23 

2 

11 


E 
E 
C 
C 

c 

SE 
SE 
SE 
C 

NE 
NE 
NE 


C 
C 

SE 
SE 
SW 

C 

C 

C 
SE 

c 

E 
C 


2,4 

2.3 

|     1.8 

!      2'1 

|     2,5 

j     2,6 

2,3 

2,0 
2.3 
2,8 
2.2 


74,7 
66(6 
66,8 
65,2 
54,8 
70,9 
75,0 
689 
72^3 
66,1 
68,9 
82.6 


266,9 
226,1 
243,5 
227,3 
153,8 
185,7 
219.8 
221,8 
224,3 

257,2 
263,6 


4.9    I    1758.8 


72,8 


SE 


2.3 


832,8 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 
I  —  Quadro  resumo  da  divisão  judiciária  e  adtministrativa 


ESQUEMA       GERAL 


■  NÚMERO  DE 
CIRCUNS- 
CRIÇÕES 


Classificadas     por 
entrãnoias 


Divisão    ju- 
diciária 


Comarcas 


De   1 . »    entrância    

"      2.*  "         

"      3.»  "         

"4.»  "  

"      5." 

"  entrância  especial 


Sem  especificação  de  entrância 
.  Total    , 


20 

16 
12 

1 


Termos    

Distritos    de   paz 


Divisão    admi- 
nistrativa 


Área       média 
das    unidades 
territoriais 
(km2) 


Municípios 


Tendo      por 
sedes 


Distritos   administrativos 


Na    divisão 
judiciária 


Na  divisão  admi- 
nistrativa 


Das    comarcas    

Dos  termos  

Dos  distritos  de  paz 


Dos   municípios    

Dos  distritos  administrativos 


140 
575 


151 

575 

10.304 

3.781 

921 

3.506 
921 


NOTAS  — r  I.  Este  e  os  seguintes  quadros  sobre  divisão  territorial  aeham-se  organizados  de 
acorde,  com  a  documentação  coligida  pela  1.»  secção  da  Diretorla  de  Estatística  Geral,  levan- 
do-se  em  conta,  igualmente,  as  informações  complementares  fornecidas  pélas  Repartições  Re- 
gionais de  Estatística.  Não  havendo  então,  na  matéria,  nem  legislação  sistemática,  nem  re- 
gistros na  devida  ordem,  os  dados  coligidos  apresentavam  numerosas  lacunas  e  incertezas  que 
foram  supridas  da  melhor  forma,  sendo  possível,  entretanto,  que  pesquisas  mais  demoradas 
tragam  ao  trabalho  algumas  retlficações.  —  n.  De  acordo  com  o  critério  firmado  pelo  Con- 
selho Nacional  de  Estatística,  as  comarcas  que  não  se  subdividem  em  termos  consideram-se 
constituídas  por  uma  única  circunscrição  dessa  categoria,  computando-se  igualmente  como  um 
distrito  os  municípios  que  não  apresentam,  no  quadro  administrativo,  sub-dlvisão  distrital  — 
III  Salvo  algum  erro  de  informação  que  não  se  tenha  podido  corrigir,  não  estão  incluídas  no 
quadro   da   divisão   territorial  as   circunscrições   ainda   não   instaladas. 


II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

1.  Comarcas 


ÁREA 


DIVISÃO 


Termos    componentes 


Circunscrições      meno- 
res  abrangidas 


Distritos 


Muni- 
cípios 


Judi- 
ciários 


tivos 


0.75  Álagoínhas   . .    . 
Irará 

Total 


j            1 

1  1 ' 

1 

5     1 

5 

1  1 

6     1 

6 

2     1 

1 

11     1 

1 

11 

NOTA  —  As   denominações   das   comarcas   são   comuns   às   respectivas  sedes 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL   —    1937    (31   —   XII) 

II  —  Proíntuário   geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

1.  Comarcas 


1 

DESIGNAÇÃO 

EN- 

TRÂN- 

CIA 

ÁREA 

DIVISA 

O 

N.  de 
ordem 

rêrmos    componentes 

Circunscrições       meno- 
res  abrangidas 

Muni- 
cípios 

Distritos 

km2 

~l 

3.303 

2.467 
3.068 

30.554 

52.221 

17.404 

1.064 
1 

í 

1       10.343 

1 

1      13.477 

1 

I 

1 

1 

'       14.910 

1 

1 

1 

1 

! 
! 

% 

Judi- 
ciários 

Admi- 
nistra- 
tivos 

2 

Amargosa    . . 

Andaraí 

Areia    

Barra    

2.» 

2.» 
2.» 

1." 

0,62 

0,47 
0,58 

5,77 

9,86 

3,29 

0,20 
1,95 

2.54 

2.82 

Amargosa 

Brejões    

Lage    

São    Miguel     

Total 

Mucugê     

Total 

Areia    

Jequiriçá    

Santa  Inez    

Total 

Barra    

Rio    Preto     

Total 

Barreiras    

Angical    

Coteglpe     

Total 

Bonfim    , 

Campo    Formoso     . . . 

Queimadas    

Total 

Cachoeira    

Total 

1 
1 
1 
1 

5     |             5 

2     |             2 

1             3     |             3 

1             1     1             1 

3 

4 

1 

1 

1           11     1           11 

1              4     |              4 
1              4     |              4 

4 

2 

1 
2 
1 

1              8     |              8 

1              3     |              3 
3     |              3 

1              3     |              3 

5 

4 

1 

1 
1 

1              9     |              9 

1              4     |              4 
t       -       5     1              5 

1              3     |              3 

6 

Barreiras 

Bonfim    

Cachoeira    . . 
Caetlté    

Canavlelras     .  . . 

í 

1.» 
2.» 

3." 
1." 

2." 

2." 

3 

1 

1 

1 

1            12     |            12 

8     |              8 
3     |              3 

1              6     |          '    6 

7 

3 

2 
1 
2 
1 

17     |            17 

4     1              4 
2     |              2 
2     |              2 

!          i    1          i 

8 

6 

3 

1 

1              9     |              9 

6     |              6 

1              4|              4 

4 

1            10     |            10 

9 

Caetité 

Caculé   

Urandí    

Total 

Canavlelras    

Belmonte     

Total 

Caravelas    

Alcobaça    

Mucurl 

Prado   

Total 

1 
1 

1 

1              6     [              6 

4     1              4 

1              4     |              4 

10 

3 

1 
1 
2 

1            14     |            14 

1              5     1              5 

4     |              4 

1              5     |              5 

11 

4 

1 
1 

1 
1 

14     |            14 

1  1              1 

2  I              2 
5     |              5 

1              5|              5 

1              * 

13 

13 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 

II  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

1.  Comarcas 


H.  de 

oi  dom 


DESIGNAÇÃO 


EN- 

TRAN- 

CIA 


ÁREA 


DIVISÃO 


Termos   componentes 


Circunscrições      meno- 
res  abrangidas 
Distritos 


Muni- 
cípios 


.Tudi- 
ctários 


Admi- 
nistra- 
tivos 


12 


Castro   Alves 


13  |Chique-Chique. 
I 


14    Condeúba 


15 


16 


19 


20 


21 


Conquista    

Esplanada    . .     . 

Feira    

Geremoabo     . . 

GuanambI     . . . 

Ilhéus    

Inhambupe     . . 

Ipirá   


I  I 

2."     I        4.911    | 
I  I 


3.253 
13.328 


10.312 


4.724 


7.307 


4.330 


0,93    jCastro    Alves    

I  Afonso  Pena    . . 
Santa   Terezinha 


Total. 

2,39    Chique-Chique 
I  Assuruá   -  . 


Total . 


1,81   Condeúba 
Jacaraci    . 


Total . 


Conquista  . . . 
Encruzilhada 
Itambé     


Total. 


0.56  lEsplanada 


Entre  Rios 


0,61    Feira 


Total. 


2.52  iGeremoabo    

Cícero  Dantas  . . 

Glória 

Paripiranga   

Total . 


Guanambí   . .    

Monte    Alto     

Riacho    de    Santana 


Ilhéus 
Una   . . 


1.38 


0.82 


Total . 


Total . 

Inhambupe     . . . 

Croó     

Tt.qoicurú    

Pombal 


Total. 


Ipirá    

Baixa    Grande 


Total . 


14 
6 


11 
4 
1 


16 
2 


18 

5 
4 
3 
2 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

1.  Comarcas 


DESIGNAÇÃO 

EN- 

TRÃN- 

CIA 

ÁREA 

D  I 

VISÃO 

li.de 
ordem 

Termos    componentes 

Circunscrições       meno- 
res  abrangidas 

Muni- 
cípios 

Distritos 

km2 

% 

t,„ií       1     Admi- 
Judi-            .  a 
...           nistra- 

clarlos  |       tivos 

23 

Itaberaba    . .    . . ! 

i 

1.» 

1 

9.945 

1 
1,88  j 

| 

[taberaba    

Rui    Barbosa    

Total 

1     | 

1     | 

3  |             3 

4  j              4 

2     1 

7     |              7 

24 

Itabuna    

3."     | 

2.746 

0,52 

1     | 

7     |              7 

25 

Itacaré   

2.' 

2.874 

0,54 

Itacaré    

Total 

1     | 

1     | 
1     | 

3     |              3 

3  |              3 

4  |              4 

3 

10     |            10 

26 

Ituassú    

1.» 

8.983 

1,70 

Ituassú    

Barra   da  Estiva    

Brumado    

Total 

1     | 

1 

1 

3  |              3 

4  |              4 

5  |              5- 

3     1 

12     |            12 

27 

Jacobina    . 

2." 

10.871 

2.05 

Jacobina  ' 

Dl  alma   Dutra    

Total 

1 
1 
1 

3 

4     |              4 
3     |              3 
2     |              2 

9     |              9 

28 

Jequié    

2.» 

8.930 

1,69 

( 

Bei   Nova   

Poções     

Total 

2 
1 
1 

11      1            11 

7  |              7 

8  1              8 

4 

26     |            26 

29 

Joazeiro    

2.» 

35.520 

6.71 

Joazeiro     

Curacá    

Sento   Sé    

Total 

1 
1 
1 

1 

5     1              5 
5     |              5 

5  1              5 

6  I              6 

4 

21     |            21 

30 

ILençóls    

2.» 

7.514 

1            1.42 

Lençóis     

Palmeiras   

Total ! 

1 
1 
1 

3 

3     1              3 
11              1' 
5     |              5- 

|_        9     1              9 

31 

iMacaúbas    

1.» 

1        9.168 

1            1.73 

Macaúbas 

Oliveira     dos     Breji- 

Total 

1 
1 

1    . 

6     1              6 

3  1              3 

4  |              4 

3 

13     í            13 

32 

'Maracás 

2.» 

8.484 

1.60 

Tr^nuara     

Jaguaquara   

Total 

1 
1 
2 

|              5     1              5 

1      1              1 

1              3     |              3 

4 

|              9     1              9 

33 

'Maragogipe     . . . 

3.» 

697 

1            0.13 

(Maraeoeioe 

1 
1 

2 

1 

6     1              6 
|              3|              3 

Total....  i. . 

1              9     1              9- 
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DIVISÃO  TERRITORIAL 


1937    (31   —  XII) 


II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

1.  Comarcas 


DESIGNAÇÃO 

EN- 

TRÂN- 

CIA 

ÁREA 

DIVISA 

O 

N.  de 

Termos    componentes 

Circunscrições      meno- 
res  abrangidas ' 

jrdpir 

Muni- 
cípios 

Distritos 

km2 

% 

Judi- 
ciários 

Admi- 
nistra- 
tivos 

34 

Mata   

Monte    Santo .  . 

Morro   do   Cha- 
péu     

Mundo  Novo    . . 
Nazaré    

Remanso    . . 
Rio   Branco    . . . 

Rio   de   Contas. 

Rio    Real     

Salvador     .  .     . . 

3." 
1." 

l.« 

1.» 

3.» 

1." 
1.» 

1.» 

1." 

4.» 

3.334 
13.391 

26.884 
5.760 

2.208 

12.606 
33.667 

|        8.449 

1.098 
792 

0,63  IMata    

IMontenegro    

1 

1 
1 

1 

4     |             4 
3     |             3 
3     1             3 
2     1              2 

35 

2,53 
5,08 

Total 

Monte    Santo     

Uauá    

Total 

Morro   do   Chapéu    . . 

4 

1 
1 
1 
1 

12     |            12 

2     |              2 
2     ,              2 
4     |              4 
1     |              1 

36 

4 

1 

1 

9     |              9 

6     |              6 
3     |              3 

37 

Total 

lt09  jMundo  Novo 

Monte  Alegre    

Totai 

0  42   Nazaré 

'  Aratuípe    

Jaguaripe 

Santo    António    

Total 

2,38    Remanso    

Pilão    Arcado    

2 

1 
1 

1 

9     |              9 

8     |              8 
1     1              1 

1     1              1 

38 

3 

1 
1 
1 
1 

10 

3 
2 
6 
2 

10 

3 
2 
6 
2 

39 

4 

1 
1 

13     |            13 

3     1              3 
3     |              3 

6,36 

Total 

2 

1 
1 
1 

6     |              6 

2     1              2 
2     1              2 

6     |              6 

40 

Bom    Jesus    da    Lapa 
Carinhanha 

41 

Total 

1  eo   Rio  de  Contas    . . 

'Anchieta    

Livramento   

Paramirim     

3 

1 
1 
1 
1 

10     |            10 

4     1              i 
7     |              7 
4     1              4 
4     |              4 

0.21 

Total 

4 

1 

1 

19     1            19 

1     1              1 

42 

Jandaíra    

4     |              4 

'  43 

.     j                     Total 

0,15    Salvador  

Itaparica    

Total...  w. 

2 

1 
1 

5  1              5 

24     1            24  ' 

6  1              6 

2 

30 

30 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 
1.  Comarcas 


N.de 
ordem 


DESIGNAÇÃO 


ÁREA 

EN- 

TRÃN- 

CIA 

' 

1.-1112 

.      j 

DIVISÃO 


Termos   componentes 


Circunscrições      meno- 
res  abrangidas 


Muni- 
cípios 


Judi- 
ciários 


Admi- 
nistra- 
tivos 


Santa    Maria 


Santarém 


Santo  Amaro   . . 


São   Félix 


!Serrinha 


Valença 


41.334  | 


! 

2.897   í 


2.121   | 


725   | 


7.337   I 


2.331   I 


7,81  jSanta    Maria 
Correntina    . . 
Santana  


Santarém 
Camamú 


0,40 


0,14 


1.38 


0.44 


Total. 


Total . 


Santo  Amaro    

Coração  de  Maria 
São  Francisco  . . 
São   Sebastião    . .    . 


Total . 


São  Félix 

Cruz   das   Almas 
Muritiba    

Total. . 


Serrinha     

Conceição  de  Coité  . 
Riachão   do   Jacuípe 

Total.... 


Valença 

^airú 

Nilo  Pençanha 
Taperofc 


Total . 


12 
2 
5 
4 


23 

2 
3 

4 


23 

2 
3 
4 


4 
5 
2 
2 

13     I 


II  —  Prontuário  geral  da   divisão  judiciária   e   administrativa 

2 .    Termos 


n.  d  ro 

OR 

DEJ! 


DESIGNAÇÃO 


;OMARCAS     A     QUE 
PERTENCEM 


ÁRE 


DIVISÃO 


Municipios       com- 
ponentes 


.Indi- 
ciários 


Afonso  Pena  .. 
ÍAlagoinhas    ..    . 

Alcobaça 

Amargosa    

Anchieta  . .  .  . 
'Andara!    |Andaraí 

Angical    '  Barreiras 


Castro   Alves    . . 
Aiageinhas    . . 
Caravelas    . .     . 

Amargosa  

Rio  de  Contas 


534 

!  1.763 

2.339 

1.032 

!  3.527 

8M 

10.816 


0.10 1  Afonso   Pena 
0.33'Alagoínhas  . . 

0,44' Alcobaça    

0. IS  Amargosa   ... 
0,67  Anchieta   .... 

O^SjAndarai  

2,04!Angical    


Admi- 
nistra- 
tivos 


NOTA   —   As   denominações   dos   termos   são   comuns   às   respectivas   sedes,   salvo   anotarão    em 
contrário. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da   divisão  judiciária   e   administrativa 

2 .    Termos 


N. 

COMARCAS     A     QUE 
PERTENCEM 

ÁREA 

DIVISÃO 

DE 

Municípios      com- 
ponentes 

Distritos 

DESIGNAÇÃO 

km. 2 

% 

OE- 
DEM 

Judi- 
ciários 

Adini- 
nistra- 

trativos 

Aratuípe   

Areia 

Assuruá , 

Baixa  Grande 

Barra    

Barra   da   Estiva    

Barreiras     

Belmonte    

Bòa  Nova 

Bom   Jesus   da   Lapa 

Bom  Sucesso 

Bonfim    

Brejões 

Brotas    

Brumado    

Cachoeira    


Caculé 

Caetité    

Cairú    

Camamú    . . 
Campo    Formoso 

Canavieiras   

Carivarí    

Caravelas    

Carlnhanha  

Casa  Nova    

Castro    Alves    . . . 

Catú  

"Jhique-Chique  . . 
Cícero  Dantas  . . 
CiDÓ    


Conceição    do    Coité 

Condeúba  

Conquista 

Coração   de   Maria    . 

Correntina 

Cotegipe    

Cruz  das  Almas   . . . 

Cumbe    

ICuraçá     

.Djalma  Dutra    

Encruzilhada 

Eutre  Rios 

Esplanada    


Nazaré    

;  Areia     

Chique-Chique 

Ipirã    

Barra    

Ituassú 

Barreiras   . .    . 
Canavieiras   . . 

Jequié   

Rio  Branco   . . 
Macaúbas   . . 

Bonfim 

Amargosa    . .  . 

Barra 

Ituassú    

Cachoeira    . . . 


Caetité    

Caetité    

Valença 

Santarém   

Bonfim    

Canavieiras   

Mundo   Novo    . . 
Caravelas    . . 

Rio  Branco   

Jcazeiro    

Castro   Alves    . . 

Mata    

Chique-Chique 

Geremoabo    

Inhambupe   


Serrinha  .  . . . 
Coiiíeúba  . . . 
Conquista  . . . 
Santo  Amaro 
Santa    Maria 

Barreiras   

São   Félix    . . 
Monte    Santo 

Joazelro     

Jpcobina    . .". . 
Conquista    . . 
Esplanada     . 
Ef-planada     . 


608 

628 

4.460 

1.329 

14.094 
1.050 

25.586 
3.592 
3.123 
3.278 
1.797 
6.031 
1.002 
8.821 
3.356 
634 


3.583 
4.023 
107 
1.383 
5.222 
3.592 
1.364 
2.950 
26.806 
9.497 
1.961 
1.355 
8.212 
2.410 
3.158 


0,11 
0,12 
0,84 
0,25 
2,66 
0,20 
4,83 
0,68 
0,59 
0,62 
0,34 
1,14 
0,19 
1,67 
0,63 
0,12 


Aratuípe    

Areia, \    ... 

Assuruá 

Baixa   Grande    

■  Barra    

iBarra  da  Estiva   . .    . 

Barreiras    

Belmonte   

i 

jEoa  Nova •. 

Bom  Jesus  da  Lapa 

Bom    Sucesso     

Bonfim   .... 

Brejões    

Brotas   

Erumado 

Cachoeira 

Conceição  da  Feira 

Santo  Estêvão   

Total... 


0;68 
0,76 


Caculé 
Caetité 


0,26  Camamú 

0,99 1  Campo  Formoso 

0,63  Canavieiras   

0,26Capivarí 

0.56  Caravelas    .  .     . . 

S.Oõ^arinhanha   

1,79  .Casa  Nova  » 

0.37  Castro    Alves    . . . 

0,26,  Catú    

1,55  Chique-Chique    .. 
0,46  Cícero    Dantas     . 

0.60  Cipó    

Soure 

Total    . . . 


2.797    1 

0.53 

6.930    | 

1.31 

26.249    | 

4.96 

371    ] 

0.07 

18  0<>9    I 

3.41 

15.819    1 

2.99 

456    1 

0.09 

1.918    | 

0.36 

12,492    1 

2.35 

2.160    | 

0,41 

3.700    | 

0.70 

1.226    | 

0.23 

!    1.728    1 

0.33 

Conceição    do    Coité 

Condeúba    

Conquista 

Coração   de   Maril    . 

Correntina 

Cotegipe 

Cruz  das  Almas    . . . 

Cumbe    

Curaçá    

Djalma    Dutra   l. .     . 
Encruzilhada     . .     •  - 

,  Entre    Rios        

/Esplanada     

Conde     ' 

Total   ...... 


2 
7 
11 
2 
1 
6 
3 
2 
5 
3 
4. 
5 
4 
1 
5  ' 


24 


.SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937    (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

2 .    Termos 


N 

DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


COMARCAS     A     QUE 
PERTENCEM 


Feira    

Gf  remoabo 

Glória     

Guanambi 

Ilhéus    

Inhambupe 

Ipirá    

Irará    

Irecê    

Itaberaba 
Itabuna  . .  . 
Itacaré    . . . 
Itambé    . . 
Itaparica    . 
Itapicurú 
Itapira    . . . 
Itaquara    . , 
Itiúba     


Ituassú  .... 
Jacarací  . . . 
Jacobina  . . 
Jaguaquara. 


Jaguaripe 
Jandaíra 
Jequié    . . 


Jequiriçá  -. . 


Joazeiro 

Lage    

Lençóis 

Livramento    .... 

Macaúbas     

Maracás    

Maragogipe 

Maraú    . .       ,     . 

Mata    , 

Monte  Alegre   . . 
Monte   Alto    . . 
Montenegro    (1)    .. 
Monte  Santo   . . 
Morro  do  Chapéu 
Mucugê 


j  Feira    

Geremoabo    

Gtremoabo     

I  Guanambi    

1  Ilhéus   

Inhambupe    

Ipirá     

Alagoínhas    .  . 
Morro   do   Chapéu 

Itaberaba    

Itabuna    

Itacaré    

Conquista    

Salvador 

Inhambupe 

Itacaré    

Maracás    

Bonfim 


Ituassú    . . 
Condeúba 
Jacobina 
Manacás    . 


Nazaré  . . 
Rio  Real 
Jequié     . 


Joazeiro   

Amargosa    

Lençóis 

Rio  de  Contas  . . . 

Macaúbas      

Maracás 

Maragogipe    

Itacaré    

Mata     

Mundo   Novo    

Guanambi 

Mata 

Monte    Santo 

Morro   do   Chapéu 
Andara! 


.3.253 
7.706 
1.697 
1.425 
2.385 
2.271 
3.001    j 
2.196 
2.016 
6.591    I 
2.746    j 
1.968    j 
2.600    | 

242    j 
1.106    | 

162    | 
72    | 
5.851 


4.577  | 

2.670  | 

5.154  | 

200  I 


754 

857 

3.725 


440    | 


6.047 
710 

3.275 
363 

4.259 

8.212 
427 
744 
735 

2.259 

5.543 
516 

9.966 
24.868 

1  .656 


Municípios    com- 
ponentes 


0,ul   Feira    

1,46   Geremoabo     .. 

0,32 'Glória     

0;27  Guanambi    .... 

0,45  Ilhéus 

0,43  Inhambupe    

0,57  Ipirá     

0,41  Irará    '. 

0,38  Irecê    

1,25  Itaberaba     

0,52  Itabuna..  « 

0,37  Itacaré    

0,49 'itambé    

0,05  Itaparica    

0,21  Itapicurú 

0,03  Itapira   

0,01  Itaquara      ...     . 

1,11  Itiúba     

Santa  Luzia 

Total 

I 
0,36   Ituassú      

0,50  Jacarací 

0  97  Jocobina   

0,04  Jaguaquara  . . 

Itirussú    

Total    . . 


0,14  Jaguaripe   

0,16  Jandaíra 

0.70  Jequié     

I  Rio   Novo    . .     . 
Total 


0,08 


1,14 
0.13 
0,62 
0,07 
0,80 
1,55 
0,08 
0,14 
0.14 
0.43 
1.05 
0.10 
1,88 
4,70 
031 


Jequiriçá 
Mutuipe 


Total 


Joazeiro    

Lage    ..".., 

Lençóis 

Livramento    

Macaúbas   

Maracás 

Maragogipe     

Maraú     

Mata    

Monte  Alegre  . .  . 
Monte   Alto    .... 

Montenegro    

Monte  Santo  .... 
Morro  do  Chapéu 
Mucugê 


Distritos 


Judi- 
ciários 


Admi- 
nistra- 
tivos 


10 

4 

3 

4 

16 

5 

2 

6 

3 

3 

7 

3 

1 

6 

3 

3 

1 

1 

1 


10 
4 
3 
4 
16 
5 
2 
6 
3 
3 
7 
3 
1 
6 
3 
3 
1 
1 
1 


11     |       11 


(1)  Sede  Camas&arS 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

2 .    Termos 


N. 
DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


ÁREA 


COMARCAS    A    QUE 
PERTENCEM 


DIVISÃO 


Municípios    com- 
ponentes 


Distritos 


Judi- 
ciários 


Admi- 
nistra- 
tivos 


93 
94 
f5 
9b 
97 
98 

99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 


107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 


122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 


IMucuri >.. 

Mundo  Novo 

<  Muritiba    

Nazaré 

Nilo  Peçanha 

Oliveira  dos  Breji- 
nhos    

Palmeiras    

Paramirim 

Paripíranga     

Pilão   Arcado 

Poções    

Pojuca    

Pombal 

Porto   Seguro    


Prado    

I  Queimadas    

Remanso    

|  Riachão  de  Jacuipe 
j  Riacho      de    Santana 

Rio  Branco  ■ 

I  Rio  de  Contas 

j  Rio   Preto 

|  Rio   Real    

j  Rui   Barbosa    

:  Salvador    ...    .. 

! Santa  Inez  

Santa   Maria    

S?ntana    

Santarém    


Santa  Terezinha 
Santo  Amaro  . . . 
Santo   António    . 

São    Felipe    

São  Félix 

São  Francisco  . 
São  Gonçalo  . . 
São  Miguel  .... 
São    Sebastião    . 

Saúde    

Seabra     

Sento  Sé      

Serrinha    

Taperoá    

Tucano     

Uauá 

Una    

Urandí    

Valença    


Caravelas    I  2 .  840 

Mundo    Novo    \  2.137 


jSão  Félix 
■  Nazaré  . . 
Valença  . . 


Macaúbas    .  .    . 

Lençóis 

Rio  de  Contas 
Geremoabo  . . . 
Remanso    .... 


110 
406 
811 

3.112 
679 
1.769 
1.515 
8.855 

Jequié '  2.082 

Mata    I       728 

Inhambupe 772 

Canavieiras '  6-293 


Caravelas    

Bonfim    . . 
Remanso   .... 
Serrinha     . .     . 
Guanambí  . .    . 
Rio   Branco    . . 
Rio   de   Contas 

Barra   

Rio     Real   . . 

Itaberaba  

Salvador    

Areia      

Santa  Maria 
Santa  Maria 
Santarém     


Castro    Alves    . 
Santo   Amaro 

Nazaré     

Maragogipe    . . 
São   Félix 
Santo    Amaro 
Cachoeira    .... 
Amargosa 
Santo  Amaro 
Jacobina    .... 
Lençóis    ...... 

Joazeiro    

Serrinha    

Valença     

Monte   Santo 
Monte   Santo 

Ilhéus   

Caetité      

Valença    


6.7S1 

300 

3.751 

1.121 

3.344 

3.583 

2.790 

7,639 

241 

3.354 

550 

2.000 

7.603 

15.682 

1.514 


2.41S 

1.277 

440 

270 

159 

200 

430 

559 

273 

3.557 

3.560 

7  484 

3.419 

270 

1.387 

120 

2.339 

2.737 

1.146 


0,54 
0,40 
0,02 

0.08 
0,15 

0,59 
0,13 
0,33 
0,29 
1,67 
0,39 
0,14 
0,15 
1,19 


1,28 
0,06 
0,71 
0,21 
0,63 
0,68 
0,53 
1,44 
0,05 
0,63 
0,10 
0,38 
1,44 
2.96 
0,29 


0,46 
0,24 
0.08 
0,05 
0,03 
0,02 
0.08 
0.11 
0.05 
0,67 
0.67 
1,41 
0,65 
0.05 
0.25 
0,02 
0.44 
0.52 
0.22 


Mucurí  . . 

Mundo  Novo 

Muritiba    

Nazaré    

Nilo    Peçanha 
Oliveira       dos    Breji- 

nhos    

Palmeiras    

Paramirim    

Paripiranga    

Pilão   Arcado    

Poções    

Pojuca    

Pombal 

Porto    Seguro     

Santa       Cruz    Cabra- 

lia    

Total    

Prado 

Queimadas    

Remanso    

Riachão    do   Jacuipe . 
Riacho    de    Santana 

Rio  Branco    

Rio    de  .  Contas    

Rio  Preto   

Rio   Real 

Rui    Barbosa    

Salvador    

Santa    Inez    

Santa   Maria    

Santana    

Santarém   

Igrapiúna  - 

Total  

Santa   Terezinha    .  . , 
Santo    Amaro     . . 
Santo    António    . . 

São    Felipe      

São   Félix    . .    

São    Francisco 

São   Gonçalo    

São  Miguel    

São  Sebastião 

Saúde     

Seabra    

Sento  Sê 

Serrinha     

Taperoá  

Tucano    

Uauâ     

Una    

Urandl    

Valença 


5    . 

8 

4 

3 

2 

4 

4 

3 

8 
2 
2 

4 

1 

5 

8 
4 

3 

2 

4 
1 
4 
1 
3 
S 
2 
2 
4 

1 

5 

5 

1 
3 
4 
2 
2 
4 
3 
1 
4 
24 
3 
4 
3 
2 
1 

5 

5 

1 
3 
4 
2 
2 
4 
3 
1 

4 
24 
3 
4 
3 
2 
1 

3 

6 
12 
2 
3 
2 
5 
4 
1 
4 
2 
5 

6 
1        3 

!        2 

3 

6 
12 
2' 
3 
2 
5 
4 
1 
4 
2 

6 
3 
2 

4 
1 
2é 

4 

4 

4 
1 
2 
4 
4 

2G 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da   divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N.» 
DE 

DESIGNAÇÃO 

DATA  DA 
CRIAÇÃO  OU 
RESTAURA- 

CIRCUNSCRIÇÕES   JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 

ÁREA 

DISTRITOS 

OR- 

DEM 

ÇÃO 

Termos 

Comarcas 

km.2 

I       % 

1 

Afonso  Pena .  . 

18. 7. 890 

Afonso  Pena    

Castro    Alves     . . . 

534 

0,10 

Afonso  Pena 
Comércio 
Rio   da   Dona 

2 

Alagoínhas  ». .. 

16.6.852 

Alagoínhas 

Alagoínhas   

1.763 

0,33 

Alagoínhas 
Aramarí 
Araçás 
Igreja   Nova 
Riacho  da  Gula 

3 

Alcobaça    . . 

3.3.755 

Alcobaça 

Caravelas 

2.339 

0,44 

Alcobaça 
N.  S.  do  Itar.hém 

4 

Amargosa     .... 

21.4.877 

Amargosa    • 

1.032 

0.19 

Amargosa 
Corrente 
Corta  Mão 
Tartaruga 
São    Roque 

5 

Anchieta   . .    . . 

11.7.878 

Rio   de  Contas    . 

3.527 

0.67 

Anchieta 

Abaíra 

Cabrálla 

'    'tolés 

Guarani 

Palmares 

Ipiranga 

6 

Andara! 

19.5.884 

Andaraí 

Andaraí   

811 

0,15 

Andaraí 
Chique-Chique 
Iguassú 
Piranfcas 

7 

Anglcal 

5.7.890 

10.816 

2.04 

Angical 

Breio  Velho 
Santa  Helena 

8  1 

Aratuípe    . . 

7.2.890 

Aratuípe    

Nazaré    ......    ... 

608 

0,11 

Aratuípe 
Maragogipínho 

9 

Aréla    

17.6.868 

Areia    

628 

0,12 

Areia 

Riachão 
Sapucaia 

10 

Assuruá    . . 

15.7.933 

Chio.ue-Chique    . 

4.460 

0.84 

Assuruá 

Guigós 

Brumado    do    As- 
suruá 

Tiririca   do   As- 
suruá 

Gentio  do  Ouro 

Santo  Inácio  do 
Assuruá 

11 

Baixa   Grande. 

31.5.933 

Baixa   Grande    . . 

Ipirá    . .-  . . 

1.329 

0.25 

Baix"    Grande 

12 
13 

Barra     da     Es- 
tiva    

1.12.752 
15. «  927 

Barra   da   Estiva 

Ttuiseú    

14.094 
1.050 

2  66 

0  2" 

Barra 

Brejo  do  Buriti 

IgaraJ 

Icatú 

Barrf  d"  Estiva 
Jussiape 
Jequlé 
Iracema 

NOTAS  —  I.  As  denominações  dos  municípios  são  comuns  às  respectivas  sedes,  salvo  ano- 
tação em  contrário.  —  II.  A  nomenclatura  distrital  refere-se  simultaneamente  ao  quadro  "admi- 
nistrativo e  judiciário". 


situação  física 


27 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 


II  —  Prontuário   geral   da   divisão   judiciária   e   administrativa 
3.  Municípios 


N. 

DATA   DA 
CRIAÇÃO  OU 
.RESTAURA- 
ÇÃO 

CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 

ÁREA 

DE 

DESIGNAÇÃO 

DISTRITOS 

OR- 
DEM 

Termos 

Comarcas 

1 
km. 2    1 

% 

14 

Barreiras  í  . 

1.4.891 

25.586 

4,83 

Barreiras 

Santana 

São  Desidério 

Várzeas 

Sítio    Grande 

Palmares 

Rio  Branco 

Bonfim 

15 

Belmonte    

1.764 

Canavieiras   . .'  . 

3.592 

0,68 

Belmonte 
Boca   do   Córrego 
Pedra   Branca 
Mugiquiçaba 

16 

1  Boa  Nova   .... 

14.5.919 

Boa  Nova    . .  '. .  ■  • 

Jequié     

•  3.123 

0,59 

Boa  Nova 
Destampina 
Japomirim 
Monte  Alegre 
Caiazeiras 
Boa  Esperança 
Cachoeira      do 
Manoel  tíoque 

17 

Bom   Jesus   da 
1  Lapa    

18.9.890 

Bom  Jesus 

Rio    Branco    

3.278 

1        0,62 

Bom     Jesus     da 
Lapa 
Sítio  do  Mato 

18 

l  Bom  Sucesso.. 

2.3.934 

Bom  Sucesso    . .    . 

Macaúbas 

1.797 

0,34 

Bom  Sucesso 
Remédios 
Barro   Vermelho 

19 

1  Bonfim    

1.7.797 

Bonfim    .  •    . .    ■■■ 

Bonfim 

5.010 

1        0,94 

Bonfim 
Carrapichel 

20 

1  Brejões    

24.7.924 

1.002 

1        0,19 

Brejões 
Veados 

1  Brotas    

16.7.878 

8.821 

1        1,67 

Broteis 

21 

Pão  Francisco 

Jordão 

Barra  do  Mendes 

Morpará 

22 

1  Brumado  '•. .    . 

11.6.877 

3.356 

1        0,63 

Brumado 
«ão    Pedro 
Sonti     Bárbara 
dos  Casados 
Olrms  Dágun 
Cristais 

23 

1  Cachoeira    .  . . 

27.12.693 

275 

'        0,0E 

Cnríi  oeira 

Belém 

R3o       Tiago     do 

Iguape 

24 

l  Oaculê     

14.9.919 

naculé    }.. 

Caetité    

3.583 

l        0.6£ 

Caculé 

São  Sebastião 

Rio   do   António 

Ibitira 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N  . 
DE 

oi;- 

DEM 


25 


DESIGNAÇÃO 


DATA   DA 
CRIAÇÃO  OU 
RESTAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


Termos 


Comarcas 


ÁREA 


DISTRITOS 


km.2    I       % 

I 


Caetité 


Cairú 
Camamú 


33 


34 


Campo  Formo- 
so t 


Cana  vieiras 


Capivarí  . . 
Caravelas  . . 
Carinhanba 


Casa   Nova 


Castro    Alves    . 


Chique-Chique 


26.2.810  Caetité 


. .    ..    .Caetité   


1.608 
22.5.693 


28.7.880 


Cairú    . 
Camamú 


Valença    . 
Santarém 


4.023 


Campo    Formoso.  Bonfim  ..    . 

i 
i 

17.11.833        Canavieiras    ..     . . 'canavieiras 


107 
1.383 


3.592 


12.5.906 

1701 
6.7.832 


20.6.879 


26.6.880 


Capivarí  . . . 
Caravelas  . . 
Carinhanha 


Casa    Nova 


Mundo  Novo 
Carave!?s  ... 
Rio  Branco   .  . 


•  Joazeiro 


I 


Ca=tro   A1-»?    , . . .  i  Castro  Alves  . . 


26.6.868  Catú    . 


6.7.832 


Chique-Chique    . 


Mata . 


Chique-Chique 


1.364 

2.950 

26.806 


0,76    Caetité 

Lagoa  Real 

Bonito 

Canabrava  dos 
Caldeiros 
I  Brejinhos       dos 
1  Ametistas 
|  Junco  Grande 

0,02 

0,26,  Camamú 

I  Santa     Cruz     de 
Barcelos 

1,00    Campo  Formoso 
Pindobassú 

Canavieiras 
Boa       Vista 
Jacarandá 
Rio   de   Salsa 
Serra   da   Onça 
Novo   Horizonte: 

26  Capivarí 

0,56  Caravelas 

5,06  Carinbanr.a 
Malbada 
Cocos 
Iuiú 
Alegre 
Pira teca 

1.79  Casa   Nova 
iPau  a  Piaue 
S.   José   do   Cam- 
'  po  Formoso 
Santana     do     So- 

bradinho 
Bem    Bom 


0,37 


0.25 


Castro   Alves 

Santo  António  do 
Arçoim 

Sitio  rto  Meio 

Sururu 

3aoela  de  Cora- 
ção de  Jesus 

Catú 

São  Miguel 
Sítio  Novo 

Chique-Chique 
Mata  Fome 
Pedras 
Tiriricas 
Canabrava       do 

Gonçalo 
Central 
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II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


29 


N. 

Dlí 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


DATA        DA 
CRIAÇÃO 
OU      RES- 
TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIA- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


Termos 


Comarcas 


ÁREA 


DISTRITOS 


37 


39 


42 


Cícero  Dantas 


Cipó    . . . 


Conceição 
Feira  


Conceição      do 
Coité    


Conde 


Condeúba 


Cinrmista 


Coração         de 
Maria    


27.5.933 


8.7.931 


16.9.931 


7.7.933 


10.8.935 


Cícero  Dantas   . . . 


Geremoabo    .  .*. 


Cipó 


Inhambupe 


Cachoeira    . .   >. . . . 


Conceição  do  Coi- 
té     •' 


Esplanada 


Condeúba    . . 


10.3.891 


Conquista 


Conquista 


2.410 


Cachoeira   . . 


Serrinta    . . 


Esplanada 


Condeúba 


324 


2.797 


360 


6.930 


26.249 


Coração  de  Maria 


Santo    Amaro     . .        371 


0,21 


0,06 


0,53 


0,07 


Cícero  Dantas 
Antas 


Cipó 
Amparo 
Novo  Amparo 


Conceição      da 
Feira 


Conceição        do 

Coité 
Valente 


Conde 


Condeúba 
Tremedal 
S.     João    do    Alt  - 

pio 
Santa  Rost 

Caraíbas     . .     

Peripã 
Candeal 


Conquista 

Barra    do    Furado 

Coquinbo 

Belo    Campo 

Sõo  jo^o  da  Vi- 
la Nova 

São    Fa-alo 

José  Gonçalves 

Barra  d'  Choça 

Nova  Lage  do 
Gavião 

Itatingí» 

Monte  ^rerde 


0.07  Coração    de    Ma- 
ria 
São   Simão 
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DIVISÃO   TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.   Municípios 


N. 
DE 
OK- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


DATA        DA 
CRIAÇÃO 
OU      RES- 
TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


Termos 


45 


Correntina     . . 


Cotegipe 


47  |  Cruz    das     Al- 


5.5.891 


31.5.933 


ÁREA 


Correntina I  Santa  Maria 


48 


Cumbe 


Curaçá     . . 


Djalma        Du- 
tra   


Encruzilhada. 


|        29.7.897 


19.9.933 


Cotegipe 


Barreiras 


Cruz    das    Alma»  gão  Félix 


6.7.832 


Curaça   . . 


Monte  Santo 


Entre    Rios 


6.8.924 


17.6.921 


3.4.872 


Djalma   Dutra 


Encruzilhada   . . 


Entre   Rios 


Conquista . 


Esplanada   . . 


15.819 


456 


12.492 


2.160 


3.700 


1.226 


DISTRITOS 


3,41  Correntina 


Cotegipe 
Jupaguá 
São   José 
Riacho  das  Neves 
Cariporé 
Campo  Largo 


0,09  Cruz     das    Almas 
Baixa       das    Pal- 
meiras 
Sapé 


0,36  Cumbe 
Canudos 


2.36  Curaçá 

Barro    Vermelho 

Ibó 

Patamuté 

Chorrochó 


0,41  Djalma    Dutra 
Pindorama 
Itabira 


0.70 


Encruzilhada 
Campinas 
Macaraní 
Ribeirão        do 
Salto 


0.23  Entre    Rios 
I  Cambuís 
|  Conceição 
I  Divina  Pastora 
i Subaúma 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.   Municípios 


N.» 

' 

DDA^    1        CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA- 

ÁREA 

DE 

DESIGNAÇÃO 

CRIA- 
ÇÃOOU 

RES- 
TAURA- 

RIAS   A    QUE    PERTENCEM 

DISTRITOS 

OR- 
DEM 

Termos 

Comarcas 

1 

i:m2     |    "  .-, 

| 

ÇÃO     | 

1 

53 

1 
Esplanada   

! 

17.12.8061  Esplanada 

! 

1.368   |   0,26 

1 
1 
I 

1 

Esplanada 
Palame 
Cajueiro 
Dona  Bela 

54" 

Peira    j 

13.11.832    Feira 

Feira 

1 
3.253   |  0,61 

Feira 

Bonfim 

! 

Bom  Despacho 

"" 

1 
1 

1 
1 

Almas 

São  José  de  Ita- 

pororoca 
Humildes 

S 

'l 

|  Santa    Barbara 

1 

Tanquinho 

■          | 

Remédios      de 

|' 

Gameleira 

São   Vicente 

55 

Ge;  ?moabo    . . . 

25. 10. 831  j  Geremoabo  . . . 

I 
7.706   |   1,45 

• 
Geremoabo 

| 

|  Serra  Negra 

1 

Canchê 

1' 
| 

Bebedouro 

56 

Glória    

1.   5.886 

Glória 

Geremoabo    

1 
1.697   10,32 

Glória 

| 

i 

Bonfim 

1 
i 

1 

1 

Rodelas 

57 

Guanambí  

\ 

14.  8.919]    Guanambi 

1                  1 

í 

1 
i 

1 
1.425   |   0,27 

í 

! 
i 

Guanambí 

Mucambo 

Gentio 

Itaguassú 

58 

Igrapiúna    

1 
24.  7.933 1   Santarém 

!            | 

Santarém 

i 

770   |   0,14 

Igrapiúna 

1 

59 

Ilhéus   

1535       i  Ilhéus 

1 

1 

1 

1 

1     ' 

1 

1 

1 
i 
1 

1 

1 

1 

! 
1 

Ilhéus    

í 
|     2.385   |  0,45 

1                  1 

1                 ,1 

l' 

í        ■ 

1' 

1 
1 

! 

i 

'    ! 

j  Ilhéus 
i  Pontal 
l  Olivença 

Japu 
j  Cachoeira     de 

Itabuna 
|  Aritaguá 
|  Castelo   Novo 
1   Rio  do  Braço 

Limoeiro 
|    Agua   Preta 

Pimenteira 
[  Pirangi 
,  Banco   Central 

União  Queimadí 
|    Itacaré 

I 

I 
i 

j  Itapitanga 
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Prontuário  geral  da   divisão  judiciária   e   administrativa 
3.   Municípios 


N.- 
DE 
OR- 
DEM 


!    DATA 
DA 
CRIA- 
DESIGNAÇÂO  '  ÇÃO  OU 
I      RES- 
I TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES     JUDICIA 
RIAS    A    QUE    PERTENCEM 


ÁREA 


km.2 


DISTRITOS 


60 


63 


64 


Inhambupe   ...|26.   1.801|  Inhambupe 


Ipirá     120.   4.855 


Irará    127.   5.842 


Ipirá . 


31.   5.933'   Irecè. 


.-        L     ' 


!•: 


26.    3.877 


65   I    Itabuna    13.   9.906 


Itabuna . 


I 


I 


66   |    Itacaré    16. 12.931    Itacaré. 

•   !  ■    li 


67  |   Itambé   . .' !  12 .   8 .  927    Itambé 

I  ! 


Inhambupe 


Ipirá 


Alagoinhas 


I  ;         i 

[■    2.271   |  0.43  |   Inhambupe 
|   Itapororocas 
|  Aporá 

I    Sátiro  Dias    , 
i   Serra    do   Aporá 


3.001   |   0,57   j    Ipirá 

Serra    Preta 


2 .  196-j  0.41       Irará 
|      .  I  Agua    Fria 

I'  ;   Conceição      do 

!    Bento    Simões 
j    Ouriçangas 


I 


I  I 


!  Pedrão 
Santanópolis 


Morro    do    Chapéu.       2.016   [  0,38   I   Irecè 

j   América      Dpu- 
I  rada 

1  Rochedo 

..  ..    -!     *.!»,    !' 


Itaberaba 


6.. ".91  ;  1,24  ;  Itaberaba 
j  Boa  Vista 
'   Ibiquera 


III-  ' 

Itabuna   ;  •    •       2.746   í  0.5!      Itabuna 

l  '  Conceição    da* 

1      |   Ferradas 

Macuco  j 

I       ,        Itauna 

1   Palestina 
I  Jussari 
|       j     '   Itapui 
I  I 


Itacaré 


Conquista 


1.968      0.37       Itacaré 

•   São   Miguel   j 
I      •     !  Coronel    Soam 

!        I 

! 

2.600  |   0.49  !   Itambé 
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DIVISÃO   TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


69 


Itaparica 


Itapicurú  . . 


70  !  Itapira 


Itaquara  . . 
Itirussú  . . 
Itiúba    .  .i. . 


Ituassú 


Jacarací 


IJacobina    . . 


Jaguàquara 


.laguararí 


DATA        D/  '        CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
CRIAÇAO *  RIAS    A    QUE    PERTENCEM 

OU      RES-  | —    === 

'  TAURA- 

ÇÂO  Termos  Comarcas 


ÁREA 


25.10.831 


Itaparica    Salvador  \. 


27.5.933 

27.7.933 

19.7.926 
18.7.935 
17.1.935 

9.10.867 


Itapicurú 


Itapira 


Inhambupe 


K...  Itacaré 


Jaguàquara  Maracás 

i 

I 
Itiuba  Bonfim 


I 
7.6.880       i  Jacarací    Condeúba. 


24.6.722 


18.5.921 


15.7.933 


Jacobina Jacobina 


Jaguàquara    . .    . .  Maracás 


Bonfim 


Bonfim  i 


km.2    |       % 

I 
-I 

I 

I        | 
242    I        0.0'] 


DISTRITOS 


Itaparica 
Duro 
Penha 

Santo    Amaro    de 
Itaparica 
Ponta    Alegre 
Salinas     da' Mar- 
garida 


1.106    |       0,21  Itapicurú 
Bom  Jesus 
Sambaíba 


i62  i     o,o; 


Itaquara Maracás   72-1       °'01 

!  I       I 

38    I        0,01 


I 


Itapira 

Destampina 

Itajaí 


1.800    |       0,34  Itiúba 
I       ' 


Ituassú  . .    .  .1. .    . .  Ituassú    ..<■ 4-577    |       0,86:  R«a^ú 

i  |  Caraíbas 


São    Sebastião 


2.670   |       0.50  Jacarací 
I 


Rio    das    Palmei- 
ras 


5.154  |  0,97;  Jacobina 
Ria  chão 
Canbém 
Itapeipú 


162    |       0,03  Jaguàquara 
I  Bio   Preto- 


1.021    |       0,19 iJaguararí 
i  I Catuní 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N. 

DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


79  i  Jaguaripe 


80 


82 


83 


Jandaira 


Jequié 


Jequlrlçá    I. 


Lage 


Lençóis 


Livramento 


DATA        DA 
CRIAÇÃO 
OU      RES- 
TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


Termos 


5.8.931 


Jaguaripe 


Jandaira 


10.7.897         Jequié 


31.1.891 


20.7.905 


Lage 


18.12.856       i  Lençóis 


26.7.921 


Nazaré    . .(. . 


Rio   Real 


Jequié 


Jequiriçá Areia 


Joazeiro   . .    .  .♦. . 


ÁREA 


Amargosa  l 


Lençóis 


Livramento  Rio  de  Contas 


857 


2.325 


6.047 


3.275 


DISTRITOS 


Jaguaripe 

Novo   Horizonte 

Pirajuia 

Capela  de  Pal- 
ma 

Barreira  do  Ja- 
curuna 

Mutá 


Jandaira 
Cachoeira        < 

Abadia 
Abadia 
Mangue  Seco 


Jequié 
Baixa  o 
Rio  Branco 
Jltaúna 
Boassú 
Ainiiara 
Itagí 


0,04 


1,14 


0,13 


Teoulrlcá 


Joazeiro 

Oaraiblnhas 

Junco 

Pedra    Branca 

Massoroca 


Lage 

Pontas 

Capão 


Lençóis 

Afrânlo  Peixoto 
Wagner 


0,07  Livramento 
Curralinho 
Conceição 

ilguatemi 
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DIVjGSAO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N.° 
DE 

DESIGNAÇÃO 

DATA 

DA 
CRIA- 
ÇÃO OU 

RES- 
TAURA- 
ÇÃO 

CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA-          1 
RIAS    A    QUE    PERTENCEM            | 

ÁREA 

DISTRITOS 

OR- 
DEM 

Termos 

Comarcas 

km2 

% 

87 

Macaúbas    .... 

6.   7.832 

Macaúbas    j 

4.259   | 

0,80   | 

Macaúbas 
Santa  Rita 
Assunção 
São   Sebastião 
Betânia 
Monte    Belo 

88- 

Maracás    

19.  4.855 

Maracás 

Maracás    . . '. 

8.212 

1,55 

Maracás 

Machado  Portela 
Barra     da     Boa 

Vista 
Tamburí 
Três    Morros 

■39 

MaragogVpe    . . 

9.   2.725 

Maragoglpe.  . . 

Maragoglpe    

427 

0,08 

Maragogipe 
Capanema 
Nagé 
Caveiras 
Coqueiros 
São     Roque     do 
Paraguassú 

?»n 

17.   6.761 

744 

0,14 

E  a  r  r  a      Dagua 

Branca 
São    Sebastião 
Piabanha 

-91 

Mata   

- 
| 

15.   4.846 

Mata    

735 

0,14 

Mata 

^ 

Assú  da  Torre 

Cipó    do    Assú 

São  José  da  Mata 

-92 

Monte    Alegre . 
1 

|31.12.857 

Monte  Alegre. 

2.259 

0,43 

Monte  Alegre 

•93 

'94 

Monte  Alto   . . . 
Montenegro  — 

w  

1 

1 

[31.   5.933 
|   3.   7.848 

j    Monte  Alto   . . 
1   Camassarí 

Mata    

5.543 
516 

1,05 
0.10 

Monte   Alto 
Boqueirão      das 

Parreiras 
Laranjeiras 

Camassarí 
Abrantes 
São    Bento      do 
Monte   Gordo 

(1)     —    Sede    em    Camassarí 
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DIVISÃO    TERRITORIAL  -^  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N.« 

0DRE  j  DESIGNAÇÃO 
DEM, 


DATA 

DA 
CRIA- 
ÇÃO OU 

RES- 
TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES     JUDICIA- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


ÁREA 


Termos 


Comarcas 


DISTRITOS 


95   |    Monte    Santo.  1 21.   3.8371  Monte  Santo. 


I 


96   I   Morro  do  Cha- 

péu    ..'..:...     7.  5 . 864 1  Morro  do  Cha- 
i  I       Péu  


97   |     Mucugê 


I  I 


!  I 

I  I 


|I7.   n.847;   Mucugê. 


98   \    Mucuri    10.10.869  Mucuri. 


99   |    Mundo    Novo    |  1.   3.891  Mundo    Novo. 

i 
I  I 


100 


Muritiba    8.   8.919  Muritiba . 


I  I  I 

Monte  Santo i    9.966   |  1,88   |   Monte  Santo 

Cansação 


Morro   de   Chapéu. 


> 


Mundo    Novo 


5ão  Feli>: 


24.868      4,70      Morro    do    Cha- 
i       Péu 
|  Dias   Coelho 
)  Canabrava     do 

Miranda 
|  Bela     Vista     de 
|       Utinga 

Riacho    de. 
]       Utinga 

Ventura 


.656  ,  &3i  |  Mucugê 
|  Cascavel 
.  Guiné 

|    João  Correia 


t 


.840   :  0.54       Mucuri 

j  Riacho  Doce 
|  Viçosa 
Colónia    Leopol- 
dina 
'  Aimorés 

I 
I  I 

I  I 

.137   (  0,40   :     Mundo    Novo 

j  Bonito 

|  França 

|  Indaí 

I  Largo 

Cinco    Vargens 

j     Espera  Dantas 

1  Alto    Bonito 


I 


110   ;  0.02   [     Muritiba 
1  Cabeças 
|  S  ã  o     José     do 

Aporá 
]  Santo     António 
do   Jordão 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3 .   Municípios 


N.°   |  |    DATA 

DE   I  I       DA 

OR-'|    DESIGNAÇÃO    L^ooi? 
I     RE6- 
|TAURA- 
I      ÇÃO 


DEM 


CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA- 
RIAS  A    QUE    PERTENCEM 


ÁREA 


DISTRITOS 


Designação  Comarcas  km.2  %   i 


101       Mutuipe    126.   6.926 


102   |    Nazaré    J25. 10.831 

I 


I 
103  I   Nilo  Peçanha. 


104  |     Oliveira      dos 

Brejinhos    ..30.   8.933 


Jequiriçá Areia 


Nazaré . 


Nilo   Peçanha.. 


Oliveira    dos 
Brejinhos 


105 1    Palmeiras    '  23 .  12 .  89C 


106  I  Paramirim 16.   7.901 


107   |    Paripiranga    ..j  1.   5.886 


108   '     Pilão    Arcado.  31.10.890 


Paramirim . 


Paripiranga . 


Pilão   Arcado . . 


I 


109   |    Poções    '21.  7.922 


Poções . 


Nazaré    . . 


Valença 


Macaúbas 


Lençóis    


Rio  de  uontas 


Geremoabo 


Remanso 


I  I 


240  |  0,04  |   Mutuipe 
|  Pógo 

í 
I 
406   |  0,07   |    Nazaré 
-     I  I  Onha 

I    Rio   Fundo 


!        I 
I 

811   |   0,15 


I  I 


Nilo   Peçanha 
Palmeiras 


0,59       Oliveira     dos 
Brejinhos 
I  Corrente 

Brejo    Grande 
I       Quixaba 


I  I      , 

i  I 

679   I  0,13   I    Palmeiras 


0,33  |  Paramirim 
|  Agua   Quente 
Santa   Maria   do 
Ouro 
I  Canabravinha 


1.515 


8.855 


Jequié    I     2.082 


0,28  |    Paripiranga 


1,67  |     Pilão    Arcado 
.|  Salinas   de   San- 
to   António 


Brejo     da     Serra 


0,39  I    Poções 

|  Nova     T.age     do 

Gavião 
|  Ibicuí 

|  Campos    Sales 
!  Iguaí 
I  Agua    Fria 
|  Umburanas 
Agua    Bela 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N.°  I 
DE  | 
OR-| 
DEM! 


DESIGNAÇÃO 


DVTA    I        CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA- 
DA RIAS   A    QUE    PERTENCEM 

CRIA-  | 

|  CÃO  OU  í 
I     RES- 


ÁREA 


ITAURA-i          Termos 
|      ÇAO  J 


Comarcas 


km  2  I     % 


DISTRITOS 


I 


110  j    Pojuca    j29.  7. 913  Pojuca. 


I  I 

I  I 

I         728   I   0.14 


111   |    Pombal    19 .  7 .  933  ]  Pombal . 

I  I  I 


112   I    Porto    Seguro. 


27.  5.534  Porto   Seguro. 


[nhambiipe 


Canavieiras 


Pojuca 
Miranda 


I  I 


113   |    Prado    |  3.   3.755,Prado. 

I  I 


! 


I 

114  |     Queimadas     ..20.   6.884  Queimadas. . 


115   I    Remanso     14 .  12 .  857  j  Remanso . 


'i72   |  0.14  |   Pombal 

|  Mirandela 


|     5.581   j   1,05   |  Porto    Seguro 
|  Vila    Verde 
São  José  do  Bu- 

ranhem 
Trancoso 


6.781   |   1,28   |  Prado 

I  Cumuruxatiba 

Escondido 
I  Santo  António 
I  Jequitaia 


3onf im    I         300  I  0.06   I   Queimadas 


Caravelas 


I  I  ! 

I  I  ! 

116   |   Riachão  do  Ja-|  |  Riachão     do 

|        cuípe    |27.  5.933|     Jacuípe 

I  I  I 


Remanso 


Serrinha 


I 


I 


117  |  Riacho  de  San- 1  jRiacho   í 

I       tana    1 13 -  8.878!     Santana... 


118  I    Rio   Branco 


1746       I  Rio    Bfanco. 


Guanambi 


Rio  Branco 


3.751   '  0.71   !   Remanso 
Poços 
Peixe 


1.121   |  0.21   ;  Riachão    do    Ja- 
cu ipe 
I  Candeal 
j  Gavião 
I  I   Ichú 


|     3.344  |  0.64  ;    Riacho   de   San- 
tana 
|  |  I  Mata 

I  I  I 

I  I        ! 

|     3.583   |  0,67   |  Rio  Branco 
I  Bom  Jardim 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciaria  e  administrativa 

3  Municípios 


|      DATA   | 
N0  DA       '       CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICI.4- 

DE  CRIA-    I        RIAS    A    QUE    PERTENCEM 

OR-|    DESIGNAÇÃO    |  ÇÃO  OTJj . 

DEM!  I     RES-     I 


ÁREA 


TAURA-  j         Termos 
CÃO      i 


Comarcas 


DISTRITOS 


km.2  % 


119   j    Rio   de   Contas  j     1724       |Rio   de   Conta? 

I 


120  I    Rio   Novo    |  7.12.9331  Rio   Novo. 


Rio  de  Contas   | 


Jequié 


121   I    Rio   Preto [24.   3.840 í Rio   Preto. 

I  I  i 


I  I  I 

122  |  Rio  Real j   1.   7.880] Rio  Real. 


Rio  Real 


123  I    Rui   Barbosa    .  |25.   6.914' Rui   Barbosa.. 


124 


Salvador 


1549         Salvador . 


Itaberaba 


Salvador 


2.790      0,53   |  Rio  de  Contas 
I  Furna 
j   Gravata 
I  Bôa    Sentença 


1.400   |   0,26   |  Rio    Novo 

j  Barra  do  Rocha 

I  Dois   Irmãos 

I  Tesouras 

I 
I 

7.639   |'  1,44  |  Rio   Preto 

|  Formosa 

]  Mansidão 


241   |  0,04  |  Rio    Real 
I  I 


3.354  I  0,63  |  Rui  Barbosa 
I  Paraíso 
i  Lagedinho 
I  I  Morro    das    Flõ- 


550  |  0,10  |    Salvador    (Sé) 

|  Brotas 

I  Conceição     da 
I  |      Praia 

I  Mares 
|  I  Nazaré 

I  I  Penha 

|  |  Pilar 

I  |  Rua   do   Paço 

|  j  Santana 

j  Santo  António 
|  I  São   Pedro 

|  I  Vitória 

|  Aratu 

]  Candêas 

I  Cotegipe 

I  Itapoan 
I  |  Maré 

|  Matoim 

|  Paripe 
Passe 

|  Pira  já 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3 .    Municípios 


N.o 

DE    !  I       P* 

OR-i  DESIGNAÇÃO    \ç%%% 

DEMi  (     RSS-    | 


nATA    1       CIRCUNSCRIÇÕES  JUDICIA-  j  ÁREA  I 

£:  RIAS    A    QUE    PERTENCEM 


distrito; 


(TAURA-j  Termos 

I      ÇÃO     | 


125  !  Santa      Cruz  | 

|  Cabrália    ...     4.  8.933;  Porto  Seguro. 

i  t                   1 

!  I              I 

126  I  Santa    Inês    ..22.   7.924  Santa   Inês... 


127  |    Santa    Luzia    .|18.  7.935jltiúba 

I  I 

I  I 

128  |    Santa   Maria    .4.  5.888  Santa  Maria... 

I 


129        Santana     26.   8.890  Santana. 


Comarcas 


km. 2  1Í  | 

I1 


i 
.  j  Periperi 

j  Plataforma 

j   Santo  Amaro   do 

Ipitanga 

I 

I  I 

Canavieiras '         712   j   0,13   !  Santa    Cruz    Ca- 
brália 

I  I  I 

Areia    |     2.000   i   0,38   |  Santa  Inês 

|  Olhos    Dagua 

1  Lagoa  Queimada 

I         I    -I 

Bonfim    |     4.051   I   0,76   [  Santa   Luzia 

i  i  : 

I  I        I 

Santa  Maria   !     7.603  |   1.43   '   Santa   Maria 

|   Alegre 

São    Pedro     do 
!  Açude 
j  Inhaúmas 


Santa  Maria   '   15.682   j  2,96      Santana 

São   Gonçalo 
1  Porto    Novo    do 
Corrente 


130  1    Santarém    '27.12.758  Santarém Santarém 


131       Santa    Teresi-  |                 'Santa     Teresi- 
I       nha    '29.  7.921'      nha 


I  I  I 

132   J    Santo    Amaro.     5.   1.727  Santo   Amaro. 


Castre  Alves 


744   |   0.14   |   Santarém 
|  .'  Gandú 

1  I  I 

2.416      0,45   |   Santa    Teresinha 

j  João  Amaro 
Monte   Cruzeiro 
Sítio  Novo 
Lagedo    Alto 

I  São  Francisco  do 
Cajueiro 


Santo   Amaro    1 .  277   |  0,24  |  Purificação 

1  Rosário 
I  Saubára 
'  Oliveira     dos 

Campinhos 
(Santana      do 
l      Lustosa 
|  São     Bento      do 

Inhatá 
Bom  Jardim 
!   Aliança 


I 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

3.  Municípios 


N. 

DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


DATA  DA 
CRIAÇÃO  OU 
.RESTAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


Termos 


Comarcas 


ÁREA 


kra.2    |       % 


DISTRITOS 


133 


135 


137 


139 


Santo   António       29.5.880 


Santo    Estêvão         12.7.921 


São    Felipe 


Santo  António 


Santo    Estêvão 


São    Félix    . . . 


S.  Francisco  . . 


São  Gonçalo    . 


Fão  Miguel 


P5o     Sebastião 


Saúde 


20.2.889 


São   Felipe 


São  Félix 


I 
27.11.697       São  Francisco   ...    Santo  Amaro 


28.7.884        São   Gonçalo 


1.6.891  São  Miguel 


1.6.933        Saúde 


Nazaré 


Cachoeira 


Maragogipe 


São   Félix 


Cachoeira  t 


amargosa 


11.7.931        São  Sebastião    ...  Santo    Amaro 


Jacobina 


35 


0,08 


0,01 


Buracica 

Jacu 

Rio    Fundo 

Lapa 


Santo    António 
Vargem  Grande 


Santo    Estêvão 
Patos 


0,05  São  Felipe 
S.  Roque 
Conceição    Velha 


0,03  São  Félix 

Outeiro    Redondo 


0,04  São  Gonçalo 
Monte       Recôn- 
cavo 
I  Madre      Deus    do 

Boqueirão 
Santo    Estêvão 
Bom   Jesus 


0,08  São  Gonçalo 
Mercês 

Resgates    de   Um- 
buranas 
Afligidos 


São   Miguel 


0.05  São  Sebastião 
Cídco    Pios 
Jacuípe 
Colónia 


3.557    |       0.67 j Saúde 

I  'Riachuelo 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e   administrativa 

3.   Municípios 


DE       DESIGNAÇÃO 

OK    ' 

DEU 


Seabra   . . 


143 


145 
146 


Sento    Sé 


Soure   . . 
Taperoá 


147      Tucano 


148  Uauá 

149  I  Una    . 


150 


151 


DATA        DA 
CRIAÇÃO 
OU      RES- 
TAURA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES    JUDICIÁ- 
RIAS   A    QUE    PERTENCEM 


ÁREA 


Urandí 


Valença    . .    l. . 


14.5.889        Seabra  ..* Lençóis <..    3.560 


6.6.832        Sento  Sé jJoazeiro 7.484 


13.6.876        Serrinha    

18.7.935         Cipó    

I 
29.5.847        Taperoá   . .1 


27.5.933 


19.9.933 
2.8.924 

28.6.889 


23.1.799 


Tucano 


Uauá   . 
Una    .. 

Urandí 


Valença 


Inhambupe     . .'. 
Valença 


Monte  Santo   . . 


Monte  Santo 
Ilhéus    .  \ .    . 


Caetité 


Valença    . . 


3.419 

2.034 
270 

1.387 


120 
2.339 


DISTRITOS 


Seabra 

Várzea       de    Cal- 
das 
Parnaíba 
Jatobá 
João  Pessoa 

1,41  Sento  Sé 
Lagoa 

Taboleíro       Alto 
Alegre 
Boqueirão 
Manoel    Vitorino 


0,64  Serrinha 
Beritingas 
Lamarão 

0,38  Soure 

0.05  Taperoá 
Camurugi 

í 
0.26  Tucano 
Triunfo 
Arací 
João  Vieira 


0,02  Uauá 

0,44  Una 
Xapuri 


0,52 


Urandí 
Umburanas 
São   José   da   Ga- 
meleira 
Piedade 

Valença 
Maricoabo 
Guerém 
Serra   Grande 


NOTAS  —  I.  As  denominações  dos  municípios  são  comuns  ás  respectivas  sedes,  salvo  anotação 
em  conUàrio  —  II.  A  nomenclatura  distrital  refere-se  simultaneamente  ao  quadro  "admi- 
nistrativo e  judiciário". 
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DIVISÃO    TERRITORIAL  —  1937  (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.  Distritos 


CA- 

N.° 

CIRCUNSCRIÇÕES 

SUPERIORES    A    QUE    PERTENCEM 

TE- 

DE 

DESIGNA- 
ÇÃO 

NATUREZA 

GO- 

OR- 

RIA 

DEM 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

DA 

SEDE 

1 

Abaíra    :. 

Anchieta 

Anchieta    

Rio  de  Contas    

1 
Jud.  e  Adm.l  Pov. 

2 

Abadia    . . 

Jandaíra    

Jandaíra    

Rio   Real    

»    ..    .. 

" 

3 

Abrantes  .... 

Montenegro   

Camassarí    

Mata 



Vila 

4 

Afligidos    . . . 

São  Gonçalo    

Cachoeira 

"    "     " 

Pov. 

5 

Afonso  Pena. 

Afonso  Pena   

Afonso    Pena    

"    "    " 

" 

6 

Afranio   Pei- 

Agua  Bela  .. . 

Lençóis    

Lençóis 

Poções    

Lençóis  -. 



" 

7 

Jequié 

" 

8 

Agua   Fria    . 

Poções 

Jequié    

"     "    " 

" 

9 

Agua    Fria     . 

Irará     

Alagoinhas   

"    "     " 

" 

10 

Agua   Preta, 

Ilhéus    

Ilhéus  

Ilhéus    

"    "     " 

" 

" 

Agua  Quente 

Par?,mirim 

Paramirim    

Rio  de  Contas  



" 

12 

Aimorés     . . . 
Aiquara    .... 
Alagoinhas   . 

Mucurí    

Mucurí   

Jequié    

Alagoinhas 

Caravelas    

Jequié    

Alagoinhas 

»» 

» 

13 

„ 

14 

Alagoinhas 

Cid. 

15 

Alcobaça     . 

Alcobaça  

Alcobaça 

Caravelas    

"    "    " 

" 

16 

Carinhanha   . . 

Carinhanha    

Rio   Branco    '. 

"    "    " 

Vila 

17 

Santa   Maria    

Santa  Maria 

"     "     ■• 

Pov. 

18 

Sento  Sé   

Sento   Sé    

Joazeiro    ... 

"    "    •■ 

» 

19 

Aliança     

Santo  Amaro    .... 

Santo   Amaro    .... 

Santo  Amaro  

..     ..     » 

» 

20 

Feira    

Feira    

Feira    

.. 

21 

Alto   Bonito 

Mundo    Novo     

Mundo  Novo 

Mundo    Novo    

..    ..    „ 

.. 

22 

Amargosa    . . 

Amargosa   

Amargosa   

"     "    " 

Cid. 

23   | 

América  L>ou- 

1 

Irecê    

Morro    do    Chapéu 

"     "    " 

Pov. 

24 

Amparo    .... 

Cipó    

Inhambupe     

"    "    " 

Vila 

25 

Anchieta   . . 

Anchieta   

Anchieta    

Rio  de   Contas    . . 

"    "     " 

" 

26 

Andaraí    .... 

Andaraí    

Andaraí    

Andaraí    

ii    »    » 

Cid. 

27 

Angical    

Antas    

Angical    

Angical    

Cícero    Dantai    . . . 

Barreiras   



Vila 

28 

Cícero  Dantas   . . 

Pov. 

29 

Aporá    

Inhainbupe   . .    ... 

Inhambupe 

Inhambupe 

"    "     " 

" 

30   1 

Aracãs    

Alagoinhas 

Alagoinhas 

Alagoinhas 

"    "     " 

" 

31 

Arací     

Tucano   

Tucano    

Monte    Santo    

M         Ff         ». 

Vila 

32 

Aramari    : . . . 

Alagoinhas 

Alagoinhas    

Alagoinhas 

"         "         " 

Pov. 

33 

Aratu    

Salvador    

Salvador    

"          "          " 

" 

34 

Aratuipe    

*ratuipe    

Aratuipe    

Nazaré    

"          "         " 

Cid. 

35 

Areia    

1»         >•         » 

" 

36 

Aritaguá    . . . 

Ilhéus    

Ilhéus    

Ilhéus 

"         "         "              j 

Pov. 

37 

Assú  da  Tor- 

re     

Mata     

38  | 

Assunção    . . 

Macaúbas    

Macaúbas     

Macaúbas    

"■"•" 

39  1 

Assuruá    

Assuruá    

Chique-Chique     . . 

Vila 

40  1 

Baixa  Grande 

Baixa   Grande    .... 

Baixa  Grande    

" 

41 

Baixão    

Jequié    

Jequié    

Jequié    .... 

Pov. 

42  ! 

Baixa      das 

! 

Palmeiras    . . 

Cruz  das   Almas    . 

Cruz  das  Almas   . . 

43 

Banco     Cen 

1 

I 

Ilhéus    

Ilhéus    

Ilhéus    

1 

NOTAS  —  I.  As  denominações  dos  distritos  são  comuns  ás  respectivas  sedes,  salvo  anotação 
em  contrário.  —  II.  A  coluna  "natureza"  indica  que  os  distritos  são  simultaneamente  "adminis- 
trativos"  e  "Judiciários". 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4 .   Distritos 


N." 
DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


46 


49 


Barra  

Barra  da 
Agua  Bran- 
ca     

Barra  da 
Choça     

Barra  da  Es- 
tiva     , 

Barra  do 
Furado    .... 

Barra  do 
Mendes    

Barra  do  Ro- 
cha     

Barreiras  de 
Jacuruna    . . 

Barreiras     . . . 

Barro  Ver- 
melho   

Barro  V  e  r  - 
melho i 

Bebedouro    .  • 

Bela  Vista 
de   TJtinga    . 

Belém   

Belmonte    . . 

Belo   Campo. 

Bem  Bom    . . 

Beritinga  . . 
Betãnla    

Bôa   Nova    . . 

B  ô  a  Espe  - 
rança    . .     . 

Bôa  Senten- 
ça      

Bôa   Vista    . . 

Bôa  Vista  de 
Jacarandá  . 
Boassú     .... 

Boca  do  Cór- 
rego      

Bonfim    

Bonfim    ... 

Bonfim    .... 

Bonfim    

Bom  Despa- 
cho     

Bom  Jardim. 

Bom   Jardim 

Bom   Jesus. 

Bom   Jesus . . 


CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A    QUE    PERTENCEM 


Municípios 


Barra     

Maraú     

Conquista    .... 

Barra  da  Estiva 

Conquista    ' 

Brotas   

Rio   Novo 

Jaguaripe    

Barreiras    


Curaçá 


Bom  Sucesso   . . . 
Geremoabo 

Morre  do   Chapéu 
Cachoeira    .... 

Belmonte    

Conquista     

Casa  Nova   

Serrinha    

Macaúbas 

Bôa    Nova    .... 

Bôa   Nova    .... 

Rio   de   Contas    . 
Itaberaba     .... 


Canavieiras 
Jequié    


Belmonte  

Barreiras     .... 

Bonfim    

Feira    

Glória    

Feira    

Rio    Branco    . . 
Santo    Amaro 

Itapicurú    

São   Francisco 


Termos 


Maraú    

Conquista    

Barra  da  Estiva 

Conquista    

Brotas    


Rio  Novo  

Jaguaripe    . . . 
Barreiras    

Curaçá    

Bom  Sucesso 
Geremoabo   . . 


Morro   do   Chapei; 

Cachoeira    

Belmonte     

Conquista    

Casa  Nova 

Serrinha    

Macaúbas    

Bôa  Nova    

Bôa  Nova   

Rio  de  Contas   . . 
Itaberaba    

Canavieiras    ..    .. 
Jequié    

Belmonte   

Barreiras 

Bonfim   

Feira   

Glória   

Feira    

Ric    Branco    

Santo  Amaro    . . . 

Itapicurú     

São   Francisco    . . 


Comarcas 


Barra 

Itacaré   

Conquista     

Ituassú  

Conquista   

Barra    

Jequié 

Nazaré    

Barreiras    

Jcazeiro    

Macaúbas    

Geremoabo 

Morro   do   Chapéu 

Cachoeira    

Canavieiras     

Conquista 

Joazelro   

Serrinha   

Macaúbas    

Jequié    

Jequié    

Rio    de    Contas 
Itaberaba     

Canavieiras    . . 
Jequié". 

Canavieiras    . . 

Barreiras    

Bonfim    

Feira    . . .- 

Glória    

Feira   

Rio    Brancn    

Santo   Amaro    . . . 

Inhambupe 

Santo  Amaro  . . 


Jud.  e  Adm.j  Cid. 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 

DA 
SEDE 


Cid. 
Pov. 


Cid. 
Pov. 


Cid. 
Pov. 


Cid. 
Pov. 
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DIVISÃO  TERROTORIAL  —  1937    (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.  'Distritos 


1 

N.» 

DE    1 

DESIGNA- 
ÇÃO 

CIRCUNSCRIÇÕES 

SUPERIORES    A    QUE    PERTENCEM 

|CATE- 
|GORTA 
NATUREZA|     DA 

OR-I 

DEM! 
1 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

|   SEDE 

79 

Bom      Jesus 

1 

da   Lapa    . . . 

B.    Jesus   da   Lapa 

Bom   Jesus   .... 

Rio    Branco    

Jud.  e  Adm.t   Pov. 

80 

Bom  Sucesso 

Bom    Sucesso    

Bom    Sucesso     .... 

Macaúbas     

"     "     " 

81 

Bonito    

Caetité   

Caetité    

Caetité   

"     "     "          Vila 

82 

Eomto 

Mundo  Novo   

Mundo  Nove    .... 

Mundo   Novo    

"     "     " 

S3 

Boqueirão     . . 

Sento    Sé    

Sento    Sé     

Joazeiro   -. 

"     "     " 

84 

Boquei- 
rão     das 

1 

C5 

Parreias     . . . 
Erejinhos  das 

Monte   Alto    

Monte  A~to   

Guanambí    

j 

86 

Ametistas     . 
Brojo  do  Bu- 

Caetité     

Caetité    

Caetité 

riti    

Barra    

Barra    . 

1 

87 

Brejo    Gran- 

' 

de    

Oliveira    des   Bre- 

Oliveira  dos  Brc -':- 

1 

jinhos    

nhos    

Macaúbas    . , 

>.     ..       ' 

£8 

Brejo  da  Ser- 

1 

k     

Pilão    Arcado     .... 

Pilão    Arcado 

Remanso   . . 

89 

Brejo   Velho. 

Angical    

Angical   

Barreiras    

|     " 

90 
91 

Erejões     .... 

Brejões   

Salvador    

Brejões    

Salvador     

Amargosa     

Salvador    

."     "     "       [   Vila 
"     ;'     "       j  Pov. 

92 
93 
94 

Erotas    

Brumado    . .  . 
Brumado     do 

Brotas    

Brotas    

Brumado 

Barra    

Ituassú    - 

;;  ;;  ;;   i  ^ 

i 

95 

Assuruá     . . . 
Buracica    . . 

Assuruá   

Santo  Amaro    .... 

Assuruá     

Santo  Amaro 

Chique-Chique    . . . 
Santo    Amaro    . . . 

"    "    "       |   Pov. 

96 

Cabeças    .... 

Muritiba   

Muritiba    

São  Félix 

1 
»    »    »      1     » 

97 

Cabrália    . . . 

Anchieta 

Anchieta    

Rio    de    Contas    . . 

.;  ..   „    ' 

98 

Cachoeira    . . 

Cachoeira 

Cachoeira    

Cachoeira    

' |  Ciaj 

"    "    "      j  Vila 

j 

99 
100 

Cachoeira   de 
Abadia     .... 
Cachoeira  de 

Jandaíra    

Jandaíra    

Rio  Real    

101 

Itabuna    . . 
Cachoeira   de 
Maneei    Ro- 

Ilhéus     

Ilhéus     

ilhéus    

"    ■".    "      j   Pov. 

1 
1 

102 
103 
104 

que    

Caem    

1   Caetité    

Caculé 

Caim    

Cajazpíras    -  . 

Cajueiro   .... 
|    Camamú    . . 

Camassarí  — 

3ôa   Nova    

Jacobina    

Caetité    

Caculé   

Bôa  Nova    

Jacobina    

Caetité     

Cacu!  é    

Cairú    

Bõa  Nova    

Esplanada    

Camamú    

Jequié    

Jacobina    

Caetité   - 

Caetité   

Valença    

Jequié    

Esplanada 

Santarém    

"     "     " 
"     "    " 
,,    „     „ 

"    ' 
Cid. 

105 
106 
107 
108 
109 

Cairú     

Bõa  Nova   

Esplanada    

Camamú   

'     " 

"    "     "  ■    \    Pov. 

"     "     "       i   Cíd. 

í 

110 
111 
112 

U)  

.  Cambuís    . . . 

Campinas   . . . 

1   Campo    For- 

Montenegro  

Entre  Rios   

Encruzilhada  . . ,   . 

Camassarí    

Entre   Rios    

Encruzilhada 

Mata 

Esplanada    

Conauista     

\  Vila 

"    "    "      1   Pov. 

"    "    "      |-    " 

l 

moso    

Campo  Formoso  . . 

Campo    Fi  rrnoso    . 

"    "    "      [    Vila 

(1)   —  Sede  do  município  de  Monte  Negro. 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 

II  —  Prontuário  geral  tia  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.  'Distritos 


1 

UA- 

N.°  | 

CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE  PERTENCEM 

Tfi- 

DE    j 

DESIGNA- 
ÇÃO 

NATUREZA  j 

GO- 

OR-; 

1 

RÍA 

DEM' 

í 

Município:» 

Termos 

Comarcas 

DA 
SEDE 

; 

113  1 

Campo    Lar- 

1 

go    

Campos    Sa- 

Cotegipe      

Barreiras    Jud.  e  Adm. 

Pov. 

114 

les    

Poções    

115 

Camurugí    . . 

Taperoã    

Tapeioá    

" 

116  | 

Cana  brava 
dos     Caldei- 

i 

| 

Caetité   

Caetité    ■ 

" 

117  | 

C  a  n  abrava 

| 

| 

do    Gonçalo. 

Chique-Chique     .  . 

Chique-Chique    . . . 

Chique-Chique     . .        "     "     " 

" 

118   1 

C  a  n  abrava 

| 

do    Miranda 

Morro   do   Chapéu. 

Morro  do  Chapéu. 

Morro    do  Chapéu      "     "'     " 

" 

119  | 

Canabravi  - 

Para  mirim    

Paramirim    

Rio  de  Contas    ...       ' 

•• 

120 

Canavieiras   . 

Canavieiras 

Canavieiras 

Canavieiras     "     "     " 

Cid. 

121   1 

Geremc-abo  .• 

Geremoabc 

Geremoabo     "     "     " 

Pov. 

1 
122  j 

Condeúba    .... 

Condeúba    

Condeúba    "     "     ■■ 

123   í 

Candeal    .... 

Riachão   do  Jacuí- 

Riachao   do   Jacui- 

1 

pe 

pe   

Serrinha    

" 

1 
124 

Candeao    .... 

Salvador    

Salvador    

Salvador    "     •>     •• 

125 

Cansanção 

Monte    Santo    .... 

Monte  Santo    

Monte    Santo    

126  [ 

Canudos    . . . 

Cumbe   

Cumbe    

Monte    Santo    "     "     •• 

.. 

127 

Capanema   . . 

Maragogipe 

Maragogipe    

Maragogipe     „     „     „ 

" 

128  | 

Capão     

Lage    

Amargosa ,     „     „ 

" 

129 

Capela       d  o 
Coração      de 

.. 

■' 

Jesus     . . 

Castro  Alves  

Castro   Alves    . . 

Castro   Alves    . 

130 

Capela    da 

1 

Palma    

Jaguaripe 

Jaguaripe    

Nazaré      „     „     „ 

" 

131 

Caplvari    . . . 

Capivari    

Capivari    

Mundo  Novo    .....       „     „     „ 

Vila 

132 

Caraíbas 

Condeúba    . .     

Condeúba     

Condeúba    ..     „     „ 

Pov. 

133 

Caraibas   .... 

Ituassú    

Ituassú    »     ..     ii 

" 

134 

Caraibinha? 

Joazeiro    

Joazeiro    

Joazeiro    »>     »'     »• 

" 

135 

Caravelas    . . . 

Caravelas    

Caravelas    

Caravelas    »     ••     ■• 

Cid. 

136  | 

Carinhanha     . 

Carinhanha 

Carinhanha     

Rio    Branc,,    "     "     " 

" 

137 

Cariporé    .... 

Cotegipe    

Cotegipe    

Barreiras    "     "     " 

'   Pov. 

138 

Carrapichel    . 

Bonfirn    

Bonfim    

Bonfim "     "     " 

" 

139 

Cascavel   .... 

Mucugê    .... 

Mucugê    

Andarai    "     "     " 

" 

140 

Casa  Nova   . . 

Ca<=a  Nova   

Casa  Nova    

Joazeiro    . 

|  Vila 

141 

Castelo  Novo. 

Ilhéus     

Ilhéus    

Ilhéus    "     "     " 

Pov. 

142 

Castro    Alves 

Castre   Alves    . 

Castro  Alves    

Castro  Alves   "     "     " 

Cid. 

143 

Catolés 

Anchieta    

Anchieta    

Rio  de  Contas  ....       

'   Pov. 

144 

Catú    

Catú     

[   Vila 

145 

Catuní   

Jasruararí    

Bonfim    

Bonfim    "     "     " 

Pov. 

146 

Caveiras    

Mrrp.gogipe 

Maragogipe 

Maragogipe ' 

" 

147 

Central    

Chique-Chique    .  . 

Chique-Chique     . . 

Chique-Chique      .  .        "     "     " 

148 

Chorrochó    . . 

Curará    

Curuçá     

Joazeiro    .                        

|  Vila 

149 

Chique  -  Chi- 

J     que 

Chique-Chique 

Chique-Chique 

Chique-Chique    ...       "     "     " 

Cid. 

150 

Chique  -  Chi- 

que     

Andara!   

1  Andarai    

Andarai    

Pov 

SITUAÇÃO    FÍSICA 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937  (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.   Distritos 


N. 

DE 
OK- 
DEÍVj 


DESIGNAÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 

DA 
SEDE 


151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 

159 
160 
161 
162 

163 

164 

165 

166 


Cícero    Dantas. 

Cinco    Rios    . . . 

Cinco    Vargens. 

Cipó    

Cipó    do   Assú. . 

Cocos 

Colónia 

Colónia  Leo- 
poldina   

Comércio 

Conceição    

Conceição   . . 

Conceição        do 

Bento      Simões. 

Conceição  do 
Coité   . . 

Conceição        da 

Feira 

Conceição  das 
Ferradas    

Conceição        da 

Praia 

167  [Conceição      Ve- 
|    ma 

168  |Conde 

169  (Condeúba   . . 

170  jConquista   .  .    . . 

171  [Coqueiros    . . 

172  |Coquinho    . . 

173  jCoração  de  Ma- 
|    ria 

174  (Coronel        Soa- 
I    res    

I 

175  |Corrente 

176  |Corrente     . . 

177  |Correntina    . .    . 

178  |Corta  Mão 

179  [Cotegipe   .. 

180  |  Cotegipe    

181  [Cristais    

182  |Cruz       das    Al- 
I    mas 

1.83  |Cumbe     

184  |Cumuruxatiba 

185  |Curaçá 

186  ICurralinho  . .  . . 


Cícero  Dantas  . . 
São  Sebastião  . . . 
Mundo  Novo 

Cipó  

Mata    

Carinhanha   . . 
São    Sebastião    . . 

Mucurí    . .    , 

Afonso  Pena  . .  . 
Livramento  . .  '.. 
Entre  Rios 

Irará   

Conceição  do  Coi- 
té     

Conceição  da  Fei- 


Cícero   Dantas    . .  Geremoabo    . . 
São  Sebastião    . . .  Santo    Amaro 

Mundo  Novo   Mundo  Novo  . 

Cipó Inhambupe    . . 

Mata    ....    Mata 

Carinhanha   . .    . . !  Rio  Branco   . . 
São    Sebastião     ..J  Santo    Amaro 


Salvador 


São  Felipe  . . 

Conde    

Condeúba  . . 
Conquista  , . 
Maragogípe    . 
Conquista  . . 


Mucurí    ..     

Afonso  Pena  . . 
Livramento  . . 
Entre  Rios , 

Irará    .  .     

Conceição  do  Coi- 
té     

Cachoeira    


Salvador  l: 


São  Felipe  . 
Esplanada. . 
Condeúba  . 
Conquista  . 
Maragogípe 
Conquista  . . 


Coração  de  Maria  Coração   de  Maria 


Itacare     

Oliveira   dos  Bre- 

jinhos     

Amargosa    

Correntina 

Amargosa   : 

Cotegipe 

Salvador 

Brumado    ..     .... 

Cruz   das   Almas. 

Cumbe 

Prado    . .    . .    

Curaçâ 

Livramento    .  . 


Itacare 

Oliveira    dos   Bre- 

jinhos      

Amargosa 

Correntina 

Amargosa    

Cotegipe 

Salvador 

Brumado    ..     ... 

Cruz    das    Almas 

Cumbe 

Prado    . .    .  •   1 

Curaçá 

Livramento   .  .    . 


Jud.    e    Adm , 


Caravelas      

Castro  Alves  . 
Rio  de  Contas 
Esplanada    . . 

Aiagoínhas    .  . 

Serrinha    . . 

Cachoeira  . . 

Itabuna    r. . 

Salvador    .  . 

Maragogípe    . . 
Esplanada    . . 
Condeúba    . . 
Conquista  . .    . 
Maragogipe    . . 
CoDquista.". .     . 

Santo    Amaro 


Itacare    . . 

Macaúbas   . .    . 

Amargosa    

Santa    Maria 
Amargosa 
Barreiras   . . 
Salvador     . .     . 
Ituassú    . .    . . 

6ão   Félix      ... 
Monte     Santo 
Caravelas,. .     . . 
Joazeiro  -. . 
Rio  -de  Contas 


Vila 
Pov. 


Vila 
Pov. 


Pov. 


Vila 
Cid. 

Pov. 

VHa 
Pov. 


Vila 
Pov. 


Cid. 
Vila 
Pov. 
Vila 
Pov. 


SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  —   1937    (31   —  XII) 


II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e   administrativa 


4.    Distritos 


N. 

DE 
OR- 
DEM 


187 
188 
189 
190 


DESIGNAÇÃO 


Destampina  . . . 
Destampina  . . . 
Dias  Coelho  . . 
Divina    Pastora. 

191  IDjalma     Dutra. 

192  IDois  Irmãos    . . . 

193  IDona  Bela  . . 

194  |Duro    

195  [Encruzilhada    . . 

196  lEntre   Rios    

197  lEscondido 

198  lEspera    Dantas. 

199  lEsplanada     

200  IPeira         

201  |Fôjo 

202  |Formosa    

203  JFrança 

204  |Furna 

205  |Galeão 

206  IGamboa       do 
|Morro     

207  |Gandú    

208  Gavião     


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 
DA 

SEDE 


I 


209  JGentio 

210  |Gentio     do  Ou- 

I     r°    

211  |Geremoabo     . . 

212  |Glórla    

213  |Gravatá 

214  |Guanambí     . . . 

215  JGuaraní    ..     .. 

216  IGuerém 

217  ]Guigós     

218  |Guiné 

219  IHumlldes    ..     . 

220  llbicuí 

221  llbiquera    . . 

222  |Ibitira 

223  |Ibó 

224  Ucatú   

225  llchú 


Itapira   . .    . 

Boa    Nova 

Morro  do  Chapéu 

Entre  Rios 

Djalma   Dutra    . . 

Rio  Novo    

Esplanada    

Itaparica     

Encruzilhada 
Entre  Rios 

Prado 

Mundo  Novo  . . 

Esplanada    I 

Feira    

Mutuipe I 

Rio  Preto   

Mundo  Novo  . .     . 

Rio  de   Contas    . . 

Cairú 

Cairú    

Santarém    

Riachão     do     Ja- 

cuípe 

Guanambl     . . 


?■>*  Hearaí 

227  llsruateml   . .    .. 

228  llerapiúna    . .    . 

229  flgreia  Nova    . . 


Itapira 

Boa,   Nova 

Morro   do   Chapéu 

Entre  Rics 

Djalma   Dutra    .  . 

Rio   Novo    

Esplanada 

Itaparica    

Encruzilhada 
Entre  Rios  . .   . 

Prado 

Mundo  Novo  . . 
Esplanada    .  . 

Feira    ... 

Jequiriçâ  ..  . 
Rio  Preto  . .  . 
Mundo  Novo  . . 
Rio  de  Contas 
Cairú 


Itacaré ".  .]Jud 

Jequié 

Morro  do  Chapéu 

Esplanada 

Jacobina 

Jequié 

Esplanada 

[Salvador 

(Conquista 

lEsplanada    

Caravelas 

Mundo  Novo   .... 

Esplanada 

Feira 

Areia 

Barra    

Mundo  Novo    

Rio    de    Contas. 
Valença     . .    ■ 


Cairú    Valença 

Santarém    'Santarém 

Riachão     do     Ja- 


Assuruá     

Geremoabo    . . 

Glória 

Rio  de  Contas    . . 

Guanambí 

Anchieta    

Valença 

Assuruã   

Mucugê 

Feira    

Poções i 

Itaberaba 

Caculé 

Curaçá 

Barra    

Riachão       do    Ja 

culpe  

Barra 

Livramento  . .  . 
Igrapiúna  . .  .  .•. 
Alagofnhas  ..    .. 


cuípe 

Guanambí 

Assuruã     

Geremoabo    . . 

Glória    

Rio  de  Contas   . . 

[Guanambí 

Anchieta 

Valença  t , 

Assuruã 

Mucugê 

Feira 

Poções 

Itaberaba 

Caculé 

Curaçá 

Barra    

Riachão      do   Ja 

cuípe    

Barra 

Livramento    . .    . 

Santarém 

Alagolnhas   . . 


Serrinha     

Guanambí    . . 

Chique-Chique 
Geremoabo  . . 
Geremoabo  .  . 
Rio  de  Contas 
Guanambí  . . 
Rio  de  Contas 

Valença 

Chique-Chique 

Andaraí 

Feira 

Jequié     

Itaberaba    . . 

Caetlté    

Joazeiro    . . 
Barra    

Serrinha     . . 

Barra    

Rio  de  Contas 
Santarém     . .     . 
Alagolnhas   . .    . 


Vila 
Pov. 
Pov. 

Vila 

Pov. 

Cld. 

Pov. 


Cid. 
Vila 
Pov. 
Cld. 
Pov. 
Pov. 


Vila 
Por. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.   Distritos 


x. 

DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Comarcas 


230  Iguaí Poções 

231  [Iguassú     Andaraí 

232  [Ilhéus Ilhéus 

233  [Indai Mundo  Novo 

234  llnhambupe     . . .  j  Inhambupe    ..    . 

235  [Inhaúmas    . .    . .  Santa     Maria    .  . 

236  [Ipirá Ipirá         

237  Iplranga Anchieta 

238  Iracema    . .    ....  Barra  da  Estiva 

239  [Irará Trará 

240  llrecê Ilrecê   ..   , 

241  |Itaberaba    ..    ..[Itaberaba 

242  |Itabira    iDjalma  Dutra    . . 

243  [Itabuna    Itabuna 

244  |Itacaré 'ilhéus 

245  lltrcaré    . . 

246  |Itagl  .... 

247  lltaguassú 

248  |It?.peipú  . 


249  lltajaí     

250  |Itambé    . .     , 

251  |Itaparica    . . 

252  lltapicurú    . . 

253  |Itapira    . . 

254  |Itapitanga   . 

255  Htanoã    . . 

256  lltapororocas 

257  |Itapuí  . . 

258  lltaquara    . . 

259  |Itatinga   . . 

260  lltaúna    . .    . 

261  lltirussú    .  . 

262  ITtiúba    . .    . . 

263  Iltuassú    . . 

264  fluiu    ..    .. 

265  IJacarací   . . 

266  IJacobina     . . 

267  IJacú Santo    Amaro    . . . 

2*8  Uacuípe    I^ão   Sebastião    .. 

269  U^eruaquara.       .iJaguaquara    ..    ., 
27(1  Ua  guararí     < Jaguararí 

271  iJaguaripe    ..    . .  Jaguaripe    

272  'Jandaíra     Jandaíra 

273  IJsDomirlm    ..    .  ]Bo?-  Nova   

274  I  Japu j  Ilhéus 

275  U=>tobá Seabra 

276  IJeouí Barra    da    Estiva. 

277  Ueouié iJeo.uié 

278  Ueouiricá     ..     .JJequiriçá 

2"?9  Ueouitaia    ..    ..|Prad°    

2»n  Uitaúna    j Jeqnlé •. 

281  iJoao    Amaro...  ;Santa   Terezinha 


j Itacaré   

Jequié    

Guanambí  . .    . 
Jacobina   . .    .  .1 
Itapira    . . 
Itambé   . .    . .  ■. 
.  jltaparica  . . 
Itapicurú    .  .    . 

Itapira  ' 

Ilhéus 

Salvador    . . 
Inhambupe   . . 
Itabuna    . . 
Itaquara     . .     . 
Conquista    . . 

Itabuna 

Itirussú   . . 

Itiúba 

Ituassú 

Carinhanha    . . 
Jacarací    . . 
Jacobina     . . 


Poções     

Andaraí 

Ilhéus    

Mundc  Novo   

Inhambupe    ■  • 
Santa   Maria    .    . 

Ipirá 

Anchieta 

Barra    da    Estiva. 

Irará    

Irecè   

Itaberaba 

Djalma  Dutra   . . . 

Itabuna 

Ilhéus     

Itacaré   

Jequié    

j  Guanambí 

Jacobina    

Itapira 

Itambé   . .    . .   > 

jltaparica 

Itapicurú    .  . 

Itapira  l 

'■  Ilhéus    

Salvador    

|  Inhambupe  . .  . . 
Ixabuna    . .    . .    ■.. 

I  Itaquara    

[Conquista    

[Itabuna  ■ 

Jaguaquara    ..    .. 

[Itiúba 

[Ituassú 

[Carinhanha    ..    .. 

I Jacarací    

'Jacobina     ..      ..... 

Santo  Amaro  . . . 
,São  Sebastião  . . . 
Jaguaquara   ..    .. 

.Bonfim 

Jaguaripe  > 

Jandaíra    

Boa   Nova 

Ilhéus 

Se3bra  • 

Barra    da    Estiva. 

Jequié 

Jequiriçá   ...    ..'... 

Prado '.  • 

Jequié 

Banta     Terezlnts 


'Jequié 

JAndarai    . .    . . 

|  Ilhéus 

Mundo  Novo   . . 
Intambupe    . . 
Banta  Maria  . . 

Ip  Irá 

JRio    de    Contas 

Ttuassú 

Alagoínhas   . .    . 
Morro  do  Chapéu 
Itaberaba    . . 
Jacobina    .... 
Itabuna 

Ilhéus 

Itacaré  . . 

Jequié 

Guanambí   . .    . 
Jacobina  . . 

Itacaré  f 

Conquista    . .     . 

Salvador 

Inhambupe    . . 

Itacaré   

Ilhéus 

Salvador 

Inhambupe    . . 
Itabuna    . . 

Maracás 

Conquista  . . 
Itabuna    . . 
Maracás    . . 

Bonfim  t 

Ituassú 

Rio   Branco    . . 
Condeúba  . . 
Jacobina    . . 
Santo  Amaro  . . 
Santo  Amaro  . . 
Maracás    . . 

Bonfim 

Nazaré     

Rio  Real   . . 

Jequié    . .  i 

Ilhéus 

Lençóis    

Ttuassú 

Jequié  > 

Aréta 

Caravelas    .  .    . . 

Jer-uié    

Castro  Alves  '. . 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 

DA 
SEDE 


jfd.    e    Adm 


Pov. 

Cid. 
Pov. 
Cid. 
Pov. 
Cid. 
Pov. 

Cid. 
Vila 
Cid. 
Pov. 
Cid. 
Pov. 
Vila 
Pov. 


Vila 
Cid. 
.Vila 

Pov. 


Vila 
Pov. 

Vila 

M 

Cid. 

Pov. 
Vila 
Cid. 
Pov. 

Cid. 
Vila 
Cid. 
Vila 
Pov. 


Cid. 
Vila 
Pov. 
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4.   Distritos 


N. 

DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Termos 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 
DA 

SEDE 


282  [João   Correia    . . 

283  IJoão    Pessoa    . . 

284  IJoão  Vieira..    .. 

285  I  Joazeiro 

286  IJordão   ....>.. 

287  IJoão        Gonçal- 
I     ves 

288  |  Junco 

289  I Junco     Grande. 

290  IJupaguá 

291  Jussarí     

292  I Jussiape    

293  |Lage 

294  jLagedc    Alto    . . 

295  ILagedinho   . . 

296  |Lagoa 

297  ll.agoa    Quelma- 
I     mada    .....    .. 

298  |I,agoa    Real    .  . . 

299  ILamarão    

300  Lapa 

301  |  Laranjeiras     ... 

302  |Largo     . .     .  i. .  ■ 

303  Lençóis 

304  JLimoeiro 

305  |Livramento     . . . 

306  |Macaraní     . . 

307  |Macaúbas    . . 

308  |Machado       Por- 
|    tela     

309  |Macuco    

310  IMsdre   Drus    do 
|     Boqueirão 

311  |Malhada  . . 

312  |Mangue  Seco   . . 

313  |Manoel        Vlto- 
|     rino      

314  |Mansidão    ..     .. 

315  |Maracás 

316  |Maragogipe     . . . 

317  Maragoglpinho.. 

318  |Maraú 

319  |Maré    

320  |Mares     

321  IMaricoabo     .... 

322  |Massaroca  . . 

323  iMata     ,.. 


Mucugê  . 
Seabra    . 
Tucano  I, 
Joazeiro 
Brotas    . 


Conquista 

Joazeiro 

Caetité 

Cotegipe    

Itabuna 

Barra   da  Estiva. 

Lage    . .    t 

Santa     Terezinha 

Rui   Barbosa    

Sento  Sé   


Mucugê '  Andaraí  . . 

Seabra 'Lençóis    ..     .. 

Tucano  i !  Monte  Santo 

Joazeiro Joazeiro   . . 

Brotas .Barra  « 


Jud.    e    Adm, 


Conquista 

Joazeiro 

Caetité     

Cotegipe    

Itabuna 

Barra  da  Estiva. 

Lage    . .    ( 

San  ta    Terezinha 

Rui    Barbosa    

Sento  Sé  


Santa   Inez    . . 
Caetité   .'.).. 
Serrinha    . . 
Santo    Amaro 
Monte   Alto    . . 
Mundo    Novo 
Lençóis    . . 

Ilhéus    

Livramento    . . 
Encruzilhada 
Macaúbas   . . 

Maracás   

Itabuna    ..    .. 


Conquista   . . 

Joazeiro 

Caetité 

Barreiras   . .    .  .*. 
Itabuna    ..    .. 

Ituassú 

Amargosa  . . 
Castro  Alves  l. . 
Itaberaba  . . 
Joazeiro    . . 


Santa  Inez  . . 
Caetité  . . 
Serrinha  .... 
Santo  Amaro 
Monte  Alto  . . 
Mundo  Novo 
Lençóis    . . 

Ilhéus    

Livramento    . . 
Encruzilhada 
Macaúbas   

Maracás   

Itabuna    . . 


'Areia 

íCaetité 

Serrinha   ..    .. 
Santo   Amaro 
.  iGuanambí    .. 
Mundo  Novo    . 
Lençóis    . . 

Ilhéus 

Rio  de  Contas 
Conquista  . .  . 
Macaúbas    .  . 


São  Francisco 
Carinhanha  . . 
Jandaira   . . 


Maracás 
Itabuna 


Sento    Sê  \. . 
Rio  Preto  . . 
Maracás    . . 
Maragogipe 
Aratuipe      . 
Maraú    . . 
Salvador. .    . 
Salvador  . . 
Valença   . .    . 
Joazeiro   . . 
Mata    .  . 


São  Francisco 
Carinhanha  . . 
Jandaira    . . 


Sento    Sé   1, , 
Rio  Preto  . . 
Maracás    . . 
Maragogipe 
Aratuipe  t. . 
Maraú    . .    . 
Salvador. . 
Salvador  . . 
Valença     . . 
Joazeiro    .  . 
Mí>  ta    .  . 


Santo   Amaro 
Rio    Branco    . . 
'Rio    Real    ..    , 


Joazeiro 
Barra    . . 
Maracás    . . 
Maragogipe 
Nazaré  . .    . 
Itacaré    . .    . 
Salvador   . . 
Salvador   .. 
Valença    . . 
Joazeiro    . . 
Mata    . .    . . 


pov. 
Pov. 
Pov. 
Cia. 
Pov. 


Vila 
Pov. 


Cid. 
Pov. 
Cld. 
Pov. 
Cld. 

Pov. 


Cid. 

Pov. 
Vila 

Pov. 
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II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4 .   Distritos 


N. 

DE 
OR 
DE.M 


DESIGNA- 
ÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Comarcas 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 
DA 

SEDE 


324  [Mata    Fome 

325  [Matoim    


326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 


335 


336 


Matas    

Mercês 

Mirandela     

Miranga     . . 

Monte  Alegre  . . 
Monte  Alegre  . 
Monte    Alto     . . 

Monte  Belo   

Monte           Cru- 
zeiro   . .     .'. 
Monte      Recôn- 
cavo      

Monte  Santo   . . 

337  |Monte  Verde   . . 

338  Morpará    

339  |Morro    do    Cha- 
^péu 

340  |Morro    das   Flo- 
Ires    

341  |Morro*  de     São 
Paulo    . . 

342  |Mucambo    . . 

343  JMucugê    

344  JMucurí    

345  |Mugiqulçaba 

346  [Mundo  Novo 

347  [Muritiba    . . . 

348  JMutá    ....-    . 

349  |Mutuípe 

350  JNagé    

351  |Nazaré     

352  [Nazaré     

353  |Nilo  Peçanha    . . 

354  |Nossa    Senhora. 
Ido  Itanhaem     . 

355  |Nova     Lage     do 
|Gavião    

356  [Nova     Lage     do 
|Gavlão    

357  INovo   Amparo    . 

358  |Novo    Horizonte 

359  [Novo    Horizonte 

360  |OHveira  dos 
[Brejinhos    ..     .. 

361  |01iveira  dos 
|Campinhos  . .    . 


Chique-Chique 
^Salvador   . . 
Riacho  de  Sant 

!     na    

São  Gonçalo. . 

Ipombal    

Pojuca     

i  Monte   Alegre    . 
IBoa    Nova    . .     . 
I  Monte   Alto    . . 
iMacaúbas    


Chique-Chique    . 

Salvador 

Riacho  de  Santa 

na    

São  Gonçalo. .    . 

Pombal    

Pojuca   ». . . .     ... 

Monte   Alegre    . . 
Boa   Nova    . . 
Monte  Alto   . .    . 
Mac-aúbas     . . 


Chique-Chique 
Salvador   ..    .. 


Santa    Terezinha.  Santa    Terezinha 


São  Francisco 
Monte    Santo 
Conquista   . ..'. 
Brotas  


São  Francisco 
Monte    Santo 
Conquista 
Brotas 


Morro  do  Chapéu  !  Morro  do  Chapéu 

'Rui   Barbosa    RUi   Barbosa    .... 

! 

Cairú    

Guanambí    . . , 

Mucugê   

Mucurí    . . . 
[Belmonte   . .    . 
;Mundo  Nove    , 
Murltiba    .... 

I Jiguaripe    

Mutuípe 

Maragogipe    . 

Nazaré    

Salvador    .... 
Nilo   Peçanha 

Alcobaça    

Conquista    


Poções    

Cipó    

Canivleiras     

■Taguaripe 

Oliveira   dos   Bra 
jinhos 

Santo    An- aro    . . 


Cairú    

Guanambí     . . 

Mucugê    

Mucurí    . . . 

Belmonte  

Mundo  Novo 
Muritiba    .... 

Jaguaripe    

Jequlriçá   . . 
Maragogipe    . 

Nazaré    

Salvador    .... 
T".i'o     Peçanhi 

Alcobaça    . . . 


Guanambí  . . 
Cachoeira .  . . 
Inhambupt    . 

Mata    

Mundo  Novo 

Jequié     

Guanambí  . . 
Maoaúbas   . . . 

Castro   Alves 


Santo    Amaro 
Monte  Santo   . 
Conquista    . . 
Barra     

Morro   do  Chapéu 
Itaberaba    .... 


Valença    . . 
Guanambí     . . 
Andaraí     .... 
i Caravelas    . . 
jCanavieiras    . . 
'Mundo    Novo 
São   Félix    . . 
■  Nazaré     .... 

Areia . 

Maragogipe    . . 
Nazaré    ... 
Salvador     .... 
Valença    


I 
.  Caravelas 


Conquista    Conquista    . 

Poções    'Jequié     

Cipó    |Inhambupe 

Canavieiras     'Canavieiras 

Jaguaripe    Nazaré     .... 

Oliveira   dos   Bre.-1 
íinhos  '. .  Maoaúbas    . . 


Santo    Amaro 


Santo  Amaro 


Jud .    e    Adm . 


Cid. 
Pov. 
Cid. 
Fov. 

Vila 

Pov. 
Cid. 
Pov. 


Cid. 
IO'.. 


Cid. 


Cid. 

Pry 
Vila 
Fov. 
Cid. 
Pov. 
Vila 

Pov. 


Vila 
Pov. 
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4.   Distritos 


N. 
DE 
OR- 
DEM 


DESIGNAÇÃO 


362 
363 
364 
365 
366 
367 

368 

369 

370 

371 

372 

373 

374 

375 

376 

377 

378 

379 

380 

381 

382 

383 

384 

385 

386 

387 

388 

389 

390 

391 

392 

393 

394 

395 

396 

397 

398 

399 

400 

401 

402 

403 

404 

405 

406 

407 

408 


Olivença    

Olhos   d'Agua    . 
Olhos   d' Agua    . 

Onha     

Ouriçangas 
[Outeiro   Redon- 

|c}o 

IPalame    

[Palestina 

Palmares  . . 
Palmares  . . 
[Palmeiras    . .    . 

Palmeiras       

|Pau   a  Pique    . 

[Paraíso    

IParamirim  . . 
[Parateca 

]Paripe    

Paripiranga     .. 
|Parnaíba    . . 

IPassé    

|Patamuté    .... 

[Patos    

IPedra  Branca 
[Pedra  Branca 
Pedrão   


CIRCUNSCRIÇÕES  SCPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Ilhéus    

Santa  Inez 
Brumado   . . 

Nazaré    

Irará   


|Pedras   

iPeixe    

|Penha    

|Penr.a    

[Perlpá 

IPertperl     ..     .. 
IPiabanhi    . . 
IPiedade    . .    . . 
|Pllão    Arcado 

|Pilar    

|Pimentelra 
|Plndobassú     . 
|Plndorama  . . 

|Ptrajá     

|PiraJula     ...    . 
|PirangI     . . . 
|Plranhas    .  .     . 
|Plataforma    . . 

|Poções     

IPoços    

IPoJuea 

[Pombal    .... 


São  Félix 

Esplanada 

Itabuna     

Anchieta    

Barreiras    

Nilo   Peçanha    . . 
Palmeiras     ...    . 

Casa  Nova 

Rui  Barbosa  . .    . 
Paramirim    . . 
Carlnhanha    . .    - 

Salvador    

Paripiranga    . .    . 

Seabra     

Salvador    

Curaçá    

Santo    Estêvão 

Belmonte 

Joazelro    .... 

Irará   

Chlque-Chlque   . 

Remanso    

Itaparlca    .... 

Salvador    

Condeúba    

Salvador    

Maraú     

Urandí     

Pilão   Arcado    . . . 

Salvador    

[Ilhéus   

Campo  Formoso 
'Djalma  Dutra   . . 

Salvador    

(jaguaripe 

Ilhéus 

Andara!    

Salvador    

Poções    

Remanso 

Pojuca 

Prmbal 


Ilhéus  .... 
Santa  Inez 
Brumado  . . 

Nazaré    

Irará   


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 

DA 
SEDE 


São   Félix    

Esplanada 

Itabuna     

Anchieta     

I  Barreiras    

iNilo  Peçanha    . . 

[Palmeiras  ( 

Casa  Nova 

Rui  Barbosa    .  .  . 
Paramirim    . . 
Carlnhanha    . .    . 

Salvador    

Paripiranga      .    . 

Seabra     

Salvador    

Curaçá    

Santo    Estêvão    . 

Belmonte    

Joazeiro    

Irará    

Chlque-Chlqua    . 

Remanso    

Itaparlca    .... 

Salvador    

Condeúba   

Salvador    

Maraú     

Urandí     

Pilão   Arcado    . . . 

Salvador    

Ilhéus 

Campo  Formoso 
Djalma  Dutra   . . 

Salvador    

Jaguaripe 

Ilhéus 

Andaraí    

Salvador    

Poções    

Remanso    

Pojuca   

Pombal 


Ilhéus    

Areia 

Ituassú    

Nazaré    

Aiagoínhas    . . 

São   Félix    . . 

Esplanada  

Itabuna    

iRio  de  Contas 

(Barreiras 

iValença   

(Lençóis 

[Joazelro   

jltaberaba    

Ric  de  Contas 
Rio  Branco  . 
'Salvador 


. .  Jud .    e    Adm 


Geremoabo 


Lençóis 

Salvador 

Joazelro 

Feira    

Canavlelras  . .    . 

Joazeiro    

Aiagoínhas    . . 

Chique-Chlque 

Remanso    .... 

Salvador    

Salvador 

Condeúba   .... 

Salvador     . . 

Itacaré 

Caetlté  r 

Remanso 

Salvador    

Ilhéus    

Bonfim    

Jacobina    

Salvador 

Nazaré    

Ilhéus    

Andafaí   

.[Salvador     ..    . 

Jjequié     

.;Remanso 

.  'Mata    

.  Jlnhambupe    .. 


Oid. 
Pov. 


Vila 
Pov. 


Vila 
Pov. 


Vila 
Pcv 


Vila 
Pov. 
Vila 
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Prontuário  Geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4.  Distritos 


N.° 

CIRCUNSCRIÇÕES   SUPERIORES   A    QUE   PERTENCEM 

CA- 
TE- 
GO- 

DE 

DESIGNA- 
RÃO 

NATUREZA 

OR- 
DEM 

Municípios 

Termas 

Comarcas 

RIA 

DA 

SEDE 

409 

Ponta  Alegre 

Itaparica    

Itaparica    

Salvador    Jud.  e  Adm. 

Pov. 

410 

1  Pontal     

Ilhéus    

Ilhéus    

Ilhéus    

411 

|  Pontes  

La^e    

" 

412 

Porto     Novo 

do  Corrente. 

Santana    

Santana 

Santa  Maria    "    ' 

'' 

413 

414 

Porto  Seguro 
|   Prado    . . 

Porto    Seguro    . . 
Prado    

Porto    Seguro    . . . 

Canavieiras     

Caravelas    "    "    " 

Cid. 

415 

Purificação— 
(1)    

Santo  Amaro    .... 
Queimadas   

Santo  Amaro   . . . 
Queimadas    

Santo   Amaro    . . . 
Eonfim    

" 

416 

v   ' 
Queimadas  .. 

Vila 

417 

418 

419 

Quixabá   .... 

Remanso   . . . 
Remédios  . . . 

Oliveira  dos  Breji- 

nhos    

Remanso    

Bom    Sucesso    

Oliveira  dos  Breji- 

Remanso   

Bom    Sucesso-    

Macaúbas    

Remanso    

Macaúbas    

Pov. 
Cid. 
Vila 

420 

Remédios   da 

■■    >■     >■ 

Gameleira 

Feira   

Feira    

Feira   

421 

Resgates     d  e 

422 

423 
424 

Umburanas 

Ria: -ião    

Riachão    

Riaehão      de 
Jatuípe 

São   Gonçalo    .... 

São   Gonçaio    

Jacobina   

Riachão  do   Jacui- 

Cachoeira   >■    .>    .. 

" 

Jacobina   

Riachão  do  Jacui- 
pe   

Jacobina ..     »     » 

Serrinha „    ., 

Cid. 

425 
426 

Riachão     d  c 

Utinga   

Riacho  Doce. 

Morro   do  Chapéu 
Mucurí    

Morro  do  Chapéu. 

Morro  do  Chapéu.       »    ■•     •■ 
Caravelas »     >■     » 

Pov. 

427 

Riacho   da 

Guia     

Alagcinhas    

Alagoinhas    

Alagoinhas   

428 

Riacho     das 
Neves   

Cotegipe    

Cotegipe    

Barreiras   

" 

429 

Riacho    de 
Santana    . . . 
Riachuelo  . . 

Riacho  de  Santair 
Saúde   

Riacho  de  Santana 
Saúde    

Vila 
Pov. 

430 

431 

Ribeirão     do 
|    Salto     

Encruzilhada    . 

Encruzilhada   

" 

432 
433 

Rio    do    An- 

Rio  Branco    . 
Rio  Branco   . 
Rio  Branco . . 
Rio  do  Braço 

Caculé    

Jequié    

Barreras    

Rio    Branco    

Ilhéus    

Caculé    

Jequié    

Barreiras    

Ilhéus    

Jequié    

■■ 

434 
435 
433 

Ilhéus    ..-- 

Cid. 
Pov. 

437 

1 
438 
439 
440 

441 

Rio   de   Con- 
tas   

Rio   da  Dona 
Rio  Fundo. 
Rio  Fundo. 

Rio   Novo    .. 

Rio  de  Contas   . . . 

Afonso    Pena     

Santo    Amaro    

Nazaré     

Rio  de  Contas    . . . 
Afonso  Pena    . . 
Santo    Amaro    

Rio   Novo    

Rio  de  Contas    ...       "     "     " 

Santo    Amaro    "     "     " 

Nazaré     

Jequié    

Cid. 
Pov. 

Vila 

442 
443 

Rio  das  Pal- 
meiras     

Rio  Preto  . .' . 

Jacarací    

Rio  Preto    

Jacarací    

Pov. 
Vila 

(1)   Sede  —  Santo  Amaro 
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II  —  Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 


4.  Distritos 

|    CA- 

N.° 

CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A 

SUE    PERTENCEM 

|    TE- 

DE 

DESIGNA- 
ÇÃO 

NATUREZA  1    GO- 

OR- 

|   RIA 

DEM 

,      Municípios 

Termos 

Comarcas 

|     DA 
SEDE 

444 

Rio   Preto    . . 

Jaguaquara  

Jaguaquara 

1 
Jud.  e  Adm.    Pov. 

445 

Rio   Real    . . . 

Rio  Real    

Rio    Real     

|   Vila 

446 

Rio   da   Salsa 

Canavleiras 

Canavieiras 

Canavieiras     

|  Pov. 

447 

Rochedo  

Irecê   

Morro   do   Chapéu 

II          M          ••              |            II 

448 

Rodelas    

Rosário    ( 1 ) . 

Glória    

Santo   Amaro    . . . 

Gloria 

Geremoabo    

Santo   Amaro    . . . 

II          I)          II              1            ti 

449 

Santo    Amaro    . . . 

[  Cid. 

450 

Rua  do  Paço 

Salvador    

Salvador    

|   Pov. 

451 

Rui    Barbosa 

Rui  Barbosa  

Rui  Barbosa 

Itaberaba    

*       1     Cid. 

452 

Salinas      d  a 

| 

Margarida  . 

Itaparlca    

Itaparica   

Salvador   

[  Pov. 

453 

Salinas  de 
Santo   An- 

1 

1 

tónio  

Pilão   Arcado    

Pilão    Arcado     ... 

Remanso 

454 

Salvador    . . . 

Salvador    

Salvador    

Salvador    

"     "     "      |   Cap. 

455 

Sambaíba   . . . 

Itapicurú    

Itapicurú    

"     "     "       1   Pov. 

456 

Santana   .... 

Santana    

Santana    

Santa    Maria    .... 

1   Cid. 

457 

Santana    .... 

Barreiras   

Barreiras    

Barreiras 

' |   Pov 

458 

Santana   .... 

Salvador    

Salvador    

Salvador 

1   ■"■""•    . 

459 

Santanópolls. 

Irará     

1 

460 

Santana     d  o 

1 

Sobradinho 

Casa  Nova    

Casa  Nova    

Joazeiro    

461 

Santa      Bár- 

1 

Feira    

Feira 

Feira    

462 

Santa  Bárba- 
ra  dos    Ca- 

1 

1 

sados   . . 

Brumado 

Brumado    

Ituassú 

463 

Santa     Cruz 

1 

de   Barcelos 

Camamú    

Camamú   

Santarém    

1 

464 

Santa      Cruz 

Santa      Crus     Ca  - 

i 

Cabrália    . . 

brália    

Porto    Seguro    . . . 

Canavieiras 

"     "     "      |  Vila 

465 

Santa  Helena 

Angical    

Angical    

Barreiras    . 

ii     ..     ..      |  Pov 

466 

Santa   Inês . . 

Santa   Inês 

Santa  Inês   

Areia     

1     Cid. 

467 

Santana     d  o 

| 

Lustosa   . . . 

Santo  Amaro   .    . 

Santo    Amaro    . . . 

Santo    Amaro    . . . 

|  Pov. 

468 

Santa   Luzia . 

Santa   Luzia    . 

Itiúba    

Bonfim    

Vila 

469 

Santa  Maria. 

Santa   Maria    

Santa    Maria    

Santa    Maria    

;    Cid. 

470 

Santa     Maria 

| 

do   Ouro    . . 

Parámirim 

Rio  de  Contas   .. 

1  Pov 

471 

Santarém   . . . 

Santarém 

Santarém    

Santarém   

1  au'. 
"     "     "       ;    Cid. 

472 

Santa   Rita    . 

Macaúbas    

Macaúbas    

Macaúbas    

473 

Santa  Rosa   . 

Condeúba    

Cnndeúba    

Condeúba    

1         " 

474 

Santa    Tere- 

1 

sinha   . . 

Santa  Teresinha 

Santa   Teresinha 

Castro  Alves    .... 

1 

|  Vila 

475 

Santo  Amaro 

i 

de  Ipitanga 

Salvador    

Salvador    

Salvador    

1 
1  Pov. 

476 

Santo  Amaro 
de    Itapari- 

! 

| 

ca    

Itaparlca   

Itaparlca   

Salvador    

1 

477 

Santo    Antó- 

I 

nio     

Salvador    

Salvador    

Salvador    

1 

478 

Santo   Antô- 

1 
| 

1 

Prado    

Caravelas   

1    " 
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II  —  Prontuário  Geral  da  divisão  judiciária  e  administrativa 

4  Distritos 


N.° 

CIRCUNSCRIÇÕES    SUPERIORES    A 

QUE    PERTENCEM 

CA- 

TE- 

DE 

DESIGNA- 
ÇÃO 

NATUREZA 

GO- 

OR- 
DEM 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

RIA 
DA 
SEDE 

479 

Santo  Antó- 

480 

nio    

Santo    Antó- 
nio   do    Ar- 

Santo    António    . . 

Santo  António    . .'. 

Nazaré    Jud.  eAdm. 

Cid 

481 

goim 

Santo   Antó- 
nio do  Jor- 

Castro   Alves    . . . 

Castro   Alves    ■».... 

Pov. 

Muritiba 

Muritiba    

São   Félix    "     "     " 

» 

482 

Santo     Este- 

483 

Santo      Este- 

São  Francisco   

São  Francisco    

Santo  Amaro  "     "     " 

484 
485 

vam     

Santo   Inácio 

do    Assuruá 
São  Bento  do 

Santo    Estevam    . . 
Assuruá    

Santo  Estevam.  . . 
Assuruá    

Chique-Chique    . .         "     "     " 

Vila 
Pov. 

Inhatá     . . . 

Santo    Amaro    .... 

Santo   Amaro    .... 

Santo   Amaro    "     "    " 

" 

486 

487 
488 
489 

São  Bento  do 
Monte  Gor- 
do     

São  Dssidério 

São  Felipe   . . 

São  Félix   . . 

Montenegro 

Barreiras    

São  Felipe 

São    Félix    

Camassarí   

Barreiras    

São  Felipe   

São   Félix    

Mata ....         "     "     " 

Barreiras    "     "     " 

Maragogipe    

São   Félix    "     "     " 

Vila 
Cid. 

490 

São   Francis- 
co     

Brotas    

Brotas    

Barra    . .    : ' 

Pov. 

491 

São   Francis- 

co   do    Ca- 
jueiro . . 

Santa  Teresinha 

Santa   Teresinha    . 

Castro   Alves    ....         "     "     " 

» 

492 

493 
494 

São    Gonçalo 

(D    

São  Gonçalo. 
São   Gonçalo 

São  Francisco    . . 
São  Gonçalo    . . . 
Santana    

São    Francisco    . . . 
São   Gonçalo 
Santana    

Santo  Amaro  ....         "     "     •• 

Cachoeira   

Santa   Maria    ....         »     ••    •• 

Vila 
Cid. 
Pov. 

495 

São    João    do 

Condeúba    

Condeúba   

" 

496 
497 

São   João    dn 

Vila    Nova . 

São  José    . . . 

Conquista    

Cotegipe    

Conquista    

Cotegipe    

Barreiras    

■' 

498 

São   José   do 
Aporá   . . 

Muritiba    

Muritiba    

São  Félix -         "     '•     " 

» 

499 

São    José    do 
Buranhem . 

Fôrto    Seguro     . . . 

Porto  Seguro 

» 

500 

São    José    do 

501 

502 

Campo    For- 
moso   . . 
São    José    da 
Gameleira. 
São    José   de 

Casa    Nova    

Urandí    

Casa  Nova 

Urandí   

Joazeiro    "    " 

Caetité    "     " 

•• 

503 

Itapororona 

São    José    da 

Mata    

Mata    

Mata   

(1) 


Sede     do     município      de  São       Francisco. 
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4  Distritos 


1 

|    CA- 

N.» 

| 

CIRCUNSCRIÇÕES 

SUPERIORES    A    QUE    PERTENCEM 

|    TE- 

DE 

1    DESIGNA- 
|          ÇAO 

'nATUREZA  j   GO- 

OR- 

]   RIA 

DEM 

1 

í 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

|     DA 
|    SEDE 

504 

São    Miguel. 

São    Miguel    ...    . 

São  Miguel 

Amargosa    

Jud.  e  Adm.j    7ila 

505 

São  Miguel    . 

Itacaré   

Itacaré     

Itacaré   

"     "     "       |   Pov. 

506 

São  Miguel    . 

Catú   : . 

Mata   



507 

São  Paulo    . . 

Conquista 

Conquista    

»     i.     » 

508 

São  Pedro   . . 

Brumado 

Ituassú    

"    "     " 

509 

São  Pedro    . . 

Salvador    

Salvador 

Saívador    

"  . 

510 

São  Pedro  do 

Açude     

Santa   Maria    

Santa  Maria    .... 

Santa  Maria 

■•     »     "       |     - 

511 

São  Roque   . . 

São   Felipe    

São   Felipe    

Maragogipe     

»     •■    »      1      •■ 

512 

1  São   Roque    . 

Amargosa    

Amargosa    

Amargosa    

1      .. 

513 

I  São  Roque  do 

Paraguassú 

Maragogipe 

Maragogipe     

1      ,i 

514 

I  São  Sebastião 

Caculé    

Caculé    

Caetité    

..     »    >. 

515 

1  São  Sebastião 

São  Sebastião    .... 

São  Sebastião   . . . 

Santo  Amaro 

|  Vila 

516 

1  São  Sebastião 

Macaúbas    

Macaúbas    

Macaúbas   

"    "    "      1  Pov 

517 

1   São  Sebastião 

Maraú    

Maraú    

Itacaré    

518 

I  São  Sebastião 

Ituassú    

Ituassú    

Ituassú    



519 

1  São  Simão  . . 

Coração    de    Marip 

Coração    de    Mari; 

Santo   Amaro    . . . 



520 

São  Tiago  de 

|     Iguape     

Cachoeira    

Cachoeira    . . 

Cachoeira    

521 

São  Vicente 

Feira     

Feira     



522 

Cruz  das  Almas  . 

Cruz  das  Aimas  . . 

São   Félix    

„    „    ,. 

523 

j  Sapucaia   . .  . 
Sátiro  Dias   . 

Inhambupe 

Areia 

Inhambupe    . 

„    i,    „ 

524 

Inhambupe    



525 

Saubara    .... 

Santo   Amaro    .... 

Santo    Amaro    .... 

Santo    Amaro    .... 

"    "    " 

526 

Saúde    

Seabra   

Saúde     

Seabra     

Saúde    

Seabra    

"     "     "      |  Vila 

527 

1  Cid. 

528 

1  Sento  Sé   ... 

Sento  Sé   ' 

Joazeiro    

' 1  Vila 

529 

Serra      do 

Aporá   

Inhambupe 

Inhambupe 

Inhambupe    

1  Pov. 

530 

Serra  da  Bôa 

Vista     

Maracás    

Maracás    . 



531 

Serra  Grandf 

Valença    

Valença    

Valença   

"    •■    ••      |     " 

532 

Serra  Negra  . 

Geremoabo    

Geremoabo   . . 

Geremoabo    

„    „    .. 

533 

Serra  da  On- 

Canavieiras    

Canavieiras  

Canavieiras    . . 

«i    »»    tt      i     ti 

v       

534 

Serra  Preta  . 

Ipirá     

Tpirá   

Ipirá    . ." 

1     " 

535 

Serrinha     . . 

Serrinha    

Serrinha    

Serrinha 

|  Cid. 

536 

Sitio    Grande 

Barreiras    

Barreiras    

Barreiras    

)  Pov. 

537 

Sítio  do  Mate 

B.   Jesus   da  Lapa 

Bom  Jesus    

Rio  Branco   



538 

Sítio  do  Melo 

Castro   Alves    

Castro  Alves  . . 

Castro  Alves    

• 1     " 

539 

Sítio  Novo   . . 

Santa   Teresinha    . 

Santa  Teresinha    . 

Castro   Alves    

..    .,    ■■          „    • 

540 

Sitio    Novo 

Catú     

Catú    

Mata    

> 1     .. 

541 

Soure   

Soure     

Inhambupe     

"    "    "      |  Vila 

542 

Subaúma 

Entre   Rios    

Esplanada 

"     "     "      1  Pov. 

543 

Sururu    

Castro  Alves  

Castro   Alves    

Castro   Alves    

' r     - 

544 

Taboleiro  Al- 

to     

Sento   Sé    

Sento  Sé   

Joazeiro   .... 

'i     „ 

545 

Tamburi    . . . 

Maracás    

Maracás   

Maracás 

»     »    »            .. 

546 

Tanquinho    . 

Feira    

..  »  ..     .  „ 
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4.   Distritos 


N. 
DE 
OK 

■DEM 


DESIGNAÇÃO 


CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES  A  QUE 
PERTENCEM 


Municípios 


Termos 


547 

Taperoá    . . 

548 

Tartaruga  ..    . 

549 

Tesouras   . . 

550 

Tiriricas    . . 

551 

Tiririca   do   As- 

suruá    

552 

Trancoso    . .     . 

553 

Tremedal    . .    . 

554 

Três   Morros    . 

555 

Triunfo 

556 

Tucano    

557 

Uauá    

558 

Umburanas     . . 

559 

Umburanas 

560 

Una 

561 

União    Queima- 

562 

Urandí    

563 

Valença  . .    . . 

564  I  Valente    

I 

565  |  Vargem      Gran- 

|de    

566  [Várzea     do  Cal- 
das     

567  (Várzeas    

568  IVeados 

569  |Velha  Boipeba  . 

570  jventura    

571  |V)çosft     

572  |Vila  Verde    ..    . 

573  jvitória    

574  |Wagner   

375  IXapurí     : 


Taperoá  

Amargosa   . . 
Rio  Novo  . .   . . 
Chique-Chique 


Taperoá   

Amargosa  . . 
I  Rio  Novo  . . 
Chique-Chique 


Assuruá  .  .  . 
Porto  Seguro 
Condeúba  . . . 
Maracás  . .  . 
Tucano  . . 
Tucano    . . 

Uauá    

Urandí  .  . 
Poções  . . 
Una    

Ilhéus 

Urandí    

Valença    

Conceição   do 
Coité 


Assuruá  .  .  . 
jPõrto  Seguro 
| Condeúba   . . . 

Maracás   

Tucano    . 

Tucano    

Uauá    

Urandí    .... 

Poções    

Una 


Sanio  António   . . 

Seabra    

Barreiras    

Brejões    

Cairú    

Morro  do  Chapéu 

Mucurí    

Porto   Seguro    .  . . 

Salvador 

Ler  çóis    

Una 


Ilhéus    

Urandí  .... 
Valença  .... 
Conceição    doi 

Coité Serrinha 


Valença   

Amargosa     

Jequié    

Chique-Chique 

Chique-Chique 
Canavieiras  . . 
.Condeúba   - 

•  Maracás    

•  I  Monte  Santo   . 
■  Monte   Santo    . 

•  JMonte   Santo    . 

Caetité 

Jequié     

Ilhéus    

Ilhéus    

Caetité    

Valença    


Santo  António    . .  Nazaré 


Seabra     . 
|  Barreiras 


• .  -  iLençóis    . . 

...Barreiras    

Brejões    .Amargosa   .. 

Calrú    j  Valença   ..    .. 

Morro   do   Chapéu  Morro  do  Chapéu 

Mucurí    Caravelas    . . 

Porto    Seguro    .  . .  Canavieiras   . . 

Salvador j  Salvador     .. 

Lençóis    Lençóis    . .    . . 

jUna   Ilhéus 


NATUREZA 


CATE- 
GORIA 

DA 
SEDE 


Cid. 
Pov. 


Vila 

Pov. 

Vila 

Pov. 
Vila 
Cid. 


Vila 
Pov. 


III  —  Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  —  judiciárias 

e  administrativas 

1.  Comareas 


ESPECIFICAÇÃO 

NÚMERO 

Discriminação : 
Segundo  o  número  de  termos 

abrangidos, 

Compreendendo   apenas    1   termo    . . 

"                       "        3         "          

5         "          

2 
15 
20 
12 

"         mais   de   5   termos 

— 
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III  —  Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  —  judiciárias 

e   administrativas 

1.  Comarcas 


KSFECIF1CAÇAO 

NÚMERO 

Compreendendo    apenas    1    municí- 

pio     

2 

Compreendendo    2    municípios    .... 

12 

Segundo    o   número   de    municípios   abrangidos 

3             "              

18 

4             "              

15 

5             "              

1 

mais   de   5   municípios    . 

1 

Compreendendo      apenas   1   distrito 

— 

2  distritos 

— 

Distritos    judiciá- 

3 

1 

rios    

4 

— 

■ 

5             "             

2 

Segundo     o     nú- 
mero  de   distritos 
abrangidos 

6  a  10  distritos   .  . 
11  "  15 
mais  de  15  distritos 

24 
14 
8 

Compreendendo   apenas   l   distrito 





Distritos       admi- 

3 

1 

nistrativos    

4 



1 

5 

2 

6  a   10  distritos. . 

24 

11    "15 

14 

l 

mais  de  15  distritos 

8 

■" 

[                                                  ( 

Até              50   km2    

__ 

De              51    a             100    km2 



101    "             500       "     



- 

Em    números   ab- 
solutos     

501    "          1.000       "     

1.001    "          5.000        "      

5.001    "        10.000        "      

3 
18 
11 

•' 

"       10.001    "        50.000        "     

lfi 

1 

"     100.001    "      150.000        "      

— 

. 

"     150.001     "    200.000        "      

— 

Segundo  a  área . . 

mais  de  200.000       "     

— 

1 

fAté      0.01   % ' 



De        0.02    a        0.05    %     



0.06    "        0.10     "       

0.11     "        0.50      "       

9 

"          0,51     "        1.00     "       

12 

Em  números  pro- 
porcionais . . 

"          1  01     "       5  00     "              

21 

5  01     "      10,00    "       

7 

10  01     "      15  00     "       

mais  de  20   %    ...  « 

— 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 
III   —   Distribuição   numérica    das   circunscrições    superiores   —   judiciárias 

e  administrativas 

2 .    Termos 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMERO 


TERMOS  EXISTENT1 
Discrimlnaçã 

140 

3: 

Segundo  a  categoria ' 

Sedes   de   comarcas 

Termos  anexos 

49 
91 

í 
I 

Compreendendo   apenas  1  município 

130 

1 

2    municípios     

9 

Segundo      o      número   de   municípios 

3 

1 

4 
5 



mais  de  5  municí- 

pios      

— 

Compreendendo    apenas    l    distrito 

13 

2   distritos    '.. 

24 

3            " 

29 

Distritos     judi- 

4            "             

28 

ciários 

5            "             

19 

6    a    10    distritos.. 

22 

11    "   15       "        

3 

mais   de    15    distritos 

2 

Segundo  o  núme- 

Compreendendo  apenas    1    distrito. 

13 

ro    de    distritos 

24 

abrangidos 

3             "             

29 

Distritos    admi- 

4           "             

28 

nistrativos 

19 

6    a    10    distritos.. 

22 

11    "    15 

3 

*■                                    mais   de   15  distritos 

2 

í          Até              50  km2   

De              51    a             100   km2    

— 

1 

101   "              500       "     

21 

501    "         1.000       "     

17 

Em    números    ab- 

1.001   "          5.000        "      

71 

solutos 

5.001    "        10.000        "    t 

20 

10 

50.001    "      100.000        "     

— 

"     100.001    "      150.000        "      

— 

"     150.001    "      200.000        "     

mais    de    200.000 


Segundo    a    área      ) 


Em.  números  pro- 
porcionais 


Até 
De 


0,01  %. 

0.02  a 

0,06  " 

0.11  " 

0.51  " 

1.01  " 

5.01  " 

10.01  " 

15.01  " 


0.05  % 

0,10  " 

0,50  " 

1.00  " 

5.00  " 

10,00  " 

15.00  " 

20.00  " 


mais   de   20    % 


1 
12 
12 
55 
33 
26 

1 


I 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  —  1937   (31  —  XII) 

III   Distribuição   numérica   das   circunscrições   superiores  —   judiciárias 

e  administrativas 

3.  Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMERO 


MUNICÍPIOS    EXISTENTES 
Discriminação: 


Segundo     a     data 
da  criação  ou  res- 
tauração 


Segundo    a    ca- 
tegoria 


Segundo  o  núme- 
ro   de    distritos 
abrangidos 


Segundo      a   área 


Até  1550 
De  1551  a  1600 
"  1601  "  1650 
"  1651  "  1700 
"  1701  "  1750 
"  1751  "  1800 
"  1801  "  1850 
"  1851  "  1900 
"     1901  "  1937 


Sedes  de  comarcas   

"       "     termos    anexos 
Sem  foro 


Distritos    judiciá- 
rios     


Compreendendo    apenas    1    distrito 
2    distritos     .... 


Distritos        admi- 
nistrativos    . . . . 


"  6   a   10   distritos .  . . 

11    a    15 
"  mais  de  15  distritos. 

Compreendendo    apenas    1    distrito 


2 
3 
4 
5 
6 
11 


distritos 


10    distritos . 
15 


mais  de  15  distritos. 


,  Até 
De 


50    km2 


Em        números: 
absolutos  . . 


51  a 

101   " 

501   " 

1.001  " 

5.001  " 

10.001   " 

50.001   " 

100.001   " 

150.001   " 

mais    de 


100 

500 

1.000 

5.000 

10.000 

50.000 

108.000 

150.000 

200.000 

200.000 


km2 


Em       números 
proporcionais 


Até 
De 


0.01    l 

0.02 

0,06 

0.11 

0,51 

1.01 

5.01 
10.01 
15,01 


0,05  Tr 

0,10  "    . 

0,50  " 

1,00  " 

5,00  " 

10,00  " 

15,00  " 
20,00      " 


mais   de   20   % 


151 


1 

3 

6 

9 
22 
52 
55 

49 
91 
11 

21 
29 
27 
30 
18 
23 
1 
2 

21 
29 
27 
30 
18 
23 
1 
2 

2 
1 
25 
19 
75 
19 
10 


3 
15 
14 
59 
34 
25 

1 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 
I  —  Principais  dados  demográficos  do  Estado,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


RESULTADOS  CENSITÁRIOS 

ílfiPílfiTFf'1    ^    n    a    rv 

Hí     O     Xr     Hj    »_>     X     1/ 

1872 

1890 

1 

1900 

1920 

TOTAIS    

1.379.616 

719.447 

1.919.802 
960.270 

2.117.956 
1.056.314 

3.334.465 
1.646.104 

f      Homens    

Segundo  o  sexo .  .       J 

Mulheres     

660.169 

959.532 

1.061.642 

1.688.361 

Segundo  o  estado       | 
civil    J 

1 

Solteiros    

972.431 

1.417.604 

.     1.519.592 

2.540.773 

Casados    

338.845 

423.275 

503.509 

664.997 

Viúvos    

68.340 

78.923 

94.855 

128.695 

6egundo  a  nacio- 

Saciou ais   ...    . 

1.357.219 

1.893.026 

2.088.569 

3.321.014 

nalidade    

Estrangeiros    . .     . 

22.397 

26.776 

29.387 

13.451 

De    menos    de    1 

57.886 
21.521 

43.186 

46.625 

63.954 
58.721 

77.244 
78.636 

De  1  ano 

23.156 

58.124 

61.760 

105.568 

"       3       "       

23.526 

56.790 

63.051 

108.719 

"       4      "       

24.329 

58.683 

65.752 

104.879 

"      5  a  9  anos 

186.520 

265.535 

310.982. 

508.757 

"      10  "  14      "      .. 

179.298 

244.110 

257.945 

436.634 

Sagimcio    a    idade 

"      13  "  29      "      .. 

416.645 

519.610 

610.517 

925.466 

' 

"      30  "  39      "      .. 

164.272 

241.201 

'248.971 

391.825 

"      40  "  49      "      .. 

104.256 

168.952 

176.023 

274.133 

"      50  "  59      "      .. 

73.775 

103.449 

103.042 

158.858 

"      60  "  69      " 

49.160 

63.830 

52.735 

97.088 

"      70  "  79      "      .. 

28.752 

25.763 

22.320 

40.267 

80  "  89      "      .. 

15.721 

11.427 

9.096 

13.204 

1 

"      90  "  99      "      .. 

7.601 

3.624 

2.870 

3.961 

"  100  "  niais  anos 

1.854 

1.116 

579 

1.259 

idade  ignorada 

1.344 

7.777 

9.638 

7.967 

Sabendo  ler  e  es- 
crever      

Não     sabendo  ler 

Segundo    o    grau 

249.136 

166 . 881 

483.124 

613.475 

de  instrução   . 

nem    escrever    . 

1.130.480 

1.752.921 

1.634.832 

2.720.990 

Prodiição,    trans- 

formação,     cir- 

culação   e    dis- 

Segundo   as    pro- 

tribuição  da  ri- 

queza      

Administração      e 
profissões     libe- 

660.572 

1.002. 727 

977.962 

rais     

13.388 

15.929 

27.328 

Outras    categorias 

705.656 

1.099.300 

2.329.175 

Segundo  os  defei- 

Cegos     

2.223 

2.763 

4.316 

tos   físicos    .... 

Surdos-mudos     . . 

1.273 

403 

1.432 

Gt 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 


II  Principais  dados  demográficos  do  município  da  Capital,  segundo  os 

recenseamentos  gerais 


E  S  P  E  C  IP 

I  C  A  Ç  A  O 

RESULTADOS  CENSITÁRIOS 

1872 

1890 

1900                         1920 

TOTAIS 

129.109 

174.412 

{ 

205.813     1              283.422 

Segundo  o  sexo . .       J 

Homens    

Mulheres     

68.020 
61.089 

82.602 
91.810 

97.642     |              132.128 
108.171     [              151.294 

Segundo   o   estado      J 
CiVt! 1 

Solteiros     

Casados    

Viúvos    

85.333 

36.273 

7.503 

145.230 

21.871 

7.311 

...      |              224.615 
...      |                44.030 
...      |                14.777 

Segundo   a   nacie-       J 

Nacionais 

119.729 

163.490 

...      |              275.502 

n?  lidade     1 

Estrangeiros 

De    menos     de     1 

9.380 

10.922 

...      |                  7.920 

ano     ... 

6.173 
2.018 

3.413 
2. 932 

5.190 
...      |                  4.631 

De    J    ano    

2    anos    .  . . 

2.328 

3.492' 

...      |                  5.853 

"       3       " 

2.456 

3.571 

...      I                  6.640 

4       "        

2.641 

3.614 

,..      |                  6.076 

5  a  9  anos. . . ; 

17.709 

|                17.251 

,...      |                30.222 

"       10  "   14      "      .; 

13.989 

|                17.95*7 

...      |                28.193 

Segundo    a    idad«      : 

•       15  "  29      " 
"      30  "  39      " 

40.637 
12.560 

|                52.40! 
|                25.472 

...      j                95.382 
...      |                42.535 

"      40  "  49      "      . . 

8.853 

|                17 . 665 

.:.     'j                27.499 

"      50  "  59      "      .. 

7.133 

11.737 

...      |                15.722 

"      60  "  69      " 

5.504 

7.921 

...      |                  9.212 

"      70  "  79      "      • ■ 

3.575 

|                  3.680 

...      |                  3.747 

••      80  "  89      " 

2.008 

|                  1.653 

...      |                      932 

"       90  "  99      "      •  ■ 

1.082 

590 

...      f                      278 

"  100  "  mais  anos 

266 

|      '                   171 

...      |                        53 

Idade  ignorada 

177 

886 

...      |                  1.257 

Segundo    o    grau 
de  instrução    . . 

Sabendo  ler  e  es- 

NSo   sabendo   ler 
nem    escrever    . 

Produção,    trans- 
formação,     cir- 
culação   e    dis- 

40.918 
88.191 

|                42.242 
|              132 . 170 

...      |              158.495 
...      |              124.927 

Segundo    as    pro- 

tribuição da  ri- 
queza      

...      |                84.048 

fissões     

Administração      e 

profissões     libe- 
rais      

Outras    categorias 

...      |                12.868 
...      |              186.506 

Segundo  os  defei- 

f      Cegos 

i 

1 

...      |                      277 

tos    físicos    

Surdos-mudos     . . 

...      |                        80 

SITUAÇÃO    DEMOGRÁFICA 


65 


ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

III  —  População  do  Estado  e  do  município  da  Capital,  e  taxas  de  crescimento, 
segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS    NUMÉRICOS 

Do 

Estado 

Da 

Capital 

1.379.616 
1.919.802 
2.117.956 
3.334.465 

0,0185 
0,0099 
0,0233 

129  109 

População      r 

seada 

174  412 

1  1920 

205  813 
283.422 

0,0169 
0,0167 

Crescimento 

médio  1 

:  1890    "    1900 

anual 

0,0164 

IV  —  Arrolamento  predial  e  domiciliário  do  Estado  e  do  municipio  da 
Capital,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


DADOS  NUMÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Do 

Estado 

Da 

Capital 

181.511 
180.307 

7,60 
7,65 

396.284 
385.702 

5,34 
5.49 

507.676 
486.665 

6,57 
6,8.5 

18.450 

-  Números    absolutos..'          .  „. 
Censo  de  1872   1 

24.894 
6,99 

1  Números  relativos   ..'           . ,           .      ,,.,,. 

*-                                         |  Densidade    domiciliaria    . . . 

íPrédlos    

5,19 

/Números    absolutos.. )          .  ,., 

Censo  de  1900 } 

(Números  relativos   ../_       ,.   ,       .      ,  „..  , 

j  Densidade    domiciliaria    . . . 

.  Prédios    

39.717 

vNumeros    absolutos../          .  ,.. 

40  615 

Censo  de  1920   .  1 

7,14 
6,98 

\  Números  relativos  ..i_       ,.    .       .      .  .„,  . 

1  Densidade    domiciliária    . . . 

■ 

NOTA  —  Não  foram  divulgados  os  algarismos  do  censo  de  1900  relativos  à  Capital,  nem  os 
do  censo  de  1399,  quer  quanto  á  Capital,  quer  quanto  ao  Estado. 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

V  —  População  recenseada  em  1920  no  Estado,  segundo  a  presença  e  a  residência 
(Efetivos  "de  fato"  e  "de  direito") 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


POPULAÇÃO  DE  FATO  OU  PRESENTE 


População  presente  no  Estacíc 
nele    residente     

População  presente  no  Estp.do 
nele    não    residente    


Da  qual: 


Residente 

no 

brasil 


No   Distrito  Federal. 

Em    Alagoas    

No   Amazonas    ...... 

No   Ceará    

No    Espírito    Santo . . 

Em  Golaz   

No    Maranhão    

Em    Mato    Grosso    . . 
Em     Minas    Gerais . . 

No  Pará    

Na ,  Paraíba    

No  Paraná 


Em    Pernambuco     . . 

168 

116 

3 

332.410 

No  Rio  de  Janeiro   . 

107 

2.055 

Residente 

No   Rio   G.   do   Norte 
No  Rio  G.  do  Sul   .. 

23 
11 

Brasil 
(Concl.) 

Em  Sta.  Catarina   . . 

3 

Em    São    Paulo    

71 

Em    Sergipe     

446 

187 

No      Território      do 

66 

— 

15 

Soma     

2  024 

70 

39 

Na    América    

7 

75 
33 

7 

Residente 
fora    do 
Brasil 

_ 

Em  países   não  espe- 

21 

220 

3 

127 

Soma     

31 

230 

10 

TOTAL  DA  POPULAÇÃO  DE  FATO 

3.334  465 

POPULAÇÃO  DE  DIREITO  OU  RESIDENTE 


População 

i  esl'  3nte    no    Estado    e 

Em    Pernambuco     . . 

120 

33  332  410 

133 

População 

residente    no    Estado 

No  Rio  de  Janeiro   . 

289 

!     i 

5.101 

Presente 

No   Rio   G.   do   Norte 
No    Rio    G.    do    Sul 

15 

21 

Da   qual : 

Brasil 
(Concl. 

Em   Sta.    Catarina    . 
Em    São    Paulo    .... 

10 
2.094 

No   Distrito   Federal. 

139 

Em     Sergipe     

•i78 

Em  Alagoas  

49 

No   Território   do 

No   Amazonas    . . 

34 

Acre    L 

3 

49 

4.923 

Presente 

No    Espirito    Santo.. 
Em   Goiaz    

77 
631 

23 

no 
Brasil 

No   Maranhão    

Em    Mato    Grosso 
Em  Minas  Gerais    . . 
No    Pará     

69 
43 

423 
79 

353 

Ausente 
do    Brasil 

Em    países    não    es- 
Soma     

146 
9 

Na    Paraíba    

178 

14 

TOTAL  DA  POP 

ULAÇÃO  DE  DIREITO 

3.337.511 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 
VS  —  Pojpulação  natural  do  Estado  e  recenseada  em  1920  no  Distrito  Federal 


HABITANTES 

Solteiros    (1) 

Casados 

Viúvos 

| 

IDADE 

1 

Ho- 
mens 

Mulhe- 

Soma 

Ho- 

Mulhe- 

Soma 

Ho- 

Mulhe- 

Soma 

Ho- 

Mulhe- 

Soma 

mens 

res 

mens 

res 

Dias 

1 

1 

2 

- 

1          1 

1 
9 

2 
20 

Meses    

11 

9 

20 

- 

—  | 

— 

— 



11 

1 

16 

16 

32 

- 

—  |         — 

— 

— 

— 

16 

16 

32 

2 

32 

27 

59 

- 

—  |         — 

— 

— 



32 

27 

59 

3 :„ 

27 

28 

55 

- 

_  |         __ 

'     — 

— 

— 

27 

28 

55 

4  1 . . 

32 

30" 

62 

—  |    "     — 

— 

— 

— 

32 

30 

62 

5 

34 

41 

75 

— 

—  |         — 

— 

— 

— 

34 

41 

75 

6 

29 

32 

61 

— 

—           — 

— 

— 

— 

|         29 

32 

61 

7 

55 

33 

88 

— 

_  |        — 

— 

— 

— 

55 

33 

88 

8 

43 

39 

82 

— 

—  |         — 

— 

— 

— 

43 

39  | 

82 

9 

45 

34 

79 

— 

_  |         _. 

— 

— 

— 

45 

34  | 

79 

10   a   14.. 

240 

211 

451 

— 

—  1         — 

— 

— 

— 

|       240 

211   | 

451 

J 

15 

58 

65 

123 

— 

1  |          1 

— 

— 

— 

58 

66  | 

124 

16   a   20.. 

580 

398 

978 

11 

77  |         88 

1 

5 

6 

592 

480  | 

1.072 

21  ..   .... 

176 

70 

246 

15 

27  |         42 

— 

1 

1 

191 

98  | 

289 

22   a   29.. 

1.411 

552 

1.963 

410 

425  |       835 

20 

80 

100 

|  1.841 

1.057  | 

2.898 

30    "    39.. 

635 

405 

1.040 

991 

600   |  1.591 

79 

186 

265 

|   1.705 

1.191   | 

2.896 

40    "   49.. 

274 

278 

552 

821 

449  |  1.270 

84 

327 

411 

|  1.179 

1.054  | 

2.233 

50    "    59.. 

118 

190 

308 

497 

230  |       727 

101 

355 

456 

716 

775   | 

1.491 

60    "    69   . 

69 

140 

209 

250 

74  |       324 

78 

365 

443 

397 

579  | 

976 

70    "    79.. 

24 

68 

92 

73 

14  |         87 

40 

173 

213 

137 

255  | 

392 

80    "    89.. 

10 

25 

35 

19 

3   |         22 

13 

52 

65 

|         42 

80  | 

122 

90    "    99.. 

3 

1 

10 

2 

3   |           5 

8 

18 

26 

13 

28  | 

41 

100  e  mais 

- 

- 

2 

-1    |           3 

3 

4 

7 

1           5 

5  1 

10 

Ignorada  . .   . . 

15 

10 

25 

2 

-i           2 

— 

1 

.     1 

1         17 

11 

28 

3.938  I  2.709    |     6.647   I  3.093    I      1.904  |  4  937 1 


427  I  1.567    I     1.994  I  7.45S    |     6.180  113.638 


(1)   Inclusive  os  de  estado  civil  ignorado 


VII  —  Estimativa  da  população  do  Estado,  em  31  de  Dezembro  de  1937 

1.   População,  segundo  as  zonas  fisiográficas 


POPULAÇÃO 

ZONAS    FISIOGRÁFICAS 

(estimativa) 

Absoluta 

Relativa 

Média    por 

km2 

% 

Município 

1.466.846 

52 

33,89 

38.601 

410.002 

7 

9,47 

20.500 

401.863 

9 

9,29 

30.913 

321.861 

6     j                   7.44 

26.822 

484.887 

7 

11,20 

30.305 

441.458 
388.696 

9 
7 

10,20 
8.98 

24  525 

21.594 

258.556 

4 

5,98 

25.856 

TOTAL     

153.632 

2 

3,55 

25.605 

4.327.801 

8 

100.00 

28.661 
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2.   População,  segundo  as  comarcas 


COMARCAS 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


Relativa 


Por 
km2 


COMARCAS 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


Absoluta 


Por 
km2 


Alagcínhas 

Amargosa     

Andaraí 

Areia . 

Barra 

Barreiras    . . 

Bonfim 

Cachoeira    . .    . 

Caetité 

Canavieiras  . . 
Caravelas  . .  . 
Castro  Alves  . . 
Chique-Chique 
Condeúba  . .  . 
Conquista  . .  . 
Esplanada   . .    . 

Feira 

Geremoabo    . . 
Guanambí..     . 

Ilhéus   

fnhambupe    . . . 

Ipirá    

Itaberaba     

Itabuna 

ltacaré  


96.089 

88.776 

32.351 

83.209 

101.138 

80.106 

117.046 

115.313 

101.426 

62.044 

59.221 

119.499 

41.261 

106.499 

108.880 

75.068 

100.541 

85.818 

59.259 

88.712 

105.469 

52.934 

61.135 

54.389 

55.668 


241 
27 1 
13| 
27 1 

3! 

2| 

7I 
108| 

10| 

5I 

«I 

24| 

3I 
"I 

3I 
25 1 

31| 
6I 

19| 
14] 

12 1 

6! 

20| 
191 


2,22 
2,05 
0  75] 
1,921 
2,34 
1,85 
2,70 
2,66 
2,34 
1,43 
1,37 
2,76 
0,95 
2,46 
2,52 
1,74 
2,32 
1.98 
1,87 
2,05 
2,44 
1.23 
1,41 
1,26 
1,29 


Ituassú     

Jacobina     

Líequié    

Joazeiro 

Lençóis    

Macaúbas    

Maracás 

Maragogipe   

Mata 

Monte    Santo     . 
Morro    do     Chapéu 
Mundo  Novo   . . 

Nazaré   

Remanso    .... 

Rio  Branco   

Rio   de   Contas 

Rio  Real 

SALVADOR     .  .  . 
Santa  Maria   . . 

Santarém    

Santo  Amaro  . . 

São  Félix   

Serrinha     .... 
Valença    


82.440 
83.030 

109.525 

115.946 
63.291 
96.959 
95.696 
70.511 
73.987 
77.909 
51.389 
78.386 
87.565 
54.406 
61.134 

131.656 
25.964 

401.675 
73.526 
33.796 

176.615 
70.331 
93.774 
66.439 


4.327.801 


12| 

3I 
8I 
líj 

ul 

101 1 

22 1 

2! 

14| 
401 

4| 

2| 

16| 

24 1 

507| 

2I 

12 1 

83  j 

97 1 
13| 

28 


1.91 
1.92 
2,53 
2,68 
1,46 
2,24 
2,21 
1,63 
1,71 
1,80 
1,19 
1,81 
2,02 
1,26 
1,41 
3,04 
0.60 
9.28 
1,70 
0,78 
4,08 
1,63 
2.17 
1,54 


81    100/J? 


NOTA 


As  denominações  das  comarcas  são  comuns  às  respectivas  sedes. 


3.   População,  segundo  os  termos 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 

TERMOS 

POPULAÇÃO 

(estimativa) 

TERMOS 

Absoluta 

Relativa 

Absoluta 

Relativa 

V 

Por 
fcm2 

% 

Por 

km2 

% 

Afonso  Pena 

36.734 
47.445 
10.549 
40.048 

1 
69 |        0,85 

,  27|        1,10 

5         0,24 

39 1        0,93 

Anchieta    

Andaraí    

Aratuípe    

42.142 

12.028 

24.249 

9.196 

12 1        0.97 

15|        0,28 

2|        0,56 

Amargosa     

15|        0,21 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 
Estimativa  da  população  do  Estado,  em  31  de  Dezembro  de  1937 

3.   População,  segundo  os  termos 


POPULAÇÃO 

POPULAÇÃO 

(estimativa) 

TERMOS 

(estimativa) 

TERMOS 

Absoluta 

Relativa 

Absoluta 

Relativa 

Por 

km.2 

% 

Por 

1     km2 

% 

Areia    

26.165 

42 

o.eo 

Inhambupe   

42.936 

19 

0,99 

Assuruá 

15.565 

3 

0.36 

Ipirá     

37.378 

12 

0,86 

Baixa  Grande 

15.556    ' 

12 

0.36 

Irará    

48.644 

22 

1,12 

Barra    

33.851 

2 

0.78 

ilrecê    

12.950 

6 

0,30 

Barra   da   Estiva    .... 

23.018 

22 

0,53 

Itajberaba     

29.621 

4 

0,58 

Barreiras    ....    

40.306 

2 

0.93 

Itabuna     ; . . . 

54.389 

20 

1,26 

Belmonte    

25.529 

7 

|        0,59 

Itacaré   

10.638 

5 

0,25 

Boa  Nova   

10.662 

3 

0,25 

9.178 

4 

0.21 

48.502 

8 

1.12 

Itaparica    

25.919 

107 

0,60 

Bom  Jesus  da  Lapa. 

18.264 

6 

0,42 

Itapicurú 

27.078 

24 

0,63 

Bom  Sucesso   

31.665 

18 

|        0,73 

Itapira    

20,910 

129 

0,48 

14.725 

15 

0,34 

Itaquara    

21.029 

292 

0,49 

44.725 

5 

1,03 

11.358 

2 

0,26 

Brumado     

33.146 

10 

|        0,77 

Ituassú    

26.276 

6 

0,61 

80.298 

127 

1,85 

Jacarací     

28.376 

11 

0,66 

24.327 

7 

0,56 

52.394 

10 

1,21 

50.625 

13 

1,17 

Jaguaquara    

31.054 

155 

0,72 

Cairú    

8.371 

78 

0.19 

Jaguaripe     

15.023 

20 

0,35 

Camamú    

11.823 

9 

|        0,27 

Jandaíra    

9.780 

11 

|       0,23 

Campo  Formoso    .... 

48.488 

9 

1,12 

74.780 

20 

1,73 

Canavieiras 

24.106 

7 

0,56 

Jequiriçá    

31.607 

72 

0,73 

11.264 

8 

0,26 

Joazeiro    

31.309 

5 

0,72 

12.914 

4 

0.30 

•    18.966 

27 

0,44 

Carinhanha 

18.489 

1 

0,43 

14.424 

4 

0,33 

Casa  Nova    

27.428 

3 

0,63 

Livramento   

33.646 

93 

0,78 

Castro  Alves 

42.652 

22 

0.98 

Macaúbas     

49.671 

12 

1,15 

Catú    

21.397 

16 

0,49 

Maracás     

43.613 

5 

1.01 

Chique-Chique     

25.696 

3 

0.59 

Maragogipe    

37.908 

89 

0,88 

Cícero    Dantas    . . 

25.546 

11 

0,59 

24.120 

32 

0,56 

Cipó     

20.766 

7 

0,48 

Mata    . 

23.152 

31 

0,53 

Conceição    do    Coité 

22.607 

8 

0,52 

Monte    Alegre     

27.500 

12 

0,64 

Condeúba     .... 

78.123 

11 

1,81 

Monte  Alto   

17.894 

3 

0,41 

Conquista    

76.975 

3 

1,78 

Montenegro    (1)     

17.585 

34 

0,41 

Coração   de  Maria   . . 

23.956 

65 

0,55 

25.465 

3 

0.59 

Correntina    

19.875 

1 

0.46 

Morro  do  Chapéu   . . . 

38.439 

2 

0,89 

Cotegipe    

15.551 

1 

|        0.36 

Mucugê     

20.323 

12 

0,47 

Cruz  das  Almas    

2S.184 

57 

0.61 

Mucurí 

20.956 

7 

0,48 

16.811 

9 

0.39 

Mundo  Novo 

39.622 

19 

0,92 

29.794 

2 

0.69 

Muritiba    

27.662 

251 

0,54 

Djalma   Dutra    

10.838 

c 

0,25 

Nazaré    

31.417 

77 

0.73 

Encruteilhada     

22.727 

6 

0.53 

17.137 

21 

0,39 

Entre   Rios    

29.684 

24 

0,69 

Oliveira       dos   Breji- 

Esplanada    

45.384 

26 

1,05 

15.623 

5 

0,36 

Feira    

100.541 

31 

2,32 

11.630 

17 

0.27 

Geremoabo     

21.142 

3 

0,49 

Paramirim    

34.674 

20 

0.80 

18.245 

11 

0,42 

Paripiranga   

20.885 

14 

0.48 

Guanambí    

15.815 

11 

0,37 

Pilão   Arcado    

25.239 

3 

0,58 

81.641 

34 

1,89 

24.083 

12 

0.56 

(1)   Sede  —  Camassarl. 
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3.  População,  segundo  os  termos 


POPULAÇÃO 

POPULAÇÃO 

>  (estimativa) 

TERMOS 

(estimativa) 

TERMOS 

Relativa 

Absoluta 

Relativa 

Absoluta 

Por 

% 

Por 

% 

lcm2  1 
1 

km2 

11.853 

1 

16| 

0,27 

1 

Santo    António     .... 

31.929 

73 

1 

0,74 

14.689 

19| 

0,34 

|São   Felipe    

32.603 

121 

0.75 

Porto  Seguro   

12.409 

2I 

0,29 

São  Félix   

16.485 

104 

0,38 

14.802 

2I 

0,34 

São    Francisco    

28.234 

141 

0,65 

Queimadas    

8.698 

29| 

0,20 

São    Gonçalo     

35.015 

81 

|        0,31 

29.167 

8I 

0,67 

São  Miguel    

15.037 

27 

0,35 

Riachão  do  Jaculpe.. 

25.053 

22 1 

0,58 

[São  Sebastião 

14.386 

53|        0,33 

Riacho    de    Santana. 

25.550 

8I 

0,59 

19.798 

6 

0,16 

Rio    Branco        

24.381 

7I 

0,56 

37.237 

1Q 

|        0.S6 

21.194 

8I 

0,49 

Sento    Sé    

27.415 

4 

0,63 

22.562 

3I 

0,52 

Serrinha 

46.114 

13 

1,06 

Rio   Real    

16.184 

67 1 

0,37 

Taperoá    

12.870 

48 

|       0,30 

Rui  Barbosa 

31.514 

9I 

0,73 

Tucano    

24.090 

17 

0,56 

375.756 

683 1 

8,68 

11.543 

96 

0,27 

25.437 
25.207 

13| 
3I 

0,59 
0,58 

7.071 

26.474 

3 

10 

0,16 

Santa  Maria 

0,61 

Santana    

28.444 
21.973 

■1 

15 1 

0.66 
0,51 

jValença 

28.061 

24 

0,65 

Santarém    

1 

Santa  Terezinha   .... 
Santo  Amaro 

40.113 
110.039 

17| 
86 1 

0,93 
2,54 

TOTAL    

4.327.801 

8 

1 
100,00 

1 

NOTA 
contrário . 


As  denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  sedes,   salvo  anotação   em 


4.  População,  segundo  os  municípios 


MUNICÍPIOS 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


Absoluta 


Afonso  Pena 
Alagoínhas  . . 
Alcobaça  .... 
Amargosa     . . . 

Anchieta    

Andarai  .... 
Angical  .... 
Aratuípe   .... 

Areia 

Assuruá 

Baixa    Grande 


Relativa 


Por 
km2 


36.734 
47.445 
10.549 
40.048 
42.142 
12.028 
24.249 
9.196 
26.165 
15.565 
15.556 


MUNICÍPIOS 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


Absoluta 


69  0,85,  Barra    

271  1,10  Barra  da  Estiva   . 
'  i 

51  0,24  [Barreiras 

39|  0,93J|Be!mcnte 

12|  0.97|Boa  No?a    . . 

151  0,28  B.  Jesus  da  Lapa 

21  0,5'J  |Bom  Sucesso 

15  0.21|:Bonfim    

42 1  0,60JiBrejões    , 

3  0.36,  Brotas    

121  0.36  Brumado     


33.851 
23.018 
40.306 
25.529 
10.662 
18.264 
31.665 
32.308 
14.725 
44.725 
33 . 146 


Relativa 


Por 
km2 


2I 
22 1 

2| 
7I 
»l 
5I 
18 

6I 
15| 

■I 

10[ 


0,78 
0,53 
0,93 
0,59 
0,25 
0,42 
0,73 
0,75 
0.34 
1.03 
0.77 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 
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4.  População,  segundo  os  municípios 


MUNJCÍÇJQS 


Cachoeira     

Caculé    

Caetité 

Cairú    ;. 

Camamú    

Campo  Formoso   

Canavielras    

-Capivari '. 

Caravelas 

Carinhanha 

Casa   Nova    

-Castro  Alves 

Catú 

Chique-Chique     

Cícero-  Dantas   

Cipó 

Conceição    da    Feira 
Conceição    do    Coité 

Conde   

Condeúba   

Conquista    

Coração   de  Maria    .. 

Correntina 

-Coteglpe 

Cruz  das  Almas   

Cumbe 

Curaçá 

Djalma   Dutra    

Encruzilhada     

Entre  Bios   

Esplanada 

Feira    

Geremoabo    

•Glória   ........    .... 

Guanambl    

Igraplúna     

Ilhéus    

Inhambupe   

Iplrá .... 

Irara    

"Iracê    

Itaberaba   

Itabuna    

Itacaré    

Itambé 

Itaparlca    

Itaplcurú   


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Relativa 


Absoluta  ppr 

I     km2 


36.529 
24.327 
50.625 
8.371 
11.823 
.48.488 
24.106 
11.264 
12.914 
18.489 
27.428 
42.652 
21.397 
25.696 
25.546 
12,425 
12.059 
22.607 
24.840 
78.123 
76.975 
23.958 
19.875 
15.551 
26.184 
16.811 
29.794 
10.838 
22.727 
29^684 
U0.544 
100.541 
21.142 
18.2^5 
15.815 
5.700 
81.641 
42.936 
37.373 
48.644 
12.950 
29.621 
54.389 
10.628 
9.178 
25.919 
27.078 


133 

7 

13 

78 

9 


4I 

1 

3I 
22  j 

161 

3I 
11 1 

»l 
37| 

8I 
69 1 

Hl 

3| 

651 

-*l 

II 
57Í 


5] 

6! 

,241 
'l5| 

:  31 1 
?J 

ii! 
íil 

71 
34| 
19| 
121 
22 1 

61 

4I 

201 

51- 

4| 

107  [ 

241 


— : — i — .-i  j.'  il 


MUNICÍPIOS 


0,84|ltaplra    ,. 
0,561'ltaquara 


1.17, 
0,19 
0,27 
1,12 
0,56 
0,26 
0,30 
0,43 
0,63 
0,98 
0,49 
0,59 
0,59 
0,29 
0.28 
0,52 
0,57 
1,81 
1,78 
0,55 
0,46 
0,36 
0,61 
0,39 
0,69 
0,25 
0,53 


Itirussú    

Itiúba    

Ituassú    

Jacarací   

Jacobina  

Jaguaquara    

Jaguararí    

Jaguarlpe     

Jandaíra    

Jequié 

Jequiriçá     

Joazelro     

Lage    

Lençóis    

Livramento       

Macaúbas 

Maraçás    

Maragogipe 

Maraú 

Mata    

Monte  Alegre   

Monte  Alto    ....    . 
Montenegro    (i) 
Monte  Santo 
Morro   do   Chapéu 

Mucugê    

Mucurí 


0,47 
.2,32 

0,49 
0,42 
0,37 
0,13 
1,89 
0,99 
0,86 
1.12 
0,30 
0,68 
1,26 
0,25 
0,21 
0,60 
0,63 


0,69  Mundo  Novo 


Muritlba    

Mutufpe    ,.    . . 

Nazaré 

Nilo  Peçanha   . . 
Oliveira       çjos^  grejl 

nhos 

Palmeiras    

Paramirim    

Paripiranga    . .    ... 
Pilão  Arcado   .... 

Poções    

Pojuca 

Pombal    

Porto  Seguro   .... 

Prado    

Queimadas    

Remanso    


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


20.910 
21.029 
17.249 

5.028 
26.276 
28.376 
52.394 
13.805 
16.194 
15.023 

9.780 
52.809 
22.288 
31.309 
18.966 
14.424 
33.646 
49.671 
43.613 
37.908 
24.120 
23.152 
27.500 
17.894 
17.585 
25.465 
38.439 
20,323 
20.956 
39.622 
27.662 

9.319 
31.417 
17.137 

15.623 
11.630 
34.674 
20.885 
25.23fl 
24.083 
11.853 
14.689 

8.220 
14.802 

8.698 
29.167 


Relativa 


Por 

lim2 


129 

292 
454| 

3I 

6I 
11| 

10| 

85 1 
16| 
20| 

"I 

231 

111| 

5I 
27 1 

H 

93 1 
I2| 

5| 
89 1 
32| 
31| 
12| 

3I 
34] 

3I 
2I 
Wl 

'I 

19| 

251 1 

39 1 

77| 

21! 

I 

S[ 

17l 
20 1 
14| 

31 

12| 
16| 
19 1 

11 

.  91 

'  291 

8! 


0,48 
0,49 
0.40 
0,12 
0,61 
Q.66 
1,21 
a32 
0,37 
0.35 
0,23 
1.22 
Oíl 
0.72 
0,44 
0,33 
0,78 
1,15 
1.01 
0.88 
0,56 
0.53 
0,64 
0.41 
0.41 
0.59 
0,89 
0,47 
0,48 
0,92 
0,64 
0,22 
0,73 
0,39 

0.36 
0,27 
0,80 
0.48 
0,58 
0,56 
0.27 
0.34 
0,19 
0,34 
0,20 
0,67 


(1)    Sede  Camassarf. 
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4.   População,  segundo  os  municípios 


MUNICÍPIOS 


Biachão  cio  Jacuípe 
Riaclio  cie  Santana 
Bio  Branco  .... 
Bio  de  Contas 

Bio   Novo    

Bio   Preto    

Bio   Real    

Bui  Barbosa   . . . 
Salvador     .... 
Santa   Cruz   Cabràlia 

Santa  lnez   

Santa  Luzia  . . . 
Santa   Maria    . . 

Santana   

Santarém 

Santa  Terezinha 
Santo  Amaro  .. 
Santo  António 
Santo  Estêvão  . 
São   Felipe    .... 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


Absoluta 


Relativa 


Por 

km2 


MUNICÍPIOS 


25.053 
25.550 
24.381 
21 . 194 
21.971 
22.552 
16.184 
31.514 

375.756 
4.189 
25.437 
6.33Í1 
25.207 
28.444 
16.273 
40.113 

U0.Q?9 
31.929 
31.710 
32.603 


22| 

aj 

71 

»| 

16| 

31 
67 1 

9| 

683 1 

S| 

13| 

B| 

3| 

2| 

221 

17 

861 

73! 

906] 

1211 


I! 

0,58 !  São   Félix    

0,59  São  Francisco 
0,56.  São  Gonçalo  . 
0,49  ;São  Miguel  . . 
0,51  jSão    Seba.stião 

0.5?,  Saúde    

0,37  Reabra 

0,73 j  Sento   Sé. .     . . 

8,6S|Sernnl:a    

0,101, Soure    

0,59  ;Taperoá    

0,15j|Tucano 

0.58j|Uauá    

0.66  JUna 

0.38JUrandí 

0,93|ÍValença    

8,54| 

0,74  ií  TOTAL 

0.73|i 

0,7511 


POPULAÇÃO 

(estimativa) 


16.483 
28.234 
35.015 
15.037 
14.386 
19.798 
37.237 
27.415 
46.114 

8.341 
12.870 
24.090 
11.543 

7.071 
26.474 
28.061 


Relativa 


Por 
km2 


104 1 
141 1 
81 1 
27| 
53 1 

6I 
10| 

4| 

13| 

4I 
48 1 

17| 

96 1 

3| 
10| 
241 


0,33 
0.Õ5 
.  0,dl 
0,35 
0,33 
0,46 
0,86 
0,53 
1,05 
0,19 
0,30 
0,56 
0,27 
0,16 
0.61 
0,65 


8!    100.00 


NOTA  - 
err.   contrário. 


As  denominações  dos  municípios  são  comuns  às  respectivas  sedes,  salvo  anotação 


VIII  —  População  do  Estado  e  do  município  da  Capital  em  31  de  Dezembro  de 
1937,  e  seu  confronto  com  as  médias  dos  efetivos  demográficos   das  circuiis- 
crições  administrativas  e  judiciárias 


ESPECIFICAÇÃO 


População 
absoluta 


PopuliçãD 
média 


Do   Estado    

Do   município   da   Capital    

Na  divisão  admi-        í    Dos  municípios 
nistrativa  |    Dos   distritos    . 

„  .  .       ,    .,        i    Das   comarcas- 

Na    divisão    judl-      I 

.  ,  •    Dos  termos    . . 

í     Dos   distritos    . . 


DADOS    NUMÉRICOS 

Absolutos 

%   .  ... 

4.327.801 

100,00 

375.736 

a,63 

28.660 

0.60 

.   7.£2b 

n.n 

88.322 

2,04 

30.912 

0,71 

7.526 

0.17 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

IX  —  Distribuição  numérica  das  comarcas,  termos  e  municípios,  segundo 
seus  efetivos  demográficos  em  31  de  Dezembro  de  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DISTRIBUIÇÃO  NUMÉRICA 


Comarcas  Termos  Municípíc 


NUMERO    TOTAL 


Discriminação: 

f    Até 

2.500 

habitantes , 

De 

2.501 

a         5.000  habitantes 

" 

5.001 

10.000 

" 

10.001 

25.000 

" 

25.001 

50.000 

popu-    . 

" 

50.001 

75.000 

oluta 

" 

75.001 

"       100.000 

" 

100.001 

"       250.000 

" 

250.001 

"       500.000 

" 

500.001 

"       750.000 

•• 

750.001 

"  1.000.000 

l     "     1 

.000.001 

e   mais   habitantes . . 

r   Mei 

los   de       1 

De 

la      3 
3  "      6 
6  "     10 
10  "     15 

Segnndo  a   densi- 

" 

15  "     20 

dade  demográfica 

» 

20  "     30 
30  "     50 

» 

50  "  100 
100  "  300 
300  "  600 

*•    "  mais   de   600 

habitante     por  km2 
habitantes        "        " 


Segundo  a  prepor- 
cionalidade    per- 
centual 


Até  0,10  %    do    total 

De    0,11  a    0,50%    do    total 
"      0,51  "     1,00  "      " 
"      1,01  "     2.00  "      " 
"      2,01  "     3,00  "      " 
"      3,01  "     4.00 

"  4,01  "  5,00  "  " 
"  5,01  "  10,00  "  " 
"  10,01  "  15,00  "  " 
"  15,01  "  20,00  "  " 
"  20,01  "  25,00  "  " 
"  mais  de  25.00  "      " 


49 

140 

151 

— 

— 

1 

-- 

6 

12 

— 

62 

63 

4 

61 

60 

16 

4 

4 

15 

4 

3 

13 

2 

2 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

4 

11 

12 

7 

25 

27 

8 

20 

21 

11 

22 

22 

3 

13 

15 

9 

17 

17 

2 

8 

10 

2 

14 

15 

2 

9 

9 

1 

— 

1 

1 

2 

- 

54 

1 

64 

4 

66 

69 

24 

17 

14 

18 
1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

~ 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

I  —  Movimento  do  Registro  Civil 

1.   Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  no  Estado,   se- 
gundo as  informações  recebidas  na  Diretoria  de  Estatística  Geral  —  1935/1936 


Nascimentos  . . 


Casamentos 


óbitos 


ESPECIFICAÇÃO 


Nascidos    vivos    . 
Nascidos    mortos 


Coeficientes 


Nascidos  vivos  por  1.000  habi- 
tantes      

Nascidos  mortos  por  1.000  nas- 
cimentos      


(  Total     

|        Coeficiente    por    1.000    habitantes 


(  Total     

»      Coeficiente    por    1.000    habitantes 


DADOS    NUMÉRICOS 


1935 


12.?41 
347 


1936 


15. '96 
499 


16.995 


2,94 

3,87 

27,35 

29.36 

3.<m 

3.755 

o.^ 

0.88 

4.254 

21.718 

3.39 

509 

2.  Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  no  município  da 

Capital,  segundo  as  informações  recebidas  na  Diretoria  de  Estatística 

Geral  —  1935/1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NUMÉRICOS 


1935 


1936 


Nascimentos   . . . 


Casamentos 


óbitos 


Nascidos   vivos    . . 
Nascidos    mortos 


Coeficientes  ' 


Nascidos  vivos  por  1.000  habi- 
tantes      

Nascidos  mortos  por  1.000  nas 
cimentos     


(  Total    

I        Coeficiente    por    1.000    habitantes 


(  Total    

)       Coeficiente   por    1.000   habitantes    ... 


5.246 
639 


5.885 


14  26 

14,19 

113.68 

±03,58 

944 

1  028 

?,60 

2.78 

6.724 

6.974 

18.49 

18,86 

NOTA  —  Oa  quadros  de  Registro  Civil  ainda  não  exprimem  rigorosamente  aspectos  da 
realidade  demográfica  brasileira,  pois  os  dados  neles  consignados  apresentam  grandes  defi- 
ciências, já  quanto  ao  movimento  de  inscrições,  já  quanto  à  coleta  respectiva.  Seus  números, 
porém,  constituem  um  depoimento  cujo  exame  é  indispensável  para  orientar  a  ação  do  Go- 
verno e  a  própria  opinião  púpllca  sobre  as  medidas  que  devem  assegurar  a  eficiência  de  um 
serviço  público  de  natureza  fundamental  para  a  vida  do  país.  O  assunto,  aliás,  está  sendo 
cuidadosamente  estudado  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística. 
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ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

I  —  Movimento  do  Registro  Civil 

3.  óbitos  registrados  no  município  da  Capital,  segundo  os  dados  do  serviço 
federal  de  bio-estatística  —  1937 


CAUSAS    DE    MORTE 
(Nomenclatura      abreviada) 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


CAUSAS    DE    MORTE 
(Nomenclatura      abreviada) 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Febres  tifóide   e  paratifoide    

Tifo    exantemático    

Varíola     

Sarampo     

Escarlatina 

Coqueluche     

Difteria     

Gripe    ou    influenza    

Peste     

Tuberculose  do  aparelho  respira- 
tório      

Outras   tuberculoses    

Sífilis 

Paludismo    (malária)     

Disenterias    

Erisipela     

Poliomielite  aguda  e  poliencefalite 
aguda     

Encefalite   letárgica   ou   epidêmica. 

Meningite  cérebro-espinhal  e  epi- 
dêmica      

Raiva   

Tétano     

Lepra    

Infecção  purulenta  e  septicemia, 
não    puerperal    

Febre   amarela    

Micoses    

Outras  doenças  infecciosas  e  pa- 
rasitárias     

Câncer  e  outros  tumores  malig- 
nos  


24 


13 
32 


27 
8 


1.302 

75 
256 
514 

22 

22 


84 
6 


28 


66 


Tumores    não   malignos     ou     cujo 
i    caráter      maligno   não   foi   espe- 
cificado      

Doenças    gerais    e    envenenamento 

I    crónico    

Doenças  do  sistema  neTvoso  e  do: 

órgãos    dos    sentidos     

Doenças    do    aparelho    circulatório 
Doenças    do    aparelho    respiratório 

exceto   tuberculose    

Dlarréa     e     enterite    (abaixo  de  2 

anos) 

Doenças  do   aparelho  digestivo 
Doenças  do  aparelho  urinário  e  do 

I    aparelho    genital    

Septicemia  e  infecções  puerperais 
Outras  doenças  da  gravides,  do 
j  parto  e  do  estado  puerperal  . . . 
Doenças  da  pele  e  do  tecido  ce- 
lular,      dos    ossos    e    dos    órgãos 

da   locomoção    

Debilidade  congénita,  vícios  de 
conformação  congénita,  nasci- 
mento  prematuro,    etc 

Senilidade     

Morte  violenta  ou  acidental   

Causas   não     especificadas   ou  mal 
1    definidas     


56 


208 
755 


781 


729 
540 


363 
29 


268 
53 
161 

168 


6.915 


. 
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PRODUÇÃO  EXTRATIVA 

I  —  Principais    produtos    da    indústria    extrativa   mineral  no   quinquénio   de 
1933/1937,  comparativamente  coim  a  média  quinquenal  de  1928/1932 

1.  Quantidade 


PRODUTOS 


UNIDADES 


QUANTIDADE 


Média    em 
1928/1932 


1933 


1934 


1935 


1937    (1) 


Aço     

Carvão    

Cimento     

Ferro  gusa   

Ferro  laminado 

Manganês   

Ouro    (2)     

Sal     


TOTAL    (em   ton.) 


Ton, 


Kg. 
Ton. 


5.773     |     1.597 


10.068 


220 


5.773     |     1.597 


fi.502     I     2.955 


10.068 


(1)   Estimativa.  — i  (2)   Produção  das  minas 

2.  Valor 


VALOR     (EM    CONTOS    DE    RÉIS) 

PRODUTOS 

Média  em 
1928/1932 

1 
1933   |      1934 

1 

1935 

1936 

1937    (1) 

18 

1 

-1          - 
-1          - 

111 

65 

- 

Ferro    gusa     '. 

- 

Ferro    laminado    •  - 

58 

IR 

Sal     

221 

TOTAL     . .  •  • 

18 

1 

111 

65 

221 

(1)    Estimativa 


(2)    Produção   das  minas 


II  —  Principais  produtos  da  indústria  extrativa  vegetal  no  quinquénio 
de  1933/1937,  comparativamente  com  a  média  quinquenal  de   1928/1932 

1.  Quantidade 


UNIDADES 

QUANTIDADE 

PRODUTOS 

Média  em 
1928/1932 

1933 

193'] 

1 
1935 

1936 

1937    (1) 

[ 

Ton. 

43 

7 

5 

1 
9   1 

277 

226 

42 

— 

| 

3I 

126 

147 

" 

— 

— 

|          — 

— 

— 

Cera  de  carnaúba    

" 

236 

206 

270 

232  | 

286 

341 

" 

— 

— 

- 

-1 

- 

— 

" 

— 

— 

'    — 

-1 

— 

— 

TOTAL     

" 

321             | 

213 

275 

244  1 

689 

714 

(1)    —  Estimativa. 
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PRODUÇÃO  EXTRATIVA 
I  —  Principais  produtos  da  indústria   extrativa   vegetal  no   quiquênio   de 
1933/1937,  comparativamente  com  a  média  quinquenal  de   1928/1932 

2.  Valor 


VALOR    (EM   CONTOS   DE   RÉIS) 


PRODUTOS 


Média  em 
1928/1932 


1933   I      1934 


Babaçu    

Borracha    

Castanha    

Cera  de  carnaúba 

Erva-mate     , 

Madeira     


TOTAL 


11 
125 


537 


I 
2   |  2 

576  |        311 


578 


813 


1935   |      1936 


1937    (1) 


274 
47 


697  |    1.391 


710   I     2.212 


303 

757 


2.388 


(1)   Estimativa. 


PRODUÇÃO    AGRÍCOLA 
I  —  Área   ocupada   pelas   principais  culturas,   no   quinquénio   de    1933/1937 


PRODUTOS 


ÁREA     CULTIVADA     (HECTARES) 


1933 


1935 


1936 


1937    (1) 


Abacaxi    

Alfafa    

Algodão     

Arroz    

Aveia     

Banana    

Batata     

Cacau   

Café    

Cana   de   açúcar.. 

Centeio    

Cevada    ' 

Coco     

Feijão     

Fumo    

Laranja    

Mamona    

Mandioca     

Milho    

Trigo    

Uva    


680 
30  009 

7.350 

2.160 

162.240 
60.000 
47.300 


4S.833 

7.450 

2.200 

162.300 
60.100 
45.200 


TOTAL 


433.124 


8.930 

8.900 

26.580 

26.660 

25.270 

35.660 

1.986 

2.003 

12.500 

26.960 

25 .340 

33.660 

33.330 

8 

5 

620 

53.500 
7.110 

2.190 

163.450 
58.600 
35.030 


8.750 
?2.170 
35.050 

2.120 

26.000 

25.040 

30.570 

6 


468.706 


470.206 


53.470 
7.800 

2.130 

260 

175.000 

59.800 

35 . 100 


8.600 
21.200 
28.000 

2.000 

35.700 

20.690 

31.100 

5 


481.505 


56. 

740 

8 

200 

2 

160 

270 

173 

000 

58 

140 

36 

000 

9 

000 

23 

600 

29 

.500 

2 

.037 

36 

.800 

25 

.000 

32 

.600 

5 

493.707 


NOTAS  -  I  Este  e  os  demais  quadros  sobre  a  produção  agrícola  reproduzem  a  nomen- 
clatura completa  da  estatística  nacional,  donde  foram  extraídos  os  respectivos  algarismos. 
Como  nesta  estatística,  porém,  só  aparecem  para  cada  cultura,  as  produções  cujo  volume  Já 
tenha  ■  apreciável  significação  económica,  a  regionalização  dos  dados  apresentará  certo  defi- 
ciência, deixando  de  registrar  a  produção  de  algumas  culturas  Já  praticadas,  _  mas  ainda  em 
pequena  escala.  -  n.  O  total  da  área  cultivada  no  Brasil  nos  diversos  anos  nao  coincide  com 
a  soma  das  respectivas  parcelas  por  Estados,  em  virtude  de  não  ter  sido  possível  distribuir  re- 
gionalmente uma  pequena  parte  referente  ao  algodão  e  à  videira,  que,  entretanto,  figura  nos 
resultados  gerais. 


(1)  Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retlficaçáo. 
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PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 
II  —  Rendimento  médio  das  principais  culturas,  no  quinquénio  de   1933/1937 


PRODUTOS 


UNIDADES 


RENDIMENTO      POR  HECTARE 


1933 


1935 


Abacaxi   

Alfaia    

Algodão    (2)     . . 

Arroz    

Avela   

Banana   ... 

Batata . 

Cacau   

Café     

Cana  de  açúcar 

Centeio    

Cevada    

Coco 

Feijão    

Fumo 

Laranja    

Mamona   

Mandioca    

Milho    

Trigo 

Uva    


Fruto 
Quilo 


Cacho 
Quilo 


Tonelada 
Quilo 


Fruto 
Quilo 


Caixa 
Quilo 


8.090  | 

- 

560  | 

1.200  | 

-  I 
1.220  I 

—  j 
580  j 
200  | 

48  I 


4.780 
810 
910 
280 

14.000 

1.250 

750 


8.000 


400 
1.270 


620 
320 


4.550; 
820 1 
900 
310 

1.200' 
13.900 

1.350 
800 


530 
1.350 


740 

260 

35 


4.710 
920 
960 
300 

1.000 
14.200 

1.480 
830 


1936 


1.150 

1.220 

10.000 

690 

450 

32 


4.650 

350 

1.000 

250 

1.400 

14.500 

1.350 

800 


1937    (1) 


8.090 

450 
1.170 

1.250 

10.000 

650 

290 

'i6 


4.670 
890 
930 
279 

1.380 
14.409 

1.380 
760 


(1)    Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retíficação. 


(2)    Em  caroço. 


III  —  Produção  anual  das  principais   culturas,   no   quinquénio   de    1933/1937, 
comparada  com  a  média  quinquenal  de  1928/1932 

1.  Quantidade 


UNIDADES 

QUANTIDADE 

{  PRODUTOS 

Média    em 

193 
1928—1932 

1934      1       1935 

1       . 

1936 

1937    (1) 

Abacaxi. . 

Fruto 

(2)       5.543.950  5.500.000 

1 
5.000.000J 5.032.000 

5.200.000 

5.300.000 

Açúcar    

Sc.    60kg. 

1.559.419  2.094.000 

2.100.000,1.241.300 

1.140.553 

1.331.924 

Aguardente    . . 

Litro 

5.686.000 

4.146.000 

4.800.000 

4.870.000 

4. 500. OOO 

4.800.000 

Álcool    

•• 

1.772.710 

2.278.000 

1.811.000 

1.500.000 

30.100 

37.910 

Alfafa   

Ton. 

— 

| 

_. 

— 

— 

— 

Algoáão      (ca- 

roço  de)    , . 

6.953 

11.667 

12.833 

19.833 

17.967 

18.057 

Algodão      (r^- 

ma) 

" 

2.980 

5.000 

5.500 

3.500 

7.r,00 

7.739 

Arroz 

Sc.   60kg. 

162.398 

147.100 

158.000 

160.000 

150.000 

160.000 

Aveia    

Quilo 

— 

— 

-- 

— 

— 

— 

Banana    . . 

Cacho 

(2)       2.278.100 

2.637.500 

2.822.000 

2.895.000 

2.600.000 

2.700.000 

Batata' 

Ton. 

_  . 

- 

— 

— 

2.600 

2.700 

Cacau    

Sc.   60kg. 

1.256.Í47 

1.572.740 

1.671.700  2.002.700 

2.011.150 

1.862.470 

Café 

"       60   " 

422.820 

200.000 

321.600 

250.000 

452.000 

281. ona 

(1)    Os  dados   ainda   estão   sujeitos   a   retificação.  —    (2)    Média   1931/1932. 
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PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 

III  Produção   anual  das   principais   culturas,   no   quinquénio   de    1933/1937, 

comparada  com  a  média  quinquenal  de  1928/1932 

1.   Quantidade 


UNIDADES 

QUANTIDADE 

PRODUTOS 

Média    em 
1928—1932 

1933 

1 

1934 

1 

1935 

1936 

1937    (1) 

Cana   de   açú- 

car     

Ton. 

(2) 

1.949.160 

2.270.460 

2.214.900 

1.226.000 

1.126.600 

1.283.000 

Centeio   . . 

Quilo 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

Cevada    . .     . 

" 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

Fruto 

35.715.400 

42.684.000 

40.500.000 

41.237.000 

40.000.000 

42.000.000 

Farinha        de 

mandioca 

Sc.      60kg. 

1.386.753 

1.258.000 

1.200.000 

1.185.000 

1.000.000 

1.200.000 

Feijão    

Sc.  60kg 

401.789 

360.000 

365.000 

340.000 

300. OCO 

350.000 

Quilo 

31.272.105 

23.000.000 

32.095.000 

33.622.000 

28.113.800 

27.484.650 

Laranja    . . 

Caixa 

(2) 

408.700 

555.000 

629.200 

635.600 

500.000 

550.000 

Mamona  . . 

Quilo 

15.000.000 

26.000.000 

50.000.000 

50.800.000 

Mandioca  

Ton. 

(2) 

354.600 

377.400 

360.000 

355.500 

300.000 

360.000 

Mi'ho 

Sc.  60kg 

718.332 

700.000 

750.000 

754.000 

700.000 

750.000 

Quilo 

6.000 

6.000 

4.000 

5.000 

4.000 

3.800 

" 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

V>nho    

Litro 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

2.  Valor 


Abacaxi    

Açúcar    

Aguardente 

Álcool   

Alfafa 

Algodão    (caroço   de) 
Algodão    (rama)     ... 

Arroz    

Aveia    

Banana    

Batata    

Cacau    

Café    

Cana    de   açúcar    . . . 

Centeio 

Cevada   

Coco    
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PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 

III   —   Producãoi   anual  das   principais  culturas,   no   quinquénio   de    1933/1937, 
comparada  com  a  média  quinquenal  de  1928/1932 

2.  Valor 


PRODUTOS 


VALOR     (EM    CONTOS    DE    RÉIS) 


Média  em 
1928-1932 


1933 


1935 


1937   (1) 


Farinha        d  e 

mandioca 
Feijão  . .  . 
Fumo  . . 
Laranja  . . 
Mamona  . . 
Mandioca 
Milho  ..  . 
Trigo    . .     . 

Uva 

Vmbo   


(2) 


19.478 

11.514 

57.138 

4.529 


8.301 
3- 


318.192 


22.644 
6.48C 

32.20C 
7.770 


6.300 

a 


300.924 


18.000 
7.665 

48.143 
8.809 
4.950 

8.100 
2 


335.391 


21.330 
8.160 

33.622 
8.531 

11.960 


21.000 
7.743 

42.171 
6.750 

25.000 

8.40O 
2 


365.204 


25.200 
9.450 

43.97S 
7.425 

25.400 

9.000 
2 


361.531 


PRODUÇÃO  PECUÁRIA 
I  —  População  Pecuária  —  1935 

1.  Efetivo  do  gado  existente 


EFETIYOS       (CABS 

fAS) 

- 

NÚMEROS 

RELATIVOS 

ZONAS      . 
FISIOGRA- 
FICAS 

Ga 

do  maior 

Gado  menor 

Cabeças   por 
100  km2 

Cabeças  por 
100  hab, 

Bovinos 

Equi- 
nos 

Asini- 
nos e 
muares 

i  Suínos 

Caprinos 

Laní- 
geros 

,  Gado 
maior 

Gado 
menor 

Gado 
maior 

Gado 
menor 

Centro      Lito- 

1 

) 

rânea  

471.900 

97.600 

81.500 

301.5D0 

94.300 

150.600 

2.288 

1.921 

46 

38 

Nordestina  . . . 

439.800 

60.700 

69.500 

145.100 

598.480 

381.000 

1.138 

2.030 

159 

282 

Centro 

453.000 

93.200 

58.000 

145.500 

212.700 

203.000 

1.389 

1         1.290 

155 

144 

Oeste 

189.000 

40.000 

20.700 

55.70C 

99.250 

57.400 

429 

365 

80 

68 

Centro   Sul 

453 .500 

1      91.500 

:  77.600 

189.500 

221.000 

165.500 

837 

|.             774 

132 

122 

Sudoeste  . . 

325.600 

]     76.300 

74.400 

200.700 

.      112.950 

77.500 

961 

78S 

111 

91 

Sul 

1    209.400 

|     43i200 

76.600 

199.500 

,        53.800 

63.200 

607 

||            583 

87 

84 

Médio        S  &  o 

1 

| 

! 

Francisco   . . 

328.700 

|     73.000 

51.500 

142.500 

376.500 

leo.ooo 

629 

943 

181 

27C 

Alto   S.    Fran- 

| 

I 

1 

cisco  

I69.EMÍ 

[     2C500 

:  20.200 

Ttf.ono 

61.100 

40.800 

1        237- 

'            184 

143 

115 

TOTAL    

3.100.000 

|  600.000 

530.000 

|    1.45Q.000 

1.830.000 

|     1.299.000 

799 

865 

101 

109 

(1)    Os   dados  ainda   estão  sujeitos   a   retificação.    (2)    Média   1931/1932. 
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PRODUÇÃO  PECUÁRIA 
—  População  Pecuária  —  1935 

2. Valor  do  gado  existente 


VALOR     (EM    CONTOS 

DE    RÉIS) 

ZONAS 

Gado  maior 

Gado  maior 

Total 

fTSIOGRAFICAS 

Bovinos 

|  Equinos 
1 

Asininos 
e  muares 

Suinos 

Caprinos 

Laníge- 
ros 

Absoluto 

% 

Centro   Litorânea    

82.111 

1 

19.130 

20.864 

11.155 

669 

1.371 

135.300 

22,42 

67.473 

8.133 

12.858 

2.902 

5.924 

3.201 

100.491 

16,65 

57.078 

9.786 

12.876 

6.693 

1.170 

1.S39 

89.592 

14,85 

18.900 

4.400 

2.505 

1.615 

605 

362 

28.387 

4,70 

40.815 

6.313 

9.467 

5.496 

796 

579 

63.466 

10,52 

36.142 

|         9.385 

14.805 

5.213 

667 

434 

66.651 

11,05 

18.846 

|         6.826     11.490 

3.790 

296 

221 

41.469 

6,87 

26.296 

|         7.811  j     9.991 

3.705 

904 

896 

49.603 

8.22 

19.108 

|         3.063      3.656 

2.031 

354 

265 

28.477 

4,72 

TOTAL     

366.769 

74.847  1  98.512 

42.605 

11.385 

9.318  603.436 

100.00 

II 

—  Gado  abatido  no*  matadouros 

municipais  —  1932/1936 

5PECIP1CAÇAO 

DADOS   NUMÉRICOS 

E! 

1 
1932 

1933 

1934 

1935 

1936    (1) 

Bovinos    . . 

239.700    ] 

244.089 

246.904 

232.357 

236.328 

Suinos    

167.632     1 

153.226 

170.771 

137.370 

143.321 

Número    de 

Ovinos 

98.156    1 

104.616 

114.174 

67.276 

69.252 

cabeças 

Caprinos  .... 

115.131     | 

121.681 

116.901 

47.019 

52.383 

Gado 

Total .  . 

620.619     | 

623.612 

648.750     | 

484.022 

501.684 

abatido 

Bovinos    ..    .. 

100     | 

102(              103 

97 

09 

Suinos 

100     | 

91               102 

82 

86 

Números 

Ovinps 

100     | 

10?|              316 

69 

71 

índices 

Caprinos  . . 

100     | 

105 

101 

41 

46- 

Total . . 
Bovinos    . . 

100     | 
32.359.500    ] 

101 

104 

78 
35.708.81S 

81 

] 
33.196.100  33.578.900 

35.283.047 

Quantidade 

Suinos    

Ovinos 

9.120.100    | 
1.424.200    j 

8.486.700|    9.272.800    I 

7.622.421 
1.006.679 

8.200.218 

1.544.700     1.579.900    ] 

1.019.388 

(kg) 

Caprinos  . . 

949.500    ) 

996 . 700       961 . 400     | 

536.531 

599.796 

Produção      de 

Total .  . 

43.853.300    | 

44.224.200 

1 
45.393.000    | 

| 

44.874.449 

45. 102. 449 

carne 

Bovinos    . .    . 

35.595     1 

38 . 176 

38.616     1 

46.811 

47.616 

Suinos 

13.680     | 

12.730         13.446    j 

11.720 

12.834' 

(contos  de 
(réis) 

Ovinos 

Caprinos  . . 

1.567     | 
950     | 

1.699 
997 

1.817     | 
1.058     I 

1.112 
534 

1.131 
604 

Total .  . 

51.792     | 

53.602 

54.937     | 

60.177 

62.235 

Produção 

Quantidade    (kg)     .' 

3.481.300     | 

3.581.600 

1 
3.639.100     | 

3.023.100 

3.096.700 

de  couros      ' 

e  peles 

Valor     (contos  de  réis)   

9.251     | 

9.777|        13.593     | 

10.099 

n.M7- 

(1)    —  Os   dados  ainda   estão   sujeitos   a   retlficaçSo. 
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PRODUÇÃO     INDUSTRIAL 
I  —  Indústria  de  eletricidade  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Número    de    empresas. 


Usinas  geradoras   . . . 


Fornecedoras 

Privativas  . .   . 
Total    


Potência     total     em 
K.     W 


Térmica. 


Hidráulica 


Total 


Térmica. 


Natureza  da  corrente 

fornecida    ao   con-J  Hidráulica, 
sumo 


Resumo 


Térmo-elétricas 
Hidro-elétricas 


Hidro-elétricas 


Das  usinas  fornecedoras 


Das   usinas   fornecedoras 

Das   usinas   privativas    .-. 

Soma    


Contínua 


AU.   trif.   50   ciei.. 


Alt.   trif.   60   ciei. 


Outras   correntes . 


Contínua 


Alt.   trif.  50  ciei. 


Alt.   trif.   60   clcl. 


Outras  corentes   . 


Alt.   trif.   50   ciei. 


Alt.    trif.   60   ciei. 


Outras    correntes . 


Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W 

Número   de   Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número   de   Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  VJ 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usines 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 

Número  de  Usinas 
Potência  em  K.  W. 


40 
15 
55 


15.606 
15.606 
23.595 

8 

93 

23 
1.064 

9 
6.827 


3 
48 


10 
3.361 


2 
12.197 


11 
146 


33 
4.425 


11 

19.024 
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PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

1.   Número  de  fábricas  —  1936 


ESPÉCIES    TRI- 
BUTADAS 


NUMERO         DE         FÁBRICAS 


Total 
geral 


Fumo    

Bebidas  

Álcool    

Fósforos    

Sal    

Calçados     

Perfumarias    . .   

Especialidades  far- 
macêuticas      

Conservas    

Vinagre  e  azeite 

Velas 

Tecidos    

Artefatos  de  tecidos. 

Papel   

Cartas  de  jogar   

Chapéus   

Louça  e  vidro 

Ferragens    

Café  e  chá 

Manteiga    

Moveis    

Armas    e    munições 

Lâmpadas. pilhas, etc. 

Queijos     

Tintas    

Leques    

Artefatos  de  borra- 
cha     

Navalhas  e  pincéis 
para    barba 

Pentes,   escovas,   etc. 

Brinquedos    

Artefatos  de  couro . . 

Jóias    

Carbureto  de  cálcio. 

Aparelhos    sanitários 

Ladrilhos    

Instrumentos  de  mú- 
sica    

Máquinas  fotográfi- 
cas     

Fogões    .  .t 

Cimento   

Linhas     

TOTAL 

Nn  blêhlo  1935  ... 
anterior         134 


222 

696 

6 

10 

338 

57 

50 
46 
211 
13 
10 
84 
12 

34 
1 

12 
165 

22 
155 


4 

1 

148 


2.420 


2.297 

1.808 


Com  registro  pago 


56 

484 
6 


157 

17 

20 
18 

60 

5 

9 

25 

9 

34 

1 

7 

110 

19 

88 


35 


13 


1.191 


1.103 


Até    6    ope- 
rários 


34 
380 

4 


140 
11 

14 

16 

59 

3 

8 

5 

27 

6 
92 
16 
69 


35 


10 


947 


896 
712 


De  mais  de  6 
até  12   ope- 
rários 


165 


138 
129 


De  mais  de  12 
ou  força  mo- 
triz     equiva- 
lente 


Com  registro 
gratuito 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
II  tiii  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  principais  produtos  tributados  —  1925—1936 


PRODUTOS 


QUANTIDADE 


UNIDADE  I- 


1925 


1931 


1936 


1.  Fumo: 

Charutos     

Cigarros     

Fumo    desfiado    

Rapé   

2    Bebidas: 

Aguas    minerais    naturais    

Sifão,    soda,    xaropes   para   refrescos 

Cerveja    

Amer-picon,  licores,   etc 

Vinho   de   cana   (Néctar)    

Vinho  natural  de   frutas    

Vinhos   fermentados,   espumosos    . . .. 
Aguardente  e  álcool    

3 .    Fósforos    

4     Sal    

5.  Calçados: 

Botas   compridas  para  montar 

Sapatos,   botinas,   borzeguins    

Chinelas,  sandálias   

Sapatos  e  galochas  de  borracha  . . . 

próprios   para   banho    

Polainas    e    perneiras     

Sapatos  de  ténis   

"    pele   de   reptis    

6.  Perfumarias    

7 .  Especialidades   farmacêuticas 

8.  Conservas: 

Carne,   peixe   e    colorantes    

Doces,   balas   e  chocolates    

Biscoitos    e    bolachas    


Unidade 
Maço 
Quilo 


Par 


Quilo 


Unidade 


119.139.809 
25.069.184   [ 
2.323 
3.075 


198.743.300 

19.621.284 

1.246 


tro 

- 

— 

1.030 

-  j     569.479 

582.412 

620.373 

231.178 

12.645 

41.540 

69.770 

22.664 

35.348 

615.123 

233.564 

447.495 

|       1.573 

■j70 

1.773 

13.122.720 

5.067.848 

4.377.126 

(1) 


977 
405.735 
488.593 

294 

—    ! 

5.260 


(D 


680 

304.449 

418.233 

13 

254 


637.974 


1.026.524 


270.163 


168.052.353 

35.454.925 

619 


(1)" 


897 

564.231 

377.259 

91 

422 

325 

11 


1.733.417 


13.569 
394.903 


íl)    Não   discriminada   por   Estados 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
11  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  principais  produtos  tributados  —  1925 — 1936 


PRODUTOS 


UNIDADE   


9.   Vinagre   e  azeite: 


Vinagre   

Azeite    

Ácido    acético 

10.   Velas: 


Velas    de   sebo 
"        "    estearina 
"        "    cera    


11.  Cartas   de   jogar 

12.  Bengalas    


13.      Tecidos: 


Tecidos    de    algodão    

.    "     cânhamo  e  juta 

linho    

Alpaca    e    flanela    

Casimira   e   cassineta    

Tecidos    de    seda     

Retalhos   de   tecidos    

Alcatifas,   passadeiras,    etc.    . 


14.    Artefatos  de  tecidos  e  peles: 


Cobertores     

'Guardanapos,    t-.  ilhas,    etc. 
Cortinas,     estor;  ,     etc.     ... 

Baixeiros,    etc 

Camisas    

Ceroulas,    cuecas    e    calças    . 

Colarinhos     

Punhos     

Lenços     

Gravatas    

Suspensórios    

Ligas    

Espartilhos    

Melas     

Pijamas    

Roupas  feitas  

Tapetes   e    capachos    

Boas.   peles,   etc 

Sacos    

Cintos     

Luvas    

Fitas,   alças,   etc    

Rendas    


QUANTIDADE 


Litro 


Quilo 


iaralho 
"nldade 


Metrc 


Quilo 
Metro 


.452.566 

1.287.951    | 

1.749.785 

-     i 

| 

134.704 

194.079 

1 

1 
379.087   j 

492.940 

147.301 

— 

16.926 

24.735 

I 

10.108 

38.070.844 


26.456.361    ;       24.285.307 
2.001.910  839.380 


-     I 


Unidade    j 

174.6..5 

- 

11.629 

— 

282 

173 

— 

57 

326 

" 

— 

— 

276.624 

115.144 

78.381 

" 

57.110 

32.628 

34.014 

" 

68.959 

47.246 

8.164 

Par 

— 

— 

— 

Uni:'ad 

i:o 

11.372 

147.971 

" 

160.228 

64.693 

103.771 

— 

— 

— 

Par 

— 

— 



Unidade 

- 

I                     _ 



Par 

39.165 

116.495 

126.5:>4 

Unidade 

1.204 

11.234 

10.547 

— 

59 

619 

" 

_ 





: 

- 

~ 

2.947.415 

Par 

434 

— 
— 

Quilo 

— 

- 

SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
II  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  principais  produtos  tributados  —  1925 — 1936 


PRODUTOS 


QUANTIDADE 


UNIDADE! 


1 


1925           J           1931 
I I 


15.  Papel  e  seus  artefatos: 

Papel    para    embrulho    

"       de    seda 

"      para  forrar  casas    

"      e  envelopes  para  carta   

Serpentinas    

Conf  eti     -. 

16.  Chapéus: 

Chapéus   de   sol   e   chuva    

"  para   cabeça,    para   homens    . . 

"    senhoras     

Bonés    e    gorros 

17.  Louças  e  vidros: 

Louças   de   pó    de   pedra,   branca    

"        "      "      "        "         com  frisos    . . 

Porcelana    

Vidros  lisos  e  moldados   

Vidros  lapidados  e  lavrados   

18.  Ferragens  e  artigos  de  alumínio 

Parafusos,  pregos,  etc.  de  ferro   

"  .         "      "    cobre    

Dobradiças,    gonzos,    etc 

Artigos  de  ferro  e  alumínio   

19.  Café  e  chá: 

Café  torrado  e  moído    

Chá   

20 .  Manteiga  

21 .  Móveis 

22.  Armas  e  munições: 

Armas  de  fogo,   etc 

Espoletas   em  cartucho    

Balas   de  ferro   e  chumbo    


Quilo 

Peça 
Pacote 

"  I 

Quilo 


Unidade 


Quilo 


Unidade 


Cento 
Quilo 


21.093 


5.421 
11.224 


54.627 


389.445 


93.079   j 
2.808   | 


722   I 
300 
4.560 
12.357 


57.328 
3.114 


1.875 


.    1.302.649  1.110.880 


24.039 


81.257 
8.000 


23.535 
1.164 
4.491 
7.391 


162.713 
10.998 


1.037.801 


8.823 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
II  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  principais  produtos  tributados  —  1925 — 1936 


PRODUTOS 


QUANTIDADE 


UNIDADE 


1936 


23.  Lâmpadas,  pilhas,  etc: 


Lâmpadas     

Pilhas    

Aparelhos  elétricos 


24.   Queijos   e   requeijões: 


Queijos  de  Minas 
Outras  espécies  . . 
Queijo    desnatado 


25.   Tintas  e  vernizes: 


Tinta   para   escrever 

"      preparada   a  óleo.   etc 

Vernizes   e   esmaltes    

Matérias   para   tinturaria    

Ceras,   pomadas,    etc 

Fitas   para   máquina   de   escrever 


26.  Leques     

27.  Artefatos  de  borracha: 

Câmaras    de    ar   para    automóveis 

' motociclos    . 

Pneus   para   automóveis    

motociclos    

Rodas   maciças   para   automóveis 

Capas    e    capotes     

Bolsas   para   água   quente    

Cintos     

Ligas  para  meias   . . , 

Pêras    para    busínas    

Luvas    parsv    eletricistas    

Borracha   em  lençol    

Mangueiras   e   tubos    

Passadeiras,    tapetes,    etc 


28.   Navalhas   e  pincéis   para   barba: 


Navalhas    

Lâminas  

Pincéis   para   barba 


29.   Pentes,   escovas   e  espanadores: 


Pentes    

Escovas    

Espanadores 


Quilo 


Unidade    j 


Par 
Unidade 
Par 
Quilo 


I 

I 
Unidade    | 

Dúzia 

Unidade    | 


35.442 


6.334 
625 


43.334 


6.004 


21 


55.352 
8.026 


14.415 
9.417 


1.755 


9.3G1 
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PRODUÇÃO    INDUSTRIAL 
II  —  Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  principais  produtos  tributados  —  1925—1936 


PRODUTOS 


UNIDADE 


QUANTIDADE 


1931 


1936 


30.  Brinquedos    

31.  Artefatos  de  couro: 

Malas,    canastras,    etc 

Bolsas,    maletas,    etc 

Pastas,   álbuns,    etc 

Carteiras    e    porta-moedas    

Cintos    

Bolas  de  "íoot-ball" 

Chicotes    

Cabeçadas    

Rédeas,    cilhas,    etc 

Selins   e   cilhões    

Capas  e   capotes    

Luvas   para   box    

32 .  Carbureto   de   cálcio    

33.  Aparelhos  sanitários    

34.  Ladrilhos  e  outros  materiais 

Ladrilhos    

Azulejos  e  mosaicos    

Rodapés,  frisos,  etc 

Manilhas    

Tijolos  prensados    

35.  Instrumentos  de  música: 

Instrumentos  de  corda  e  sopro   

Discos   e   rolos   para   pianola    

36.  Fogões   e   fogareiros    

37 .  Máquinas    fotográficas,    etc. , 

Máquinas    fotográficas     

Papel   albuminado    

38.  Cimento    

39.  Linhas: 

Linhas   para   costura 

bordar   


Unidade 


"         I 


Par 

Quilo 

Unidade 

m2 

Metro 
Unidade 


Quilo 


Tubo 
Quilo 


-     I 


9.698 

16.840 

23 

483 

508 

914 

1.006 

7.640 

42.261 

101.544 

2.464 

3.024 

2.810 

1.941 

5.410 

4.770 

1.611 

2.650 

10.740 


82 


6.974 
23.694 


143 


20 
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PRODUÇÃO   INDUSTRIAL 
III  —  Indústria  Açucareira  —  1937 

1.   ApaveH lamento  para  produção  de  açúcar  e  álcool 

ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    MU- 
MÉEICOS 


18 

S 

Dos    quais,    podendo 
produzir  anual- 
mente 

9 

Usinas    . . . 

50.001  "  100.000 
100.001  "  200.000 
200.001  "  300.000 
300.001  "  400.000 

3 

1 

_ 



2 

Até 

50 

De 

51 

a         100  sacos 

1 

Dos    quais,    podendo 

101 

200     " 

1 

produzir  anual- 

201 

500     " 

— 

mente                      " 

501 

"       2.000     " 

— 

Engenhos    ' 

" 

2.001 

"       3.000     " 

~ 

1.74-1 
1.596 

í     Até 

200 

Dos    quais,    podendo 
produzir  anualmente 

De 

201 

501 

1.001 

a        500  sacos 
"     1.000       " 
"     2.000       " 

108 
29 

9 

" 

2.001 

"     3.000       " 

1 

" 

3.001 

"     5.000       " 

1 

_          ,.    .                       ( De  álcool  anidro  (litr< 
Capacidade    de    pro- 1          ., 

....                   1  De    álcool    Dotavel    (1 

))    

Distilarias 

itro) 

1.500 

duçao  diária    ■> 

Total    (litro)    

1  500 

2.   Movimento  da  produção  de  açúcar  e     álcool   (1) 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Açúcar 


Álcool 


Usinas    que    funcionaram    

Limite  da  produção  das  usinas   (se.  de  60     ks) 


Quantidade  produzi-  J  Total   

da    pelas    usinas     . .  ' 

Sc.    de   60   kg).       (Média    por    usina 


Rendimento  industrial   (%) 
Distilarias   que   funcionaram    . 


Quantidade     produ-  (  Álcool   anidro 
zida 
(litro)  |    Álcool  potável 


Total 


17 
687.561 

687.124 

40.419 

8,0 

1 


37.E10 
37.910 


(1)  —  Não  abrangida  a  produção  dos  engenho;  e  banguês. 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


93 


ESTRADAS  DE  FERRO  —  1936  (31  —  XII) 
I  -  Extensão  da  rede  em  tráfego,  segundo  sua  composição 


ESPECIFICAÇÃO 


EXTENSÃO 


Absoluta 
(km) 


Extensão    total   das    estradas 


Segundo     aíLarga    (1'60m>     

bitola          ^Estreita    (0,76— 0,66— 0,60m) 
^  Corrente    (1,00)     , 


De  proprieda-  ( Administradas   pela   União 
de  da  União.  (  Arrendadas  


Segundo  a 
classificação 
específica 


Estradas      fe- 
derais      


Concedidas 
pela  União   . 


Sem  garantia  de  juros  nem 
subvenções    ■ 


No    período    de    reembolso 
de  juros  garantidos   


No  período  positivo  de 
rantia  e  juros   


Estradas  esta-  f  De  propriedade   estadual 
duais  (De   concessão   estadual    .. 


Segundo     a  (De  1.»  categoria 
classificação  '  "  2.a  '• 

económica       I  "3."  " 


Segundo    as 
estradas 


'  Viação  Férrea  Federal  do  Leste  Brasileiro . 
Estrada  de  Ferro  Nazaré    

"         "         "       Santo   Amaro    

"         "         "       Ilhéus    a    Conquista     . .  . 

"         "         "      Baía  a  Minas 


2.145,439 


2.145,139 
1.641,147 


Relativa 
% 


100,00 


100,00 
76,49 


376,533 

17,55 

127,759 

5,98 

1.494,503 

69,66 

650,936 

30,34 

1.494,503 

69,66 

285,513 

13,35 

90.020 

4,20 

127,753 

5,95 

146,644 

6,84 

ESTRADAS  DE  FERRO    —  1936    (31— XII) 
II  —  Desenvolvimento    da  rede  em  tráfego 


CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

Bitola 
(m) 

1 
Regime                  Extensão 
(km) 

EMPRESAS  DE  2."  CATEGORIA 

Viação  Férrea   Federal   do   Leste 
Brasileiro 

Alagoinhas  —  Rio  Real   

Í.00 
1.00 
1,00 

A.   U. 

A.    U. 

A.   U. 

137.294 

578,078 
•9,772 
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ESTRADA  DE  FERRO  —  1936  (31  —  XID 
II  — i  Desenvolvimento  da  rede  em  tráfego 


ESPECIFICAÇÃO 


ESPECIFICAÇÃO 


Bitola 
(m) 


Regime 


Extensão 
(km) 


Central  da  Baía  e  ramais  

Agua  Comprida  —  Buraém  

Bonfim  —  Piritiba 

Paraguassú  —  Itaíba 

Total...... 

EMPRESAS  DE  3.»  CATEGORIA 

Estrada   de   Ferro   Nazaré 

Nazaré  —  Jequié 

Ramal  de  Amargosa 

Total 

Estrada   de   Ferro   Santo   Amaro 

Linha  tronco 

Ramais   

Total 

Estrada  de  Ferro  Ilhéus  a  Conquista 

Linha  tronco  e  ramais 

Estrada  de  Ferro  Baía  a  Minas 

Ponta  de  Areia  —  Aimorés  

Ramal  de  Caravelas   

Total 

TOTAL    GERAL    


1,00 
1,00 
1,00 
1,00 


1.00 
1.00 


1,00 
1,00 


1,00 


1.00 
1.00 


A.    U. 
A.    U. 
A.    U. 
A.    U. 

484,372 
51,789 

191.601 
41,597 

— 

1.494,503 

E. 

259,905 

E. 


E. 
E. 


26,548 


286,513 


42,670 

47,350 


— 

90,020 

C.    E. 

127.759 

A.    U. 
A.    U. 

152,400 
4,244 

146,644 

2.145,439 


FERRO-CARRIS 
I  —  Serviços  de  íerro-carris  existentes  no  município  da  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NUMÉRICOS 


Sistema  de  (ração:  Elétrico 

Extensão    das    linhas    

Elementos    de   tração    (carros    motores) 

Elementos    de     /     Carros  de  passageiros 

transporte         l  "       "    carga   ou   mistos 


123,185 
136 

134 
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FERRO-CARRIS 
í  —  Serviços  de  ferro-carris  existentes  no  município  da  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Transportes    èfetua-     (       Numero    de    passageiros 
dos    durante    o    ano    ^  "  "    volumes    . . . 


Pessoal    empregado 


De  direção  e  administração 
Subalterno   , 


Total 


51.314.190 


60 
1.659 


1.719 


II  — -  Arrolamento  geral  dos  serviços  de  ferro-carris  -=-  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Municípios    . . . 


Sem  informação 

í      Que       não    possuíam    carris 
Compreendidos 

>         urbanos  

na   informação  1       _  .  .        . 

Que  possuíam  carris  urbanos 


Total    

Empresas   arroladas   nos  municípios    informantes 


r— 


58 


92 
1 


151 
1 


RODOVIAÇÃO  —  1937    (31  —  XII) 
I  —  Extensão  da  rede  rodoviária  no  Estado  e  no  município  da  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


Extensão   das  estradas   de   rodagem    (km) 


Discriminação  segun- 
do o  tipo  do  leito 
(km) .... 


Concreto   hidráulico    . . 

Concreto   asfáltico  - 

Macadame    betuminoso 

Pedra  britada   

Terra   melhorada    

Terra   não   melhorada    — 


DADOS      NUMÉRICOS 


Estado 


Município 
da   Capital 


11.739,9 

12,5 

1,3 

1.040.7 

10.685.4 


na,o 
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RODOVIAÇAO  —   1937    (31   —  XII) 

II  —  Automóveis  e  outras  espécies  de  veículos  terrestres 
existentes   no  município   da   Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Veículos  a  mo- 
tor  


Para  passageiros 


Automóveis  comuns   . . 

Auto-ônibus    

Auto-ambulâncias    

Motociclos   de    2    ou    3 
Soma    


Para   carga | 


Auto-caminhões   

Outros      automóveis      para   transporte   de 

volumes   

Automóveis  para  serviços   especiais   

Motociclos  de  2  ou  3  rodas   

Soma    


Total 


Veículos  a  for- 
ça humana         | 


Para    passageiros 


Carros 
Bicicletas 

Soma 


i de   2    rodas . 
X"     4       "       . 


Para   carga 


Carroças       (de 
comuns        J  " 


2    rodas 

4       ■       , 

Veículos)      fechados      e      outros   tipos   es- 
peciais    

Carrinhos   de   2   ou   3   rodas   a   força   hu- 
mana    

Carros   de   bois    


Soma 


Total. 


Resumo    . . 


Veículos  para  passageiros 
Veículos  para  carga    


TOTAL    GERAL 


1,355 
112 
6 
30 

1.503 

705 

6 
9 

720 

2.223 


110 
110 


255 
10 


265 
375 


1.613 
985 


2.598 


III  —  Linhas  regulares  de  transporte  automobilístico  no  município  da  Capital 


EMPRESAS 


LINHAS    EM    TRA- 
FEGO 


NÚMERO    DE    VEÍ- 
CULOS   EMPRE- 
GADOS 


Muni- 
cipais 


Inter- 
nuini- 
cipais 


Total 


Para 


Para 

carga 


Total 


PASSAGEI- 
ROS    TRANS- 
PORTADOS 


Companhia      Comércio      Transporte      em 

dnlbus    

Empresa   Bonfim 

Falcão    Vieira    

Empresa   Cruzeiro    

Empresa   B .    de   Transporte 

TOTAL    


4I 

H 
H 

i  I 

i  i 


112 


112 


6.300.000 
1.800.000 
2.160.000 
8.100.000 
1.800.000 


20.160.000 
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NAVEGAÇÃO 
I  —  Organização  portuária  —  1933/1937 

Aparelhamento,  utilização  e  renda  dos  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS! 


PORTO    DE    ILHÉUS 


Profundidade  ("Do    canal    de    acesso 
em      águas   s 
mínimas   (m)  *•  Do    ancoradouro     . . . 


Amplitude   da   maré    (m)     ... 
Ano  de  início  da  exploração 

Cais  acostável 


Guindastes 


Aparelha- 
mento 
(31/XII/1937) 


Pontes   rolantes 


Armazéns 


Linhas    férreas 


Índices  de 
utilização 
(1933/1937) 


Coeficiente 

de  ocupação 

(%> 


{Extensão    (m)     
Altura    mínima    dágua    (m) 


{, 


\Poder  (ton.) 


{Número    
Poder     (ton.) 


Número     

Área  total    (m2) 


Externos   í  Número 


Área  total   (m2) 


Extensão   (m) 
Locomotivas    . 


r  Número     

|   Potência    (H.    P.) 


Vagões 


r  Número     

I  Lotação    (ton) . 


Em    extensão 


1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


1933 
1934 


Em  profundidade. . .  \  1935 
11936 
U937 


Aproveitamento 
(tonlm) 


f  1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


4,00 
6,00 


2,40 
1925 


454,00 
2,30 


5 
S. 555,00 


597,00 


12,3 
11,8 
37,3 
38,2 
23,5 


26.4 
22,4 
-54,4 
52,5 
31,8 

218 
250 
296 
273 
241 
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NAVEGAÇÃO 

I  —  Organização  portuária  —  1933/1937 

Aparelhamento,  utilização  e  renda  dos  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


1933 

Renda     bruta  1   1934 

da   exploração !  1935 

(1933/1937)        1936 

1-1937 


Profundidade 
em  águas  mí- 
nimas (m)  . 


PORTO    DA    CIDADE    DO    SALVADOR 

Do  canal  de  acesso  

Do    ancoradouro    


Amplitude    da   maré    (m)     . . . 
Ano  de  início  da   exploração 


Aparelha- 
mento 
(31/XII/1937) 


Cais    acostável 


Guindastes 


Pontes   rolantes 


Armazéns 


Linhas    férreas 


índices     de 
utilização 
(1933/1937) 


Coeficiente  de 

ocupação 

(%) 


Extensão    (m)     

Altura  mínima  dágua  (m)  . 


(    Número 

i    Poder     (ton.) 


(  Número     . . . 
\  Poder  (ton.)  . 


;  T    .  i     Número     

/  Internos    ' 

V  l    Área  total    (m2) 


[Externos 


,  Número     

(  Área  total   (m2) 


Extensão     (m)  . 
Locomotivas.. . 


f  Número     

í  Potência    (H.    P.) 


Vagões. 


Número 


\  Lotação    (ton) . 


Em    extensão. 


1933 
1934 
1935 
1936 

1937 


r    1933 


1934 
Em   profundidade  i    1935 

l 


1936 
1937 


1.052:624$779 
1.220:681:010 
1.325:2453754 
1.976:1913628 
1.763:529S339 


fi.OO 
10,00 


3,18 
1.914 


1.480,00 
10  a  2,2 


22 
1,5  a  3,0 


18 
2,0 


10 
25.858,00 


3.603,00 

2 

50 

10 
20 

14,1 
15  8 
16,7 
16.1 
18,1 

8.7 

»,<) 

10  3 

J0.5 

12,0 
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NAVEGAÇÃO 
I  —  Organização  e  renda  dos  portos  organizados  1933/1937 

Aparelhamento,  utilização  e  renda  dos  portos  organizados 


ESPECIFICAÇÃO 


índices     de 

utilização 
(1933/1937) 


Aproveitamento 
(ton/m) 


1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


(■  1933 

Renda    bruta  I  1934 

da   exploração  í  1935 

(1933/1937)      I  1936 

1937 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


S66 

37<i 
345 
348 
4^7 

5.022:0983958 
4.909:0983720 
5.645:2633320 
6.922 :023S959 
9.711:5723947 


II  — '  Movimento  marítimo  —  1937 

Entradas  e  saídas  por  portos,  segundo  a  nacionalidade 


ESPECIFICAÇÕES 


EMBARCAÇÕES 
NACIONAIS 


Número     Tonelagem 


EMBARCAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 


TOTAL 


Número    |Tonelagem    |   Número  |    Tonelagem 


ENTRADAS 


Salvador    . . 
Alcobaça  . . . 
Canavieiras 
Caravelas   .. 

Tlhéus    

Prado    


TOTAL 1     2.315 


Salvador  

Alcobaça  ...... 


1.003 

1 

680.752 

57 

1.250 

235 

38.500 

255 

91.800 

697 

210.467 

68 

6.192 

2.315 

2 

.028.961 

479 


2.345  835 


20 


499 


3.937   | 

-    I 


SAÍDAS 


Canavieiras 
Caravelas  .. 
nhéus    ....". 

Prado     

TOTAL    . 


1.003 

1 

680.752 

57 

1.250 

235 

38.500 

255 

91.800 

697 

210.467 

68 

6.192 

2.315 

2 

.028.961 

2.369.772 


2.345  835 


20 


23.937 


2.369.772   I 


1.482 

57 

235 

255 

717 

68      | 

I 
2.814     | 

1.482     | 

I 
57      | 

I 
235     ] 

I 
255     I 

717      | 

I 
68      | 

I 
2.814     I 


4.026.587 

.    1.250 

38.500 

91.800 

234.404 

6.192 

4.393  735 

4.026.58T 

1 .250 

38.500 

91.800 

234. 4C4 

6.192. 

4.398.73S 
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AERONÁUTICA    CIVIL 
Tráfego  aéreo  comercial  —  1936/1937 

Movimento  dos  aeroportos 


ESPECIFICAÇÃO 


MOVIMENTO 


No   ano 


No    último 
trimestre 


Em  De- 
zembro 


AEROPORTO    DA    CIDADE    DO    SALVADOR 


Em    1936. 


Aeronavea   . . 


Passageiros 


(    Chegadas 
'  \     Partidas   . 


Em  1937... 


Aeronaves 


Passageiros 


Desembarcados 
Embarcados    . . 


Em  trânsito 


{Descarregadas 
Carregadas  . . . 
Em  trânsito  . . 

(     Desembarcados 

Correio  '     Carregado   

[     Em  trânsito   . . 

í     Descarregadas 

Cargas    J     Carregadas  . . . . 

[     Em  trânsito   . . 


j"     Chegadas 
i     Partidas    . 


Desembarcados 
Embarcados  . . 
Em  trânsito   . . 


{Descarregadas 
Carregadas  ... 
Em  trânsito  . . 

t     Descarregado 

Correio I     Carregado   

l     Em  trânsito   . . 

{Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . 


64D 

172 

56 

642 

172 

56 

2.058 

553 

153 

1.339 

518 

177 

2.836 

932 

354 

30.404 

8.761 

2.526 

28.646 

8.608 

2.908 

59.131 

19.284 

7.207 

4.184 

1.121 

395 

3.824 

986 

343 

73.701 

19.410 

6.903 

12.600 

3.255 

1.189 

8.802 

2.3of> 

910 

66.006 

13.563 

7.001 

740 
739 

2.557 
2.538 
4.02Í» 

37.166 
38.663 
83.074 

5.068 

4.983 

81.258 


15.519 

8.718 

80.389 


237 

76 

237 

76 

782 

207 

752 

225 

1.2J6 

437 

10.491 

3.320 

11.23D 

3.370 

26  165 

10.402 

1.477 

502 

1  311 

431 

21.709 

7.923 

4.662 

2.072 

2.056 

714 

24.778 

9.276 
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AERONÁUTICA    CIVIL 
Tráfego  aéreo  comercial  —  1936/1937 

Movimento  dos  aeroportos 


SPECIPICAÇÃO 


MOVIMENTO 


No    último 
trimestre 


Em  De- 
zembro 


AEROPORTO  DE  BELMONTE 


Em  1936.... 


Chegadas 
Partidas   . 


,     Desembarcados 

.  J     Embarcados    . . . 

I     Em  trânsito    . . . 


Bagagens 


Descarregadas 
Carregadas  . . 
Em  trânsito   . 


Cargas 


f    Descarregado 
l     Carregado    . . . 
Em  trânsito   . 


Em  1937.... 


Aeronaves 


Passageiros 


Bagagens 


Correio 


Cargas 


Descarregadas 
Carregadas  . . 
Em  trânsito    . 


Chegadas 
Partidas   . 


Desembarcados 
Embarcados    . . . 
Em  trânsito  . . . 


Descarregadas 
Carregadas  . . 
Em  trânsito    .. 

Desembarcado   . 
Carregado 
Em  trânsito    . . 


Descarregadas 
Carregadas    . . 
Em  trânsito   . 


lia 

34 

119 

34 

208 

57 

207 

57 

312 

293 

3.389 

931 

3.143 

855 

12.924 

4.587 

75 

21 

31 

25 

4.441 

1.33S 

223 

105 

G4 

18 

2.989 

1.279 

115 

145 

227 

247 

1.239 

3.691 
3.754 
19.677 


102 
6.811 

375 

108 

8.247 


56 
56 

70 

30 

484 

1.116 
1.212 
7.767 

22 

27 

1.994 

13 

59 
3.614 


11 
11 


24 
20 
9*! 


3*1 
300 

1.563 


7 
9 

557 


40 
432 


19 
19 

37 

23 
157 

593 

420 

2.512 

3 

9 

662 

30 
12 
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AERONÁUTICA-  CIVIL 
'.  r..      Tráfego  aéreo  comercial  — '  1936/1937 
.   o       Movimento  dos  aeroportos 


ESP  EC..IFICAÇAO 


MOVIMENTO 


No    último 
trimestre 


Em  De- 
zembro 


3C  ?  AEROPORTO     DE    CANAVIEIRAS 


Em  1936. 


Em  1937. 


Aeronaves 


Passageiros 


,...{ 


Chegadas 
Partidas   . 


11 


Desembarcados 
Embarcados    . . . 
[     Em  trânsito   . . . 


f    Descarregadas 

Bagagens •  •  •  1     Carregadas  ,._. . 

*■    Emi  trânsito   . . 


f     Descarregado 

Correio  )     Carregado    . . . 

i     Em  trânsito   . 


Cargas 


Passageiros 


Cargas 


Descarregadas 
)  Carregadas  . . . 
\     Em  trânsito   .. 


f     Chegadas 
\     Partidas   . 


f     Desembarcados 
.  }     Embarcados    . . . 


Em  trânsito 


C     Descarregadas 
.  1     Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . , 

i     Descarregado 
.  i     Carregado 

Em  trânsito   . . 


Descarregadas 
Carregadas  . . . 
Em  trânsito  . . 


t>9 

59 

162 

175 
150 

3.633 
2.203 
2.598 


65 
651 

454 

159 

1.514 


35 

35 

89 
103 

69 

2.020 
1.313 
1.266 

58 

36 

360 

127 

93 

465 


E 

3 

21 
28 
24 

165 
345 
609 

11 

10 

155 

37 

857 

7 


Em  1936.... 


Aeronaves 


Passageiros 


AEROPORTO    DE    CARAVELAS 


(     Chegadas 
\    Partidas   . 


Desembarcados 
Embarcados  . . . 
Em  trânsito  . . . 


404 

96 

23 

404 

96 

28 

152 

32 

12 

169 

36 

1- 

2.004 

470 

169 
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AERONÁUTICA .  CIVIL 

Tráfego  aéreo  comercial  —  1936/1937 

■     :_:Movimento  dos  aeroportos 


1 

MOVIMENTO 

r.  -.  e   e_s:p"E  c  it  i  c  a  ç  a  o 

No  ano 

No   último 
trimestre 

Em  De- 
zembro 

AEROPORTO   DE  CARAVELAS 


Em.  1936. 


Bagagens 


í    Descarregadas 
.  <;     Carregadas 
I     Em  trânsito   . . 


í 


Correio 


Cargas 


Descarregado 

Carregado   

Em  trânsito   . 

Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . 


Em  1937 


Chegadas 
Partidas 


Passageiros 


Desembarcados 
Embarcados    . . . 
Em  trânsito  . . . 


Bagagens 


■■-•*. 


Em  1936... 


Cargas 


Aeronaves 


Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . 

Descarregado 

Carregado    

Em  trânsito   . . 


Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . 


2.686 

2.378 

37.083 

622 

554 

42.272 

4.930 
3.350 
55.243 

460 
460 

166 

182 

2.675 

3.845 

2.779 

50.897 

744 

472 

39.578 

4.33? 
3.459 
59.615 


AEROPORTO  DE    ILHÉUS 


Chegadas 
Partidas   . 


Desembarcados 
Embarcados  . . . 
Em  trânsito  . . . 


Bagagens 


Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . 


Correio 


Cargas 


(     Descarregado 
{     Carregado    . : . . 
I     Em  trânsito   .. 

f    Descarregadas 

l     Carregadas    . . 

'  Em  trânsito   . 


308 

303 

701 

790 

2.295 

9.690 
10.295 
38.880 

664 

569 

19.459 

2.263 
1.295 
26.837 


492 

517 

10.186 

137 

124 

9.336 

1.011 

896 

14.SS7 

139 
135 

57 

68 

825 

1  Í63 

1.044 

15.991 

2-)3 

113 
3.389 

1  iro 

938 

17.375 


63 
63 

126 
154 
561 

3.819 
1.925 
9.116 

117 

138 

3.59t 

491 

2>U 

6.069 


169 
275 
3.50 

39 

38 

3.121 

306 

284 

5.393 


32 

37 

205 

485 

562 

5.308 

66 
41 


369 
360 

6.574 


18 
13 


45 

40 

174 


619 

4ò4 
2.863 

47 

52 

1.193 

2i2 

86 

2.367 


104 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


AERONÁUTICA   CIVIL 
Tráfego  aéreo  comercial  —  1936/1937 

Movimento  dos  aeroportos 


ESPECIFICAÇÃO 


MOVIMENTO 


PORTO    DE    ILHÉUS 


Em  1937. 


Aeronaves 


Passageiros 


Chegadas 
Partidas   . 


í     Desembarcados 
j     Embarcados    . . . 

I     Em  trânsito   . . . 


Bagagens 


Correio 


Cargas 


Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito   . . 


Descarregado 
Carregado  . . . 
Em  trânsito 


Descarregadas 
Carregadas    . . . 
Em  trânsito    . 


No    último 
trimestre 


295 

92 

25 

295 

92 

25 

889 

307 

90 

875 

328 

75 

2.207 

610 

206 

10.553 

3.398 

1.237 

11.927 

4.100 

1.105 

35.596 

10.4S3 

3.512 

601 

157 

S4 

613 

156 

bõ 

12.513 

2.243 

731 

2.529 

562 

163 

1.247 

332 

103 

17.862 

4  119 

1.316 

CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  —  1936 
I  —  Condições  gerais  do  serviço 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Pessoal   (funcionários  de  todos  os  quadros,   inclusive  Interinos  "prorata",  etc    em 
exercício   em   31   de  Dezembro) , 


Próprios   nacionais    ocupados. 
Diretorias   regionais    


{Número 
Valor 


Estações    (sucursais    e    agências...' 


Postais    

Postais     telegráficas. 
Postos    telefónicos    . 

Rádio   elétricas    

Telegráficas    

Telefónicas     

Postos    telefónicos.. 
Total   


1.963 


24 
5.090:9475150 


334 

110 

20 

1 

1 

12 

538 
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I  —  Condições  gerais  do  serviço 


105 


ESPECIFICAÇÃO 


Amplituds 


Rede    postal. 


Número   de   linlias 


Em  estradas  de  ferro 

Em    navegação    

'Motorizadas     

Em  bonde   

Mistas     

A    cavalo    

Em  carros  e  outros  veículos 

A   pé    

Total    


Extensão    total     (km) 

Número    de    condutores 

Número   de    viagens    realizadas. 


Rede    telegráflca..{  ^tenção  das  linhas   (m)  . 
J  Desenvolvimento     (m) 


Caixas  pos-    (De   coleta 
tais 


De  distribuição    . . . 


(  Quantidade. 


"  \  Renda 
Aparelhos  receptores  de   rádio,   registrados 


Receita 

(contos    de 

reis) 


Renda    ordinária . . 


Renda   "Correios  p 
Telégrafos" 


I  Correios 
J  Telégrafos 


Soma 


Outras    rendas    . . 
Soma  geral 


Renda  extraordinária 
Total    


Despesa      f  Pessoal 


(contos    de   }    Material   

réis)  (  Total 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


15 

23 

5 

3 
28 

180 

252 

14.139.400 

307 

41.074 


6.477.549 
14.614.069 

61 

300 

34:814í000 

1.597 

2.499 
2.322 
4.821 

20 
4.841 

64 
4.905 

7.299 

619 

7.918 


II  —  Tráfego  postal 

1.   Movimento  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


MOVIMENTO  DA  CORRESPONDÊNCIA 


Postada  e 
recebida 


Distribuída  e 
expedida 


CORRESPONDÊNCIA     ORDINÁRIA. . . 

I Cartas    e   ofícios 
Impressos    
Outros  objetos   . 
Soma   


14.263  | 

9.187  | 
5.791 

29.241  I 


Em  trânsito 


I 
10.365    j 

8.105   | 
4.512   | 

22.982   | 


3.579i 

1.415 
1.507 
6. S01 
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CORREIOS   E   TELÉGRAFOS   —    1936 
II  —  Tráfego  postal 

1.    Movimento  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


Federal 


Estadual 


MOVIMENTO 


Postada  e 
recebida 


Cartas   e   ofícios 

Impressos    

Outros  objetos   . 


Soma 


Cartas   e   ofícios 

Impressos    

Outros  objetos   . 


Soma 


Particular 


Cartas   e  cartas  bilhetes    

Bilhetes    postais     

Amostras     

Manuscritos,   impressos  e  jornais 

Expressas    

Correspondência   não     e     insufi- 
cientemente  franquiada    


Soma 


Y  t   .                              /De   correspondência 
|Das   malas    


CORRESPONDÊNCIA    REGISTRADA 


Serviço    postal 


Ofícios    e    cartas 

Impressos    

Outros  objetos   . . 


Soma    

Ofícios  e  cartas. 

Impressos    

Outros  objetos   . . 


Soma 


Ofícios  e  cartas. 


Í  Impressos    
Outros  objetos 
Soma    


Cartas  e  cartas  bilhetes 

Bilhetes  postais   

Manuscritos    

Impressos   

'  Amostras    

Expressas    


Soma 


Distribuída 
e  expedida 


11.949 
9.870 
9.302 

31.121  | 

I 
11.900  | 
10.372  | 
6.092  | 

! 
28.598  I 


82.922.034  j 

.     I 

83.010.994  | 

505.571  | 


94.889  j 
6.409 

1.890  j 

103.188  | 

I 
74.790 

8.179  j 

2.074  I 

85^043  ! 


12.365 
3.048 
1.524 

16.937 

989.080 


56.796 

33.418 

421 


9.299 
8.533 
8.285 

26.117 

11.659 
8.214 
5.092 

24.965 


Em  trânsito 


75.671.933   j 

I 
75.745.997 
595.554    I 


87.668 
5.704 
1.665 

95.037 

68.074 
G.950 
1.754 

76 . 778 


10  619 
2.480 
1.360 

14.459 

872.533 


49. 565 | 

28.559  ] 

382  | 

951.039 


3.627 
2.500 
1.397 

7.324 

3.271 
3.158 
1.327 

7.756 


28.268.018  | 

32.246.121  j 

8.731.904 

207.352  1 

147.429  | 

42.951 

26.071  1 

19.654  | 

6.077 

54.165.725  l 

43.016.217  | 

11.070.613 

251.354  | 

239.875  | 

31.479 

19.883.776 


19.900.557 
37.797 


12.421 
995 
294 

13.710 

5.718 

951 
276 

6.94." 


1.869 
605 
169 

2.643 

256.827 


7.236 

6.058 

52 
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CORREIOS  E   TELÉGRAFOS 


1936 


II  —  Tráfego  postal 

1.  Movimento  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


MOVIMENTO  DA    CORRESPONDÊNCIA 


Postada    e 
recebida 


Distribuída    e 
expedida 


Em    trânsito 


Com  valor  de- 
clarado (ofi- 
cial e  particu- 
lar)     


_     ,  _-,,        r  Numero  . .   . 

Cartas  e  ofícios.. I 

Importância 

<  Número    . . 
Encomendas  ....?, 

1  Importância 

Da   correspondência    

Das   importâncias    


176.827 
30.702:6093890 

43.124 

23.779:1545900 


139.419 
27.629:8988600 

36.002 

28'.408: 2375900 


1.504.834  1.312.734 

54.481:7648790    56.038:1365500 


43.308 
2.552:7115200 

9.411 
498:9305600 

346.190 
3.051:6415800 


2.   Movimento  especial 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Correspondência     ex-  Objetos 
pedida j  Malas    . 


Serviço  postal  aéreo.. 


Títulos   cobrados 


(Peso   (kg.) 


Correspondência     re-  Objetos  ... 

ceblda j  Malas    .... 

Ipêso    (kg.) 


Quantidade 
Importância 


Carteiras    de    identi-       (      Quantidade   

dade  fornecidas  ...       |       Renda  em  selos. 


"Vales   postais 


Nacionais 


Internacional 


Emitidos 


Devolvidos    . . 

Reexpedidos    . 

(Quantidade  . 
\  Importância 


/Quantidade 
{ Importância 
IPrêmlos    .... 


(Quantidade 
*  |  Importância 


„        i_  ,   -■,  .Quantidade 

Reembolsados     . .  • 

(.Importância 


I  Quantidade 
' !  Importância 

(Quantidade 
'  \  Importância 


607.899 

13.363 

3.960.299 

568.385 

13.029 

4.723.738 

3 

1435000 

582 

1:7465000 

10.743 

2.777 :896S100 
26:1475000 

11.485 
3.750:312S000 

25 

2:843S800 


23 

3:765S400 
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CORREIOS  E   TELÉGRAFOS   —    1936 
Tráfego  postal 

2.   Movimento  especial 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

Recebidos     . . 
Sem    valor    declarado          „        ... 

Expedidos    . . 

1.956 
75 

Quantidade    . .    . . 

. . )  Importância  . .   . . 

[(Prs.  ouro)    

237 

"Colis  Postaux" 

Recebidos   . . . 

43.661.9P 

Com   valor   declarado  ' 

'Quantidade    ..    .. 

33 

Expedidos   . . 

....}  Importância  . . 

9.541,64 

(Quantidade    ..    .. 

39 

Recebidas  . . 

. . .  { Importância  . . 

11.121.58 

Cartas   e   caixas   com 

valor   declarado    .... 

I  Quantidade    . .    . . 

397 

|(Frs.  ouro)    

29.717,22 

III 


Tráfego   telegráfico 


ESPECIFICAÇÃO 

Dados 

.   .        1                       ESPECIFICAÇÃO 
numéricos 

Dados 
numéricos 

Transmitidos    

Telegramas    . .   j 

'1                               1 

1.637.2141                                 Transmitidas    

Palavras    . .    . .   ' 

1                              '1 
1.669.525,                                  Recebidas 

1   1 

44.482.764 
43.130.104 

Número   médio   de   palavras  por 

teleg 

rama ' 

Recebido    

26 
26 

TELEFONES 
I  — i  Redes  telefónicas  existentes  no  município  da  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

46 

Número      de    apare- 

Número    de    assinantes 
Pessoal    empregado.. 
Extensão  das  linnafc    (kn 

D    

308 
4.090 

4.444 
4.412 

12 

102 

114 

64.000 
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TELEFONES 
II  —  Arrolamento  geral  das  redes  telefónicas  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios   


Sem   informação    

Compreendidos  na     /Que  não  possuíam  telefones 
X  Que   possuíam  telefones 


informação 

Total    

Redes  telefónicas  arroladas   nos    municípios    informantes 


51 

151 
279 


PROPRIEDADE   IMOBILIÁRIA 
I  —  Edificações  existentes  nos  quadros  urbano  e  suburbano  da  Capital  —  1937 


SPECIFICAÇÃO 


DADOS  NUMÉRICOS 


TOTAL 


Discriminação : 


Segundo   o   nú- 
mero  de  pa- 
vimentos 


Térreos   (com  ou  sem  porão) 

De  2  pavimentos 

"3  "         


"  mais  de  5  pavimentos. 


Segundo  o  des 
tino.   ....••■ 


Exclusivamente   residenciais 


Destinados    a   residências    e  a    outros 
fins    


exclusivamente    destinados    a    outros 
fins 


41.076 


36.698 

3. «98 

523 

126 

25 

.    6 


36.111 
3.911 
1.054 


II  —  Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 

1.    Movimento  geral  —  1925/1934 


MOVIMENTO    ANUAL 

ÍNDICE 

ANOS 

Número 

Valor 
(contos 
de  réis) 

Número 

Valor 
("contos 
de  réis,) 

1925       . . . . . 

7.56(1 

6 .  569 

- 

7.639 
S .  593 

1 

.32 .  639 

28. 468 

39.335 

51-790 

100 

87 
101 

111 

100 

1926 

87 

1927   

120 

159 
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PROPRIEDADE   IMOBILIÁRIA 
II  —  Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 

.   1.  Movimento  geral  —  1925/1934 


ANOS 

MOVIMENTO    ANUAL 

ÍNDICE 

Número 

Valor 
(contos 
de  réis) 

Número 

Valor 
(contos 
de    réls> 

8.458 
7.284 
7-272 
7-440 
5.910 
5.427 

1 

51.788 
35.447 
38.527 
56.178 
39-639 
38.219 

19?9    . . . 

112 
96 
96 
98 
78 
72 

1 

159 

1930 

109 

1931    

1          118 

1932   .                     

172 

1933   

121 

1934     

117 

2.  Movimento  das  transmissões  por  compra  e  venda  —  1924/1934 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 

NUMÉ- 
RICOS 


Número   de 
transmissões 


Valor  das  trans- 
missões (contos 
de  réis) 


1924 
1929 
1934 


Total 


Médio 


índices 


Proporcionali- 
dade percentual 
em  relação  ao 
movimento  das 
transmissões  em 
geral 


Número  de 
transmissões 


Valor  das 
transmissões 


Do    número    de 
transmissões 


Do  valor  das 
transmisõses 


1924 
1929 
1934 

1924 
1929 
1934 

1924 
1929 
1934 


Total 


Médio 


í  1924 
{  1929 
1  1934 

/  1924 

.)  1929 

1 1934 


1924 
1929 
1934 

1924 
1929 
1934 


5.768 
7.528 
4.073 

24.071 
44.3.10 
18.245 

4.2 
5,9 
4.5 

100 
131 

71: 

100 

184 

76 

100 
140 
107 

88.0 
88.9 
75,1 

77,6 
85.6 

47.7 
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PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 
III  —  Inscrições  de  hipotecas  convencionais 

1.  Movimento  geral  —  1925/1934 


ANOS 


ÍNDICES 


Número 


Valor 
(contos    de 
réis) 


1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 


814 

879 

887 

992 

1.356 

1.539 

1.055 

904 

669 

394 


14 
17 
27. 
36. 
51 
40 
61 
44 
20. 
8 


676 
;20 
116 
8  í  6 
•flt 
o"m 
LV0 

m 

854 


MOVIMENTO 
ANUAL 


Número 


Valor 

(contos  de 

réis) 


100 
108 
109 
122 
167 
189 
130 
111 
82 
48 


100 
121 
185 
252 
350 
278 
420 
306 
140 
60 


2.   Movimento  discriminado  —  1934 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAIS. 


Discriminação: 


Segundo    o      prazo 
dos  contrato» 


• 

s 

egund 

3  a  taxa 

de 

juros 

dos 

contra-  ' 

.tos 

< 

Segundo    o    valor 
.dos  contratos 


NCTMEBO 


Até    6    meses    

Mais  de  6  meses  a  1  ano 

"      "     1  a  2  anos    

"       "     2  "  3     "        

"       "     3  "  4     "        

"       "     4  "  5     "        

"       "     5   "15  ."         

"  15  anos    

Indeterminado   ou   não   discriminado 

Até    5  %     

Mais    de    5  a    7  %  ao    ano    

"       "       7  "     8     "     "       "        

"       "       8  "  10     "     "       "        

"      "     10  %   ao  ano   

Não    estipulada   ou    não    descriminada 

Até    1 :000$    

Mais  de        1 :000S  a      5  :O0OS     

"       "  5:000S   "     10:000S    

10:000S   "     50:000S    

30:0005  "   100:0003    

"       "       100:000$   

Não  declarado  ou  não  discriminado  . 


394 


VALOR 
(contos   de   réis) 


26 

221 

86 

792 

68 

608 

53 

1.781 

31 

692 

41 

1.175 

62 

1.834 

18 

1.010 

9 

741 

6 

17 

63 

1.352 

51 

1.083 

184 

4.791 

38 

289 

52 

1.122 

1 
23 

19 

112 

360 

68 

535 

143 

3.400 

40           | 

2.831 

8 

1.709 

-       I 
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PROPRIEDADE    IMOBILIÁRIA 
III.  —  Inscrições  de  hipotecas  convencionais 

2.    Movimento  discriminado  —  1934 


ESPECIFICAÇÃO 

NÚMERO 

VALOR 
(CONTOS 
DE  RÉIS) 

143 
251 

107 
287 

3  340 

5.514 

4.099 

Segundo  a  natureza  1    """"""F"5^"":"""»    u«uuaim    

dos   credores    ....{    Credores   particulares    

4.755 

MOVIMENTO  BANCÁRIO  —  1937    (31  —  XII) 
I — Resumo  do  ativo  e  passivo  dos  estabelecimentos  bancárids  em  funcionamento 


ESPECIFICAÇÃO 


VALORES  EM  CONTOS  DE  RÉIS 


Bancos    nacionais 


Bancos  estran- 
geiros 


Total 


ATIVO 


1 — Capital  a  realizar 

2 — Empréstimos 

— por  descontos 

— em  conta  corrente 

— em  letras  a  receber 

3 — Letras  e  efeitos  a  receber 

4 — Caixa  matriz,  agências,  filiais,  elo. 
5 — Caixa 

— em  moeda  corrente  no  banco.    . 

— em  moeda  de  ouro 

— em  outras  espécies  no  banco. . . 

— no  Banco  do  Brasil 

— em  outros  bancos 

6 — Diversas  contas 


TOTAL    DO    ATIVO 


5 .  098 

— 

5 .  098 

112.316 

47.587 

159.903 

44.526 

12.588 

57.114 

59.119 

34.999 

94.118 

8.671 

— 

8.671 

79.966 

55.816 

135.782 

79.944 

9.804 

89.748 

31.610 

23.727 

55.337 

9.  466 

6.621 

16.087 

6 

101 

107 

17.350 

17.003 

34.353 

í .  788 

2 

4.790 

194.304 

50.243 

244.547 

503.238 

187.177 

690.415 

PASSIVO 


1— Capital 

2 — Fundo  de  reserva 

3 — Depósitos  á  vista 

— em  conta  corrente  com  juros.. 

— em  conta  corrente  limitada.    .. 

— em  conta  corrente  sem  juros.. 

4 — Depósitos  aprazo  fixo 

5 — Caixa  matriz,  agências,  filiais,  etc. 

6 — Lucros  e  perdas 

7 — Diversas  contas 


TOTAL    DO    PASSIVO. 


38.352 

2 .  500 

40.852 

1 5 . 586 

— 

15.586 

144.390 

48.186 

192.570 

104.761 

33-649 

138.410 

10.349 

10.457 

20.806 

29.280 

"4.080 

33.360 

13.141 

23 . 058 

36.199 

32.811 

9.434 

42-245 

915 

426 

1.341 

258.043 

103.573 

361.616 

503 . 238 

187.177 

690.415 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO  —  1937   (31  —  XII) 
K  —  Relação  nominal  dos  Estabelecimentos  Bancários  em  funcionamento 


ESTABELECIMENTOS  EM  FUNCIONAMENTO 

BANCOS 

Categoria 

Sede 

Copital 
(contos 
de  réis) 

N.°  de 
ordem 

BANCOS   NACIONAIS 


Banco  do  Brasil 


2.  Banco    Auxiliar   das    Classes    

3 .  Banco  da  Baía   

4.  Banco   de   Crédito  Hipotecário   e  Agrícola 
do  Estado  da  Baia 

5 .  Banco  Económico  da  Baía   

6 .  Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro   . . . 

7 .  Banco  Mercantil  Serglpense   

8.  Cooperativa  da  Baía    

9.  Instituto   Central   de   Fomento   Económico 
da  Baía 

10    Banco  Rural  de  Itabuna 


Sucursal 

— 

1 

" 

Feira  de  Santana 

— 

2 

;: 

— 

3 

Itabuna   

4 

» 

Joizeíro   

— 

5 

" 

Jequié    

— 

6 

" 

São  Félix    

— 

7 

" 

Santo  Amaro  

— 

8 

Matriz 

Salvador 

3.000 

9 

" 

6.000 

10 

» 

Salvador 

10.160 

11 

" 

7.000 

12 

Sucursal 

São  Félix 

— 

13 

" 

Conquista 

—  ■ 

14 

" 

— 

15 

" 

— 

16 

Matriz 

635 

17 

» 

11.190 

18 

" 

367 

19 

BANCOS  ESTRANGEIROS 


Banco  Alemão  Transatlântico 


2 .  Bank  of  London   &  South   America   Ltd . .  | 

3.  The  British  Bank  oí  South  America  Ltd.j 

4.  Banca   Francese   e   Italiana   per   1'Amerlcaj 
dei  S\id   I 


Sucursal 


[Salvador 

Salvador 
áalvailor 

Salvador 


1.500 
1.000 


RESUMO 


Capital  nacional    . . 
Capital    estrangeiro 

TOTAL      


38.352   j 
2.500  1 

- 

1 
40.852   | 

— 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO  —  1937   (31  —  XII) 
III  —  Número  de  Estabelecimentos  Bancários  em  funcionamento,  por  sedes 


NÚMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  EM  FUNCIO- 
NAMENTO 


S  É  D  E  S 


Bancos   Nacionais 

Bancos 
Estran- 
geiros 

Matrizes 

Sucursais 

Total 

Banco    do 
Brasil 

Outros 
bancos 

Total 
geral 


Salvador    

Feira    de    Santana 

Ilhéus     

Itabuna    

Joazeiro     

Jequié 

S&o   Félix    

Santo    Amaro     . . 
Conquista    


TOTAL 


7     I 


2     I 
-    J 


23 


CASAS  DE  PENHORES  E  MONTES  DE  SOCORRO  —  1937 
I  —  Casas  de  penhores 
Quantidade  e  valor  das  cautelas  emitidas  e  resgatadas  no  município  da  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Número   de   casas   de   penhores   existentes. 
Emitidas    . . 


Cautelas 


f  Quantidade 
|  Valor    ..    .. 


Quantidade 
Valor   


26.689 
1.145:7653 


17.468 
724:1228 


II  —  Montes  de  Socorro 

Quantidade  e  valor  das  cautelas  e  cauções  emitidas  e  resgatadas  no 
município  da  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Número   de   Montes   de   Socorro    

Emitidas 


Cautelas 


Cauções 


í    Quantidade 
!    Valor   


Resgatadas 


Emitidas 


Resgatadas 


|    Quantidade 
)    Valor   


I    Quantidade 
Valor   


I 

j    Quantidade 


Valor 


4.214 
1.438:2423 

3.970 
1.182:3073 

1.675 
8.839:965S 

1.097 
5.766:864S 
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COMÉRCIO  —  1937 

I  —  Exportação  de  cabotagem 

1.   Quantidade  e  valor  por  classes  e  nacionalidade  das  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


CLASSE  I: 

Animais    vivos    

Nacionais    .- 

Nacionalizados     

CLASSE  II:  # 

Matérias  primas   

Nacionais   

Nacionalizadas    

CLASSE:    III: 

Manuf aturas    

Nacionais   

Nacionalizadas    

CLASSE   IV: 

Artigos    de    alimentação    e    forragem 

Nacionais   

Nacionalizados 

TOTAL    GERAL     

Mercadorias  nacionais 

"  nacionalizadas   


QUANTIDADE 

VALOR. 

(quilos) 

(mil    réis) 

1G.570 

61.290 

16.57H 

16.000 

45.290 

27.964.697 

39.669.651 

25.926.523 

•     36.210.352 

2.038.174 

3.459.299 

13.075.933 

64.916.889 

10.853.975 

55.467.228 

2.221.958 

9.449.661 

63.654.467 

64.238.143 

63.387.143 

63.401.649 

267.324 

836.494 

104.711.667 

168.885.973 

100.184.211 

155.095.229 

4.527.456 

13.790.744 

2.  Valor  por  portos 


PORTOS 


VALOR 
(contos  de  réis) 


Salvador  

Ilhéus   •  • 

Canavleiras  

Prado    

Alcobaça  

Caravelas    ...... 

TOTAL 


151.306 
3.965 

213 

48 
13.354 


168.886 
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COMÉRCIO  —  ,1937 

I  —  Exportação  de  cabotagem 

3.   Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias   (1) 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 

TIDA 

DE 

(ton) 


VALOR 

(contos 
de  réis) 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 
TIDA- 
DE 
(ton) 


(contos 
de  réis) 


CLASSE  I— ANIMAIS  VIVOS 

(2)      

II— MATÉRIAS  PRI- 
MAS  


Álcool 


Ern  fio  para  costura 
Algodão'"     "rama   qu  pluma 


Borracha    

Antraclto  e  carvão  de  pedra 

(Couros  vacujis  curti- 
dos e  solais   . .    ... 
eles'!  Couros   e   peles   não 
i     especificadas   . .    .  • 

íEm  barras  e  vergui- 


Ferro  e  |     nhãs 

aço      1  Outras  matérias  pri- 


I' 


mas 


Frutos  oleaginosos 
Fumo  em  folha   . . . 

Lã  em  bruto    

Lubrificantes  

Madeiras   


.    .  Gasolina    

rroduç»o|QueroBene    

de      t  óleos   refinados 

petróleo  I  

(combustíveis    . . 

Ouro,   prata   e   platina 
Outras  mercadorias 


CLASSE     III,    —     GÉNEROS 
ALIMENTÍCIOS    


Arroz  sem  casca 

Açúcar    

Banha  enlatada   . 

Batatas     

Café  em  grão   . . . 

Ceboias   

Cerveja    . 

Charque  


.27.965   I     39.670 


18 
355 


4 

563 
1.261 

68 


1.138        11.256 


1G 


4.156 


24 


26  | 

46 

142  | 

483 

56 

95 

1  | 

1 

2.388  | 

2.467 

1 
289  | 

496 

1.260  ! 

1.516 

7   I 

I 
0 

8.087 


Conservas  e  extratos  de 
carne 

Doces  ' 

FarinHa  de  mandioca  

"  "      trigo    

Feijão  

Manteiga   

Sal   moído    . 

Vinhos  comuns  de  mesa   . . 

Outros  géneros  alimentícios 
i 

CLASSE  IV— ARTIGOS  MA- 
NUF ATURADOS    


Lençóis,   cobertores, 
colchas  e  fronhas  . . 

Roupas  feitas   

Sacos   ; 

Tecidos    

Outras    manufaturas 


Algodão 


— 57082 
16.576 


63.655   I.    64.238 


16.630 
34 
11 
14.132. 

1 

....& 

199 


15.127 

. .    .120 

11 

21,961 

1 

9. 

514 


Acessórios  não  especificados, 

para  automóveis  

Artigos  de  armarinho   ...... 

Automóveis   (3)    

Auto-caminhões     (3)      

Câmaras  de  ar    

Chapéus  de  feltro,   simples. 

,  Fechaduras,    cadea- 

Ferro  e )      dos  e  trincos  

aço       í  Toneis 

I  Outras  manufaturas 


Fósforos 


Fumo. 


,  i.  Charutos  . 
'I  Cigarros 


Juta    (sacos) 
Lã  .(.tecidos)  . 


/Móveis    ... ...... 

Madeiras  (  Qutras  manufaturas 


I  Para  embrulho 


Papel . 


I 


.impressão. 


Outras  manufaturas 


4 

19.536 

6.073 

1.648 

52 

2 
5.325 


12 

11.840 

7.766 

1.205 

282 

10 
5.380 


13.075   |     64.917 

I 


1    I 
0   | 

48   | 

1.706   | 

21   | 


5 

2 

26 

20 

33 

0 


9 

2 

313 

18.863 

351 


59 

53 

370 

226 

579 

38 


323   |  2.161 

2.962   j  5.577 

756   |  1.621 

I 

1   !  9 


1.568.| 

■21'.  715 

122  | 

754 

1 

4  1 

24 

,1.| 

31 

43.| 

,216 

243  | 

231 

1 

2  1 

3 

....2.1 

7 

12  | 

110 

(1)  —  Como  principais  mercadorias  são 
Brasil,  apresentarem  valor  superior  a  10  mil 
carros. 


consideradas  as  que,   no  total '  da   cabotagem   do 
contos.    —    (2)    71   cabeças    (3)    21   carros    (4)     10- 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


117 


COMÉRCIO  —  1937 
I  —  Exportação  de  cabotagem 

3.   Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 
TIDA- 
DE 
(lon) 


VALOR 
(contos 
de  réis) 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 
TIDA- 
DE 

(tOH) 


Peles  e  t  Calçados 

couros    i  Outras    mauufaturas 


Perfumarias    . . 


Produtos   Farmacêuticos 

}  / 


químicos\°utr°s   Produtos 


99 
138 


VALOR 
(contos 
de  réis) 


745 
344 


Receptores     de     rádio  para 

uso  doméstico 

Seda    (tecidos) 

Outras    mercadorias     


RESUMO 


Mercadorias  nacio- 
nais     

Mercadorias  nacio- 
nalizadas  . . 

Total  geral 


100.184 


4.528 
104.712 


360 

219 

9.680 


13.791 
168.886 


II  — i  Importação  de  cabotagem 

1.   Quantidade  e  valor  por  classes  e  nacionalidade  das  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE         VALOR 
(quilos;  (mil  réis) 


CLASSE  I: 

Animais  vivos    

Nacionais    

Nacionalizados    

CLASSE  II: 

Matérias   primas 

Nacionais    •.    

Nacionalizadas    

CLASSE  ni: 

Manufaturas    

Nacionais   

Nacionalizadas 

CLASSE  IV: 

Artigos  de  alimentação  e  forragens 

Nacionais    

Nacionalizados 

TOTAL    GERAL    

Mercadorias    nacionais    

"  nacionalizadas    


33.911 

133.760 

33.877 

133.660 

34 

100 

70.615,565 

67.288.665 

53.837.573 

43.258.963 

16.777.992 

24.029.702 

37.220.319 

298.197.918 

.33.584.546 

258.195.118 

3.635.773 

40.002.800 

60.768.391 

102.127.253 

59.960.490 

99.349.245 

807.901 

2.778.008 

168.638.186 

467.747.50G 

147.416.486 

400.936.986 

21.221.700 

66.810.610 

2.  Valor  por  portos 


PORTOS 


VALOR 

(contos     de 

réis) 


Salvador  . . 
Ilhéus  ..... 
Canavieiras 


385.120 

60.761 

1.732 
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COMÉRCIO  —  1937 
II  —  Importação  de  cabotaçem 

2.   Valor  por  portos 


PORTOS 

VALOR 

(contos    de 

réis) 

35 

4 

"0  096 

467.748 

3.   Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias   (1) 


ESPECIFICAÇÃO 


CLASSE       I 

vrvos  (2) 


,11 

PRIMAS 


ANIMAIS 


MATÉRIAS 


Álcool 


QUAN- 
TIDA- 
DE 
(ton) 


i  Em   fio   para   costura 
Algodão  1      „ 

6  »     "    rama   ou   pluma 


Borracha    

Antraclto  e  carvão  de  pedn 

I  Couros  vacuns  curti 
dos  e  solas 

peles    1  Couros    e    peles    não 
especificadas     . . 


(Em  barras  e  vergui- 
nhas 

aço     |  Outras  matérias  pri- 
l     mas   


Frutos   oleaginosos 
Fumo   em   folHa 
Lã  em  bruto   . . 
Lubrificantes    . . 
Madeiras 


.     «_  I  Gasolina 

Produç&o 

I  Querosene 

de    { . 
.   ,,      I  óleos  refinados  com- 
petróleo    ..,__, 

1  bustíveis    

Ouro,   prata  e  platina    


34 

70.616 
2.229 

259 

1 

35 
1.388 

146 
134 

2.291 
189 

15 

811 

226 
4.882 

8.397 
3.417 

2.621 


VALOR 
(contos 
de  réis) 


67.288 
3.139 


7.451 
4 


21 

126 


2. 680 

3.477 

968 

29 
2.360 

362 

1.944 

13.584 
4.078 

1.251 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 
TIDA- 
DE 
(ton) 


VALOR 
(contos 
de  réis) 


Outras   mercadorias    

i 
CLASSE     III     —     GÉNEROS 

ALIMENTÍCIOS    

Arroz  sem  casca   

Açúcar    

Banha    enlatada    i 

Batatas 

Café  em  grão  

Cebolas 

Cerveja 

Charque    

Conservas      e      extratos   de 
carne 

Doces    

Farinha    de   madioca    

"  "de  trigo 

Feijão    

Manteiga    

Sal  moído 

linhos  comuns  de  mesa   . . 
Outros   géneros  alimentícios 

CLASSE     IV     —     ARTIGOS 
MANTJFATURADOS     . . 


Lençóis,      cobertores, 
colchas    e    fronhas 

Roupas  feitas 

Sacos 

Tecidos 

Outras    manufaturas 


43.575 


60.768 

3.102 

477 

42 

1.662 

1.915 
7.622 
18.571 

668 

817 

11 

11.560 

1.974 

1.007 

681 

2.406 

8.253 


102.127 

3.757 

613 

154 

1.260 

1.891 
7.207 
40.509 

1.246 

2.105 

7 

14.853 

1.660 

6.448 

245 

2.926 

17.246 


Algodão, 


Acessórios      não    especifica 

dos  para   automóveis    . . . 

Artigos    de   armarinho    


486     | 

3.780 

128     | 

2.684 

166     | 

1.130 

6.105     | 

92.435 

354     | 

| 

6.008 

1 
175     | 

1.840 

427    1 

10.458 
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COMÉRCIO  —  1937 
II  —  Importação  de  cabotagem 
3.  Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias  (1) 


ESPECIFICAÇÃO 


VALOR 


QUAN- 
TlDA-    . 
Dj;       |  (contos 


(ton.) 


de  réis) 


ESPECIFICAÇÃO 


QUAN- 
TIDA- 
DE 
(ton.) 


VALOR 
(contos 
de  réis) 


Automóveis    (3)     

Auto-camlnhões     (4)      

Câmaras  de  ar  

Chapéus  de  feltro,  simples. 

(Fechaduras,       cadea- 
dos e  trincos   
Toneis    
Outras    manufaturas 


Fósforos   

S  Charutos 
Cigarros.. 


Juta  (sacos) 
Lã    (tecidos) 


457 
395 
137 
101 


239 
3.402 


Madeiras 


( Móveis 

|  Outras    manufaturas 


673 


10 

220 


937 
66 


1.679 
1.729 


5.221 
3.799 
2.625 
2.863 


432 
11.855 


7.664 


71 
3.413 


5.305 
2.767 


4.660 
1.884 


{Para  embrulho    . . 
"     Impressão     . . 
Outras    manufaturas. 


Peles   e       <  Calçados 

couros         y  Outras    manufaturas 
Perfumarias    

Produtos    (  Farmacêuticos   . .    ... 
químicos   ^  Outros  produtos   

Receptores       de    rádio   para   uso 

doméstico 

Seda    (tecidos)    .    .. 

Outras  mercadorias 


I Mercadorias       nacio- 
nais     
Mercadorias       naclo 
nalizadas    


2.575 
575 
434 

378 
169 
568 

1.484 
384 


80 

141 

12.218 


147.416 


21.222 


TOTAL    GERAL  |168.638 


4.079 
1.569 
2.250 

7.575 
2.757 
7.560 

16.319 
632 


3.956 

8.744 

69.242 


66.811 

467.748 


(1)  Como  principais  mercadorias  são  consideradas  as  que,  no  total  da  cabotagem  do 
Brasil,  apresentarem  valor  superior  a  10  mil  contos.  (2)  338  cabeças./  (3)  297  carros.  (4)  235 
carros . 

III  —  Exportação  para  o  exterior 

1.  Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE 
(quilos) 


VALOR 
(mil    réis) 


CLASSE  I: 

Animais  e  seus  produtos   (libras  ouro:   308.290) 

Couros  e  peles   

Outras  mercadorias   

CLASSE  II: 

Minerais  e  seus  produtos   (libras  ouro:  23.953)    ... 

Cristal    

Diamantes    

Pedras   preciosas  não  especificadas    

Outros  minerais    

CLASSE  III: 

Vegetais   e   seus  produtos    (libras   ouro:    3.325.990) 


6.125.390 

6.082.278 

43.112 


36.744.381 

36.600.798 

143.583 


863.752 

2.875.423 

13.429 

740.429 

4 

1.634.224 

318 

319.327 

850.001 

181.443 

207.437.53S         397.564.657 
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COMÉRCIO  —  1937 
III  —  Exportação  para  o   exterior 

1.  Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE 
(quilos) 


Algodão  em  rama   

Cacau    

Outros  produtos  de  cacau   

Café 

Cera   de   carnaúba 

Farelos,   farinhas   e   féculas    

Fibras  vegetais    

Baga  de  mamona    

Outros  frutos  para  extração  de  óleos 

Fumos  e  seus  preparados   

Madeiras   em   bruto,   não   especificadas    

Milho    

Manteiga   de   cacau    

Diversos     

TOTAL  GERAL    (Libras  ouro:    3.658.233)    


159.066 

102.960.000 

1.146.643 

15.707.280 

316.941 

4.456.792 

4.581.210 

41.255.144 

3.894.017 

30.269.931 

5.609 

800.000 

1.004.515 

880.388 


214.426.678 


VALOR 
(mil  réis) 


517. 69} 

223.330.U70 

814.149 

40.427.005 

3.177.602 

1.228.558 

8.500.848 

31.570.755 

5.835.445 

75.239.020 

2.700 

259.600 

5.143.918 

1.517.294 


437.184.461 


2.  Valor  por  postos  de  saída 


V  A  L  ( 

ESPECIFICAÇÃO 

)  R  E  S 

Contos  de  réis 

Libras  ouro 

356.713 

79.94? 

529 

2.978  217 

Ilhéus    -    

675  558 

Caravelas   . . 

.... 



■ 

4.458 

437.184 

TOTAL 

3  658  233 

IV  —  Importação  do  exterior 

1.  Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE         VALOR 
(quilos)  (mil    réis) 


CLASSE   I: 


Animais  vivos    (libras  ouro) 


CLASSE  II: 


Matérias  primas    (libras  ouro:    228.477)    

Anlllnas  e  correlatos   

Coque  e  carvão  de  pedra,   inclusive  briquetes 
Cimento 


36.218.549 

3.173 

6.867.000 

8.672.000 


30.105.981 

107.619 

3088.31Q 

1.183.080 
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COMÉRCIO  —  1937 
IV  —  Importação  do  exterior 

1.   Quantidade  e  valor  por  classes  e   mercadorias 


ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE 
(quilos) 


VALOR 
(mH     réis) 


Ferro  e  aço,  em  barras  

Ferro  e  aço.  em  chapas. . .- 

Gasolina    . . , ■• 

Óleos  minerais  combustíveis   

Óleos  minerais  lubrificantes  e  isolantes 

Pastas  de  madeiras  para  papel 

Querosene    

Resina  negra  ou  breu  e  similares 

Diversas  matérias  primas 


(*■ 


■CLASSE  III : 

Artigos    manufaturados     (libras    ouro: 

545.949)    

Automóveis  de  passageiros  e  carga. 

Outros  veículos  e  acessórios 

Máquinas,  aparelhos  e  ferramentas.... 

Aparelhos  de  rádio  

Dínamos  e  "geradores  elétricos 

Enxadas,  pás  e  picaretas 

Ferramentas  para  oficinas  e  máquinas. 
Geladeiras  com  aparelhagem  frigorífica 

Locomotivas    

Máquinas  de  costura   ■ 

Máquinas  de  escrever 

Máquinas  de  fiação  e  tecelagem 

Outras  máquinas,  etc 

Papel  para  jornais   

Produtos  químicos    

Adubos  químicos   . . 

Empolas  medicinais   

Especialidades  farmacêuticas   

Soda  cáustica 

Outros  produtos  químicos  

Diversos  artigos  manufaturados 

CLASSE  iv : 

Artigos  de  alimentação  e  forragem  (li 
bras   ouro;    19  4.668)    

Bacalhau    

Farinha  de  Lrigo  

Frutas  de   mesa    

Maçãs    

Pêras    : 

Uvas   

Outras  frutas  de  mesa 

Trigo  em  grão •  •  •_ 

Diversos  artigos  de  alimentação  e  1or 
ragem    

TOTAL    GERAL        (Libras  ouro :  Ç)69  .  09  4  i 


(1)   De  passageiros  65,  de  carga  5,  e  18  chassis  para  automóveis  de  carga. 


1.195.367 
377.445 

4.027.928 
152.000 
781.779 

9.806.000 
559.983 

3  775.874 


31.619.989 

134.500 

16.353 

1.600.030 

20.806 

26.212 

546.632 
80.177] 
29.492 

239.429] 

10.8791 

63.038 

583.3651 

830  307| 

2.157.9141 

3.3151 

57| 

1   287| 

1 .149.388 

1.003.867| 

26.880.885! 


I 


1.270.221 

459.769 

3.987.078 

48.092 

1.200.568 

8.255.755 

887.310 

11.618.179 


71.288.209 

1.690.418 

108.347 
17.815.199 

922  098 

432.835 
2.718.886 
1.051.619 

406.332 


3.895.512 

690  596 

714.829 

6.982.492 

910.005 

3.325.230 

1.753 

40.917 

64.678 

1. 108. 489 

2.109  393 


47.439.010 


26   4-3-8.302 

25.626.562 

2.356.263 

5.438.811 

1.621.000 

1 . 492   935 

89.010 

351.083 

36.750 

104.594 

4.200 

14.355 

13.955 

63.47S 

34.105 

168.656 

~1.C32.000 

16.342.130 

420.029 

2.001.603 

■ 

94.276.840 

127.020.752 
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Importação  do  exterior 

2.  Valor  por  postos  de  entrada 


ESPECIFICAÇÃO 

VALORES 

Contos  de  réis 

Libras  ouro 

Salvador    

1 
127.0211                      969.094 

1 

TOTAL     

1 

127.021|                      969.094 

1 

PREÇOS  —  1937 

Preços  correntes  dos  principais  géneros  alimentícios  no  comércio 
varejista  da  Capital 


Resumo  anual 


*Sri  r-Jsi**-^--  tSsff?        ■■$££<* 


GÉNEROS 


PREÇO 


CORRENTES 


Médias    trimestrais 


UNI- 
DADE 


l.°  tri-  ]  2.°  tri-  j  3."  tri-  |.4.u  tri- 
mestre I  mestre  j  mestre  I  mestre 


Mínimo   i   Máximo 


Açúcar  refinado   . . 

moído     . . . 

Arroz    comum     . . . 

dei.»  

"    de    2. a     

"        agulha    

Azeite   doce    

Bacalhau     

Banha    

Batata    

Café    

Carne  seca    


Quilo 


1$100  I       1S190 


1S100 


$900 


$900 


1S300 


Litro 
Quilo 


1$800   |        1$800 


128250   I      12S000 

I 


18770 
11S00O 

48030  4S050  j   4S000 

I 

38870  |  48470  |   48130 

!     I 

1S380  |  18320  |   18230 

I        I 

3S470  |  38600  |   38570 

I        I 

38930  |  38720  |   38470 


1$730 
12$330 
388  DO 
38730 
1$070 
38600 
38600 


18700 
108750 
38600 
38600 
18000 
38300 
38200 


18800 
138000 
48250 
48500 
18500 
38600 
48000 


18070 


18780 
118900 
38960 
4S050 
18250 
38560 
38680- 
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PREÇOS  —  1937 

Preços  correntes  dos  principais  géneros  alimentícios  no  comércio  varejista 

da  Capital 

Resumo  anual 


GÉNEROS 


UNIDA- 
DE 


Carne    verde 

Cebola    

Farinha  de  mandioca 
Farinha  de  trigo  . . . 
Feijão    mulatinho    . . . 

"         preto     

Leite     

Manteiga     

Milho     

Ovos    

Pão    

Sal    grosso     

"      fino     

Toucinho    


Quilo 


Litro 
Quilo 


Dúzia 
Quilo 


PREÇOS       CORRENTES 


Médias  Trimestrais 


l.o  tri- 
mestre 


18800 
18620 
3600 
18580 
1S020 

18230 

10800 0 

8500 

2S200 

18750 


28830 


2.»  tri- 
mestre 


1S800 
18870 
S680 
1S670 
1S130 

18300 
118000 
8500 
28570 
1S770 

S700 
38460 


3."  tri- 
mestre 


4.»  tri- 
mestre 


18800 

2S000 

8600 

|    18600 

8630 

I 

|    18200 

|  12S170 

|  8430 

I  2S600 

|  13800 

I-     - 
S700 

I    38270 


18800 
28000 

$700 
18730 

$700 

1$200 

108830 

$400 

2$130 

1$800 


38270 


No  ano 


Mínimo 


Máximo 


18600 


18550 
8600 


2$000 
$750 
1$800 
18200 


18200  1S300 

9S000  12$500 

8400 1  $500 

28000 ;  38000 

18750  1$800 


S650 
2S800 


$700 
3$600 


18800 
18870 

$650 
1S650 

3870 

1$230 
118000 
$460 
28280 
13780 

$690 
33220 


SALÁRIOS 

I  —  Salários  médios  nos  diferentes  ramos  da  indústria,  segundo  o  censo  realizado 
pelo  Instituto  de  Aposentadorias  e  Pensões  dos  Industriários  —  1937 

1.   Discriminação  por  indústrias 


NÚMERO    DE 
EMPREGADO- 
RES 

INDÚSTRIA 

NÚMERO     DE 
EMPREGA- 
DOS 

TOTAL    MEN- 
SAL DAS  FO- 
LHAS  DE 
SALÁRIOS 

SALÁRIOS 
MÉDIOS 

1.    Têxtil    

16 
59 
32 
24 
43 
38 
36 
54 
32 
93 

1 

6 

173 
168 

20 

5.613 
993 
780 
569 

3.025 
311 
379 

664:872S700 

167:2733600 

108:0O3SOO0 

74 : 127S400 

490:695S70D 

60:2658400 

73:468S000 

118S452 

1683453 

3 .    Cerâmica    

138S465 

4.    Couros   e   peles    

1308277 

5 .    Construção    

1718692 

6 .  Mobiliário    

7 .  Madeira     

1938779 
1938847 

8 .     Gráfica    

734 

529 

14.558 

7 

15 

1.256 

3.578 

312 

132:228SÍOO 
74:116S000 

941:844S700 
7:455S900 
3:4O0S0O0 

184:9638700 

418:6203900 

42:2048400 

180S148 

11 .    Extrativa    com    benef iciamento    

140S106 

643696 

1.0658129 

2268667 

1473264 

117$000 

16.    Fabricação   de   material      e    aparelhos 

1353271 

795 

32.659 

3.443:5393800 

1053439 
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SALÁRIOS 

1 — Salários  médios  nas  diferentes  ramos  da  indústria,  segundo  o  censo  realizado 
pelo  Instituto  de  Aposentadorias  e  Pensões  dos  Industriários  —  1937 

2.  Percentagens  de  empregadores,  empregados  e  salários,  por  indústria 


INDÚSTRIA 


NÚMERO     DE 
EMPREGA- 
DORES 


NUMERO  DE 
EMPREGA- 
DOS 


TOTAL    MEN- 
SAL  DAS   FO- 
LHAS DE   SA- 
LÁRIOS 

% 


1.  Têxtil    

2 .  Metalúrgica    

3 .  Cerâmica    

4.  Couros   e  peles    

5 .  Construção   

8 .  Mobiliário    

7.  Madeira 

8 .  Gráfica    

9 .  Química    

10 .  Fumo    ...    

11.  Extrativa   com   beneííciamento 

12.  Objetos    de    luxo 

13 .  Vestuário  e   toucador    

14.  Alimentação  e  subsidiárias   

15 .  Transporte    

18.  Fabricação    de    material    e    aparelhos    elétricos 

17 .  Outras   indústrias    


... 


... 


TOTAL 


2,01 

7,42 

4,02 

3,02 

5,41 

4,78 

4.53 

6,79 

4,03 

11.70 

0,13 

0,75 

21,76 

21,13 


2,52 


100,00 


17,19 
3,04 
2,39 
1,74 
9,26 
0,95 
1,16 
2,25 
1,62 

44.58 
0,02 
0,05 
3,84 

10,96 


0.95 


100,00 


19,31 
4,86 
3,13 
2,15 

14.25 
1,75 
2,13 
3,84 
2.15 

27.35 
0,22 
0,10 
5,37 

12.16 


100,00 


3.  Densidade  industrial  e  operária 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

DADOS     NU- 
MÉRICOS 

í  Por  km2    

Estabele- 
cimentos      j  para        I.OOO 
tantes    . . 

habi- 

0,00 
0,19 

~                             Para        1.000        habi- 
Operários    .      i 

tantes 

[  Por  empregador    .  .    . 

0,62 

7,66 
41,08 

II  —  Salário  médio  do  trabalhador  rural,  sem  sustento,  nos  principais 
ofícios  —  1936/1937 


IOS 

FORMA    DE 
PAGAMENTO 

SALÁRIO 

-    OFÍC 

1936 

1937 

Mais 
fre- 

Máximo 

Mínimo 

Médio 

Mais 
fre- 

Máximo 

Mínimo 

Médio 

quente 

quente 

- 

Diário 

3$0 

15S0 

2$0    ] 

1580 

280 

488 

385 

580 

Trabalhadores 

de      enxada 

' 

(homens)     . . 

" 

283 

5S0 

182    1 

285        3S0 

5S0 

1S2 

2S3 

Trabalhadores 

de    enxada 

(mulheres)    . . 

" 

1S5 

4S0 

ISO     | 

186 

280 

580 

1$0 

188 

Trabalhadores 

de    enxada 

3S0 

085    | 

182 

084 

1$0 

180 

3S0 

-  133 
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SALÁRIOS 
II  —  Salário  médio  do  trabalhador  rural,  sem 
ofícios  —  1936/1937 


sustento,  nos  principais 


FORMA    DE 
PAGAMENTO 

SALÁRIO 

OFÍCIOS 

1936 

-193-7 

Mais 
fre- 
quente 

Máxi- 
mo 

Míni- 
mo 

Médio 

Mais 
fre- 
quente 

Máxi- 
mo 

Míni- 
mo 

Médio 

Trabalhadores    avulsos    

Diário 

3*8 

6S8 

3S0 

4*0 

3*0  . 

7S0 

132 

3*0 

Cortadores  de  cana   . .    .... 

';; 

3*0 

5*0 

1$8 

2*8 

3S0 

6*0 

132 

2*9 

Colhedores   de   café    

'•• 

4S0 

---4*5 

2S0 

4*0 

3*0 

530 

130 

2*6 

Tratadores   de   animais    .... 

" 

2*0 

7*0 

1*6 

331 

4*0 

10*0 

135 

3*5 

»" 

3*0 

10*0 

1S5 

3S9 

3*0 

2030 

135 

339 

■'■ 

sso 

5S0 

2S0 

3*0 

3*0. 

6*0 

130 

2*9 

Campeiros    

- 

3$0 

|         6*7 

1S6 

3S0 

5S0 

8*0 

131 

3*9 

•• 

3S0 

|         6S0 

186 

3*1 

3S0 

1030 

130 

337 

Carpinteiros    

•• 

5*0 

15S0 

3*0 

7S2 

8S0 

2030 

330 

737 

Pedreiros    

.. 

10*0 

15S0 
5S0 

3*3 
2*0 

7*8 

3S9 

10S0 
330 

20S0 

730 

2*0 

135 

789 

Serventes    de    pedreiro    

3$8 

331 

•• 

8S0 

20*0 

4*0 

8S2 

10*0 

20*0 

330 

738 

Maquinistas    

» 

5$9 

15$0 

4*0 

7S4 

sso 

20*0 

3*0 

7*9 

"Chauffeurs" 

•• 

5S8 

1530 

4*0 

6*5 

9*0 

25*0 

2*6 

8*1 

Administradores    

Mensal 

200SO 

500SO 

180S0 

212S8 

200SO 

600S0 

100*0 

210*7 

AJud.    de    administrador 

•• 

110$0 

150S0 

60S0 

110*4 

120S0 

300SO 

3030 

111*3 

Guarda-livros    

" 

400*0   | 

1:00080 

150S0 

423*3 

300SO 

1:20030 

15030 

1 

43139 

RENDIMENTOS  —   1930/1937 
Arrecadação  do  imposto  cedular  e  global  sobre  a  renda 


ARRECADAÇÃO 

ANOS 

ARRECADAÇÃO 

ANOS 

Números 
Contos  de  réis           índices 

(1930=100) 

Contos  de  réis 

Números 

índices 

(1930=100) 

1930 

1931 

1932  ..    .'.    ... 

1933  (1)      

1.590 
2.765 
2.911 
3.180 

100 
174 
183     - 

200 

1934   (2)     .  . 

1936     ..     .,     .. 
1937 

3.340 
4.377 
4.864 
5.921 

210 
275 
306 
372 

(1)   Quinze  meses  —  (2)  Nove  meses 
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SINISTROS  E  ACIDENTES  —  1937 
I  —  Incêndios  ocorridos  no  município  da  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


iDADOS       NU- 
MÉRICOS 


Número  total  de  Incêndios. 


Discriminação 


Segundo  os  meses 


Janeiro   . . 
Fevereiro 
Março    . . . 

Abril    

Maio  . . 
Junho   . . . 

Julho  

Agosto    . . . 
Setembro 
Outubro    . 
Novembro 
Dezembro 


Segundo 
imóveis 


espécie    dos 


comer- 


Estabelecimentos 
ciais 

Estabelecimentos  industriais 
e   oficinas    

Edifícios   públicos    

Casas    de    residência    parti- 
cular    

Casas       de    habitação    cole- 
tiva 

Barracões 

Garnges  e  cocheiras    ..    . 

Depósitos  de  inflamáveis 

Matas   e   bosques    

Outros    lugares    


Segundo 
nlstros 


a    espécie    dos    si- 


í  Casuais    

|  Propositais    

|  Duvidosos   

Sem  especificação 


Segundo  a  extensão  dos  si-    j 


(  Parciais 


nlstros    t 


Totais 


j  Sem   especificação 


40 

8 
2 
3 
1 
1 
4 
2 
2 
2 
5 
2 
8 


1 
9 

1 

7 
40 


37 
3 


II  —  Desastres  e  acidentes  ocorridos  no  município  dn  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


Número     de    pessoas 
vitimadas   


Total 


Mortes 


(  Homens 
|   Mulheres 
Total 

f  Homens  . 
;  Mulheres 
I  Total 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


485 

79 
17 
S6 

343 

46 
389 


SITUAÇÃO     SOCIAL 


SITUAÇÃO    SOCIAL 


129 


MELHORAMENTOS     URBANOS 


I  —  Logradouros  públicos  da  Capital  e  seus  méHhoiramentos  —  1937 


Logradouros  exis- 
tentes 


ESPECIFICAÇÃO 


Do     total  dos  logra- 
douros existentes 
quantos   eram 


Avenidas  e   alamedas 

Ruas     

Travessas    e    becos    . . 

Largos   e   praças    

Jardins    e    parques    . . 

Praias     

Sem  especificação 


Total 


Pavimentados 


Ajardinados 
Arborizados 


Iluminados    .. 


Dos  quais 
com       calça- 
mento de 


Paralelepípedos    

Concreto   

Macadame    simples    

Asfalto  ou  macadame  betu- 
minoso     

Saibro .'.   .. 


'A  querosene 

gás   acetileno    . 

"       carbónico 

eletricidade    . . . 

Total    .... 


f  De   água   canalizada 
.  ^   "    esgotos  pluviais . . 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


domiciliários 


37 
558 

67 
72 


412 
404 


31 
96 


620 
620 

249 
188 
56 


II  —  Parques  públicos  existentes  no  Estada 


1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação 


Compreendi-  fQue  não  possuíam  parques  públicos 


dos   na   infor- 


mação  ..    ..^Que  possuíam  parques  públicos 

Total   

Parques    públicos    existentes    nos    municípios   Informantes    


2 
139 

10 
151 

14 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
III  Cemitérios  municipais  existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


Municípios    


Sem   informação 


Compreendidos     na 
informação 


Que    não    possuíam     cemitérios     munici- 
pais     

Que    possuíam    cemitérios   municipais    . . . 


Total    

Cemitérios    municipais    existentes    nos    municípios    Informantes. 


13 

135 


151 
465 


IV  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existiam  logradouros 
públicos  pavimentados  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem   Informação 

Compreendidos 
na  informação 


I  Onde   não  existiam  logradouros  pavimen- 

}         tados    

J  Onde    existiam   logradouros   pavimentados 


Total 


Localidades        (dos 
municípios      infor- 
mantes)       em    que 
existiam    logradouros 
pavimentados 


f  Cidades 


Sedes   municipais    s  Vilas 


Soma. 


Sedes   distritais 

Outras   localidades 
Total    


50 


151 

54 
45 
99 
29 
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V  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia  ajardina- 
mento urbano  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Localidades  (dos 
municípios  infor- 
mantes) em  que 
existia  ajardina- 
mento    urbano 


Sem   informação 

Compreendidos 
Informação 


na  (Onde    não    existia    ajardinamento    urbano 
(Onde    existia    ajardinamento    urbano.. 


Total 


Sedes   municipais     -J  Vilas 


Soma 


Sedes    distritais    . . 
Outras   localidades 
Total    


110 
39 


29 
10 
39 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
VI— Municípios  e  localidades  do  Estado  em  aue  existia  arborização  urbana— 1936 


ESPECIFICAÇÃO 


|  DADOS      NU- 
I      MÉBICOS 


Municípios    


ÍSem  Informação    
Compreendidos       nar  Onde    não    existia    arborização    urbana 


informação 
Total 


Onde    existia   arborização    urbana 


(dos 


Localidades 
municípios  infor-  j 
mantes)  em  que  ) 
existia,  arborização  i 
urbana  j 


I  Sé 


Sedes    municipais 


í  Cidades 
. »  Vilas    . . 


Soma 


Sedes  distritais   .  . . 
Outras  localidades 
Total  , 


2 

75 

74 

151 

47 
27 
74 
16 
2 
92 


VII  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia  serviço  die  iluminação 
pública  e  domiciliária  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


ILUMINAÇÃO   PÚBLICA 


Sem  informação 


Municípios 


Compreendidos    . . 
na  informação 


rOnde    não    existia    serviço    de    iluminação 
pública    


1  Onde      existia  serviço   de  iluminação  pú- 
blica     


Localidades  (dos  mu- 
nicípios informan- 
tes) em  que  existia 
Iluminação    pública 


Sedes    municipais 


Cidades    . . . 

(vilas    ...     . 

Soma 


Sedes  distritais   .  . . 
Outras   localidades 
Total   


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


.'a 


Das   quais 


querosene    

Iluminadas   . .  .'  A   gás   carbónico    

J  A      "      acetileno 

)  i  "   eletrlcidade    

Servidas    Por     empresas    municipais 

particulares 


ILUMINAÇÃO    DOMICILIÁRIA 


Municípios 


í     Sem   informação 

i     (Compreendidos 
|     na    Informação 


|  Onde    não   existia    serviço   de    iluminação 

)         domiciliária 

I  Onde    existia    serviço    de    iluminação    do- 
l     mlciliária    


2 

16 

133 
151 

68 

65 

133 

109 

31 

273 

169 

6 

22 

76 

214 

59 


Total 


Localidades  (dos  mu- 
nicípios informan- 
tes) em  que  existia 
serviço  de  ilumina- 
ção   domiciliária 


Sedes  municipais 


f  Cidades 
1  Vilas  . . 


Soma 


Sedes   distritais    . . . 
Outras   localidades 
Total     


Das   quais 


gás   carbónico 
"    acetileno     . 
I"   eletrlcidade    ... 


t 


58 
151 

36 
22 
58 
7 
3 
68 
1 

67 
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VIII  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia  serviço 
de  água  e   esgoto  —   1936 


ESPECIFICAÇÃO 


ft^unteiplos 


SERVIÇO    DE    ABASTECIMENTO    DAGUA 
Sem    informação    


Compreendidos    na   íOnde  nâo  existia  abastecimento  dágua 
■informação  \  Onde  existia  abastecimento  dágua    . . . 


Total    . . 


Sedes        municipais 


(Cl 

Jvi 


Cidades 
Vilas    . . 


Localidades        (dos 
municípios      infor- 
mantes)   em  que     ) 
existia     abasteci- 
mento   dágua 


Sedes   distritais    . . . 
Outras   localidades 
Total    


Das  quais 


Apenas     por     torneiras  ou  chafa 
rizes  públicos 


Servidas 


|  Também      com    distribuição   domi 
ciliária 


Abastecidas  ,'Por   emPresas   municipais 
\    "  "        particulares 


SERVIÇO    DE    ESGOTOS    SANITÁRIOS 


Municípios 


Sem   informação 


Compreendidos        nafOnde   não   existiam   esgotos   sanitários, 
na  informação       |Onde    existiam    esgotos    sanitários     . . 


Total 


Localidades        (dos 
municípios      infor- 
mantes)      em    que 
existiam    esgotos    sa- 
sanltárlos 


Sedes      municipais 


(Cidades 
Vilas  ... 


Soma 


Sedes    distritais    ... 
Outras    localidades 
Total    


Das    quais 


f  Servidas    por   empresas    municipais 
l  particulares 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
IX  —  Serviços  dje  água,  esgotos  e  iluminação  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


SERVIÇO    DE    ABASTECIMENTO   DÁGUA 


Extensão    das    linhas 
<m) 


Reservatórios 


Capacidade  total  dos  mananciais    (litros   em   24   horas) 

Adutoras    

Distribuidoras     

Núrciero    

I     Capacidade   total    (litros)     . 

Número    de    chafarizes  públicos    

"  "      prédios  abastecidos    ; 

í      Máxima    

Mínima   


Taxa    anual    cobrada 


SERVIÇO    DE   ESGOTOS    SANITÁRIOS 


Extensão  total  da  rede   (m)    

Número   de   logradouros  servidos   . . . 

Número    de    prédios  esgotados  

(      Máxima 


Taxa    anual    cobrada 


Mínima 


SERVIÇO   DE   ILUMINAÇÃO   PÚBLICA   E   DOMICILIÁRIA 


(Sistema  empregado:  Elétrico) 


Iluminação    pública 


Iluminação      domici- 
liária 


I 


Número   de   logradouros   públicos   iluminados 


l       Número    de    focos    ou    combustores    empregados. 

,      Número  de  logradouros  servidos    

I      Número  de  ligações  domiciliárias   


(1)    A  taxa  máxima  varia  segundo  o  número  de  aparelhos  instalados. 


DADOS   NUMÉ- 
RICOS 


50.000.000 

32.900 

122.000 

9 

30.450.000 

11 

16.395 

294S000 

220S000 


(1) 


27.300 

56 

4.964 

37S000 


620 

5.305 

384 

12.108 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 


X  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existia 
serviço  urbano  de  limpeza  pública  —  1936 


1.  Limpeza  das  Vias  Publicas 


Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


.DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Sem   informação 


[Onde       não    existia    serviço 
i     de   limpeza    das    vias    pú- 


Compreendidos       na    infor-j     bllcas 


mação    I  Onde      existia      serviço     de 

limpeza    das    vias    públi- 
I     cas    : . . . 


Total 


Localidades        (dos    municí- 
pios     Informantes)       que 
possuíam  serviço  de  lim- 
peza  das  vias   públicas    . . 


Cidades 


Sedes    municipais 


Vilas 


Soma 


Sedes    distritais    . . 
Outras    localidades 


Total 


121 
151 


66 
55 


139 
34 


2.  Remoção  domiciliária  de  lixo 


Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


Sem  informação 


DADOS       NU- 
I      MÉRICOS 


IOnde  não  existia  serviço 
de  remoção  domiciliária 
de   lixo    

mação |  Onde      existia      serviço      de 

remoção     domiciliária     de 
I     lixo    


Total 


Localidades        (dos    municí- 
pios     Informantes)       on- 
de  existia   serviço  de  re- 
moção      domiciliária       de 
11K0     


Sedes    municip-is 


I  Cidades 
Vilas     . 


Soma 


Sedes    distritais     •. 

Outras   localidades    


Total 


63 
151 


42 
21 


63 
6 
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MELHORAMENTOS     URBANOS 
XI  —  Distribuição  e  natureza  dos  balneários  existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
'NUMÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação 


Compreendidos      na      infor-  í°nde   nâo   exlstlam  balneá" 

mação    \     rlos    

[Onde.  existiam    balneários.. 


Total 


Localidades  (dos  municí- 
pios informantes)  em 
que    existiam    balneários. . 


Sedes    distritais    . . 
Outras    localidades 
Total    


Balneários      existentes      nos 
municípios    informantes . 


Municipais 
Particulares 
Total 


(Cidades 
Sedes   municipais    ■....]  ^llas     ■ 


Soma 


Dos  quais,  possuíam  piscinas . 


145 
2 


151 
2 


ASSISTÊNCIA   MÉDICO-SANITÁRIA   —    1934/1936 
I  —  Número  dos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


Estabeleci- 
mentos 
arrolados 


Incluídos  na  estatís- 


Total 


i  Tipo   monobloco    . . . 

tica   )  Segundo    o    tipo    da  [Tipo    pavilionar    ... 

construção     "|Tipo      não      especifi- 


l     cado    . . . 


Não  Incluídos  na  estatística 
Total    geral.. 


DADOS     NUMÉ- 

RICOS 

1934 

1935 

1 
1936 

38 

49 

49 

1 
22 

25 

22 

7 

7 

6 

9I 

17 

21 

2 

3  |       13 

40 

52 

62 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 
I  —  Numero  dos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


1934     I    1935      I    1936 


Estabeleci- 
mentos 
informantes 


Total 


Segundo      a      locali-  f  Existentes   na   Capital    ... 
zação  1^  "        no    Interior 


Segundo    a    entidade 
mantenedora 


Federais  .  . . 
Estaduais  . . 
Municipais    , 

Soma. 


Particulares 


Segundo   o   destino 
da    assistência 


Franquiados  ao  público   

í  Oficiais    ..    . 
Privativos      de   insti-  |  Particulares 

tuições    j 

\  Soma 


I  Somente  com  Internamento 
Segundo  a  modali-  Também  sem  lnternamento 
dade    da    assistência  lSomente   sem    internamento 


Segundo 
lidade 
tência 


a    especia- 
da      assis--" 


De  clínica  geral 


De    clínicas    especia- 
lizadas     


Médico-cirúrgica 
Ginecológica    e    obs 

tétrica   

Doenças   tropicais 

Tlsiológica    

Leprológica    .... 
Sif  iligraf  ica    . . 

Pediátrica   

Neuropsiquiátrica 
Outras    clínicas... 


Segundo     a     idade 
dos    enfermos 


Segundo    o 
enfermos 


( Para  adultos  e  crianças    . . . 

'  Somente      para   ad  altos 

|  Somente  para  crianças    


fPara  ambos   os  sexos 

.;  Somente  para   o  sexo  masculino 
(Somente   para  o  sexo  feminino    . 


33 


13 


49 


28 
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ASSISTÊNCIA   MÉDICO-SANITÁRIA  —   1934/1936 
I  —  Número  dos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


Estabeleci- 
mentos     in- 
formantes 
Cconcl.) 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934 


Segundo 
custo    da    a 
sistência 


Segundo      os 
meios  de  ma- 
nutenção 


Prestando 
socorros 

Oficiais    . . 

Somente  a  título 
gratuito    

Somente  a  título 
oneroso 

A  título  gratuito  e  a 
título  oneroso   . . 

Particulares      J 

Mantidos  com  recur- 
sos  próprios 

Mantidos  com  o  au- 
xílio do  Poder  Pú- 
blico     

1935 


1936 


27 
6 
16 
19 
10 


II  —  Capacidade  dos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECmCAÇAO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934 


Estabeleci- 
mentos   in- 
formantes 


Capacidade 
dos    estabele- 
cimentos 


'  Em  geral 


A  que  se  refe- 
rem  os   dados 
do  quadro 


Com    interna 
mento 


I  Sobre  serviços  com  internamento 
y  Sobre  serviços  sem  internamento 
(    Enfermarias    e    dependências    anã- 


|  Quartos    para    doentes 

J  Pavilhões      de      observação   ou   de 

■  isolamento 

(  Leitos    


123 
204 


1935 


Sem    interna-     í    Compartimentos    para    estada 
mento  provisória    de   doentes    ... 


Leitos 


29 
2.587 


5 

27 


147 
243 


27 
3.010 


1936 


49 
31 
3 


142 
247 


19 
66 


10 
2.730 


10 

19 


III  —  Principais  instalações  existentes  nos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934 


1935 


Estabeleci-        f  Em   geral    

mentos    in-    J 
formantes       [  Que  forneceram   os   dados   do   quadro 


38 
36 


49 
44 
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ASSISTÊNCIA   MÉBICO-SANITÁRIA   —    1934/1936 


III  —  Principais  instalações  existentes  nos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


Instalações 
existentes 


DADOS    NUMÉRICOS 


Salas  de  operações  

De  raios  X   

I  De   radioterapia 
Gabinetes    . . .  )  _        rT    .         . 
v  De    eletroterapia 

( Dentários 

Laboratórios  de  análises 

Farmácias     

Lavanderias    

Desinf etórios   

Necrotérios    

Fornos   crematórios    


1934 

1935   | 

53 

61  | 

8 

6  | 

2 

1  | 

6 

5  | 

6 

16  | 

19 

21  | 

25 

27  | 

19 

10  | 

12 

10  | 

17 

19  1 

2 

3  | 

10 
2 
5 

13 

22 

23 

G 

6 

23 


IV  —  Efetivos  do  pessoal  nos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


1934     1935 


1936 


Estabelecimentos   informantes 


Efetivos     do 
corpo     clínico 


Clínica  geral 


Clínicas 
especializadas 


Cirurgiões    

Dermatologistas     

Oftalmo-oto-rlno-laringologistas 

Urologistas    

Tisiologistas     

Pediatras    

Neuropsiquiátras     

Outras    especialidades    


Total 


Efetivos  dos 
colaboradores 
e     auxiliares 

dos  serviços 
clínicos 


Farmacêuticos    

Dentistas   

Internos   (académicos)    

Parteiras    

Enfermeiros   

Enfermeiras   

Religiosas 

Outros  auxiliares  


Total 


71 

49 
7 

20 
4 
7 

16 
6 

22 

202 


49 


57 

11 

21 

6 

5 

12 

8 

10 

199 


27 

24 

13  | 

16 

60 

29 

8 

7 

65 

69 

108 

111 

42 

39 

48 

150 

445 


49 


38 
5 

12 
3 
6 
3 
5 

25 

174 

22 
15 
35 
8 
84 
96 
49 
206 

515 
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ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITARIA  —  1934/1936 
V  — •  Movimento  dos  estabelecimentos  de  assistência  com  internamento 


ESPECIFICAÇÃO 


Número    de    estabelecimentos 


Enfermos    so- 
corridos du- 
rante o  ano 


( Masculinos 
Vindos  do  ano  j  Femininos 
anterior       i 


I 


Soma 


Í  Masculinos 
Femininos   , 
rante    o    ano  \ 

Soma 


(Total 


Total 


/Masculinos 
I  Femininos 


Soma 


-Enfermos     en- 
trados   duran- 
te o  ano 


Segundo 
idade 


{Adultos  , 
Crianças  
Sem   especificação 


Segundo 
nacionalid>aae> 


áéi 


Brasileiros    

Estrangeiros     

Sem   especificação 


Segundo 
■  clinicai 


De   doenças   tropicais    

Tisiológica     

Dentária   e    estomatológlca    . . . 

Urológica   

Oftalmo-oto-rino-laringológlca 

Slfiligráfica 

Leprológica     

Neuropsiquiátrica    

.Radiológica     e    radio teráplca    . 

Ginecológica    , 

Obstétrica    ." 

Cirúrgica   geral    

Pediátrica    

Geral    

Não    especificadas    


DADOS    NUMÉRICOS 


1934 


27 


866 
937 


1.803 


5.844 
5.405 


6.710 
6.342 


13.052 


11.249 

10.486 
323 
440 


10.476 
333 
440 


852 
77 
55 

189 

265 

703 
12 

716 
14 

173 
1.332 

484 
78 

689 
.610 


1936 


31 


707 
785 


1.492 


6.496 
5.995 


12.491 


7.203 
6.780 


13.983 


12.491 


12.090 
401 


12.140 
351 


1.110 

137 

36 

243 

398 

788 

17 

735 

14 

286 

2.700 

798 

97 

1.670 

3.459. 


929 

700 


7.325 
6.327 


13.652 


8.254 
7.027 


15.281 


13.652 


13.296 
356 


13.328 
324 


1.943 

64 

15 

189 

196 

573 

12 

701 

237 
2.374 
641 
104 
937 
5.666 
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.(ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1934/1936 
VI  —  Movimento  dos  estabelecimentos  de  assistência  sem  internamento 


ESPECIFICAÇÃO 


Estabelecimentos 
com    serviço   de   am- 
bulatório  


DADOS    NUMÉRICOS 


Em    geral 

J  Sobre   o  movimento  de   en 
f ermos    

informações    J  Sobre     o     movimento     dos 

'     serviços    


Enfermos   socorridos 
durante  o  ano  . . . 


Total 


Segundo  o  sexo 


{Masculinos  
Femininos  .... 
Sem  discriminação 


Adultos   

Segundo    a    idade    . .  1  Crianças    

ISem  discriminação 


Segundo 
lidade 


a    naclona- 


( Brasileiros   . . 
'Estrangeiros 


Sem   discriminação 


Segundo  as  clínicas. 


De  doenças  tropicais   . . . 

Tisiólogica  

Estomatológica   

Urológica   

Oftalnio-oto-rlno-laringolóirica 

Dérmato-sifiligráfica     

Neuropsiquiátrica    

Radiológica    e    radioterápica 

Ginecológica     

Cirúrgica    

Pediátrica    

Geral    

Sem   discriminação    


Movimento  anual 
dos      principais    ser- 
viços  prestados   ao 
público 


Consultas    

Receitas  aviadas 

Curativos     

Intervenções   cirúrgicas 

Exames   radiológicos    . . 

"         de   laboratório 


29 
25 
23 

237.516 

97.589 
79.261 
60.666 

144.211 
71.875 
21.430 

208.342 

1.357 

27.817 

12.475 
4.582 

10.592 
8.053 

22.913 

20.849 
57 

10.784 
1.136 
48.742 
60.335 
36.998 

335.494 

246.746 

175.650 

3.889 

5.515 

18.638 


1936 


38 

33 

33 

258.370 

154.634 
103.736 


207.387 
35.785 
15.198 

236.176 

2.840 

19.354 

18.530 

14.864 

17.794 

10.317 

38.696 

53.384 

180 

1.076 

H.679 

2.773 

5.065 

56.365 

27.647 

280.859 

232.394 

213.018 

4.247 

1.074 

14.959 


37 

23 

23 

135.755 

84.304 
51.451 


82.980 
31.231 
21.544 

67.219 

496 

68.040 

14.548 

475 

7.410 

359 

8.495 

25.879 

32 

27ff 

1.764 

9.107 

3.647 

63.763 

146.206 

15.375 

100.738 

2.342' 

937 

10.262 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁRIA  —  1932/1935 
I  —  Discriminação,  segundo  as  principais  rubricas 


ESPECIFICAÇÃO 


DESP  ESAS 


Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

EM  1932 

298:553$ 

2.273:6965 

22 : 135? 

2.594:384$ 

39:813$ 

938:560$ 

9:672? 

988:045$ 

— 

— 

105:992$ 

105:992$ 

338:366$ 

3.212:256$ 

137:799$ 

3.688:421$ 

27:859$ 

26:000$ 

1.361:806$ 

1.415:6655 

366:225$ 

3.238:256$ 

1.499:605$ 

5.104:086$: 

Pessoal 


Custeio 


{Material    
Sem    especificação 
Soma     

Subvenções  e  auxílios   


Total 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITARIA  —  1932/1935 
I  —  Discriminação,  segundo  as  principais  rubricas 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais 


Estaduais 


Municipais 


EM  1933 


^Pessoal    

_     .   .  '.Material   

Custeio  f 

jSem   especificação 

Soma 

Subvenções    e    auxílios    

Total    

Í Pessoal    
Material   

*JSem   especificação 
1  Soma   , . . . 

Subvenções   e   auxílios 

Total    


90:215S 
21:071$ 


111:286$ 
40:500$ 


151:786$ 
EM  1935 


2.248:918$ 

946 

896S 

3.195 

814$ 

36 

000$ 

3.231 

814$ 

22:080S| 

13: 753$ | 

73:781$ 

109:614$ 

193:174$ 


302:7883| 


Total 


194:572$ 

2.2bl:852$| 

181:868$ 

2.628:292$ 

43:834$ 

891:160$ 

4:200$ 

939:244$ 

— 

—    1 

227:094$ 

227:0943 

238:456$ 

3.143:012$ 

413:162$ 

3.794:6303 

555:617$ 

— 

82:137$ 

637:754$ 

794:073$ 

3.143:012$) 

495:299$ 

4.432:384$ 

2.361:2133 

981:720$ 

73:781$ 

3.416:714$ 
(269:674$ 


3.686:3883 


("Pessoal     

Í>  Material     
Sem        especificação 
Soma 

Subvenções  e  auxílios   

Total    


112:317$ 
26:668$ 


138:9858 
94:860$ 


2.275:447$ 
1.193:846$ 


3.469:293$ 


233:845$|     3.469:293$ 


41:258$ 

5:440$ 

146:190$ 

192:8883 

423:471$ 


61.6:359$ 


2.429:022$ 
1.225:954$ 

146:1903 
3.801:166$ 

518:331$ 


4.319:497$ 


NOTA  —  Neste  quadro  e  no  seguinte  as  despesas  federais  dos  anos  de  1933  e  1934  refe- 
rem-se.  respectivamente,  a  exercícios  de  15  e  9  meses.  Os  algarismos  das  mesmas  tabelas  reti- 
flcam  os  da  anterior  edição  do  Anuário. 


II  —  Discriminação,  segundo  a  finalidade 


PESAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

EM   1932 

Administração    central,    ser- 

viços   gerais    e    instituto:; 

489:022$ 



489:022$ 

Custeio              ' 

AssistÊncia    hospitalar     ofi- 

812:914$ 

32:075S 

844:989$ 

Subvenções    e 

Outros       serviços    de    assis- 
tência sanitária    

Soma     

• 

338:366$ 
338:366$ 
27:859$ 

1.910:3203 

3.212:256$ 

26:000$ 

105:724$ 

137:799$ 

1.361:8063 

2.354:410$ 
3.688:421$ 
1.415:665$ 

366:225$ 

3.238:256$ 

1.499:605$ 

5.104:0863 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITARIA  —  1932/1935 
II  —  Discriminação,   segundo   a   finalidade 


ESPECIFICAÇÃO 

DESPESAS 

Federais 

Estaduais     1 

Municipais     1 

Total 

EM  1933 

Administração    central,    ser- 

viços       gerais    e    institu- 

— 

690:0778 

— 

690:077$ 

Custeio           . .  Assistência      hospitalar   ofi- 

cial     

54:698$ 

837:564$ 

171:666$ 

1.063:928$ 

Outros      serviços      de  assis- 

tência sanitária 

183:758$ 

1.615:371$ 

241:496$ 

2.040:625$ 

Soma    

238:4568 

3.143:012$ 

413:162$ 

3.794:630$ 

555:617$ 

— 

82:137$ 

637:754$ 

794:073$ 

3.143:012$ 

495:299$ 

4.432:384$ 

EM   1934 

Custeio 


Administração    central,    ser- 
viços   gerais    e    institutos 

científicos    

Assistência    hospitalar    ofi- 
cial     

Outros      serviços      de  assis- 
tência sanitária 

Soma   

Subvenções  e  auxílios 

Total    


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  Institutos 
científicos    

Assistência  hospitalar  ofi- 
cial     

Outros  serviços  de  assis- 
tência sanitária 

Soma   

auxílios    


869:4415 

— 

869:441$ 

- 

1.199:709$ 

- 

1.199:709$ 

111:286$ 

1.126:664$ 

109:614$ 

1.347:564$ 

111:286$ 

3.195:814$ 

109:6145 

J. 416: 714$ 

40:500$ 

36:000$ 

193:174$ 

269:674$ 

151:7865 

3.231:8KS 

302:788? 

3.686:388$ 

EM   1935 


Custeio 


Subvenções 
Total 


1:217$ 


137:768$ 
138:985$ 
94:860$ 


233:845$ 


1.405:771$ 
1.289:989$ 


773:533$ 
3.469:293$ 


3.469:293$ 


192:888$ 
192:888$ 
423:471$ 


616:359$ 


ASILOS  E   RECOLHIMENTOS   —   1933/1935 
I  —  Número  de  instituições 


1.406:988$ 

1.289:989$ 

1.104:189$ 

3.801:166$ 

518:331$ 


4.319:497$ 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMERO    TOTAL    .  . 
Discriminação : 


Segundo  a  depen- 
dência administra- 
tiva     


Federais    

Estaduais    . . 

Municipais    . . 

Particulares  .. 


Subvencionadas    . . 
Não  subvencionad?s   .. 

Soma   

Subvencionadas    .... 
Não  subvencionadas    . . 

Soma    

Subvencionadas    . . 
Não    subvencionadas 

Soma    


DADOS    NUMÉRICOS 


1933 


1 
1 

1 
1 

10 
3 

13 


1935 
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ASILOS  E  RECOLHIMENTOS  —  1933/1935 
I  —  Número  de  instituições 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


Segundo    os    fins    a 
que   se   destinam 


(  Vida  contemplativa 

Amparo   a  inválidos   da   Pá  tria 

Regeneração  social    

Amparo  à  infância  

"        a  moças    pobres 

"        à   mendicidade 

"        "  cegos   

"        "  surdos-mudos 

"        "  morféticos    

"        "  psicopatas 

"         "  tuberculosos    


1 

13 


II  —  Movimento  de  asilados 


DADOS   NUMÉRICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1933 

1934 

1933 

12 

15 

21 

Evistentes  em  1.°  de  Janeiro 

1.091 

1.584 

2.503 

Movimento   geral   do 

516 

1.314 

1.727 

ano    

284 
167 

371 

774 

Pessoas    internadas.  ' 

877 

Existentes  em  31  de  Desem- 

L 

1.156 

1.753 

2.783 

Amparo  a  inválidos  da  Pá- 

- 

- 

— 

— 

Discriminação      das 
pessoas  internadas , 

Segundo   os  fins  dos 
estabelecimentos 
em    que    se    en- 

"       a  moças    pobres. . . 

90 
655 

357 

87 
S37 

485 

!'7 
1.447 

668 

em    31— XII    .... 

contravam 

"         "  surdos-mudos   . . . 

_ 

— 

- 

"         "  morféticos    . . 

54 

54 

58 

— 

490 

518 

"        "  tuberculosos  . . 

— 

— 

~ 

1.156 

1.753 

2.788 
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PREVIDÊNCIA   E    ASSISTÊNCIA    SOCIAL   —    1937    (31— XII) 
1  —  Caixas  Económicas  existentes  na  Capital 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


•  Caixa  federal.    .   .    . 

79 

841:440$ 

Saldo  a  favor  dos  depositantes.   .   .    • 

estadual.  .  .  . 
"       municipal.    . . 

— 

79 

841:440$ 

\ 

■  Caixa  federal 

89.81»- 

Cadernetas  em  circulação 

"       municipal.    . . 

— 

Total 

89.818 

II  —  Cooperativas  registradas  no  Ministério  da  Agricultura 

1.  Discriminação  segundo  a  finalidade 


ESPECIFICAÇÃO 


Discriminação  segundo  a  finalidade 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


TOTAL  DAS  COOPERATIVAS  REGISTRADAS  | 

I 

Agrícola    de   venda 

~~  I 

De  compra  em  comum.   .   | 

i 

De  crédito  agrícola | 

De         "       urbano.    ......    I 

Escolares i 


De  produção  e  industria- 
lização  

De  seguros 

De  venda  em  comum.    . 

Outras.   . .   .• 
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PREVIDÊNCIA  E  ASSITÊNCIA  SOCIAL  —  1937  (31  —  XII) 
II  —  Cooperativas  registradas  na  Ministério  da  Agricultura 

2 .   Relação 


DENOMINAÇÃO 


Cooperativa  Insti- 
tuto Pecuário  da 
Baía    

Caixa  Rural  de  Na- 
zaré     

Banco    Agrícola    de 
Ilhéus 


FINALIDADE 


SEDE 


Agrícola   de   venda     I  Salvador 


Crédito    agrícola Nazaré 


Ilhéxis 


ANO        DA 

FUNDAÇÃO 


CAPITAL 


Mínimo  Subscrito 


ioo:ooosono 


1.000:0003000 


297:3608000 


-1.334:3005000 


TRABALHO 
I  —  Serviço  de  identificação  profissional  —  1933/1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Principais       aspectos 

do  movimento 

geral    1933/1937 


Discriminação        do 
movimento    de    1937 


Número     de 
carteiras      ex- 
pedidas 


Número  de  li- 
vros   registra- 
dos 


Carteiras  pro- 
fissionais    ex- 
pedidas   e    re- 
gistros   efe- 
tuados 


Renda    arre- 
cadada 


1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


Número   de   carteiras  | 
expedidas 


las.   vias 
2.  as 

Total 


Número    de    registros  (De    empregadores 
eíetuados  ^  "    químicos    . . 

Pela     expedição     de  (las.   vias    

carteiras        profis-    \2.as      "       

I        Total 


sionais 


Pelos      registros   efe-jDe    empregadores 
tuados              \  "    químicos     . . 
Total  


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Total    

4.235 
6.689 

11.863 
6.655 
5.970 

35.413 

179 
389 
654 
15C 
700 
2.072 

5.970 

13 

5.983 

700 
2 

29:8508000 

130S000 

29:9805000 

6:8308000 

60SOOO 

36:8708000 


NOTA  —  O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue  em  seguida  a  este  quadro  uma  tabela 
sobre  "Convenções  de  Trabalho"  a  qual  deixa  de  aparecer  neste  volume  por  não  terem  sido  for- 
necidas pela  respectiva  Inspetoria  Regional  as  informações  referentes  ao  Estado. 
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TRABALHO 


III  —  Sindicatos   oficialmente  reconhecidos   —   1931/1938 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


De    empregados 


1931   a  1934 

1935   

1936    

1937    

1938    


De   empregadores 


Total 


1931  a  1934 

1935    

1936    

1937    

1938    


Sindicatos     inscritos     (se-  ) 
gnndo  a  espécie  e  o  ano 
do  reconhecimento 


De    profissões    liberais 


Total 


(1931  a  1934 

1935   

11936    

•<Jl937    


1938 


Total 


De  trabalhadores  por  conta 
própria    


1931  a  1934 

1935    

1936    

1937    

1938    


Total 


23 
8 
24 
15 
12 


5 
7 
10 

31 


Resumo 


1931 
1935 
1936 
1937 
1938 


27 
15 
30 
23 
24 


Total 
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EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultados   gerais   do  Estado 

á)   Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


MODALIDADES     DO 

ENSINO 


DEPENDÊN- 
CIA ADMINIS- 
TRATIVA 


UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 


CORPO 

DO- 
CENTE 


MATRÍCULA 


Geral    I    Efetiva 


FRE- 
QUÊN- 
CIA 


APRO- 
VA- 
ÇÕES 
EM 
GERAL 


CON- 
CLU- 
SÕES 

DE 
CURSO 


ENSINO   COMUM 

ENSINO     NÃO     ESPECIALISADO     OU     GERAL 


Ensino  elementar 
Pré-primárlo — Infantil 

Primário : 

Fundamental    


Complementar    

Ensino  secundário  ou 
médio 

Fundamental     ' 

Complementar: 

Pré-médico    

Não  especificado   


i  Estadual    . 

Particular 

Total  . 

Lstadual    . 

Particular 

Total  . 

Estadual    . 
Particular 
Total  . 


P.btad  uai    . 
Particular 
Total  . 

Particular 
Particular 


19 

1      1 
23 

23 

30 

42 

53 

1.472 

2.008 

222 

454 

1.694 

2.462 

3 

27 

24 

151 

27 

178 

1 

44 

16 

236 

171 


280 1 
I 

111 


558 1 

4531 

1.011 


503 
1.166| 
1.6691 


961] 
2.418] 

3.379| 


510 
372 
882 


86. 454 |  81.161 
15. 129 |  13.312 
101.5831       94.473 


490 
1.102 
1.592 


961 
2.289 
3.250 


83 1 
631 


83 1 
611 


349 
308 
657 

56.253 
9.374 
65.627 

496 
1.078 

1.574 


866 
2.184 
3.050] 

.    I 
75| 

591 


197 

'7 

243 

95 

440 

]    172 

25.885 

1 

3.201 

6.490 

1.168 

32.375 

4.369 

329 

175 

785 

3Í1 

1.114 

48(5 

406 

75 

1.955 

23* 

2.361 

314 

61 


61 


Ensino  elementar 
ENSINO    CIVIL 
Vocacional   —   Industrial    . 
Doméstico    

Industrial    

ENSINO  MILITAR 

Naval      (  aprendizes     mari- 
nheiros)      

Ensino  secundário 
ou  médio 
ENSINO    CIVIL 

Propedêutico — Comercial. . . 

Pedagógico— Formação  dei 
professores    primários     . 


ENSINO   SEMI 


Estadual    . 
Particular 

Federal    . . 

Particular 

Total  . 


ESPECIALIZADO 


Federal 


Particular 

Estadual 
Particular 
Total  . 


3| 
9| 

121 


10] 

39 1 

I 
24] 

23] 

471 


65 1 
143 1 
2081 


345 
1.009 

450 

781 

1.231 


120 


1781 


345 

994 

450 

756 

1.206 


1631 


309 
806 

348 
573 
921 


120 


153 


150 
399 

108 
297 

405 


£1 


110] 


2!> 
43 

3 

23 

■26 

s  i 

71 


3+ 


907 |  890 |  847 |  888 |  247 

744|  730]         685]         681]  181 

1.6511  1.6201      1.5321     1.5691         42T 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultados   gerais   do  Estado 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


DEPENDÊN- 
CIA ADMINIS- 
TRATIVA 

UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 

CORPO 

DO- 
CENTE 

MATRÍCULA 

FRE- 
QUÊN- 
CIA 

APRO- 
VA- 
ÇÕES 
KM 
GERAL 

CON- 
CLU- 
SÕES 
DE 
CURSO- 

MODALIDADES     DO 
ENSINO 

Geral 

Efetiva 

Eclesiástico        (pré-sacerdo- 

tal): 

Fundamental — Católico     . . . 

Particular  . . . 

1 

9 

67 

67 

63 

57 

1£ 

Ensino  superior 

ENSINO    CIVIL 

(Politécnico     (  engenharia 

Federal   . . 

1 

129 

1.082 

1.065 

1.077 

821 

192: 

civil)     

Jurídico   —   Bacharelado    . . 

Particular  . . . 
Particular  . . . 

1 
1 

22 
24 

148 
355 

148 
355 

110 
342 

134 
233 

24 
4» 

Eclesiástico     (formação   sa- 

cerdotal)   — 

Católico: 

Particular   . . . 
Particular     . . 

1 

1| 

5 

5 

15 
36 

15 
36 

14 
34 

15 

31 

5 

ENSINO  MILITAB 

I 
1 

Do       Exército    —    Formação 
de   oficiais   da   reserva    . . 

Federal    . . 

1 

9 

158 

158 

148 

98 

* 

ENSINO  ESPECIALIZADO 


Ensino  elementar 

ENSINO   CIVIL 
Doméstico : 

Corte  e  costura   

Chapéus    

Rendas  e  bordados  

Modalidades    não    espe- 
cificadas     

De    serviços    de    transporte 
terrestre  —  Para  "Chauf- 

f eur"    

Comercial  —   Auxiliaies   de 
comércio    

Artistico-liberal    — Musical : 

Teoria    e    solfejo    

Harmonia     

Piano .' 


Particular  . . 

Particular  . . 

Particular  . . 

Particular  . . 


Particular 
Particular 


Particular 
Particular 
Particular 


11 

15 

361 

346 

315 

232 

1 

1 

10 

10 

9 

10 

1 

1 

164 

164 

114 

— 

1 

4 

61 

61 

61 

- 

1 

2 

50 

50 

50 

35 

1 

5 

3 

3 

3 

2 

1 

1 

8 

8 

8 

8 

1 

1 

3 

3 

3 

3! 

1 

2 

14 

14 

10 

7I 

23a 

10 


35 

1 
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EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


MODALIDADES     DO 
ENSINO 


DEPENDÊN 
CIA     ADMI- 
NISTRA- 
TIVA 


UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 


CORPO 

DO- 
CENTE 


MATRICULA 


Geral    Efetiva 


FRE- 

QUÊN- 

CIA 


APRO- 
VA- 
ÇÕES 

EM  GE- 
RAL 


CON- 
CLU- 
SÕES 
DE 
CURSO 


Ensino     secundário     ou 
médio 

ENSINO    CIVTL 

Industrial : 
Eletricidade    e    mecânica. 
Desenho      artístico-indus- 
trial    

Comercial: 

Perito-contador 

Secretário 

De       serviços    sanitários   — 

Enfermagem : 

Geral    , 

Obstétrica   

Artístico-llberal : 

Plástico  —  Desenho  ge- 
ral     

Musical  —  Piano    ..    . 

Ensino  superior 

ENSINO  CIVIL 

Agronómico  —  Engenhei- 
ros   agrónomos    

Técnico  (engenharia  espe- 
cializada) —  Engenheiros 
mecânicos    eletricistas     . . 

Farmacêutico    

Odontológico 

De  ciências  económicas 
(administração  e  finan- 
ças)      

Artístico-liberal : 
Plástico  — 

Pintura    

Escultura 

Arquitetura    

Musical-Piano    


Particular 
Estadual 


Particular 
Particular 


Estadual 
Federal    . 


Particular 
Particular 


Estadual 


Particular 
Federal  ... 
Federal     . . 


Particular 
Particular 
Particular 
Particular 


18 


Ensino   supletivo 

Ensino  geral 


22 


46 
33 1 


22 


25  1 
5 


7A 
33 


30 
23 
89 


ia 

2 


9 

14 


3 

19 


Ensino  elementar 

Primário    —    Fundamental^ 


Estadual    . 

Particular 

Total     . . 


1 

20 1 

24 

6-| 

14 

26] 

38 

1.598|      1.340  781| 

S06|    461     310| 

2.1041   1.801  I   1.091] 


287 
91 
378 


63 

39 

102 
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EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 
1.    Resultados  gerais  do  Estado 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  —  1935 


MODALIDADES     DO 
ENSINO 


DEPENDÊN- 
CIA    ADMI- 
NISTRA- 
TIVA 


UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 


COKPO 

DO- 
CENTE 


MATRICULA 


Geral    Efetiva 


Ensino     secundário     ou 

médio 

Ginasial: 

Fundamental     —     Matérias 

Complementar  —  Filosofia  . 

Particular  . . 

Particular    . 

4  I 

1    I 
1   I 


74 
50  | 
25  I 


74 
50 
25 


FRE- 
QUÊN- 
CIA 


APRO- 
VA- 
ÇÕES 

EMGE- 
RAL 


CON- 
CLU- 
SÕES 

DE 
CURSO 


60  | 

46  j 
23 


ENSINO    ESPECIALIZADO 


Ensino  elementar 
Comercial : 

Datilograf  ia     

Escrituração       mercantil       ( 

contabilidade  prática    — 

Ensino     secundário     ou 
médio 

Comercial  —  Matérias  avul- 
sas      


Particular 
Particular 


Particular 


9   !         13 

I 

1  I  1 
I 

I 
I 
I 

2  |  7 


1.109 

1.046 

23 

23 

423 

423 

Ensino  elementar 

Para  anormais  do  caráter 
Menores  delinquentes 
transviados    


ENSINO  EMENDAT1VO 

ENSINO    SEMI-ESPECIALIZADO 

I 


Particular 


TOTAL   GERAL 


Segundo  a 
natureza  do 
ensino 

Segundo  o 
tipo     do     en- 
sino    

Segundo  o 
grau  do  en- 
sino 

Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva do  ensino 


Ensino   comum    

Ensino    supletivo    . . 
Ensino   emendativo 


Ensino    geral    

Ensino  seml-especializado 
Ensino    especializado    


Ensino    elementar    

Ensino  secundário  ou  médio 
Ensino   superior    


Ensino    federal    . . . 
Ensino    estadual 
Ensino  .municipal 
Ensino   particular 


RESUMO 


1.909 

1.864 

44 

1 


3.768 

3.683 

81 

4 


1.816 

3.039 

44 

538 

49 

191 

1.840 

2.887 

54 

604 

15 

277 

7  1       195 
1.522     2.239 


380  I   1.334 


112  I        112 


689  |        209 

I 
23  23 


263 


209 
23 


108  I 


119.398|111.416 

80.092  | 

41.838 

7.018 

115.478  107.862 

77.789  | 

41.228 

6.684 

3.808      3.442 

2.195  | 

610 

334 

112|         112 

108  | 

— 

— 

1 
110.041  102.291 

1 
72.262  | 

36.729 

5.504 

6.507      6.404 

5.737 

4.113 

910 

2.850|     2.721 

2.093 

996 

604 

110.990J103.253 

72.498  | 

35.881 

5.808 

6.243      6.042 

5.534  | 

4.331 

882 

2.165|     2.121 

2.060  | 
I 

1.626 

328 

1 
1.964      1.942 

1 
1.833  | 

1.263 

309 

91.552    85.898 

| 

60.088  | 

28.282 

3.880 

25.882|  23.576 

1 
18.171 

12.293 

2.829 
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EDUCAÇÃO 
l  —  Ensino  em  geral 

1.  Resultados  gerais  do  Estado 
b)   Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


Total  de  estabelecimentos  de  ensino  primário   (1)    

Total  de  estabelecimentos  de  ensino  não  primário    (2) 

"DISCRIMINAÇÃO   DOS   ESTABELECIMENTOS   DE   ENSINO   NÃO    PRIMÁRIO    (3) 


Segundo  a  depen. 
dência   administra- 
tiva 


Segundo    a   locali- 
zação 


Segundo    o   ano 
da  inauguração 


Segundo  a  área 
total  ocupada 


Públicos 


í  Federais 


Estaduais  • .   . 
Municipais    . . 
Sub-total 


Particulares 


De  fundações 

De  corporações  religiosas 


De  sociedades  civis 
De    propriedade     indivi- 
dual  

Sem  declaração   

Sub-total 


Xa  capital 
No  interior 


D 


1899. 
1909. 


De  1700  a  1849 

De  1850  a  1S59 

1860  a 
De  1900  a 

De  1910  a  1919 

De  1920  a  1929 

De  1930  a  1936 
Sem  declaração 


Até  500  m2 

De  mais  de  500  m2  até  1.000  m2   .. 
De  mais  de  1.000  m2  até  5.000  m2. 


De  mais  de  5.000  m2  até  10.000  m2 

De  mais  de  10.000  m2  ató  50-000  m2 

De  mais  de  50.000  m2  até  100.000m2. 

De  mais  de  100.000  m2  até  500.000  m2... 
De  mais  de  500.000  m2  até  1-000.000  m2. 
De   mais   de    1.000.000   m2 


ÍPor  ocuparem  parte  de  1 
prédio    ••    .■    •••••• 
Por   não    terem    prestado 
declaração   


1584 
87 


6 

7 

13 

1 
23 


17 

27 
6 

74 

63 
21 


14 
10 
9 
16 
15 
16 

5 
5 

11 

10 

8 
1 


10 
35 


(D   inclusive  es  estabelecimentos  que     também     mantém  ensino     não    primário.   

(2)  Inclusive  os  estabelecimentos  que  também  mantém  ensino  primário.  (3)   A  discriminação 

dos  estabelecimentos  de  ensino  primário  é  encontrada  no  grupo  de  tabelas  em  que  se  apresentara 
destacadamente   os  resultados  desse  ensino.  , 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultadds   gerais   do  Estado 
b)  Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ENSINO  NAO  PRIMÁRIO    (cont.) 


Segundo    a    área 
edificada    ocu- 
pada 


Até   100  m2 

De  mais  de  100  m2  até  300  m.2 

De  mais  de  300  m2  até  600  m2 

De  mais  de  600  m2  até  1.000  m2... 
De  mais  de  1.000  m2  até  1.500  m2. 
De  mais  de  1.500  m2  até  2.000  m2. 
De  mais  dé  2.000  m2  até  3-000  m.2. 
De  mais  de  3-000  m2  até  4-000  mg. 
De  mais  de  4 .  000  m2 


Sem    declaração 


Por  ocuparem  parte  de  1 
prédio  


Po:'   não   terem    prestado 
declaração    


10 


37 


Segundo  o  número 
de.  prédios    ocupa- 
dos 


Segundo  o  título  de 
utilização   do  prin- 
cipal   imóvel    ocu- 
pado 


Segundo  o  número 
de  pavimentos  do 

principal    imóvel 
ocupado 


Em  parte  de  1  prédio 
Em  todo  1   prédio    . . . 

Em    2    prédios 

Em  3  prédios 

Em  4  prédios 

Em   5  prédios 

Em  6  até  8  prédios. . . 
Em  9  prédios  e  mais. 
Sem  declaração    . . 


Próprio 

Alugado  . •   

Cedido  gratuitamente 
Sem  declaração 


De  1  pavimento   

De  2  pavimentos 

3  pavimentos 

4  pavimentos. 

5  pavimentos 

De  6  pavimentos  e  mais. 

Sem   declamação    


De 
De 
De 


10 

63 

3 


11 


41 
16 

6 
24 


6 

22 

26 

5 

3 

4 

21 


Segundo  o  número 

de  salas  de  aula 

dos   imóveis 

ocupados 


Com  1   sala    • 

Com  2  a  5  salas  

Com  6  a    10  salas    . . , 

Com  11    a    15  salas-  .  . 

Com  16  a  20  salas   .  .  . 

Com  21   salas  e   mais. 

Sem    declararão    


3 

26 

25 

8 

2 

2 

21 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
b)   Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ENSINO  NAO  PRIMÁRIO    (COnt.) 


Segundo  o  numere 
de   cursos 


Segundo   o  caráter 
do   ensino 


Segundo  o  tipo  do 
ensino 


Segundo  o  grau  do 
ensino 


Segundo   o   des-     / 
tino  do  ensino       \ 


Quanto  ao  ensino 
religioso 


Quanto  à  edu- 
cação física 


Quanto  ao 

aparelhamento 

escolar 


De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 


1  curso 

2  cursos 

3  cursos. ." 

4  cursos 

5  cursos. ....... 

6  cursos  até  10. . 
11  cursos  e  mais. 


Sem   declaração 


Exclusivamente  de  ensino  comum 
Exclusivamente  de  ensino  supletivo  . . 
Exclusivamente  de  ensino  emendativo. 

Mistos   . .    

Sem    declaração    • 


Exclusivamente  de  ensino  geral 

Exclusivamente  de  ensino  semi-especiaiizado 

Exclusvamente  de  ensino  especializado   

Mistos   

Sem   declaração    S 


Exclusivamente  de  grau  elementar 

Exclusivamente  de  grau  médio 

Exclusivamente  de  grau  superior.. 

Mistos    

Sem   declaração    


Ministrando  ensino  civil 
Ministrando  ensino  militar 


Ministrando  ensino  religioso  

Não  ministrando  ensino  religioso. 
Sem   declaração    


Ministrando  educação  física   

Não  ministrando  educação  física 
Sem  declaração 


f 


Possuíam. 


Sem  declaração. 


Bibliotecas.    ...    • 
Equipamento  para  pru- 

jeções    luminosas. . . 

Museus •.  ■  • 

Gabinetes  e  laboratórios 
Oficinas,     fábricas     ou 

"ateliers" 

Escritórios  "modelo".  . 
Campos   de   demonstra- 
ção agrícola  e  postos 

de  zootecnia 


62 
12 
5 
3 
1 
3. 


6a 

11 

1 

6 
1 

13 

27 

lô 
1 

34 
33 

5- 
14K 

1 

85 

2 

3S 

47 

5- 

52 


:3- 

31 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultados  gerais   do  Estado 
b)   Estabelecimentos  de  ensino  —   1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ENSINO   NÃO  PRIMÁRIO    (cont.) 


Quanto  às  insti- 
tuições escolares 


Segundo  o  nú- 
mero de  profes- 
sores  


Segundo  o  sexo 
dos  professores 


Segundo  o  nú- 
mero de  alunos 


Segundo    o    sexo 
dos  alunos 


Segundo  as  prin- 
cipais modali- 
dades de  ensino 

ocorrentes 


Possuíam. 


^    Sem  declaração. 


Institutos  científicos... 

Grémios  literários  e 
culturais 

Conjuntos  orfeônicos  e 
musicais 

Núcleos     recreativos    e 

desportivos 

Centros  de  assistência 
social  e  moral.    .    . . 

Bolsas  e  cooperativas 
escolares, 

Grupos  escoteiros.    .    . 

Jornais,  revistas  e  ou- 
tras publicações.    .    • 

Outras  instituições.  .    . 


Até  5  professores    

De  6  a  10  professores  '..'... 
De  11  a  20  professores  . . . 
De  mais  de  20  professores. 
Sem  declaração 


Com  professorado     masculino 

Com  professorado    feminino 

Com  professorado    de  ambos  os  sexos. 
Sem  declaração 


Até   100  alunos 

De  101  a  200  alunos 

De  201  a  300  alunos  . .... 

De  301  a  500  alunos   

De  501  a  1.000  alunos  .. 
De  mais  de  1.000   alunos. 
Sem  declaração 


Cpm  alunos  só  do  sexo  masculino 
Com  alunos  só  do  sexo  feminino 
Com  alunos  de  ambos  os  sexos  . 
Sem  declaração   


Secundário    geral 


Superior  geral. 


! 


Fundamental . 
Complementar. 


De  letras.... 
De  ciências. 
De  filosofia. 
De  teologia. 


De    artes    domésticas 

De    artes    e    tracilhos  agrícolas 
e  médio). 


(elementar 


3 
li 

1 
11 

5- 

5 


13 
9 
d 

36 
14 
25 
11 
1 

22 

25- 

39 

1 

39 
24 
6 
11 
5 
1 
1 

28 

13 

45 

1 

16 
5| 


Industrial 


23 


s 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
b)  Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


DISCRIMINAÇÃO    DOS  ESTABELECIMENTOS    DE   ENSINO    NÃO    PRIMÁRIO    (cont.)  I 


Segundo  as  prin- 
cipais modalida- 
des de  ensino 
ocorrentes 
— Çcoat,)-  . 


Comercial. 


1  JCÍ-^jjCuI  IU.l.j 

De  guarda-livros .  .   .  . 
De  perito-contador.     . 
De  administração  e  fi- 
nanças  

De  outras  modalidades. 


De    serviços    de/     Náutico 

transporte  •   .  \      Terrestre...    ." 

De    serviços   adm.nistrativos  civis. 

De    enfermagem 

De  instrutores  de    educação  física. 

Jurídico 

Médico , 

Odontológico 

Farmacêutico -. 

Politécnico 


I 


Técnico  (especir 
lizado  de  enge- 
nuaria") 


Engenheiros  topógrafos 
Engenheiros  m  e  c  â  n  i- 
cos-eletricistas.  .  . 
Engenheiros  industriais 
Engenheiros   arquitetos 


Químico.    . 
Agronómico 
Veterinário . 
Magiísterial- 
Eclesiástico . 


(superior) 


artístico 


Militar-. 


Supletivo. 


Emendativo. 


X.  .  De  artes  plásticas 


Musical. . 


\  ■  .  Dramático-. 


Coreográfico. 


Exército    •-•••• 

Armada: .  .    .    .    ■  •-.■. . 
■  Força  Pública.    . 
•  Corpo  de  Bombeiros. 

„,<"  Médio 

^eV  Superior.    .    . 

Semi-especializado.   . 
Especializado.    .    .    .. 


Para  débeis  físicos-  .  . 

'Pára  'cegos • 

Para  surdos-miulos.    . . 

Para  retardados  men- 
tais     •    •    •  ,-  ■  • 

Para  menores  delin- 
quentes.   ..-...! 


16 
1 

I 

I  2 

2 


17 
1 
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EDUCAÇÃO 
I.  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
b)  Estabelecimentos  de  ensino  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DISCRIMINAÇÃO    DOS    ESTABELECIMENTOS    DE   ENSINO    NAO    PRIMÁRIO    (cont.) 
Oficiais 

Mantidos      exclusivamente 
com    recursos  próprios  . 


Da  União.    .    . 
Do  Estado. .  .  . 
Do  Município. 
Da  União  e  do 

Estado.    .    .    . 
Da  União   e   do 

Município.  . . . 
Do  Estado  e  do  ' 

Município  

Da    União,     do 

Estado    e     do 

Município ...    • 
De  procedência 

não  declanda 


Segundo  os  meios 
de  manutenção 
disponíveis 


Particulares. 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


Mantidos 

com  o 
auxilio, 
do   poder 
público 


Sem  declaração. 
Sub-total ...    . 


13 

50 

5 

4 
4 


7 
74 


c)  Unidades  escolares 


1932/1935 


TOTAL 


Discriminação: 


Segundo   o   sexorPara  o  sexo  masculino 
dos  alunos  . . . )  Para  o  sexo  feminino 
iPara  ambos  os  sexos  . 


Segundo  a  depen 
dência  adminis 
trativa  do  en- 
sino   


I  Federal  . . 
Estadual  . 
Municipal 
Ensino  particular  


Segundo  a  natu-  [Ensino  comum    . . . 
reza  do  ensino •!  ensino   supletivo    ., 
(Ensino   emendativo 


Segundo    o    tipo  /Ensino  geral    

do  ensino  ...  -{Ensino  semi-especializado 
(.Ensino  especializado   .... 


RESULTADOS 


11] 

1.2201 


6041 

I 

1.810J 

251 


1.785 
25 
25 


11| 
1.4321 


3461 

I 

.7441 

441 

II 

I 

.6931 

43| 

531 


8 
1.514 


3661 

I 

1.836| 

491 

3 

1.803 
43 
42 


1.522 


3S0 

1.864 

44 

1 

1.816 
44 
49 
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EDUCAÇÃO 
I.  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultados  gerais  do  Estado 
c)  Unidades  escolares  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


(Ensino  elementar 


Segundo   o  grau^Ensino  secundário  ou  médio 
do  ensino   ...  I  Ensino   superior    


Segundo  a  pa-  [Ensino 
dronização  doí  Ensino 
ensino [ 

Segundo  o  d.esti-{|£sj™ 

Ensino 
Ensino 
Ensino 
ca- 1  Ensino 
do-  ^  Ensino 
•insino 
ensino 
Ensino 
Outros 


oficial  ou  oficializado 
livre  


no  do  ensino 


Segundo    as 
tegorias 
ensino  . . . 


civil  . . 
militar 


primário    

secundário   

doméstico  

técnico  industrial 
comercial   ....... 

artístico    

magisterial   

superior   ........ 

ensinos    •  • 


RESULTADOS 


1932 


.781 
46 


1.259 
576 

I 

1.8311 

41 

I 

1.7571 
21 
61 
41 
41 
31 
101 

7! 

23| 


1933 


I 


1.723| 
50| 
161 

1.4741 

315| 

I 

1.7861 

3 

1.671 

17 

18 

6 

6 
16 

111 

91 

35| 


1.820 
53 
15 

1.557 
331 

1.886 
2 

1.774 

201 

191 

71 

8 

12 

13 

8 

27 


1.840 
54 
15 

1.561 
348 

1.907 
2 

1.789 
21 
25 

51 

8 

9 

12 

9 

25 


d)  Corpo  docente    —  1932|1935 


ESPECIFICAÇÃO 


TOTAL     

Discriminação : 
Segundo  o  sexo    í     Do  sexo  masculino  . 
dos  professores!     Do  sexo  feminino... 

Segundo  a  de-    í  Ensin0      í  ^etdeJaI"1 :  ■ 

nenrlpnpia  admi   I  <í ■        '   Estadual 

pendência  aami-,  publico      \Iunicinal 

nistrativa  do  *  f.u  llhlijaL 

ensino             <■  Ensino  particular  . . 

í     Ensino  comum 

Segundo  a  natu- 1      Ensino    supletivo... 
reza  do  ensino    |      Ensino  emendativo  . 


1932 


3.413 


909 

2.444 

143 
1.887 

1.383 

3.366 

47 


RESULTADOS 


1933 


1934 


3.630 

3.659 

9(53 
2.667 

907 
.  2.752  1 

147 

2.142 

127 
2.192 

1,341 

1.340 

3.513 

111 

6 

3.568 
86 

5 

1935 


3.768 


996 
2.772 

195 

2.239 

1.334 

3.683 

81 

4 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.    Resultados  gerais   do   Estado 
d)   Corpo  docente  —  1932/1935 


T 

F  ã  C  A  Ç  Ã  O 

KKoULTADUtí 

E  S  P  E  C 

1932 

1933 

1934 

1935 

1 
1 

2.984 

2.936 

2.972 

3.039 

Segundo  o  tipo 

Ensino     semi-espe- 

307 

459 

í*\Q 

^38 

do  ensino 

Ensino  especializado 

122 

235 

228 

191 

( 

Ensino    elementar. 

2.81.4 

2.871 

2.888 

2.887 

Segundo  o  grau 

Ensino  secundário 

do  ensino 

1 

ou  médio 

471 

584 

572 

604 

Ensino  superior.   . 

128 

175 

200 

1         277 

Segundo  a  pa- 

í 
1 

Ensino     oficial  ou 

dronização 

oficializado  .  . . 

2.365 

2.720 

2.805 

2.880 

do  ensino 

Ensino  livre-   .   . ... 

1.048 

910 

854 

888 

Segundo  o  des- 

{ 

Ensino  civil.    .    . . 

3.395 

3.602 

3.643 

3.755 

tino  do  ensino 

Ensino  militar.  .   . 

.18. 

28 

16 

13 

Ensino  primário  . 

2-695 

2.640 

2.686 

2.731 

Ensino    secundário 

273 

284 

.  266 

292 

, 

Ensino  doméstico. 

16 

68 

65 

60 

.Segundo  as 

Ensino  técnico   in- 

categorias do 

dustrial  .... 

54 

68 

64 

72 

ensino 

Ensino    comercial. 

42 

53 

91 

54 

Ensino  artístico.    . 

13 

68 

75 

26 

Ensino  magisterial 

114 

169 

189 

208 

Ensino  superior.   . 

121 

138 

135 

242 

Outros  ensinos.  .  . 

85 

142 

88 

83 

e)  Matrícula  geral 

—  1932/1935 

ESPECIFICAÇÃO 

HjSbtJljTaiJOí) 

1932                    1933      1          1934 

1935 

TOTAL 


Discriminação: 


Segundo  o  sexo 
dos  alunos' 

Segundo  a  de- 
pendência admi- 
nistrativa do 
ensino 


Segundo  a  natu- 
reza do  ensino 


Segundo  o  tipo 
do  ensino 


(     Dò  sexo  mascúlin- 
í      Do  sexo  feminino. 


Ensino 
público 


í  Federal. 
\  Estadual 
{  Municipal 


Ensino  particular 

Ensino  comum. ; . . 
Ensino  supletivo. 
Ensino  emendatjvj. 

Ensino  geral.    ... 
Ensino    semi-espe- 

cializado 

Ensino  especializa^ 


105.7591     9S.G55|  115-724|      119.398 
I 


55.324] 
50.435] 

2.092 
75.029 


2S.638 

104.521 

1.2381 


100.562| 

I 

'    4.081! 

1.1161 


49.935 
48.121 

1.937 
77.260 


18.859 

95.116 

2.807 

133 


57.887| 
57.8371 


59.748 
59.650 


2.3521  1.964 

91.8041        Dl. 552 


21.5681 

112.619 

2.9441 

1611 


25.882 

115.478 

3 .  808 

112 


90.4161    107.9221      110.041 


5.161| 
2-4791 


5.7801 
2.0221 


6 .  507 
2. 850 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
e)   Matrícula  geral  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


fnsino  elementar  . . 
Snsino  secundário. 
ou  médio  
nsino    superior    . . . 

Segundo    a    padroni- íEuslno      oíiclal      ou 
zação  do  ensino       '     oflcializado 


'  [Ensino   livre    


Segundo    o    destino  ("Ensino  civil 
do   ensino    ..     |  Ensino  militar 


Ensino  primário  . . , 
Ensino  secundário . , 
Ensino  doméstico . . . 
Ensino  técnico  in- 
dustrial     

Ensino  comercial  . . 
Ensino  artístico  . . . 
Ensino      magisterlal. 

Ensino   superior   

Outros   ensinos 


Segundo    as    catego- 
rias   do    ensino    . . 


98.973 


5.090 
1.691 


79.945 
25.814 

105.452 
307 

97.144 

3.065 

255 

799 

108 

223 

1.343 

1.557 

1.265 


1934 


90.169 


6.047 
1.840 


83.005 
15.051 

97.856 
200 

86.876 

3.240 

862 

770 

178 

802 

1.511 

1.583 

2.234 


107.411 


5.959 
2.354 


98.267 
17.457 

115.446 
278 

104.058 

3.413 

958 

957 

258 

596 

1.632 

2.042 

1.830 


f)  Matrícula  efetiva  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


TOTAL 


Discriminação : 

Segundo    o    sexo 
dos  alunos 


Segundo     a     depen- 
dência   administra- 
tiva   do    ensino 


{Do    sexo    masculino 
Do    sexo    feminino.. 


Público  | 


(Federal    . 
Estadual 


(Municipal 


Ensino   particular 


Segundo    a    natureza  íEnslno  comum   " 
do  ensino {Ensino   supletivo 


Ensino       emendativo 


I  Ensino  geral    
Ensino    semi-especia^ 
lizado    
Ensino    especializado 


■l 


(Ensino   elementar 
Ensino        secundário 
ou  médio    . . 
Ensino   superior    . 


1935 


110.990 


6.243 
2.165 


97.212 
22.186 

119.120 
278 

106.367 
3.525 
1.605 

1.668 
245 
107 
1.651 
1.937 
2.293 


1932           1933 

1934 

1935 

109.121 

111.416 

54.536 

55.837 

54.585 

55.579 

2.259 

1.942 

86.986 

85.898 

— 

— 

19.876 

23.576 

106.248 

107.862 

2.715 

3.442 

158 

112 

101.641 

102.291 

5.575 

6.404 

1.905 

2.721 

101.050 

103.253 

5.735 

6.042 

. . . 

2.336 

2.121 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.   Resultados  gerais  do  Estado 
f)  Matrícula  efetiva  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


1935 


,   (Ensino      oficial 
Segundo    a    padronl-  , 

}     oficializado     . 
zação    do    ensino     )_,     , 

(Ensino  livre   . .    . 


Segundo    o    destino  ("Ensino    civil..     . 
do     ensino  1  Ensino    militar 


'  Ensino     primário 
Ensino  secundário 
Ensino   doméstico 
Ensino      técnico    in 

dustrial    

Ensino    comercial 
Ensino    artístico 
Ensino      magisterlal 
Ensino    superior 
Outros  ensinos   . 


Segundo    as    catego- 
rias   do    ensino 


93.190 
15.931 

108.843 
278 

97.932 

3.268 

911 

932 

224 

583 

1.586 

2.028 

1.657 


91.401 
20.015 

111.138 
278 

98.748 
3.394 
1.575 

1.6Z2 
230 
107 
1.620 
1.893 
2.227 


NOTA  —  Referem-se  apenas  ao  ensino  primário  os  resultados  da  apuração  da  matrícula 
efetiva  nos  anos  de  1932  e  1933,  razão,-  por  que  cielxam  de  ser  preenchidas  no  presente  quadro  as 
colunas  respectivas. 

g)   Frequência  —  1932/1935 


RESUL 

ESPECIFICAÇÃO 

1932 

1933 

1934 

1935 

67.521 

70  514 

78  701 

80.092 

Discriminação : 

Segundo    o   sexo   dosÍDo      sexo   masculino 

35.775 

35.669 

39.300 

40.056 

alunos    \Do  sexo  feminino    . . 

31.746 

34.845 

39.401 

40.036 

( _     .       f  Federal    

1  Ensino  1  _  .    .     , 
Segundo       a    depen-                 {Estadual    ... 

ftêncla       administra--!               (Municipal    .. 

1.932 
42.105 

1.826 
53.644 

1.936 

60.469 

1.833 
60.088 

tlva    do    ensino     1 

' Ensino    particular... 

23.481 

15.044 

16.296 

18.171 

Segundo      a  r 
za   do   ens 

( Ensino  comum   ..    .. 
tature- ! 

•!  Ensino   supletivo    . . . 

(Ensino    emendativo.. 

66.505 
1.016 

68.136 

2.245 

133 

76.633 

1.927 

141 

77.789 

2.195 

108 

Segundo    o    ti 

(Ensino   geral    

po    do  |  Ensino        semi-espe- 

62.644 

63.692 

72.201 

72.262 

ensino 

(Ensino    especializado 

3.893 
984 

4. 884 
1.933 

5.019 
1.481 

5.737 
2.093 

( Ensino    elementar... 
Segundo    o    grau    doj  Ensino    secundário.. 

61.378 

63.251 

71.446 

72.498 

ensino 

lEnsino   superior    

4.531 
1.612 

5.549 
1.714 

5.316 
1.939 

5.534 
2.060 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1 .  Resultados  gerais  do  Estado 
g)  Frequência  —  1932  —  1935 


ESPEbl 

PICAÇÃO 

R  E   S   U   I 

T  A   D    O 

s 

1932 

1933 

1931 

|          1935 

Segundo  a  pa- 

Ensino  oficial     ou 

■ 

dronizarão 

oficializado  .  . 

46 . 762 

58.941 

■65.858 

65.274 

do  ensino 

Ensino  livre.   .   .   . 

20.759 

11.573 

12.843 

14.818 

Segundo  o  des-        /      Ensino  civil.    . 

67.312 

70.353 

78.530 

79.824 

tino  do  ensino         1 

L      Ensino  militar. . . . 

209 

161 

171 

268 

Ensino  primário. . 

59.672 

60.434 

68.788 

68.949 

Ensino    secundário 

2.651 

2-999 

3.068 

3.184 

Ensino   doméstico. 

245 

795 

837 

1.305 

Segundo  as 

Ensino  técnico   in- 

categorias do          ] 

dustrial.    .    .    . 

715 

655 

825 

1.288 

ensino 

Ensino    comercial. 

97 

170 

200 

217 

Ensino  artístico.    . 

187 

494 

357 

103 

Ensino  magisterial 

1.304 

1.452 

1.541 

1.532 

Ensino  superior .   . 
Outros  ensinos.  .  . 

1.539 

1.564 

1.792 

1.842 

1.111 

1.951 

1.293]          1.672 

h)  Aprovação  geral  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


TOTAL 


Discriminação : 

Segundo  o  sexo 
dos  alunos 


Segundo  á  de- 
pendência admi- 
nistrativa do 
ensino 

Segundo  a  natu- 
reza do  ensino 


Segundo  o  tipo 
do  ensino 


Segundo  o  grau 
do  ensino 


Do  sexo  masculino 
Do  sexo   feminino. 


Ensino 
público 

Ensino 


C    Federal. 
\    Estadual. 
I    Municipal 

particular. 


Ensino  comum.  .  . 
Ensino  supletivo. 
Ensino  emendativo 


r     Ensino  geral.    .    .  • 
J    Ensino  semi-espe- 

cializado.   .   .   . 
[    Ensino  especializado 

í      Ensino   elementar. 
J     Ensino     secundário 

ou  médio 

I     Ensino  superior.    .. 


21.086 

22.391J 

I 

1.704| 

29.006' 


4.584! 
1.072] 

37.2031 

4.3611 
1.913] 


41.838 


20.702 
21.130 

1.263 

28.282 


12.7671       12-293 

I 
42.9061 

56l| 

101 

I 


41.228 
610 


37.8211       30.729 


4.113 
090 

35.881 

4.331 
1.626 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

1.  Resultados  gerais  do  Estado 
h)  Aprovação  geral  —  1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Segundo  a  pa- 
dronização do 
ensino 

Segundo  o  des- 
tino do  ensino 


Segundo  as 
categorias  do 
ensino 


I 


Ensino     oficial  ou 
oficializado.  .   .    . 


1^  Ensino  livre.   . 

(  Ensino  civil.    . 
1    Ensino  militar. 


Ensino 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
dus 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
Outros 


primário.  . 
secundário 
doméstico . 
técnico  in. 
trial.  .  .  . 
comercial, 
artístico .  . 
magisterial 
superior.  . 
ensinos.  .   . 


34. 064 | 

32.533 

9.4131 

9.305 

43.362| 

41.649 

115| 

189 

35.478| 

34.307 

2.3331 

2.422 

607| 

641 

5381 

631 

167 

160 

532| 

52 

1.0341 

1  .563 

1.7431 

1.485 

4451 

570 

NOTA  —  Deixam  de  ser  preenchidas  as  colunas  referentes  às  aprovações  em  geral  em  1932 
e  1933,  por  não  ter  sido  possível  levar  a  termo  a  apuração  relativa  ao  primeiro  dos  citados  anos 
e  por   se   referirem   apenas   ao  ensino   primário   os   resultados   obtidos   quanto   a    1933. 


i)  Conclusões  de  curso 


1932/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


TOTAL 


Discriminação: 

Segundo  o  sexo 
dos  alunos 

Segundo  a  de- 
pendência admi- 
nistrativa do 
ensino 

Segundo  a  na- 
tureza do  ensino 


Segundo  o  tipo 
do  ensino 


Segundo  o  grau 
do  ensino 


Segundo  a  pa- 
dronização do 

ensino 


Do  sexo  masculino 
Do  sexo  feminino. 

Vn,;„A  í  Federal. 

Ensino    particular. 

Ensino  comum.    . . 
Ensino   supletivo. 
Ensino    emendai  ivo 

Ensino  geral.    .    .  . 
Ensino  semi-espe- 

cializado.    .    .    . 
Ensino  especializado 

Ensino   elementar. 
Ensino  secundário 

ou  médio 

Ensino  superior.   . 


Ensino     oficial 
oficializado.  . 
Ensino  livre. 


ou 


4.7301       7.892 


2.177, 

-2-5531 

I 

1331 

3.0161 


4.5351 
1951 


917| 
158| 


3.497| 
1.2331 


3.7671 
4.1251 

214| 

4.5441 


I 

7.6011 
29lf 


6.6551 

I 

6131 

624Í 


I 
9071 
3181 


5.3951 
2.497 


7.143 


3.1801 

3.9631 

I 

278| 

4.0011 


1.581!     .  3.1341       2.8041 


3.942| 

I 

492| 

296| 

I 

3.6551       6.6671       5.831 | 


6.8381 
305  í 


5.6381 

I 
923| 

5821 
I 

II 
I 


1.018 
294 


5.0851 
2.0581 


7.018 


3.135 
3.883 

309 
3.880 

2.829 

6.684 
334 


5.504 

910 
604 

5.808 

S82 
328 


4.721 
2.297 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 
1.   Resultados  gerais  do  Estado 
i)  Conclusões  de  curso  —  1932/1935 


RESULTADOS 

- 

ESPECIFICAÇÃO 

1932 

1933                        1934 

1935 

Segundo    o    destino  Ensino   civil    

4.7?"} 

7.881 

7.074 

6.940 

1 

11 

69 

Ensino    primário    . . . 

3.380 

6.139 

5.216 

5.129 

Ensino  secundário   . 

562 

516 

422 

375 

Ensino   doméstico    . . 

63 

170 

219 

285 

Ensino      técnico   in- 

Segundo   as    catego- 
rias do  ensino 

dustrial    

23 

47 

68 

46 

Ensino    comercial    . . 

50 

31 

«3 

53 

Ensino    arii=tlco    . . . 

1 

218 

214 

18 

Ensino    magisterial . . 

323 

277 

460 

42' 

Ensino    superior    .... 

157 

256 

23? 

305 

Outros  ensinos  

171 

238 

248 

380 

2.  Principais  resultados  municipais 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital  —  1935 


MODALIDADES    DO    ENSINO 


UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 


CORPO 

DO- 
CENTE 


MATRICULA 


Geral 


FRE- 
QUÊN- 
CIA 


ENSINO      COMUM 
ENrilXO  NÃO  ESPECIALIZADO  OU  GERAL 


Ensino  elementar 

Pre-primário  —  mfantU 
Primário : 


Fundamental    . 
Complementar 


Ensino     secundário    ou  médio 


Fundamental  . 
■Complementar : 


ÍPre-médico     .... 
N&o  especificado 


37 

47 

190 

611 

15 

93 

11 

223 

1 

1 

3     | 

11 

944     |  821 


21.715     |     19.456 
1.086     |       1.058 


3.081     I       2.959 

I 


83 
63 


603 


13.021 
1.042 


CON- 
CLU- 
SÕES 
DE 
CURSO 


1.389 
299 


T5 

58 


Kit; 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais    resultados   municipais 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital  —  1935 


MODALIDADES   DO 

ENSINO 


UNI- 
DADES 
ESCO- 
LARES 

CORPO 

DO- 
CENTE 

MATRICULA 


Geial       Efetiva 


FRE- 
QUÊN- 
CIA 


ENSINO    SEMI-ESPECIALIZADO 


CON- 
CLU- 
SÕES 
DE 
CURSO 


Ensino  elenienlsr 

ENSINO     CIVIL 


t  ional 

Doméstico 
Industrial 


IncTustiial 


ENSINO    MILITAR 
Naval    (aprendizes    marinheiros)     

Ensino     secundário     ou      média 

ENSINO    CIVIL 

Propedêutico    —    Comercial     

Pedagógico    —    Formação    de    professores 

primários     

Eclesiástico    (pre-sacerdotal: 
Fundamental  —  Católico    

Ensino  superior 

ENSINO    CIVIL 


Médico     

Politécnico    (engenharia   civil)     . . . 

Jurídico    —    Bacharelado    

Eclesiástico    (formação  sacerdotal) 
tóllco: 


Filosófico 
Teológico 


Do   Exército 
reserva    . . 


ENSINO  MILITAR 

Formação   de    oficiais    da 


ENSINO   ESPECIALIZADO 


BnaSno  elementar 

ENSINO    CrVTL 

Doméstico: 

Corte    e    costura    

Chapéus    

Rendas   e   bordados    

Modalidades    náo    especificadas 


23 

149 

9 


129 
22 
24 


8 

»j 

1 

4 


345 

962 

1.205 


178 
1.343 

67 


1.082 
148 
355 


15 

3fi 


158 


258 
10 

164 
61 


243 
10 

164 
61 


345 

1 
309     | 

947 

759     | 

1.180 

896     1 

120 

i 
120 

163 

153 

1.314 

1 
1.251     ] 

67 

63     | 

1.065 

1.077     | 

148 

110     | 

355 

342     | 

I 

15 

14     | 

36 

34     | 

158 

148     | 

226 

9 

114 

61 


20 
43 
26 


3-4 


340 


192 
24 
49 


162 
10 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 


2.  Principais  resultados  municipais 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital  —  1935 


MODALIDADES    DO 
ENSINO 


UNI- 
DADES 

ESCO- 
LARES 


CORPO 

DO- 
CENTE 


MATRÍCULA 


Geral 


Efetiva 


FRE- 
QUÊN- 
CIA 


CON- 
CLD- 
SÕETS 

DE 
CURSO 


De  serviços  de  transporte  terrestre 
—  Para  "chauffeurs"   

-Comercial  —  Auxiliares  de  comercie 

Artístico-liberal  —  Musical: 

Teoria   e   solfejo    

Harmonia    

Piano    

Ensino   secundário  ou  médio 

ENSINO   CIVIL 

Industrial: 

Eletricidade  e  mecânica 

Desenho  artístico-industrial   . . . 

-Comercial: 

Perito-contador  , 

Secretário   

De  serviços  sanitários  —  Enferma- 
gem: 

Geral   

Obstétrica    

Artístico — liberal : 

Plástico  —  Desenho  geral   . . . 
Musical  —  Piano 

Ensino  superior 
ENSINO    CIVIL 

Agronómico  —  Engenheiros  agróno- 
mos  ■•,-•' 7 '< 

Técnico    (engenharia    especializada 
Engenheiros     mecânicos     eletricis 

tas    

Farmacêutico    

-Odontológico    .•"•'■•' 

De    ciências    económicas     (adminis- 
tração e   finanças)    


1  I 

1  I 


1 

1  I 

1  I 

1  I 


18 


12 

16 
11 

10 


50 
3 


59 
33 


32 
10 


3! 
3 


144 


36 

■  17 

94 


50 
3 


3 
14 


33 


32 
10 


46 
33 


31 
3 


122 


36  I 

27 

89 


50 
3 


3 
10 


39 

19 


31 


i6 
33 


122 


36 
82 


35 

1 


9 

14 


13 


3 

19 

10 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  no  município  da  Capital  —  1935 


MODALIDADES    DO    ENSINO 

1 
UNI-    | 

DADESJ   CORPO 

ESCO-I        DO- 

LA-        CENTE 

RES     | 

1 

MATI 

IÍCULA 

1  Eíetiva 

1                I 

FRE-     | 
|     QUÊN-   | 
CIA 

I 

CON- 
CLU- 
SÕES 

- 
1 

Geral 

DE 
CURSO 

Artístico  —  liberal: 

! 

1 

1 
I 

Plástico — 
Pintura    

1 

1 

1                     f 

1 

l  ! 
1  I 
1  1 
i  ! 

2 

1 

12 

1 

1 

1            10 

1             3 

28 

1             7 

10 

3 

28 

7 

1               ! 

10  f 
I            3  f 

28  1 

7 ; 

Escultura    



Arquitetura    

4 

Musical  —  Piano  

2- 

ENSINO    SUPLETIVO 

ENSINO   GERAL 

Ensino  elementar 

j 

Primário  —  Fundamental   

21 

31 

1.807 

1.592 

941  í 
f 

1 

82 

Ensino  secundário  ou  médio 

Ginasial: 

| 

Fundamental — Matérias  avu 
Complementar — Filosofia    . . 

sas 

3 

1  1 
1  1 

13 
1 
1 

66 
50 
25 

66 
50 
25 

52  i 

46  | 
23  j 

—  - 

De  linsuas  —  Francês   

— 

ENSINO     ESPECIALIZADO 


Ensino   elementar 

Comercial    —    Datilográfia    . . 
Ensino  secundário  ou  médio 

Comercial  —  Matérias  avulsas 


18 


1.095 


423 


1.032  I        675 

I 


195- 


423  I         263  !  — 


ENSINO    EMENDATIVO 

ENSINO   SEMI-ESPECIALIZADO 


Ensino   elementar 


I 


Para  anormais  do  caiiáter  —  Meno- 
res delinqueutes  e  transviados  .. 

CAPITAL    


112 


360 


1.681   -   37.756 


112 


108 


34.777  !  25.987 


3.620 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em   geral 

2.    Principais    resultados    municipais 

b)  Rc-sumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ÍXS1K.O 


ESPECIFICAÇÃO 


Pri- 
mário 


secun- 
dário 


Do- 

mésti 


Téc  i.  i- 

CO-Iil- 

diia- 

triai 


Co- 
mer- 
cial 


Artís-  I  Magis- 
tico       terial 


Supe- 
rior 


Outras 

moda 

lida- 

des 


SALVADOR.  . 


AFONSO    1-ENA 


ALAGOÍNHAS 


ALCOBAÇA 


AMARGOSA 


ANCHIETA 


Unidades  escolares   . .        263 

Corpo   docente    784 

Matrícula   geral    '25.552 

Matrícula   eíetiva    ...'22.927 

Frequência    15 .607 

Conclusões   de  curso.     1.933 


Unidades  escolares   . 

Corpo  docente    

Matrícula   geral    .... 

Matrícula  eíetiva    . . 
Frequência    ......... 

Conclusões   de   curso 


Unidades  escolares   . 

Corpo  docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   eíetiva    . . 
Frequência    ....... 

Conclusões  de  curso 


,  Unidades  escolares  . . 
I  Corpo  docente    ...... 

j  Matrícula  geral    

Matrícula   eíetiva    . . . 

Frequência 

Conclusões   de  curso. 


Unidades  escolares   .. 

Corpo   docente    

Matrícula  geral    

Matriculf.   eíetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões   de  curs~>. 


15 

235 

3.227 

3.103 

2.908 

367 


20 

23 

1.106 

1.064 

707 

53 


31 

54 

1.618 

1.558 

1.090 

102 


7 

l     i 

264 

259     j 
202 

4     I 


16 

20 

970 

890 

619 

41 


Unidades  escolares   . . ,  "12 

Corpo   docente    ',  12 

Matrícui?.   geral    j  440 

"l  Matrícula   eíetiva      . .  (  397 

)  Frequência I  263 

[Conclusões   de   curso.;  S 


! 
17 

44, 

1.455 

1.425 

1.169 

215 


10 

67 

1.642 

1.596 

1.263 

46 


1 

1 

21 

21 

12 

9 


8 
54 
245 
230 
217 
53 


9 
26 
107 
107 
103 
18 


7  9 

1--9,  242 

1.343  1.937 

1.314  1.893 

1.251,  1.842 

340  305 


—  I 


22 

80 

2.248 

2.182 

1.627 

343 


2 

2 
37 

37 
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EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


AND  ARAI.. 


ANGICAL 


ARATU1PE 


AREIA 


ASSURUA 


BAIXA    GRANDE 


ESPECIFICAÇÃO 


Primá- 
rio 


(Unidades    escolares,  j 

6 

[Corpo  docente   ..    .. 

11 

'Matrícula  geral  ..    ..' 

381 

(Matricula  efetiva   .. 

3bl 

Frequência    | 

245 

Conclusões    de    curso 

21 

i  Unidades    escolares.. 

7 

Corpo  docente   . . 

7 

•  Matricula  geral   ..    ..' 

337 

(Matrícula   eíetiva   ..  | 

317 

|  Frequência 

222 

[Conclusões    de    curso 

10 

1  Unidades    escolares  . 

7 

Corpo  docente   . .    . .  | 

7 

l  Matrícula  geral  ..    ..' 

293 

[Matrícula  efetiva   .  . 

285 

1  Frequência * 

195 

(Conclusões    de    cuvso 

8 

(•Unidades    escolares.. 

13 

Corpo  docente    

13 

Matrícula  geral  ..    . 

514 

Matricula    efetiva    . . 

502 

Frequência | 

355 

Conclusões    de    curso 

36 

f  Unidades    escolares . . 
Corpo  docente   ..    . . 

5 

5 

1  Matrícula  geral  ..    .. 

300 

Matrícula  efetiva   . . .  | 

282 

175 

IConclusões    de    curso 


Í  Unidades    escolares..  3 

Corpo  docente   ....  3 

I Matricula  geral   ..    ..l  107 

'i Matricula  efetiva    ...I  89 

(Frequência 76 

Conclusões    de    curso  1 


ENSINO 


Do- 

i*2Mín-|  mésti- 
daiio         „„ 


Técni- 
co* In- 
dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Magis- 
terial 


Supe- 
rior 


Outras 
moda- 
lida- 
des 


i  l  j  
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municipios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


BARBA    .. 


BARRA  DA  ES- 
HTVA     


•BELMONTE 


BOA  NOVA 


SONFTM    .. 


Unidades   escolares    . 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matricula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


Unidades  escolares    . , 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


•  BARREIE /\S    . 


í  Unidades   escolares    . . 

!  Corpo   docente    

«Matrícula    geral „ 

■  i  Matrícula   efetiva    . . . 

j  Frequência    

[Conclusões   de  curso 


Unidades  escolares    . 
Corpo   docente    ..... 

Matricula    geral    

Matrícula    efetiva    . . 

Frequência    

[Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares  . . 
■  Corpo   docente    

Matricula   geral    

í  Matrícula    efetiva    . . . 

I  Frequência    

'■Conclusões   de   curso 


Unidades  escolares    . , 

Corpo   docente    

Matricula    geral    

Matrícula    efetiva    . . , 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


13| 

23 1 
735 1 
723 1 
5Ò7| 

451 


10| 
10| 

461 1 

445! 

314 1 

171 


12| 
566| 
513 1 
444 1 

311 


141 

19| 

802 1 

752  [ 

597 ! 

461 


4| 

4| 
154 1 
118| 
114| 

5! 


17| 
171 
723  j 
694 1 
511| 
201 


Do- 

mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma-      Supe- 
giste-     rior 
rial 


10| 
30| 
30| 

28j 


-I  -I 


-I        -! 


—I 


-I       —I 

-I     -I 


Ou- 
tras 
■  moda- 
I  lida- 
I  des 


_l 


—I         — ' 
-I         -I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri-    I    Se"        Do" 
mário1  cun-     méstl- 
dárlo  co 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

glste- 

rlal 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 


BOM  JESUS  DA 
LAPA     


Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


|  Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

I  Matrícula  geral   , 

BOM    SUCESSO.  \  Matricula    efetlva    .., 

I  Frequência    

( Conclusões   de    curso 


BREJõES 


BROTAS 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula   geral   

Matrícula  efetiva. . . . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


BRUMADO 


CACHOEIRA 


Unidades    escolares . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral    

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares.... 

Corpo    docente 

Matrícula   geral   

Matrícula    efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões   de    cui-so 


5 

6 

387 

387 

227 

6 


41 

4Í 
199] 

179| 

116| 

n 


8| 

■I 

217] 

213 1 
203! 

s'f 


6| 

301 1 

277 1 

204] 

23| 

i 


309] 

305 1 

215] 

201 


25] 

45| 

1.491] 

1.352] 

1.0121 

691 


I  I 


-I  - 


-I         — ! 


—I  8 

—1  25 

— !  25 

— |  25 

2 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se-      Do- 
cun-  |mêstl- 
dárlo  I     co 


Técni- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

glste- 

rial 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 


CACULÉ 


CAETITÉ 


CAMAMO 


CAMPO 
MOSO 


FOR- 


Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

Matricula  geral   

1  Matricula  ef etiva 

I  Frequência    

[Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matricula  geral' 

Matrícula  ef  etiva 

Frequência    

Conclusões  de  nurso 


(Unidades  escolares 
!  Corpo   docente 
(Matricula   geral   ... 
I  Matrícula  efetlva. . . 


Frequência    

Conclusões   de  curso 


CANAVTEIEAS 


Í  Unidades  escolares   . 
Corpo   docente 
i  Matrícula  geral   

1  Matrícula   efetlva    ... 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares     . 
Corpo   docente    ...... 

Matrícula    geral    

Matrícula    efetlva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


CAPIVARÍ 


Unidades     escolares  . 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


11 

16 

525 

475 

323 

14 


19 
39 
923 
875 
675 
87 


9 

9 

400 

370 

265 

13 


5 

8 

334 

317 

245 

12 

i1 

17 

24 

1.042 

916 

598 

43 

I 

I 

2I 

4! 

155[ 

153  [ 

103  [ 

31 


-I 


-I   -! 


-!   -I 

-!   H 
-I    -! 


-I    -I 


-I     -I 


—I 
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2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Do- 

mésti- 


Tecni- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 
giste- 
rial 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 


CARAVELAS 


CARINHANHA 


CASA  NOVA    . . 


Unidades    escolares . . . 

Corpo    docente 

Matrícula   geral    

}  Mati-ici.a    efetiva     .. 

I  Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   . . 

Matrícula   efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 

Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula   geral    

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


CASTRO 


Unidades    escolares 

Corpo    docente 

Matrícula   geral    

ALVES S  Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de   curso    . 


CATÚ 


CAIRÚ. 


í  Unidades    escolares 

j  Corpo    docente 

'  Matricula   geral    

(Matrícula  efetiva 

.  Frequência    

Conclusões   de   curso    . . 


Unidades    escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


dl 

13 

- 

517 

- 

462 

331 1 

— 

24 

— , 

1 

5I 

5I 

— I 

320| 

— 1 

312 1 

— 1 

189| 

— 1 

»[' 

— 1 

6I 

| 

7| 

— 

330] 

— 1 

299 1 

— 

194 1 

— | 

10J 
| 

— | 

1 
211 

30i 

— | 

999 1 

— | 

9551 

— | 

684| 

— | 

31' 

1 

— i 

1 
7!  ~ 

H| 

— | 

439] 

— | 

4211 

-| 

268| 

— | 

6| 
1 

— 1 

I 

111 

IH 

— 1 

459| 

— | 

446| 

— | 

3711 

— 1 

15| 

— | 

-I     - 


-I 


-I 


— I 


-I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri-  Se- 

mário  |    cun- 

I   dário 


Do- 

mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


artís- 
tico 


Ma- 
giste- 
rial 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
I    des 


í Unidades   escolares... 

J  Corpo    docente 

i  Matricula  geral   

CHIQUE-CHIQUE' Matrícula  efetiva 

I  Frequência    

[Conclusões  de  curso 


( Unidades   escolares    .  . 

Corpo   docente    

CÍCERO  DANTAS  j  Matrícula   geral    

1  Matrícula  efetiva 

I  Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


CIPÓ 


( Unidades   escolares    . 

■  Corpo    docente    

'  Matrícula   geral    

1  Matrícula  efetiva 

.  Frequência    

(Conclusões  de  curso 


í  Unidades  escolares    . 

Corpo   docente 

C^^ÇAO    DAJ  Matrícula  geral   

••■  | Matrícula    efetiva    ... 

I  Frequência    

( Conclusões  de  curso 


FEIRA 


CONCEIÇÃO 
COITÉ    .... 


( Unidades   escolares    . . 

I  Corpo   docente    

( )  Matrícula    geral    

1  Matrícula    efetiva    . . . 

■  Frequência    

I  Conclusões   de   curso 


CONDE 


Unidades  escolares  . 
|  Corpo    docente    

Matrícula    geral    

Matrícula  efetiva 

Frequência    

( Conclusões   de   curso 


413| 

364) 

260 1 

171 


370 1 

367  j 

277 1 

15| 

I 

I 

S| 

5| 
283 1 

273 1 

161 1 

91 


10| 
10| 

475] 

435 1 

300 1 

18| 

I 

I 
71 


337 1 

327 1 

234 1 

191 


3851 

334 1 

265 1 

101 


»l  -1 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento'  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Do- 
mésti- 
co 


Técnl- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 
giste- 

rial 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 

moda- 
lioa- 
des 


CONDEÚBA 


Unidades   escolares.. 
Corpo    docente...... 

Matrícula  geral   .... 

Matrícula   eíetiva    . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


«Unidades   escolares. 
I  Corpo    docente. . ., . 


CONQUISTA  ...J Matricula  geral   . 
\  Matricula  efetiva. 


CORAÇÃO    DE 
MARIA    ...... 


Frequência    

I  Conclusões  de  curso 

Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

L  Conclusões  de  curso 


CORRENTINA 


COTEGIPE 


I  Unidades   escolares . . . 

j  Corpo    docente 

CRUZ    DAS    AL-  I  Matricula   geral    

MAS    1  Matricula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


f  Unidades   escolares 

j  Corpo   docente 

)  Matricula  geral   

\  Katricula   efetiva    

I  Frequência    

I  Conclusões  de   curso    . . 


Unidades    escolares. . 

Corpo    docente 

Matricula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


8I 

nl 
486 1 

425 1 

327] 

121 


17 
20 
782 
728* 
504 
35 


17] 

2l| 

900] 

769] 

568] 

25 


—I 


[ 

5 

5 

— 1 

195 

— I 

189 

— 1 

120 

— I 

14 

— | 

8 

1 

8 

— 

412 

— 

402 

— 

266 

— 

10 

— i 

6 

6 

— 

256 

— 

243 

— 

135 

— 

10 

-1 
1 
1 

-I 


-I       — 
-I  •       —  I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 

Se- 

Do- 

mário 

cun- 

mésti- 

dário 

co 

Técni- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

giste- 

rial 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
Uda- 
des 


í  Unidades   escolares . . 

I  Corpo    docente 
Matricula  geral   

CUMBE   I  Matrícula  ef etlva 

|  Frequência    

[Conclusões  de  curso 

[Unidades  escolares    . 

[  Corpo   docente    

CURAÇA  j  Matricula  geral   

(Matricula  ef  etlva 

'  Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


|  Unidades  escolares    . . 

■  Corpo   docente    

!  Matrícula  geral 

DJALMA  DUTRA  >.  Matrícula  eíetlva 

Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


í  Unidades  escolares    . 

I  Corpo   docente    . . 

Matrícula  geral   

ENCRUZILHADA  \  Matrícula   eíetlva    . . . 

|  Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


ENTRE  RIOS 


ESPLANADA 


Unidades   escolares    . 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matrícula    efetiva    . . 

Frequência   

Conclusões  de  curso 

Unidades     escolares 
Corpo    docente 

Matrícula    geral    

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


201 

194 

141 

11 


9 

9 

383 

376 

286 

14 


9 
11 
596 
578 
358 
27 


3| 

3I 
180 1 

180J 

118| 

3 


17| 

17| 

716 1 

671 1 

460 1 

231 


13| 

21] 
738| 
675 1 
427J 

41  i 


-I       -! 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  rio 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


FEIRA 


GEREMOABO. . 


GLÓRIA 


GUANAMBÍ 


1GRAPIUNA 


ILHÉOS 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


I  Unidades   escolares . 

[  Corpo    docente 

j  Matrícula  geral   . . . 
t  Matrícula    efetiva  ' 


Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva.... 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula     efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


ENSINO 


Pri- 

Se- 

mário 

cun- 

dário 

34 

1 

52 

9 

1.941 

46 

1.852 

43 

Do- 

mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


1.361| 
1001 


10 

12, 
458 1 
436  j 
338  i 


3i 
3I 
123| 
122 1 
81] 
101 


5| 

5| 

304| 

299] 

197  j 

18| 

I- 

31 

3! 

107 1 

106| 

81 1 

RI 


59 1 

97] 

3.5161 

3.0621 

2.251| 

1661 


43| 


mer- 
clal 


Artís- 
tico 


Ma- 

glste- 

rial 


Supe- 
rior 


-I         - 


-I         - 


—I 


1 
12 
120 
120 
113 
44 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


1941 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Do- 
mésti- 
co 


Técnl- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co-  |  Artís- 
mer-  ,  tico 
ciai 


Ma-     Supe- 
glste-     rlor 
rlal 


Ou- 
tras 
moda- 
Uda- 
des 


INHAMBUPE 


IPIBÁ     . . 


IRARA 


IRECÊ 


ITABERABA 


ITABUNA 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula    ef etlva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares   .. 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   ef  etlva    . . . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


(Unidades   escolares 
I  Corpo   docente    — 

i 


Matrícula    geral 

Matrícula   ef etiva    . . . 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


( Unidades   escolares   . . 
Corpo   docente    ...... 

Matrícula    geral    

Matrícula   ef  etlva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades   escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   efetlva    ... 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


Unidades  escolares   . 

Corpo    docente    

Matricula   geral    

Matricula    efetlva    . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


10 

131 

563 1 

526 1 

296; 

21 


4 

«I 
183 

177 

127 

14 


201 

806| 

755 1 

570| 

71 


7! 

?l 

5311 

515| 

367| 

81 

I 

41 

'I 

240| 

231| 

164| 

41 


25 1 

44[ 

1.706'/ 

1.546| 

1.101 

51! 


I 


-1  -I 

-I     -! 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Do- 

mésti- 

.co 


Técni- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 
giste- 

rlal 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 

moda- 
lida- 
des 


ITAOARÉ 


ITAMBÉ 


ITAPARICA 


ITAPICtmO 


ITAPrBA 


|  Unidades   escolares 

Corpo    docente 

I  Matrícula  geral   

j  Matrícula   eíetiva    

.'  Frequência    

I  Conclusões  de  curso    . 


Unidades    escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral  ■ 

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso    . . . 

Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso    


Unidades    escolares... 

Corpo    docente... 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


ITAQUARA 


/  Unidades    escolares 

Corpo    docente 

I  Matrícula  geral   

:  Matrícula  efetiva 

Frequência    

|  Conclusões  de  curso    . 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

|  Matrícula  efetiva 

Frequência    

I  Conclusões   de  curso    


6 

6 

283 

281 

202 

13 


4 

4i 
148 1 

144| 

123| 

4] 

41 

44 

2.001| 

1.913J 

1.442) 

103! 


9I 

481 1 

443] 

285 1 

22! 


»| 

71 

3261 

299 1 

220' 

171 


2] 

41 

115' 

lio! 


-!         — 


-I  -1 

-I  -I 

-!  -! 

-I  — I 


-I  -!  -I         - 


—I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Primá- 
rio 


Secun- 
dário 


Do- 
mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trtal 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Magia- 
terial 


Supe- 
rior 


Outras 
moda- 
lida- 
des 


ITIBUSSTÍ 


ITIÚBA 


ituasso 


JACARACÍ 


JACOBINA 


JAGUAQUARA 


I Unidades    escolares.. 
Corpo  docente    ..    .. 
Matrícula    geral 
Matrícula    ef etlva    . . 

I  Frequência 

(.Conclusões  de  curso. 


("Unidades  escolares . . 
j  Corpo  docente  ..  .. 
J  Matrícula  geral  .... 
1  Matrícula    ef  etlva    . . 

I  Frequência 

I  Conclusões  de  curco. 


( Unidades    escolares  . 

!•  Corpo  docente    . . 
Matrícula    geral 
•  Matrícula    eíetlva    . 

I  Frequência 

I  Conclusões  de  curso 


f  Unidades  escolares . . 
I  Corpo  docente  ..  ., 
1  Matrícula  geral  . . . 
\  Matrícula    eíetlva    . 

I  Frequência    

■  Conclusões  de  curso 


("Unidades  escolares 
|  Corpo  docente  . . . 
! Matrícula  geral  ... 

I Matrícula  eíetlva 
Frequência  
Conclusões    de    curso 


/-Unidades  escolares 
I  Corpo  docente  . . . 
|  Matrícula  geral  .. 
<  Matrícula  eíetlva 

I  Frequência    

[conclusões    de    curso 


3 

3 
179 
179 
112 

3 


•268 

250 

147 

1 


9 

10 
424 
400 
270 

20 


6 

7 

253 

250 

194 

14 


6 

9 

357 

347 

220 

12 


5 
10 
303 
260 
222 
8 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO 

I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar. segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Primá- 
rio 


Secun- 
dário 


Do- 
mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Magis- 
terial 


Supe- 
rior 


Outras 
moda- 
lida- 
des 


JAGUARABÍ 


JAGTJARIPE 


JANDAÍRA 


JEQUIÉ 


JEQUIRIÇA    ..     .. 


JOAZEIRO 


Unidades    escolares . . 
Corpo   docente    ..    .. 
Matrícula    geral 
Matrícula    efetlva    . . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades    escolares.. 
Corpo   docente    . . 
Matrícula    geral 
Matrícula    ef etiva    . . 

Frequência 

Conclusões  de  curso. 


Unidades    escolares 
Corpo   docente    .. 
Matricula    geral    . . 
Matrícula    efetiva 
Frequência    . . 
Conclusões  de  curso. 


Unidades    escolares . . 
Corpo   docente 
Matrícula    geral    . . . 
Matrícula    efetlva    . 
Frequência    . . 
Conclusões   de  curso 


Unidades  escolares . . 
Corpo  docente  ..  ., 
Matrícula  geral  .... 
Matrícula    efetlva    . , 

Frequência 

Conclusões  de  curso, 


Unidades  escolares. 
Corpo  docente  ..  . 
Matrícula  geral  . . . 
Matrícula    efetlva    . 

Frequência 

Conclusões  de  curso 


344 

330 

210 

17 


14 

14 

561 

549 

420 

22 


7 

7 

275 

266 

199 

17 


16 

25 

1.279 

1.161 

799 

44 


4 

4 

171 

164 

101 

8 


21 

30 

1.251 

1.171 

837 
70 


SITUAÇÃO    CULTURAL 


183 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


LAGE 


LENÇÓIS 


í  Unidades   escolares .. . 

Corpo    docente 

i  Matricula  geral   

i  Matrícula  efetlva 

I  Frequência    

(Conclusões  de  curso 


Unidades   escolares    . 

Corpo   docente    

Matrícula  geral   

Matrícula  efetlva 

Frequência    . 

Conclusões  de  curso 


LIVRAMENTO 


(Unidades  escolares 

■  Corpo   docente    

I,  Matrícula  geral  . . . 
^.Matrícula  efetlva.. 
.  Frequência    


MACAÚBAS 


(Conclusões  de  curso 


("Unidades  escolares 
j  Corpo   docente    


MARACAS 


1  Matrícula  geral   

i  Matrícula   efetlva    . . . 

|  Frequência    

[Conclusões  de  curso 


|  Unidades   escolares    . . 

j  Corpo   docente    

)  Matrícula   geral    

1  Matrícula    efetlva    . . . 

j  Frequência    

(Conclusões  de  curso 


MARAGOGIPE 


I  Unidades  escolares  . 
Corpo  docente  , 
,  Matrícula    geral    

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 

Do- 

cun- 

mêstl- 

dário 

|      CO 

Técni- 

co-In- 

dus- 

trlal 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

giste- 

rial 


Supe- 
rior 


6! 

6J 
266| 

25dj 

183 1 

121 


12| 
21| 
646 1 
602| 
460| 
41| 
f 

I 

.    16l 

18! 

779| 

748| 

480 1 

231 


121 
493] 
483 1 

287| 
26! 


121 

12| 

529| 

510| 

3671 
29! 

I 

18| 

27 1 

1.217] 

1.1G3! 

772 1 

35! 


—I 


Ou- 
tras 
moda- 

Uda- 

des 


-!       -!       - 


-I  — ! 

-I  —I 


-I         -I  = 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


MARAÚ 


MATA 


MONTE   ALEGRE 


MONTE  ALTO    . . 


MONTENEGRO. 


MONTE    SANTO. 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Unidades   escolares. . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  ef etiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 

Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula    efetiva  '  . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 

Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


, Unidades   escolares.. 

Corpo    docente , 

Matrícula  geral   

Matrícula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula     efetiva     . 

Frequência    

Conclusões   de    curso 


4 

6 

290 

265 

190 

8 


19 

19 

790 

783 

480 

23 


4I 

«I 

227 1 

216| 

177] 

141 


5 

5| 
233 1 
219| 
159| 

9! 


171 
17Í 
793 1 
776| 
531! 
26 1 


91 

9| 

349| 

3291 

214! 

101 


Do- 
mésti- 
co 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

giste- 

rial 


Supe- 
rior 


-I 

=1 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 


-i 


— I 


-I  -| 

-I  -I 

-|  -I 

— !  -I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECrPICAÇAO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se-      Do- 
cun-  Imésti- 
dárío       ico 


Técnl- 
co-In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

glste- 

rlal 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 
moda- 
Uda- 
des 


MORRO     DO 
CHAPÉU    .. 


MUCUGÊ 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matricula  geral   

Matricula  efetlva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades   escolares    . 

Corpo   docente    

Matrícula  geral   

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões  de  «urso 


MUCURÍ 


|  Unidades  escolares    .  . 

j  Corpo   docente    

I  Matrícula  geral   , 

"j  Matrícula  efetlva 

j  Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


Unidades  escoíares 


í 

I  Corpo   docente 

MUNDO  NOVO    .     Matrícula   geral 


MURITIBA 


I  Matrícula   efetlva    . . . 

|  Frequência    

[Conclusões  de  curso 

(Unidades   escolares     . 

!  Corpo   docente    

)  Matrícula   geral    

~)  Matrícula    efetlva    . . . 

J  Frequência   

(Conclusões  de  curso 


MUTUIPE 


Unidades     escolares   . 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


15 

18 
719 1 
677] 
469! 

28 


7I 

9I 
425| 

4051 

230| 

14 


51 

5I 
189 1 

185| 

169| 

»l 
i 

I 

10| 

14| 

559 1 

530] 

373| 

211 


20 1 
25] 
973 1 
960| 
668 1 
271 


2 

5I 
184J 

169| 

119| 

11 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


NAZARÉ 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  ef etlva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


|  Unidades   escolares . 

Corpo    docente 

j  Matrícula  geral   . . . 
NILO  PEÇANHA.  )  Matricula    efetiva 


Frequência 


( Conclusões   de   curso 


OLIVEIRA      DOS 

BREJINHOS    . . 


PALMEIRAS    .  . 


PARAMIRIM 


PARIPIRANGA . 


Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

Matricula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


ENSINO 


Pri-    I    Se" 

mário'  °p»- 

dárlo 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matricula  geral   

Matricula  efetiva 

Frequência    

Conclusões   de   curso    . . 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula    efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


21 

36 

1.298 

1.226 

918 

51 


4 

6 
218 
218 
182 

4 


6I 

6 

320] 
318] 
205] 

121 

! 


509 1 

493] 

300| 

11] 


9| 
416] 

369] 

281] 

141 


10 

10 

568 

540j 


Do- 
mésti- 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trlal 


Co- 
mer- 
cial 


-I 
— i 


Artís- 
tico 


Ma- 

giste- 
rial 


Ou- 

Supe-      **** 
rior    I  moda- 
|  Uda- 
I   des 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


PILÃO  ARCADO. 


Unidades   escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matricula    efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


POÇÕES 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


POJUCA 


Unidades  escolares 
Corpo   docente 

Matrícula    geral 

Matrícula   efetiva 
Frequência    


Conclusões  de  curso 


POMBAL 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


PORTO    SEGURO 


Í  Unidades  escolares    . . 
Corpo   docente    
.  Matrícula    geral    

Matrícula    efetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matricula   geral    

Matrícula   efetiva    ... 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


5 

5Í 
245 

169  f 
164 1 

31 


9I 

9I 
376  [ 

344 1 

257 1 

101 


4I 
"10| 
445 1 
4231 
261  j 
24! 


6! 

61 
255  j 
241  j 
160| 

41 


4071 

3901 

270 1 

161 

I 

! 

71 

7! 

367! 

364 1 

248| 

21! 


Do- 
mésti- 
co 


Técni- 
co-In- 
dus- 
trlal 


Co-  Artís- 
mer-  |  tico 
ciai    I 


Ou- 

Ma-     Supe- 1    trás 


glste- 
rlal 


-I  -       — i         — 


-I         — 


rlor  I  moda- 
lida- 
des 


-I         —| 

-i       -! 


-I       H 


-i       — i 
-i    ■    -!' 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


QUEIMADAS 


REMANSO 


RIACHAO   DO 
JACUTPE   .. 


RIACHO  DE  SAN 
TANA.  . 


RIO  BRANCO  . . . 


RIO  DE  CONTAS 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  eíetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso    . 


, Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  ef etlva 

Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Unidades   escolares. . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula   ef etiva    . . 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  ef  etiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso   . . 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  eíetiva 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


Unidades   escolares. . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  ef  etiva 

Frequência    

Conclusões   de  curso 


Do- 
méstl- 
.co 


Técnl- 

co-In- 

dus- 

trial 


248| 

— 

236 1 

— 

160 1 

— 

5I 

! 

— 

1 

7! 

7I 

— 

372 1 

— 

350 1 

- 

2541 

»l 

— ! 

1 

12 ; 



12| 

— 

528 1 

— | 

519 1 

— 

345 1 

— i 

141 
I 

— 

1 
■1 

6| 

-• 

235 1 

— í 

206i 

— i 

146 1 

— 1 

10| 

| 

— 1 

-! 
"1 

151 

— 

694] 

— 1 

6751 

— 1 

434| 

— 1 

21| 
1 

— ! 

! 

9] 

12 1 

— ! 

505 1 



336| 

— I 

9I 

— 1 

Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 

Supe- 

gisté- 

rior 

rio! 

Ou- 
tras 

moda- 
lida- 
des 


-!       - 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 

Técni- 

Ou- 

Pri- 

Se- 

Do- 

co-In- 

Co- 

Artís- 

Ma- 

Supe- 

tras 

mário 

cun- 

mésti- 

dus- 

mer- 

tico 

glste- 

rior 

moda- 

dário 

co 

trlal 

cial 

rlal 

lida- 

1   des 

RIO  NOVO 


BIO  PRETO    .. 


RIO  REAL 


SANTA   CRUZ 
CABRALIA.. 


SANTANA 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   eíetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares   .. 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula   ef  etlva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


í  Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente    

J  Matrícula    geral 

(Matrícula   eíetiva    ... 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


RUI    BARBOSA.. 


Unidades  escolares    . . 

Corpo   docente 

Matrícula   geral    

Matrícula    eíetiva    ... 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


,  Unidades  escolares    .. 

Corpo   docente    

Matrícula   geral    

Matrícula    eíetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


Unidades  escolares    .. 

Corpo   docente    

Matricula   geral    

Matrícula   eíetiva    . . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


9 
403 
378 
271 

5 


8I 
121 

370 1 

346| 

257| 


1 

3 

142 

124 

7' 


•I 

91 

410] 

396! 

234| 

211 


21 

2| 

91| 

80 1 
67 1 


Hl 
557 1 
516| 
343 1 

20! 


-I  — 


si       -I 


-I  - 


I  I 


-I  -I 


—I  —I 


I  I 


-i       — ! 


— I 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Pri- 
mário 


Se- 
cun- 
dário 


Do- 

méstl- 

co 


Técnl- 

co-In- 

dus- 

trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Ma- 
glste- 

rlal 


Supe- 
rior 


Ou- 
tras 

moda- 
lida- 
des 


SANTA  INEZ 


SANTA  LUZIA 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral  

Matrícula   eíetiva    . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


.Unidades   escolares... 

|  Corpo    docente 

I  Matrícula  geral   I 

1  Matrícula  efetiva 
Frequência    

Conclusões  de  curso 


SANTA   MARIA. . 


SANTARÉM 


Unidades   escolares . . . 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matricula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de   curso 


SANTA    TERESI- 
NHA     


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso   . . 


Unidades   escolares.. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral  .... 

Matrícula  efetiva 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


(Unidades   escolares.. 

I  Corpo    docente 

SANTO   AMARO.    Matrícula  geral   

I Matrícula  efetiva. . . . 

Frequência    

I  Conclusões  de  curso 


9I 
121 

467] 

4631 

332  [ 

131 


3 

3 

137 

131 

90 


13 

13 
704 
691 
472 

24 


445| 

419 1 

271 1 

281 

I 

I 

15| 

15] 

482 1 

473 1 

345 1 

18! 


62 1 

711 

3.371| 

3.108[ 

2.203| 

1221 


—I 

— I 


I 


1 

12 
25 
25 1 
25 1 
-I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


ENSINO 

MUNICÍPIOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Pri- 
mário 

Se-       Do- 
cun-  |méstl- 
dárlo  I     co 

Técnl- 
co-In- 
dus- 

trlal 

Co- 
mer- 
cial 

Artís- 
tico 

Ma- 
glste- 
rlal 

Supe- 
rior 

Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 

SANTO        ANTÓ- 

Unidades  escolares 

Corpo    docente 

!    ' 
1"        1 

9|          -|          - 

16|          -|          - 

587|               | 

537|          -|          - 

356[          — |          — 

1               i 

'       i 

5|         -|         - 

5|          -|          - 

238]          —1          — 

216|          -|          - 

172 1          —1          — 

7|          -|          - 

1              1 

1               1 

9|          -1          - 

-  12|          -1          - 
5821          — ! 
562|          —  1     .     — 
360:          — 1          — 
35!          — ! 

I           i 

!        I 

6|          -1          - 

13|          -1          - 

487|          — |          — 

450|          —1          — 

308|  .       —1          — 

201          — |          — 

1               1 

1               1 
21|         -|         - 

25|          -|          - 

1.078|          — |          — 

1.053|          — |          — 

762!          — |          — 

29J         -|           - 

u|      -j      - 

16|          -1          - 

6021          --|          — 
388|          — |          — 

28|          -|          - 

1 

- 

- 

— 

1     1     1     1     j     |              1     1     1     1     1     1              1     1     1     1     1     1              || 

- 

NIO     ^ 

Conclusões  de  curso   

Unidades  escolares    

SANTO         ESTE-  1 

MO  j 

SAO  FELIPE   .... 
SAO    FÉLIX    

SAO  FRANCISCO 

- 

- 

- 

-1         - 

— 

~l         — 

j  Unidades  escolares 

- 



- 

- 

[conclusões  de  curso 

- 

SAO  GONÇALO.. 

- 

-1         -I         - 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.  Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


ESPECIFICAÇÃO 


SAO   MIGUEL 


Unidades   escolares. 

Corpo    docente 

Matrícula  geral  . . . 
Matrícula  efetlva . . . 
Frequência    


Conclusões   de   curso 


Í  Unidades   escolares . . . 
.  Corpo    docente 

( Matrícula  geral   , 

SAO  SEBASTIÃO  jMatricula    efetlva    _ 

I  Frequência    

I  Conclusões   de   curso 


SAÚDE 


SEABRA 


Unidades   escolares... 

Corpo    docente 

Matrícula  geral 

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões   de   curso 


Unidades   escolares. . 
Corpo    docente ...... 

Matrícula  geral   

Matricula    efetlva    . 
Frequência    


Conclusões   de   curso 


SENTO  SÉ 


Unidades   escolares 

Corpo    docente 

Matrícula  geral   

Matrícula  efetlva 

Frequência    

Conclusões   de   curso    . . 


SERRINHA 


Unidades   escolares 

I  Corpo  docente 
Matricula  geral   

I  Matrícula  efetlva  . . . 
Frequência  
Conclusões   de   curso 


ENSINO 


Pri- 
mário 


cun- 
dârlo 


6 

6 
290 
243 1 
156 


10| 

171 

7351 

707J 

4831 

34 


4I 

4I 
194| 

177  j 

111 1 

8! 


252] 

243 1 

169 1 

131 


31 

3J 
106: 
94! 
79Í 

21 


13| 

181 

892 1 

829 1 
6031 

571 


Do- 

méstl- 


Técnl- 
co-In- 
dus- 
trlal 


61  - 


mer- 
clal 


Artís- 
tico 


Ma- 

giste- 

rlal 


Supe- 
rior 


—I 


-I        -! 
-I        —i 


Ou- 
tras 
moda- 
lida- 
des 


-I 


-I 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


ENSINO 

MUNICÍPIOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Prima 
rio 

-  Secun 
dãrio 

Do- 

mésti 

CO 

Tec,m-      Co- 

?ttS~,       ciai 
trial 

Artís- 
tico 

Magia 
terial 

Supe 
rior 

Outras 
moda- 
lida- 
des 

SOURE     i.     .. 

Unidades  escolares   . 

Matrícula    geral    .... 
Matrícula   efetiva    ... 
Frequência    

5 
5 

335 
335 
210 

8 

6 
6 

276 

271 

193 

12 

- 

1     t 

1          " 

[          - 

1              | 
1              | 

- 

- 

1 

- 
- 

- 

TAPEROA     • 

Conclusões     de  curso 

Unidades  escolares    . 

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    . . 

-1         - 
1 

1 

-1         - 
1 

- 

Conclusões     de  curso 

- 

Unidades  escolares    .. 

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    . . . 

Conclusões     de  curso 

6 

6 

320 

301 

172 
8 

5 

5 

242 

235 

1CÔ 

13 

6 

6 

206 

194 
145 

7 

10 
10 
S36 
295 
211 
22 

- 

i 

- 

-1          - 

- 

- 

=í 

- 

- 

Unidades  escolares    .. 

Matricula    geral    

Matrícula   efetiva    .. 

- 

una  rr.., 

Conclusões     de  curso 

•Unidades  escolares    . 

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    .  • 

- 

URAND1     

Conclusões     de  curso 

Unidades   escolares    . 

Matrícula    geral    

Matrícula   efetiva    .. 

1       1  II  1  1  1 
"        TTTTTT 

- 

— | 

H 
-1 

Conclusões     de  curso 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais  resultados  municipais 

b)  Resumo  do  movimento  escolar  segundo  as  categorias  gerais  do 
ensino,  por  municípios  —  1935 


MUNICÍPIOS 


VALENÇA. 


TOTAL 


ESPECIFICAÇÃO 


ENSINO 


Primá- 
rio 


Secun- 
dário 


Do- 

mésti- 


TÉcni- 
co-  In- 
dus- 
trial 


Co- 
mer- 
cial 


Artís- 
tico 


Unidades  escolares., 
Corpo  docente  . .  . 
Matricula  geral  — 
Matrícula    efetlva    . 

Frequência 

Concluõões  de  curso 


Unidades    escolares.. 
Corpo   docente    . . 
Matrícula    geral    . 
Matrícula    efetiva 
Frequência    . . 
Conclusões  de  curso. 


19 

20 

938 

869 

595 

11 


1.789 
2.731 
106.367 
98.748 
68.949 
5.129 


21   |  25 

292    |  60 

3.525  I  1.605 

3.394  |  1.575 

3.184  |  1.305 

375   I  285 


11 

72 

1.668 

1.622 

1.288 

46 


8 

54 

245 

230 

217 

53 


Magis- 
terial 


Supe- 
rior 


9 
26 
107 
107 
103 
18 


12 

208 

1.651 

1.620 

1.532 

427 


Outras 
moda- 
lida- 
des 


9 

242 

1.937 

1.893 

1.842 

305 


25 

83 

2.293 

2.227 

1.672 

380 


c)  Número  de  municípios  segundo  as  categorias  de  estabelecimentos  escolares 
neles   existentes   —   1936 


SPECIFICAÇAO 


DADOS     NU- 
MÉRICOS 


Municípios  existentes  (31 — XII)     

Em   geral    


Municípios     em     que 
existiam  estabeleci- 
mentos de  ensino 
primário     (1) 


Quanto   à   de- 
pendência ad- 
ministrativa 


Quanto  à   na- 
tureza do 
ensino 


í  Federais     . . 

Públicos    <;  Estaduais    . 

I  Municipais 


Particulares    . . 
Pre-primárlo    . 

Fundamental  . 
Complementar 


ÍMaternal 
"\Iniantil   . 

{Comum    . 
Supletivo 


151 
151 

151 
50 


151 
11 

ia 


(1)    Inclusive   os   estabelecimentos   que   também   mantêm    ensino   não   primário. 
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EDUCAÇÃO 
I  —  Ensino  em  geral 

2.   Principais  resultados  municipais 

c)  Número  de  municípios,  segundo  as  categorias  de  estabelecimentos  escolares 

neles  existentes  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios  em  que 
existiam  estabeleci- 
mentos de  ensino 
não   primário    (2)  . . . 


Em  geral 


(  '    (Federais  . . . 

Quanto  à  de-  |púwicos JEstaduais  .. 

pendência  ad-j  [Municipais 

I  Particulares    


tninistrativa 


Quanto       ao 


(•Exclusivamente     de   ensino   comum 
|  Exclusivamente     de  ensino  supletivo 


carater  do  en-  .>  exclusivamente     de   ensino  emendativo 
slno [Mistos   


(Exclusivamente     de   ensino  geral  

Quanto  ao  [Exclusivamente  de  ensino  semi-especializado 
tipo  do  ensina  {Exclusivamente     do   ensino  especializado  

I  Mistos   


(■Exclusivamente     de   ensino  elementar 

Quanto       a  °  j  inclusivamente     <le   ensino  médio   

grau   do   en-  i I  Exclusivamente     de   ensino  superior  .. 
sino Mistos   • 


(2)   Inclusive  os  estabelecimentos  que  também  mantém  ensino  primário. 

II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1 .  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 


a)  Estabelecimentos  escolares 


SPECIFICAÇAO 


Estabelecimentos    que    mi 


Públicos 


listraram  ensino    primário    geral: 


Em  resumo 


Federais  . . 
Estaduais  . 
Municipais 


Total 


Particula- 
res     


Em   geral 


Sendo 


r 


De   ensino   gratuito 
Sub-  (    Pela   União    . 

encio-  ]     Pelo   Estado 

nados  [ 


Pelos   Municípios 


TOTAL   GERAL 


RESULTADOS 


1.202 

1.202 
524 


1.412 

1.412 
212 


11 

24 

3 

•7. 

1 

2 

1 

12 

.726 

1.624 

1.494 

221   | 

I 
30   j 

4   I 

3  j 

16  | 

I 
1.715   | 


13 

4 
1 
2 


3 

10 

) 

2 


1.494  I       1.496 


1.496 

228 

30 

4 

3 

.      15 

1.724 


196 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1 .  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
a)  Estabelecimentos  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 

RESULTADOS 

1932 

1933 

1934 

1935 

Sendo    de 
fins 
.exclusiva   ou 
principal- 
mente   di- 

1.200 

1.200 

521 

1.721 

10 
2 
8 

20 

11 

3 
9 

17 

1.410 

1.410 

212 

1.622 

10 
8 
14 

32 

12 

1 

12 
5 

1.489 

1.489 
220 

1.709 

15 
11 
12 

38 

16 

4 
13 
16 

1.493 

1.493 
228 

dáticos    . . . 

Tendo     si-  1 

multânea- 

mente  cur-  "! 

SOS 

Mantendo. 

1.721 
26 

Pre-primário,    fundamental    e    complementar     . 

8 
14 

48 

10 

conjunta-. 
mente    en- 

Especiall-   \     _    . 
zado    /    _          r 

18 
2 

sino 

NOTA  —  Preencnendo  deliciên  cias  verificadas,  quanto  a  1932,  no  levantamento  estatístico 
do  ensino  particular  do  interior  do  Estado,  foram  supletiva  mente  utilizados  para  obtenção  dos 
dados  desta  série,  os  resultados  da  estatística  de  1931,  ora  por  transcrição,  ora  como  base 
de    cálculo. 

b)  Prédios  escolares 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1                    1                    1 
1932     j       1933      |       1934     |       1935 

1                    1                    1 

Da  União 
Em  que  fun- 
cionaram 
organiza- 
ções  esco- 
lares 

Do  Estado 
Em  que  fun- 
cionaram 
organiza- 
.     ções    esco- 
lares 


Federais     

Estaduais     ou    municipais 
Particulares    


Total 


Estaduais    

Federais   ou   municipais 
Particulares    


Municípi-    ( 
i  que  fun-    j 


Dos   Mi 
os  em  ( 

cionnram     or- 
ganizações es- 
colares 


Municipais    

pederais    ou    estaduais 
Particuí  ares    


Total 


50 


49 
49    | 

27 

27 


63 

1 

64 


22 

2 

24 
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EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
b)  Prédios  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


De  Particula- 
res 
Em  que  fun- 
cionaram or- 
ganizações es- 
■  colares 


Em    geral 

Em    relação  às 

entidades 
mantenedoras 
das  organiza- 
ções   escolares 
que  neles 
funcionaram 


(A  título   gratuito 
\A  titulo   oneroso 


[Da   mesma   entidade   proprietária 


Particulares 


I  De    outras    entidades 


(A    titulo    gratuito 
Ia    título    oneroso 


Total 


Próprios 


i  Públicos   

1  Particulares 
I        Total  ... 


fPara  escolas  públicas    

.    ..  .     '  Para    escolas?  particulares 

tuitamente   |         -    .  . 

j         Total 


RESULTADOS    . 

I  I 

1932        1933  I     1934  |    1935 


56 

1.392 

34 

7 
50 

1.539 

50 

34 
84 

81 

7 

88 


78  |         82  |         73 
1.156  I    1.223      1.246 


32 


14 
116 


16 

121 


23 
130 


1.446  I    1.524      1.542 


49 
82 
131 


53 
82 
135 


63 

70 
133 


(Para    escolas    públicas 1.392 

Arrendados    . . .'  Para  escolas  particulares   |        50 

^        Total  1.442 


107 

110 

97 

14 

19 

27 

121 

129 

124 

1.156 

1.223 

1.246 

116 

121 

130 

1.272 

1.344 

1.376 

I      I      I 

TOTAL  GERAL   1.614  I   1.524  |   1.608  |   1.633 


c)  Aparelhamento  escolar 


E  C  I  F 

1 

ANOS 

RESULTADOS 

I  C   A  Ç  A  O 

Ensino    público 

Ensino 
parti- 
cular 

ESP 

Fede- 
ral 

Esta- 
dual 

Muni- 
cipal 

Soma 

Total 

■--■'■'               í 

1922 
193o 
1934 
1935 

1932 
1933 

1935 

- 

- 

- 
- 

36 
14 
18 
9 

62 
52 

39 
53 
66 
55 

29 
43 

44 

47 



36 
14 

-is 

9 

62 

65 
52 
51 

— 

75 

Para   os  pro-  1 
fggSõTes       ! 

67 
84 

Estabeleci- 

• 

64 

possu 

am 

~  Biblíc 

P 

ira    os   alu-  j 
nos 

91 
108 
9G 
98 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral    (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
c)   Aparelhamento  escolar 


ANOS 

RESULTAD 

O  S 

Ensino   público 

ESPECIFICAÇAU 

Fede- 

Esta- 

Muni 

Ensino 
parti- 

Total 

ral 

dual 

cipal 

Soma 

cular 

r                                                          i 

1932 

- 

9    1         - 

9 

1 
18  | 

27 

1933 

— 

9 

9 

25   | 

34 

1934 

— 

8 

— 

8 

20   | 

28 

1935 

— 

15 

— 

15 

17) 

1 

32 

Laboratórios   e   gabinetes    . .     j 

1932 



5 



5 

1 
15   | 

20 

1933 

è 



5 

16  I 

21 

1934 



3 

— 

3 

1 
18  | 

21 

1935 

— 

6 

— 

6 

25   | 
1 

31 

í 

1932 









7  1 

7 

Pro- 

1933 

— 

— 

— 

— 

5   1 

5 

je- 

Fixas     . » 

1934 

— 

— 

— 

— 

7I 

7 

ções 

1935 

— 

— 

— 

— 

3! 

3 

Estabeleci- 

lumi- 

1932 

_ 

1 

j 

1 

9  | 

10 

mentos    que 

no- 

Anima-  J 

1933 



.1 

—  1 

1 

13  | 

14 

possuíam 

sas 

das    ....  | 

1934 



1 



1 

4  | 

5 

(cont.) 

1 

1935 

- 

3 

— 

3 

13   | 

16 

Trabalhes 
práticos    de     \ 

1932 

m 

6 

, 

6 

9  1 

15 

Aparelhamen- 

1933 

— 

17 

— 

17 

25   | 

42 

to    especial  . 

agricultura     \ 

1934 

— 

33 

— 

33 

19  | 

52 

para 

.  1935 

— 

117 

— 

117 

29   | 
1 

146 

s    traba-    1 

1932 
1933 

- 

1         10 
8 



10 

22  | 

32 

Outro 

— 

a 

35  | 

43 

lhos    manuais   i 

1934 

— 

1           6 

— 

6 

25 

31 

1935 

— 

1         14 

— 

14 

40 

54 

Educação    fí- 

1932 
1933 

- 

|         11 

1         " 



1         U 

21 
32 

32 

— 

1         17 

49 

sica             i 

|            1934 

— 

1         U 

— 

1         1J 

33 

44 

1 

1            1935 

— 

1            7 

1           7 

30 

37 

d)    Inst 

ituições  esc< 

)lares 

RESULTAD 

O  S 

Ensino   público 

ESP 

ECIFICAÇAO 

ANOS 

Ensino 
parti- 

F<>de- 

Esta-    1  Muni- 

Total 

S 

oma 

cular 

rri! 

dual      1  cipal 

Estabeleci- 

Instituições |_   '         ,     ,  ,    1 

1932 

| 

1 

1 
-1 

1 

6 

7 

,       Clubes  de  lei- 

1933 

1 

_  1 

1 

12 

13 

mentos    que 

intra-escola- 

1 

tura 

1934 

2 

—  | 

2 

6 

8 

possuíam 

res 

1 

1935 

—  | 

10 

-1 

10 

9 

\9 

SITUAÇÃO     CULTURAL 


199 


EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 

d)    Instituições  'escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


Instituições 
intra-escola- 

res    

(Cont.) 


Estabeleci' 
mentos    que 
possuíam    . . . 
(cont.) 


Auditórios 


Pelotões    de 
saúde 


Organizações  , 
de    escotismo .  \ 


Clubes  desporr 
tivos     


Ligas  de  bon- 
dade 


Outras 


Instituições 

peri-escola- 

res 


associações 
de  pais  e  pro-,| 
fessores   


Conselbtos    es- 
colares     


Caixas  escola-, 


ANOS 


RESULTADOS 


Fede- 
ral 


1932 
1933 
1934 
1935 

1932 
1933 
1934 
1935 

1932 
1933 
1934 
1935 

1932 
1933 
1934 
1935 

1932 
1933 
1934 
1935 

1932 
1933 
1934 
1935 


1932 
1933 
1934 

1935 


193? 
1933 
1934 
1935 


19^2 
IP^S 
1934 
1935 


Ensino  publico 


Esta- 
dual 


Muni- 
cipal 


51 
91 
63 
120 


-I 


Ensino 
parti- 
cular 


51 
91 
63 
120 


Total 


5 
4 
2 
2 

5 
2 
2 

1 

16 
12 
10 
12 

3 
5 
6 
11 

5 
3 
3 

4 

5 

2 


54 
93 
67 
126 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1 .   Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
d)  Instituições  escolares 


ES 

PECIFIC AC 

;  AO 

ANOS 

RESULTADOS 

Ensino  público 

Ensino 

Fede- 
ral 

Esta- 
dual 

Muni- 
cipal 

Soma 

parti- 
cular 

Total 

I                  ( 

1932 



'      1           - 

1 

1 

j  Fundos     esco-J 

1933 

- 

—          —  | 

2 

2 

Estabeleci- 
mentos   que 
possuíam. . 
(cont.} 

Instituições 

peri-escolares. 

(cont.) 

lares          ) 
Outras ' 

1934 
1935 

1932 
1933 
1934 

- 

— 

- 
- 

1 

-J             * 

1 

-   i           ~ 
-1           - 

—  J 
1 

1 

1 

1 

1 

1935 

-  1 

—          _  |           _ 

2 

2 

e)  Unidades  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933     1934 


TOTAL  GERAL 


Segundo      o      .   Masculinas 
sexo      dos           Femininas 
alunos  I  Mistas 


Segundo        a 

dependência 

administrativa 


Segundo      a 

localização 


Públicas 


Particulares 


Federais  . . . 

Estaduais   . 

Municipais 

Total    . 


í  Urbanas    . 
J  Distritais 
(  Rurais    . . 


1.757 

324 

275 

1.158 


1.671     1.774 

249        257 

263 !       268 

1.1591   1.249 


1.214   |     1.423 
1.214   |     1.423 


543 


248 


I 


973  |  674 
288  I  312 
496  |    684 


(Urbano 

Maternal    . . 

|  Distrital 

Segundo      a 

Rural    . . 

natureza      e 

De  ensino  pie- 

(    Total 

4    localização 

primário 

do  ensino 

1  Urbano 

Infantil     

1  Distrital 

|  Rural    . . 

Tota 

19 


19  ! 


1.506 

1.506 

268 

712 
325 

737 


11 


27 


1.789' 


1.514 

1.514 

275 

739 
320 
730 


42 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.    Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
e)  Unidades  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


Segundo  a  na- 
tureza e  a  lo- 
calização   do 
ensino     (con- 
clusão) 


De    ensino 
fundamen- 
tal 


Comum 


Supletivo 


De    ensino 
complemen- 
tar 


Pre-vocaclonal 
Vocacionai   . . 


Urbano   . . 
Distrital    . 
Rural   . . 
Total 


Ensino  pre- 
primário 


Maternal 


Infantil 


Segundo 
natureza    e    a< 
extensão    do 
ensino 


Ensino 
fundamental 


Comum 


Supletivo 


I  Urbano    . . 
Distrital    . 
I  Rural 
Total 


I  Urbano    . . 
Distrital    

'  \  Rural    

I        Total   .... 


RESULTADOS 


1932     I  1933     I    1934     I   1935 


932  |  610  j       629   |  645 

288  1  312  |       324  I  320 

496  683  [       737  |  729 

1.716  I  1.605  |   1.690  I  1.694 


"J 


11 


/      6 

X  18 

23 

1 
24 


De      1      ano    ou  pe 
ríodo •  • 

De  2  anos  ou  pe- 
ríodos     

De  3  anos  ou  pe- 
ríodos    

^De  1  ano  ou  pe- 
ríodo    

)De  2  anos  ou  pe- 
ríodos     

I  De  3  anos  ou  pe- 
ríodos     

Oe  1  ano  ou  pe- 
ríodo    

pe  2  anos  ou  pe- 
ríodos    

De  3  anos  ou  pe- 
ríodos     

De  4  anos  ou  pe- 
ríodos  

De  5  anos  ou  pe 
ríodos    


1.117 
599 


Pe  1  ano  ou  pe- 
ríodo    

Pe  2  anos  ou  pe- 
ríodos     

De  3  anos  ou  pe- 
ríodos    

De  4  anos  ou  pe- 
ríodos        •••• 

De  5  anos  ou  pe- 
ríodos     


31 


8 
11 

4 

121 
245 
741 


1.021 
669 

10 
10 
11 


4 
23 


26 


1 
27 


979 
715 


25 
1 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  srfpletivo) 

1.    Resultados  gerais  do  Estado  —   1932/1935 
e)   Unidades  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933 


1934 


1935 


Segundo    a 

natureza    e 

extensão       do 

ensino      (con 

clusão) 


Segundo      as 
condições    de. 
funciona- 
mento 


Ensino   complementar    (pre- 
vocaclonal    e    vocacional) 


fDe  1  ano  ou  pe- 
ríodo    

De  2  anos  ou  pe- 
ríodos    

De  3  anos  ou  pe- 
ríodos  . 


Autónomas 


ÍA  outras  unidades  escolares   . 
^A    Instituições    não    didãticas 


Segundo 
turnos 


Funcionando  .Pela   manhã    . . 

em    um    só    I  Durante  o  dia 

turno         |  A'   tarde    .... 

I        Total    


Funcionando  íPela  manhã  e  durante   o  dia 
em    dois    tur-  j  Durante  o  dia  e  à  tarde   .... 

nos  j  Pela  manhã  e  à  tarde    

[        Total    , 


Funcionando   em   três   turnos 


Segundo    o    í  De  matrícula  gratuita 

custo    do     ^ 

ensino  [  De   matrícula   remunerada    


Segundo    o    f  Grupos    escolares    

tipo  I  Escolas  agrupadas    


Segundo    a    í  Para  crianças    

idade    dos     i  Para    adolescentes 
alunos         |  Para  adultos  


Segundo    o 
sexo    e    a    es- 
pecialização 
padagógica 
dos    diretores 


Dirigidas  por  homens   . 
Dirigidas  por  mulheres 


Dirigidas  por  normalistas   

Dirigidas   por   não   normalistas 


1.700 


Hl 


5 

18 

1 

1.594 

75 
2 


1.594 
88 
60 

1.742 


1.228 
529 


i  Escolas  singulares  l .  589 


1.423 

158 

73 

1.654 


1.447 

224 

2 

277 

1.392 


25     27 


1.680 
90 

4 


1.692 

94 

3 


1.475  |  1.470 

168  I   195 

109  I   101 

1.752  |  1.766 


15 


7 

22 


22 
23 


1.738 

13 

6 

149 

1.608 

1.135 
622 


1.542  |  1.546 
I 

232  |  243 

I 

1  |  - 

136  |  203 

1.637  I  1.586 


1.722  I  1.736 

24  |    36  |  37 

11  |    16  |  16 

I  I 

207  |   225  |  211 

1.464  I  1.549  j  1.578 

I  I 

1.332  |  1.431  |  1.461 

339  I   343  I  328 


NOTAS  —  I.  Não  tendo  sido  em  alguns  formulários  expressamente  declarada,  quanto  a  1933. 
a  extensão  dos  respectivos  cursos,  foi  esta  supletivamente  equiparada  em  cada  um  deles  ao 
número  de  séries  que  funcionaram.  II.  A  apuração  das  unidades  escolares  segundo  o  sexo  dos 
alunos  foi  feita  em  1935,  de  acordo.com  o  decreto  n.  7.223,  de  26  de  Janeiro  de  1931,  que  declara 
mistas  todas  as  escolas  primárias  do  Estado,  quer  públicas,   quer  particulares. 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.    Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
f)  Turnos 


ESPECIFICAÇÃO 


f  TOTAL  GERAL 

Segundo    o   , 

sexo   dos   alu-\  Masculinas 

nos   a   que   se)  Femininas, 

destinam     [  Mistas 


RESULTADOS 


1932     I  1933     I   1934     I    1935 


1.772  I   1 


Segundo    a 
dependência 
administra- 
tiva 


Federais    . . 

Estaduais    . 

Municipais 

Total    . . 


I    Particulares 


Turnos    que 
funcionaram 
nas    unidades 
escolares 


!  Segundo 
natureza 
ensino 


Segundo    a 
localização 


Ensino       pre-  f  Maternal 
primário     [infantil    . 

Ensino  funda-YComum     . 
mental        í  Supletivo 


1.796  I   1.812 


252  257  |         — 

269  270  | 

1.167      1.269  1   1.812 


Ensino     com- 
plementar 


Pre-vocacional 


Vocacional 


,  Na  zona  urbana  . . 
J  Na  zona  distrital 
(  Na  zona  rural    


1.226 

1.226 

546 

19 


1.431 

1.431 

257 

23 


1.516      1.526 

1.516  I  1.526 

I 
280  I       286 


728  1 

1.620 

14  I 

20 

11  | 

í   6 
19 

690 

... 

313 

685 

do 


Segundo 
natureza 
ensino      e     os 
anos  do  curso 


Ma- 
/  . 

ter- 

-No    ensino  \  nal 

pre-primario  <; 

In- 
fan- 
til 


Co- 
mum 


(l.°    ano    ou    período 

2."    ano    ou    períodc 

'3.°    ano    ou    período 


ano  ou  períodc 
ano  ou  período 
ano    ou    período 


No    ensino 
fundamental 


Su- 
ple- 
tivo 


1.»  ano  ou  períodc 

2."  ano  ou  períodc 

3.»  ano  ou  período 

4.0  ano  ou  períodc 

5. o  ano  ou  períodc 

1.»  ano  ou  períodc 

2.°  ano  ou  períodc 

3.»  ano  ou  período 

4.»  ano  ou  período 

5. o  ano  ou  período 


27 

1.711  | 
32 

2 

24 

731 
326 
739 


23   |         27 
14   |         16 

4  I         - 


1.728      1.609 
1.648  |   1.391 


No      ensino   comple-p.»  ano  ou  período 
mentar      (pre-voca-  12.°   ano   ou  período 
clonal   e   vocacional)  J3.»   ano  ou  período 


1.440  | 

1.255  | 

483 

522  | 

— 

-1 

12 

19 

8 

13 

9 

11 

2 

— 

— 

.  — 

11 

24 

9 

14 

- 

2 

1.675 
1.568 
1.340 

471 


42 

1.712 
28 

4 

26 

760 
321 
731 


41 

17 


1.687 

1.606 

1.385 

506 


32 
23 
12 


26 
17 


26 

23 

2 


28 
21 
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Turnos      que 

funcionaram 

nas    unidades 

escolares 

(conclusão) 


EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.    Resultados  gerais  do  Estado  —   1932/1935 
f)  Turnos 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTAD 


1932 


O   S 

rÍ935_ 


Segundo    o   (  Grupos  escolares 
Escolas  agrupadas 


tipo 


Segundo      as 
condições     de 
funciona- 
mento 


(  Escolas  singulares 
Autónomas    


r  A     outras     unidades 

escolares     . . 
|  A      instituições      não 
[     didàticas    . . 


Segundo    o     Pela  manhã  . . 

horário        )  Durante  o  dia. 

^  A'  tarde  


1.609 
88 
75 


2  I  1 

289  |       141 

1.397  I   1.654 


1.611 

1  1.699  | 

|       | 

7S 

|    92 

i 

1     5 

1.440  |  1.497 

158 

183 

9C 

116 
l 

226 
1.586 

1.712 

97 

3 

1.493 
196 
123 


g)   Classes 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933     I    1934     I   1935 


TOTAL    GERAL 


Segundo    o 
sexo   dos   alu- 
nos  a   que   se 
destinam 


Segundo    a 

dependência 

Classes      que      administra- 

funcionaram  |  tlva 

nas    unidades.* 

escolares 


Segundo      a 

natureza       do 

ensino 


Masculinas . 


Femininas . 


Mistas 


Públicas 


Particulares   . 

Ensino    pré- 
primário 

Ensino  funda- 
mental 

Ensino    com- 
plementar 


Federais 
Estaduais   . . 
Municipais 

Total    ....     , 


Maternal' 
Infantil   . 


{Comum   . 
Supletivo 


Pre-vocacional 
Vocacional..     . 


Segundo    a     í  Na  zona  urbana   . 
localização    i  Na  zona  distrital 
I  Na  zona  rural  . . . 


5.619 


3.909 

3.909 
1.710 

33 

5.524 
33 

29 


4.987 
756 
887 

3.344 

4.156 

4.156 
831 

41 

4.857 

47 


5.492   |  5.637 

I 
835  |         — 

I 
915  |         — 

I 
3.742   |   5.637 

I 

-I         - 
4.Ò49  j   4.767 

4.649  |   4.767 
843  I       870 


43 


60 


5.327  |   5.460 
67    I         53 


14 

6 

5 

28 

49 

59 

2.484 

2.613 

2.733 

817 

952 

931 

1.686 

1.927 

1.973 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
g)  Classes 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTA    DOS 


1932     I       1933 


1935 


Classes    que 

funcionaram 

nas  unidade; 

escolares 

(conclusão) 


Segundo  a 
natureza  do 
ensino  e  os 
anos  de  curso 


No 
ensino 
pré-primário 


No 
ensino 
fundamen- 
tal 


f.l.»  ano  ou  período 
Maternal -J  2.°  ano  ou  período 
^  3.o  ano  ou  período 

|M.°  ano  ou  período 
Infantil  l  2-°  ano  ou  Período 
[  3.o  ano  ou  período 

f.l. o   ano   ou  período 
|  2."  ano  ou  período 
Comum  ■{  3-°  ano  ou  Período 
1 .4."  ano  cu  período 
f 5.»  ano  ou  período 


ft: 


ano   ou  período 

..    ano  ou  período 

Supletivo  i  3.0  ano  ou  período 

1.4.»  ano  ou  período 

1.5.»   ano   ou  período 


No  ensino  comple- 


ano  ou  período 


cional  e  vocacional.       i    3.0  ano  ou  período 


Segundo 
tipo 


°í 


Grupos   escolares    . 
Escolas   agrupadas 
I        Escolas   singulares 


Segundo  as 
condições 
de     funcio- 
namento 


Autónomas 


A    outras     unidade? 

escolares    

A   instituições    nãc 

didáticas    


23   j  27   j  42 

14   I  16   j  18 

4;  -| 

I 


1.902 

1.666 

1.906 

1.912 

1.654 

1.402 

1.595 

1.633 

1.482 

1.259 

1.344 

1.400 

486 

530 

482 

.".15 

14 

23 

32 

28 

8 

13 

23 

23 

9 
2 

11 

12 

2 

17 

26 

33 

36 

12 

14 
2 

22 

- 

28 

- 

8 

4 

1.282 

778 

1.196 

3.697 

4.710 

4.441 

.758  [      5.254   | 

! 

227   |  227  ; 

| 

2   í  11 


5.387 

241 
9 


h)  Pessoal  docente 


RESULTADOS  (  cont 

núa  1 

ESPECIFICAÇÃO 

1932                    | 

1033 

Sexo 
mascu- 
lino 

Sexo 
femi- 
nino 

Total 

Sexo 
mascu- 
lino 

Sexo 

femi- 
nino 

Total 

RESUMO                     j       Nã°   normalistas    

119 
310 

1.696   j    1.815           147 
570   l       880   i        135 

1.952 

406   | 

2.099 

.".41 

429 

2.266   1    2.693    |.       282 
I 

2.358 

2.640 

dêneia  administra- 1  No  ensino   '        Federal....;    Dos      quais, 
tiva  das  unidades  |      público     (                                 normalistas    .... 
escolares          f                                                  k 

- 

— 

- 

- 

- 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
h)  Pessoal  docente 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS    ( continua ) 


1932 


1933 


sexo 
mas- 
culi- 
no 


I  Sexo     | 

!    femi-  !    Total  I 


sexo  I  Sexo 

mas-  I   femi-  |   Total 

culi-  |    nino    I 

no  I 


Segundo  a 
dependên- 
cia admi- 
nistrativa 
das  uni- 
dades es- 
colares 


Segundo  a 
natureza 
do  ensino 


Segundo  a 
localiza- 
ção das 
unidade-; 
escolares 


Segundo  a 
categoria 


No   ensino 
público 
(cont.) 


Total   

Dos      quais, 
normalistas 


Municipal 


Total 

Dos      quais, 
normalistas 


No    ensino    particular 


Total  

Dos      quais, 
normalistas 


No  ensino 
pré-pri- 
mario  . 


No  ensino 
funda- 
mental 


Maternal . 


Total  

Dos     quais, 
normalistas 


i-    Total   

Infantil    .     )    Dos     quais, 
I        normalistas 


Comum 


Supletivo. 


Total   

Dos      quais, 
normalistas 


Total   

Dos     quais, 
normalistas 


No   ensino   complementar 


Total  

Dos      quais, 
normalistas 


Nos    esta- 

belecimen- 

mentos 


Catedrático:; 


Total  

Dos     quais, 
normalistas 


Distritais. 


f    Total   

*    Dos      quais, 
normalistas 


f   Total   

J.    Dos      quais, 
normalistas 


Total   

Dos     quais, 
normalistas 


Total  

Dos      quais, 
normalistas 


315 
29 


403 

105 

10 

7 

16 

7 

383 

87 

27 

25 

19 

7 

388 

103 

41 

16    I 


1.652   |    1.766 
1.525       1.615 


614 
171 


29 

23 

2.161 


929 
200 


29 

23 

2.564 


141    |    1.851    I    1.992 


105   I    1.669   |    1.774 


|  I 

141  507   |        64S 


283   |        325 


1.621    |    1.726   | 

I  I 

9   |  19   ! 

I  j 

4    |  11    I 

I  I 

67  83   I 

!  I 

48   |  55   j 

I  I 

1.505    |    1.888   ' 

I  I 

1.050   |    1.137   | 

I  I 

277   |        304   | 

I  í 

246   |        271    | 

484   I        503   I 

|  I 

400    [        407   | 

I  I 

2.114  I    2.502   I 

I  I 

1.596   |    1.699   | 

I  1 

152   |        193   | 

I  I 

100   |        116 


1    j  32   |  33 

I  I 

1    |  23 j  I  24 

I  I 

216   j    2.200   j    2.416 

125    |    1.841    I    1.966 

I  i 

20   |  18   I  38 

I  I 

10  |  11  21 

45   j        108   |        153 

I  I 

11  |  77   !  88 

I  i 

210   i    1.401   |    1.611 

109   |    1.177   |    1.236 

I  i 

34   |        293   |        327 

I 


18 
38 
20 


249 
664 
526 


267 
702 
546 


275   |    2.333   |    2.603 
145    I    1.943   |    2.038 


25 

9 


32 
11 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral    (comum  e  supletivo) 

1.   Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
h)   Pessoal  docente 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS    (conclusão) 


1934 


bexo 

mascii' 

lino 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


Sexo 
mascu- 
lino 


1935 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


RESUMO 


Normalistas   

Não  normalistas 
Total    . . . 


Segundo  a 
dependência 
adfmmistrati- 
das  uni- 
dades esco- 
lares 


va 


No    ensino 
público 


Federal 


Estadual 


Municipal 


No   ensino  particular   . . 


Segundo       a 

natureza   do 

ensino 


No  ensino 
pre-prl- 
mário 


No       ensino 
funda- 
mental 


Maternal 


Infantil 


Supletivo 


I. 


No  ensino  complementar 


Segundo 

a 

localização 

das 

unidades 

< 

es- 

colares 

Nos        estabe- 
lecimentos 


Distritais 


ÍTotal  .-.   , 

Jdos      quais,    nor- 
y    malistas 

ÍTotal 

..'Dos     quais,     nor 
I     malistas 


|  Total 

JDos  quais,  norma- 
I  listas    


ÍTotal 

Jdos      quais,   nor- 
I     malistas    . . 


(Total 

JDos      quais,   nor- 
I     malistas    . . 


ÍTotal , 

|  Dos      quais,   nor- 
I     malistas    . . 


ÍTotal 

;Dos      quais,   nor- 
I     malistas    . . 


ÍTotal 

!  Dos      quais,    nor- 
l    malistas    

ÍTotal 

{ Dos      quais,    nor- 
*-    malistas    


ÍTotal 

.  |  Dos      quais,   nor- 
'     malistas    . . 


ÍTotal 
Dos      quais,   nor- 
malistas   


Rurais 


{Total 
Dos      quais,   nor- 
malistas   


150 
122 
272 


140 
114 


132 
36 


212 

126 

17 

6 

42 

18 

193 

103 

34 

23 

45 

24 


2.032 
382 

2.414 


1.920 
1.756 


494 
276 


34 

25 

2.230 

1.891 

29 

22 

121 

94 

1.408 

1.189 

310 

276 

696 

567 


2.182 

504 

2.686 


2.060 
1.870 


626 
312 


•      35 

25 

2.442 

2.017 

46 

28 

163 

112 

1.601 

1.292 

344 

299 

741 

591 


143 
104 
247 


124 
107 


123 
36 


192 

125 

16 

7 

39 

11 

183 

97 

24 

22 

40 

24 


2.095    | 

389 
2.484 


1.958 
1.800 


526 
295 


53 

44 

2.270 

1.931 

22 

21 

139 

99 

1.468 

1.240 

309 

273 

707 

582 


2.238 

493 

2.731 


2.082 

1.907 


649 
331 


53 

44 

2.462 

2.056 

38 

28 

178 

110 

1.651 

1.337 

333 

295 

.747 

606 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
h)  Pessoal  docente 


ESPECIPICAÇ 

ÃO 

RESULTADOS 

(conclusão) 

1934 

1935 

Sexo 
mascu- 

Sexo 
femi- 

Total 

Sexo 
mascu- 

Sexo 
femi- 

Total 

lino 

nino 

lino 

nino 

í  Total 

259 

2.336 

2.595 

231 

2.359 

2.590 

14» 

2.020 

Segundo      a 

malistas 

2.169 

139 

2.053 

2.192 

categoria 

Auxiliares     .... 

....  t  Dos      quais,    nor- 

13 

78 

91 

16 

125 

141 

malistas    1 

12 

13 

4 

42 

46 

i)   Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1392 


1933      1934 


1935 


TOTAL  GERAL 


Segundo      o 
sexo 


Segundo      z 
dependência 
administra- 
tiva  das   uni- 
dades   esco- 
lares 


|  Sexo      mascu-  <Em  todas  as  unidades  escolares 

Uno  I  Nas  unidades   escolares   masculinas 


ISexo  feminino 


No  ensino 
público 


(Em  todas  as  unidades  escolares   . . 
Nas    unidades    escolares    femininas 


I  Federal  . . 
Estadual  . 
Municipal 


Segunde 
localização 
das     unidades  j 
escolares 


io      a    í 
ição 


'Total 
No  ensino  particular 
Na  zona  urbana   . . . 
Na  zona  distrital    . 
Na  zona  rural 


Segundo      a 

natureza    e    a 

localização    do 

ensino 


Na  ensino  pre- 
primàrlo 


Maternal 


Infantil 


Urbano 
Distrital 
Rural    . . 


Total 

Urbano    . 
Distrital 
Rural   


97.144 


49.362 
16.061 


47.782 
15.480 


73.209 

73.209 
23.935 
60.965 
13.850 
22.329 


Total 


508 


508 


86.876 


43.054 
11.012 


43.822 
13.307 


75.074 

75.074 
11.802 
46.396 
13.000 
27.480 


104.058 


50.818 
13.922 


53.240 
15.300 


89.469 

89.469 
14.589 
53.849 
15.775 
34.434 


629 


629 


657 


106.367 
51.734 

54.633 

89.113 

89.113 
17.254 
57.839 
15.143 
33.385 


1.011 


1.011 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo/ 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
i)  Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932     |     1933  |  1934       |       1935 


Segundo 

natureza    e 

localização  do 

ensino 

(cont.) 


No  ensino 
fundamen- 
tal 


Comum 


Supletivo 


(Urbano  . . 
I  Distrital  . 
|  Rural  . . . 
I        Total 


I  I             I  ' 

153.877  I   43  407    49.856  | 

Jl3.850  |   12.939.  15.763  I 

.'22.329  |  27.454J  34.434  | 

J 95  056  I   83.800  100.053 


Urbano  . 
Distrital  . 
Rural  . . . 
Total 


No  ensino 
complemen- 
tar 


Pre-vocaclonal 
Vocacional    . . . 


Urbano    

Distrital 

Rural   

Total 


No 

ensino 

pre-primário 


Maternal 


Infantil 


Segundo  a 
natureza  do 
ensino   e   os 

'anos  do 
curso 


No 
ensino 
fundamen- 
tal 


Co- 
mum. 


Urbano 


Distrital 


Rural 


ri.»  ano  ou  período  . 
I2.0  ano  ou  período-  . 
|3.°  ano  ou  período  . 
Isem  discriminação 

11.°  ano  ou  período 
2.°  ano  ou  período 
3.°  ano  ou  período 
Sem  discriminação 

■1."  ano  ou  período 
2.»  ano  ou  período 
3."  ano  ou  período 
4.»  ano  ou  período 
5.»  ano  ou  período 
Sem  discriminação 


ano  ou  período  . 
ano  ou  período 
ano  ou  período 
4.»  ano  ou  período 
5.»  ano  ou  período 
Sem  discriminação 

ano  ou  período 
ano  ou  período 
ano  ou  período 
ano  ou  período 
ano  ou  período 


627  |     1.053      1.905 

_  I  61  — 


627   I     1.114 
953 


{■■ 


953 


1.307 


26 
1.333 


356 
134 
18 


353 
1S8 
88 


25.898  |  26.465 

8.764   I  8.449 

5.054   |  5.714 

3.160   I  2.779 


.Sem  discriminação  . 

fl.»  ano  ou  período  . 
|2.°  ano  ou  período  . 
>3.»  ano  ou  período  . 
Em  geral  j4  „  an0  ou  período  . 
|5.°  ano  ou  período  . 
(sem  discriminação  . 


16.001 

9.567 

2.579 

1.432 

272 


16.295 

4.106 

1.819 

109 


51.760 

15.449 

8.305 

3.541 

16.001 


9.003 

2.379 

1.355 

202 


1.905 


124 
1.319 


1.431 
12 


1.443 


476 
181 


30.524 
9.638 
5.998 
3.696 


11.441 

2.542 

1.557 

223 


20. 394 

4.699 

2.167 

194 


55.862 

1.5.527 

9.236 

3.175 


26.014 
5.408 
3.012 


67.979 

17.588 

10.567 

3.919 


53.086 
15.143 
33.354 
101.583 

2.104 


2.104 


134 
1.535 


1.638 


31 
1.669 


744 
267 


31.193 
11.847 
6.074 
3.972 


10.982 

2.594 

1.426 

141 


24.979 

5.475 

2.857 

43 


67.154 

19.916 

10.357 

4.156 
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EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral  (comiím  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
i)  Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933      1934 


Segundo 
natureza 
ensino       e 
anos   do 
curso 


No    ensino 

fundamental 

(cont.) 


Supletivo 


1."  ano  ou  período.. 
2.°  ano  ou  período. 
3.°  ano  ou  período. 
4.°  ano  ou  período  . 
5.°  ano  ou  período  . 
Sem  discriminação  . 


II.0  ano  ou  período. 
2."  ano  ou  período. 
3."  ano  ou  período. 
Sem  discriminação 


Segundo  a  na- 
tureza do   en- 
sino e  a  Idade- 
dos    alunos 


No 

ensino 

pre-prlmárlo 


Maternal 


No 

ensino 

fundmental 


Ccmum 


Distrital 


Hural 


Em   geral 


Supletivo 


Menos   de   3  anos 
3  a  4  anos  ........ 

Mais   de   4   anos    . . 
Sem  discriminação 

Í Menos  de  4  anos  . . 
4  a  6  anos  

ÍMais  de  6  anos  . . . 
Sem  discriminação 


(Menos  de  8  anos  . . 
8  a  11  anos  , 

j  Mais  de  11  anos   . . 
'Sem  discriminação 

I Menos  de  8  anos  . . 
8  a  11  anos  
Mais  de  11  anos  . . 
Sem  discriminação 

I Menos  de  8  anos  . . 
8  a  11  anos  
Mais  de  11  anos  . 
Sem  discriminação 

(Menos  de  8  anos  . . 
18  a  11  anos  

IMais  de  11  ajios  . . 
Sem  discriminação 

«•Menos  de  14  anos 
J  14  a  21  anos  , 

(Mais  de  21  anos  . . . 
Sem  discriminação  . 


Í Menos  de  13  anos  . 
13  a  15  anos 

caclonal    e    vocacional)     jMais  de  15  anos  ! 

(.Sem  discriminação 


411 

110 

91 

15 


548 
405 


715 
205 
194 


712 

577 

44 


1.450 
280 
175 


879 

564 


15  | 
362  | 
131 


25 
423 
179 


9.904   |  9.329 

24.211    |  25.050 

8.761  |  9.028 
16.001   | 

I 

3.214   |  2.696 

7.972   |  7.194 

2.664   I  3.049 


5.563  |  5.719 
12.599  |  15.669 
4.167   I     6.066 


18.681   j  17.744 

44.782    |  47.913 

15.592    I  18.143 

16.001    ]  — 


211 

90 

326 


133 

571 
249 


731 


217 
762 
354 


54 

520 

83 


10.847 
27.934 
11.075 


3.299 
8.938 
3.526 


7.217 
19.623 
7.594 


21.363 
56  495 
22 . 195 


761 
675 


314  441 
780  |  786 
349  I    442 
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EDUCAÇÃO 
n  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1 .  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
j)  Matrícula  efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


U    L    T    A    DOS 


1933 


1935 


TOTAL     GERAL 


ISexo  mascu-  (  Em   todas    as   unidades   escolares    . . 

lino         1  Nas    unidades    escolares    masoulinas 

Sexo   feml-  f  Em  todas  as  unidades  escolares 

nino         1  Nas  unidades   escolares  femininas 


Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva das  uni- 
dades esco- 
lares 


No  ensino 
público 


Í       Federal    
Estadual     

Municipal 
[  Total 


No  ensino  particular 


Segundo  aí       Na    zona    urbana 
localização  I 
das     unida- i        Na   zona  distrital 
des    escola-  [ 

res        I        Na  zona   rural    . . . 


Segundo  a 

natureza  e  a 

localização 

do  ensino 


No    ens*DO 
pré-primá- 


Maternal 


In/antil 


No   ensino 
fundamen- 
tal 


Comum 


UrDíno  . 
D^ritaL 
Rural    . . 
Total 


"Jrbano   . 

Distrital 

Rural    . . 

Total 


Urbano  . 

Distrital 

Rural    . . 

Total 


No   ensino 
complemen- 
tar 


Supletivo 


Pré-vocaclonal 
Vocacional    


rrbanc   . 
Diftrital 
Rural    . . 
Total 


Urbano   

Distrital   . . . 

Rural    

Total 


I  I  I 

90.78?  [  82.798  |     97.932 

I  I 

45.936  |  40.927   j     47.782 

14.627   [  10.552   |     13.175 

I,  I 

44.847   |  41.871   |     50.150 

14.386   |  12.921   I     14.436 

'   I 


68.710 
68.710 


72.155  |  84.693 
72.155  I  84.693 


22.073  |  10.643  j  13 

56.569  |  43.474  |  50 

I  I 

13.111  |  12.506  |  14 

I  i 

21.103  26.818  |  32 


239 

278 
915 
739 


450  |     566  | 


585 


585 


54.620  |  40.608  ]  46 

13.111  |  12.461  |  14 

21.103  |  26.797  |  32 

88.834  |  79.866  |  94 


565 
904 
739 

208 


588  [   1.024 
—  I     45 


1.746 


1.069  j   1.746 


}    9U( 


/   234  ] 
\    1.063 

I     '   I 
911  ]   1.276 

21  | 
911  I   1.297 


121 
1.272 


1.382 
11 


1.393 


98.748 
48.059 

50.689 

83.501 
83.501 
15.247 

53.052 
14.137 
31.559 


882 


882 


48.805 
14.137 
31.531 
94.473 


1.801 


1.801 


126 
1.466 


28 

1592 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 


II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 


1 .  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 


j)  Matrícula  efetiva 


R  E  S   U  L 

T   A   D   C 

S 

ESPECIFICAÇÃO 

1932 

1933 

1934 

1935 

í 

1.»  ano  ou  período 

- 

_ 

2.°  ano  ou  período 

— 

— 

No  ensino 

3.°  ano  ou  período 

— 

— 

— 

pré-prima- 

Sem    discriminação 

— 

— 

— 

rio 

f 

1."  ano  ou  período 

313 

315 

420 

660 

InfantU 

2.°  ano  ou  período 
3.°  ano  ou  período 

120 

171 

165 

222 

17 

80 

1 

Sem    discriminação 

— 

— 

— 

— 

( 

.1.»  ano  ou  período 

23.975 

24.855 

28.524 

28.797 

2.°  ano  ou  período 

8.101 

7.905 

8.991 

10.710 

Urbano. . . 

3.°  ano  ou  período 

4.655 

5.329 

5.562 

5.587 

4.°  ano  ou  período 

2.927 

2.519 

3.488 

3.711 

5.»   ano   ou   período 

— 

— 

— 

- 

Sem    discriminação 

14.962 

— 

— 

— 

,1.°  ano  ou  período 

9.054 

8.713 

10.829 

10.291 

2.°  ano  ou  período 

2.445 

2.270 

2.407 

2.417 

Distrital . . 

3.°  ano  ou  período 

1.354 

1.286 

1.455 

1.294 

- 

4.°  ano  ou  período 
5.°  ano  ou  período 

258 

- 

192 

- 

213 

135 

.  Sem    discriminação 

— 

— 

Segundo  a 

Comum , 

natureza    do 
ensino    e    os ' 

1.°  ano  ou  período 

15.453 

19.925 

24.748 

23.693 

No    ensino 

2.°  ano  ou  período 

3.838 

4.584 

5.153 

5.112 

anos    do 

fundamen- 
tal 

■ 

Rural   

3.°  ano  ou  período 

1.709 

2.100 

2.838 

2.684 

curso 

4.°   ano   ou   período 

103 

188 

- 

42 

5.°  ano  ou  período 

— 

— 

— 

^Sem    discriminação 

— 

— 

1."  ano  ou  período 

48.482 

53.493 

64.101 

62.781 

Em  geral. 

2.°  ano  ou  período 
3.°  ano  ou  período 

14.384 
7.718 

14.759 
8.715 

16.551 
9.855 

18.239 
9.565 

.4. o  ano  ou  període 

3.288 

2.899 

3.701 

3.888 

.5.°  ano  ou  período 

— 

— 

— 

— 

Sem    discriminação 

14.962 

1.°  ano  ou  período 

378 

697 

1.354 

1.352 

3.»  ano  ou  período 

108 

199 

245 

380 

Supletivo 

3.°  ano  ou  período 
4.°  ano  ou  período 

87 
15 

173 

147 

69 

5."   ano   ou   período 

— 

— 

— 

— 

Sem    discriminação 

- 

íl.o  ano  ou  período 

523 

695 

841 

938 

No    ensino    complementar 

2.°  ano  ou  período 

388 

559 

552 

654 

(pré-vocacional  é  vocacional) 

3."  ano  ou  período 
íSem    discriminação 

— 

43 

— 

~ 

- 
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EDUCAÇÃO 


II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 


1.   Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 


j)  Matrícula  efetiva 


e  s  p  e  c  i-f  i  c  a  ç  Ã  o 


RESULTADOS 


No       ensino 
pre-primário 


Maternal 


ír«íantil 


Segundo 
natureza    do 
ensino    e    a 

idade        dosi 

alunos   . . 


No        ensino 
fundamental 


Urbano 


Distrital 


r  Menos    de    3    anos . 
|  3  a  4  anos 

IMais  de  4  anos  . . 
Sem    discriminação 

r  Menos  de  4  anos    . . 

4  a  6  anos   

,  Mais  de  6  anos   . .    . 
|  Sem    discriminação 


(Menos   de  8  anos 
E  a  11  anos 

ÍMais  de  11  anos  . . . 
Sem    discriminação . 


Í  Menos   de   8   anos    . 
8  a  11  anos 

IMais  de  11  anos  . . 
Sem   discriminação 


I  Menos  de  8  anos    . 
8  a  11  anos   .... 
IMais  de  11  anos  .. 
'sem   discriminação 


Em  geral 


Menos  de  8  anos   . 

8  a  11  anos 

Mais  de   11   anos    . 
.Sem  discriminação 


Supletivo 


I  Menos  de  14  anos . 
14  a  21  anos   . .    . . 
IMais   de  21   anos. 
ISem     discriminação 


No 


Menos  de  13  anos   . 
ensino    complementar     (pr.:-    Jl3  a  15  anos    ..    .. 
vocacionai   e   vocacional)  JMais  de  15  anos  ... 

'Sem    discriminação. 


1932 

1933  | 

■=l 

- 

13 

23 

320  | 

381 

117  | 

162 

9.083 

8.757 

22.604 

23.640. 

7.971 

8.211 

14.962 

- 

3.051 

2.607 

7.548  | 

6.964 

2.512 

2.890 

5.256 

5.703 

11.973 

15.187 

3.874 

5.907 

17.390 

17.0-37 

42.125 

45.791 

14.357 

17.008 

14.962  | 

~" 

199 

713 

83 

- 

306 

356 

126  | 

202 

549  | 

752 

236  | 

343 

-! 

— 

1934 


52 
454 

79 


10.116 
26.208 
10.241 


3.109 
8.504 
3.291 


6.887 
18.742 
7.110 


20.112 
53.454 
20.642 


706 
600 
440 


295  ;. 

761 
337  | 


70 
712 
100 


11.081 
26.798 
10.926 


2.966 
8.207 

2.964 


6.363 
18.272 
6.896 


20.410 
53.277 
20.786 


601 
1.200 


416 

757 
419 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO 

II  —  Ensino  primário  geral    (comum  e  supletivo) 

1.    Resultados  gerais   do  Estado  —  1932/1935 
1)   Frequência  média 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


1933  I     1934 


1935 


TOTAL    GERAL 


Segundo 
sexo 


Segundo 
dependência 
idministra'.*- 
i   das  unida- 
des   escolares 


j  Sexo      masc 
lino 


Vi 


S-jxo     f  erm  - 
nino 


No    ensino 


\  Em  todas  as  unidades  escolares . . 
i  Nas  unidades  escolares  masculinas 
Bei    teias   as    unidades   escolares.. 


|   Nas    unidades    escolares    feminina:. 


Federal    . 
Estadual 


público        >   Municipal 
Total 


No   ensino   particular 


Segundo  a  lc-,Na  zona  urbana   . 
cflização     das 

unidades    es-  Na  zona   distrital 
colares 

'  'Na  zona   rural    . . 


Segundo      a 
ratureza    e    a 
localização 
do   ensino 


No    ensino 

pre-primá- 

rio 


Urbano 
Distrital 


Maternal 


Urbano 
(Distrital 
I  Rural    . . 


Total 


) 

1     No       ensino 

fundamental.. 


C,)mum 


Supletivo 


Urbano 
(Distrital 
I  Rural    . . 


Total   . . 


Urbano 
i  Distrital 
'  Rural    .. 


Total 


No        ensine 
complemen- 
tai 


Pre-vocaclonal 
Vocacional    . . . 


Urbano 
Distrital 
Rural   . . , 


Total 


59.6721       60.434 


I 


30.361 
10.385 
29.311 
10.184 

40.630 

40.630 
19.042 

40.575 

7.210 

11.887 


296 

39.080 
7.210 
11.887 

58.177| 

4501 


450 
749, 
749 


29.291 

8.704 

31.143 

10.317 

51.639 

51.639 
8.795 

31.949 
8.980 
19.505 


387 


387 

29.650 
8.940 
19.484 

58.074 

736 
40 


211 
986 

i  r<e 
si 

1.197 


68. 788 j 
33.3121 
9.414 
35. 476 1 
10.424J 

58. 280 1 

58,280 
10.508 

36.092 
10.285 
22.411 


398 

33.163 
10.274 

22.411| 

65. 848 1 
1.177 


171 
1.248 


1.354! 
11 


1.365 


68.949 
33 . 155 

35.734 

57.879 

57.879 
11.070 

36.992 
10.028 
21.929 


657 

33.701 
10.028 
21.398 

65.627 

1.091 


1.091 

122 
1.452' 

1.543 

31 

1.5VJ- 
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EDUCAÇÃO 

II   —   Ensino  primário   geral   (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado    —    1932/1935 
1)  Frequência  média 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933  |    1934 


1935 


í                                    f 

l."   ano   ou   período     1 

j 

1 

-     1 

[ 
Maternal  . .     . 

2.°  ano  ou  período.. 

—    | 

— 

-     1 

— 

3.°   ano  ou  período   . 

—    1 

— 

- 

— 

t 

Sem    discriminação . . 

__    j 

— 

__ 

No  ensino  pre- 1 

primário 

t 

1."   ano   ou  período  . 

197 1 

228 

278  j 

492 

2."  ano  ou  período.. 

89] 

121 

120  í 

165 

Iruantll 

] 

3."  ano  ou  período  . 

10 1 

?8 

—     1 

— 

Sem    discriminação  . 

—  | 

— 

-l 

— 

(              | 

1."   ano  ou  período. . 

14.207J 

17.461 

19.282J 

19.508 

2."   ano   ou   período . . 

5.238| 

6.263 

6.695| 

6.777 

Urbano 

3."  ano  ou  período. . 

3.116| 

3.917 

4.379| 

4.363 

i."  ano  ou  período.  .. 

2.009| 

2.009 

2.807| 

3.053 

5 . °  ano  cu  período . . 

—     | 

— 

—     | 

— 

Sem    discriminação  . 

J.4.510] 

■•- 

'—     | 

— 

1 

1.»   ano   ou   período  . 

4.888| 

6.240 

7.2971 

7.129 

2.°   ano  ou  período  . 

1.4171 

1.657 

1.775 

1.812 

3. o  ano  ou  período.. 

752 

918. 

1.043 

986 

Distrital 

4.°  ano  ou  período.. 

1531 

125 

159 

101 

5.0  ano  ou  período. . 

—     | 

- 

—     | 

— 

Segundo      a 

Co- 

Sem   discriminação  . 

—     1 

"~ 

— 

'~ 

natureza       do 

ensino    e    os 

anos  do 

curso 

i 

No       ensino 
'fundamental 

mum 

Rural..     • 

l.o   ano   ou   período   . 
2.o   ano   ou   período   . 
3.0   ano  ou  período. . 
4. o  ano  ou  período  . 

8.857| 

1.990| 

980 1 

60] 

14.531 
3.282 

1.521 
150 

16. 838 | 
3.595 
1.978 

16.080 
3.766 
2.021 

1 

5.0  ano  ou  período  . 

—     1 

Sem    discriminação  . 

—     1 

l.o  ano   ou  período. 

27. 952 | 

38.232 

43.417 

42.717 

2,o   ano  ou  período.. 

8.645 

11.202 

12.065 

12.355 

3.o   ano  ou  período  . 

4.848| 

6.356 

7.400 

7.370 

Em    geral 

4.o   ano  ou  período.. 

2.222| 

2.284 

2.966 

3.185 

5. o  ano  ou  período.. 

— | 

— 

— 

— 

Sem    discriminação   . 

14. 510 | 

— 

l.o   ano   ou   período.. 

294 

508 

888 

778 

2."   ano  cu  período  . 

83 1 

125 

171 

261 

3.0  ano  ou  período 

62 1 

1-13 

118 

52 

Supletivo 

4.0  ano  ou  período 

11 

5. o  ano  ou   perícflo 

-1 

Sem    discriminação  . 

-1 

No  ensino  co 

mplementar   (pre-vo 

(l.o  ano  ou  período. 
2."   ano  ou  período. 

433 1 
31ô| 

633 

522 

42 

832 
533 

927 
647 
1 

cacional  e  vocacional) 

i3,o  ano  ou  período 



1               — 

Sem    discriminação. 

j ~j- 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (coamim  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
m)  Aprovações  em  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


1932 


RESULTADOS 
1933  1934" 


1935 


TOTAL     GERAL 


Segundo      o  j  Sexo   masculino 
sexo  {  Sexo    feminino 


Segundo  a  de 
pendência   ad- 
ministrativa 
das     unidades 
escolares 

Segundo        a 

localização 

das  unidades 

escolares 


(  Federal    . . 
Ensino    públ'.-|  Estadual    . 

co j  Municipal 

Total.. 


Ensino  particular 
Na  zona  urbana 
Na  zona  distrital 
Na   zona   rural    . . 


Segundo        f 
natureza    e 
localização 
do  ensino 


No        ensi-.o 
pre-primãrio ' 


Maternal. 


Urbano . . 
Distrital 
Rural    . . 


Total 


Urbano . . 
Distrital 
Rural    . . 


Total 


No       ensii- 
fundamental 


Comum 


Supletivo 


Urbano. . 
Distrital 
Rural    . . 


Total 


Urbano. . 

Distrital 
Rural    . . . 


Total 


I Urbano. . 
Distrital 
,  Rural    . . 
vocacional) 

Total 


! 


29.1291       25.451 


14.195] 

14.9341 


18.321 
18.321 
10.808 
21.086 
3.444 
4.599 


"I 


170 


170 


19.894 
3.444| 
4.599 

27-937] 


174 


14.319 
11.132 


19.921! 

19.920 
5.531 

14.490 
3.466 
7.495 


233 


13.23" 
3.431 

7.475 

24.143 

149 
35 


35.4781   34.307 


16. 534 | 
18.944! 


27. 245 | 

-I 
27.245| 

I 
8.233| 

I 
21.452J 

[ 

4.576| 

| 

9.450| 

I 


16.213 
18.094 


26.698 
26.698 
7.609 
20.642 
4.527 
9.138 


3281 


19.519 
4.566 
9.450 

33.535 


4371 


*4Q 

18.710 
4.527 
9.138 

32.375 

378 

378 


321 

1.168 

— 

10 

20 

— 

S'41 

1.178. 

- 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
m)  Aprovações  em  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


No  ensino  pre- 
primário 


Segundo      i 

natureza    do 

ensino    e    os 

anos  do  curso 


Maternal 


Infantil 


No  ensino 
fundamen- 
tal 


Urbano . . . 


Distrital. . 


Comum 


Rural 


Supletivo. . 


/ 1 .  °  ano  ou  período . 
\2.<>  ano  ou  período. 
J3.°  ano  ou  período. 
[Sem    discriminação. 

/l.°  ano  ou  período. 
\2.°  ano  ou  período. 
13 .  °  ano  ou  período 
'  Semi    discriminação . 

l.°  ano  ou  período 
2. o  ano  ou  período 
3."  ano  ou  período. 
4.  ano  ou  período 
5.°  ano  ou  período. 
Semi    discriminação . 

1."  ano  ou  período. 
2.»  aDO  ou  período. 
3.°  ano  ou  período 
4.  ano  ou  período 
5.°  ano  ou  período. 
Sem    discriminação . 

íl.°  ano  ou  período. 
2.» 


Em  geral 


2.°   ano   ou   período.. 
3."  ano  ou  período. 

ano   ou  período. 

ano   ou  período, 
discriminação. 


14. 

l5- 

Sem 


1.°  ano  ou  período. 
2.°  ano  ou  período. 
3.°  ano  ou  período. 
4.  ano  ou  período. 
5."  ano  ou  período. 
Sem    discriminação. 


1."  ano  ou  período 
2.°   ano   ou   período.. 
3.»  ano  ou  período 
4.    ano   ou   período 
5."  ano  ou  período.. 
Sem    discriminação 


No   ensino   complementar 
(pre-vocacional    e    vocacional^ 


.  ..  p 

íaD      j3.° 


ano  ou  período, 
ano   ou  período, 
ano  ou  período . . 
[sem    discriminação. 


RESULTADOS 


1932 


1933 


1934 


145 


5.18G| 
3.404| 
2.363| 
1.719] 

-I 
7.223| 

I 

1.830| 

997 1 
512 1 
1051 


2.465| 

1.394| 

686  [ 

54) 


9.475| 
5.795| 
3.561[ 
1.8781 

-] 
7.228| 

I 
91| 

43| 

29| 
llí 


487 1 
3611 


145 
110 
28 


3.329 
3.678 
2.430 
1.750 


1.942 

1.007 

402 

30 


4.399 

2.025 

918 

133 


11.B70 
6.710 
3.80C 
1.963 


361 
43V 

43 


188 
140 


8.310 
5.389 
3.350 
2.470 


2.622 

1.137 

700 

107 


5.658 
2.430 
1.362 


16.590 
8.056 
5.412 
2.577 


364 
50 
23 


753 
425 


268 
172 


8.330 
4.567 
3.293 
2.520 


2.663 

1.191 

613 


5.44fi 

2.405 

1.253 

34 


16.439 
8.1*3 
5.159 
2.614 


2  76 
102 


623 
486 


NOTAS  -  I  Não  tendo  sido  previsto  no  plano  estabelecido  no  Convénio  Estatístico  de  1931.  o 
cômputo  das  "promoções"  em  unidades  escolares  exclusivamente  destinadas  ao  sexo  masculino 
ou  ao  sexo  feminino,  deixam  de  figurar  neste  quadro  -  cujos  registros  representam  a  soma  das 
"promoções"  e  "conclusões"  as  discriminações  respectivas,  constantes  dos  quadros  referentes ;  a 
matrícula,  frequência  e  conclusões  de  curso.  n.  Segundo  o  plano  em  vigor  o  compute ,  da ^pro- 
moções" é  feito  para  o  ensino  complementar  sob  uma  única  rubrica,  razão  porque  deixam  de 
figurar  neste  as  discriminações  constantes  de  quadros  anteriores,  referentes  ao  ensino  pre-voca- 
cional  e  vocacional. 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
n)  Conclusões  de  curso 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1933       1934 


TOTAL    GERAL 


Segundo    o 
sexo 


Segundo      a 

dependência 

administrativa 

das     unidades 

escolares 


Segundo      a 
localização 
das     unidades 
escolares 


C          Sexo           íEm  todas  as  unidades  escolares 

masculino     ÍNas  unidades   escolares   masculinas 

/"Em  todas    as    unidades    escolares . . 
Sexo  feminino', 

i                            iNas  unidades    escolares    femininas 


No    ensino 
público 


Eí 


ederal   . 
Estadual 


í  Municipal   . . . 
Total 


No   ensino   particular 


Na   zona   urbana 
Na   zona   distrital 
Na  zona  rural   . . 


Segundo 
natureza    e 
localização   do 
ensino 


No    ensino 

pre-prlmá- 

rlo 


Maternal 


i 


Urbano    .... 
Distrital     . . . 

Rural 

Total 


I  Urbano    .... 
Distrital     ... 
Rural 
Total 


No  ensino 
fundamen- 
tal 


Comum 


(Urbano    
Distrital    . . . 
I  Rural 
Total 


Urbano    , 
I  Distrital 


Svpletlvo   ..I1 

■j  Rural 

Total 


No       ensino 
complemen- 
tar 


Pre-vocacional 
Vocacional    . . . 

Urbano    

Distrital     

Rural    


Total 


3.380|        6.139 


1.468 
508 


1.912 
762 


2.413 

2.413 

967 

2.270 

457 

653 


17 

1.856 
457 
653 

2.966 


28 


)         369|f 
369 1 


369j 


2.879 
715 


3.260 
1.037 


4.149 
4.149 
1.990 
3.570 
716 
1.853 


190 

2.743 

711 

1.845 

5.299 

77 
5 


121 

447 
560 

8 

568 


5-2161         5.129 


2.318 
790 


3.623 
3.623 
1.593 
3.216 
647 
1.353 


140 

2.470 

647 

1.353 

4.470 

181 


181 

71 
354 
425 


1935 


2.263 
2.866 

3.516 
3.516 
1.613 
3.288 
610 
1.231 


2.528 

610 

1.231 

4.369 


4251 


17 
469 
486 


486 
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EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

1.  Resultados  gerais  do  Estado  —  1932/1935 
n)    Conclusões  de  curso 


ESPECIFICAÇÃ 


No  ensino 
;?ré-prima 
rio 


Maternal 


Infantil 


Segundo 
natureza    do  | 
ensino  e  os-J 
anos.  do 
curso 


No   ensine 
fundamen- 
tai 


Comum 


Vrbano 


Distrital 


Rural 


Em  geral 


Supletivo   . . . 


No  ensino  complementar 
(pré-vocacional    e    "ocacional) 


Íl.°  ano  ou  período 
2°  ano  ou  período 
13.°  ano  ou  período 
Sem    discriminação 

rl.°  ano  ou  período 
|  2°  ano   ou  período 

13.o  ano  ou  período 
Sem    discriminação 

1.°  ano  ou  período 
2°  ano  ou  período 
3.o  ano  ou  período 
4.o  ano  ou  período 
5.»  ano  ou  período 
Sem    discriminação 

1.°  ano  ou  período 
2,o  ano  ou  período 
3,°  ano  ou  período 
4.°  ano  ou  período 
5."  ano  cu  período 
Sem    discriminação 

l.o  ano  ou  período 
2.°  ano  ou  período 
3.°  ano  ou  período 
4.o  ano  ou  período 
5."  ano  cu  período 
Sem    discriminação 

l.o  ano  ou  período 
2.o  ano  ou  período 
3.o  ano  ou  período 
4."  ano  ou  período 
5."  ano  cu  período 
Sem    discriminação 

l.o  ano  ou  período 
2."  ano  ou  período 
3.°  ano  ou  período 
4.°  ano  ou  período 
5."  ano  cu  período 
Sem    discriminação 


Íl.o  ano  ou  período 
.2.°   ano   ou  período  ' 
13.o  ano  ou  período  i 
Sem    discriminação  I 


RESTTLTADOíj 


17  | 

--I 

I 

-I 

-   I 


1.719 
137 


352 
105 


599 
54 


951 

1.878 


137 


17 
11 


8 
361 


78   I 
84 
28   | 

-I 

210   | 

158   I 

625   ' 

1.750  I 

—   í 


222 

122 

287 

80 


617 
334 
761 
133 


I 

1.049  I 

614  | 

1.673  [ 

1.963  | 


118 
407 
43 


I 


140 


2.470 


- 


540 
107 


1.353 

I 


1.893 
2.577 


130 
28 
23 


172 


3 
2.520 


550 
60 


1.197 
34 


1.755 
2.614 


NOTA  —  Suprindo  deficiências  de  alguns  formulários  que  não  Informaram  expressamente, 
quanto  a  1933,  a  extensão  dos  respectivos  cursos,  foram  considerados  "conclusões  de  curso"  em 
cada  um  deles  os  dados  das  aprovações  referentes  à  mais  elevada  série  que  apresentava  tal  mo- 
vimento. A  estatística  do  ano  seguinte,  porém,  demonstrou  que  esse  critério  acarretou  erro 
bastante  apreciável. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

2.  Principais  resultados  municipais 

a)    Resumo  do  movimento  escolar  no  município   da   Capital  —   1934|1935 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1931 


1935 


Estabelecimentos    escolares 
Prédios  escolares   


Aparelhamento 
escolar 


í    Para   professores 
Bibliotecas   < 

l    Para  alunos   .... 


Museus 

Laboratórios  e  gabinetes 


Instituições 


Equipa- 
mento para 


Intra-esco- 
lares 


Peri-esco- 
lares 


(  Masculinas 
Unidades  osco-  l  Femininas 
lares \  Mistas    . .    . 


I 


Total 


Turnos 


Classes    . 


Masculinos 
Femininos 
Mistos   . . 


Total 


Masculinas 
Femininas 
Mistas   . . 


Projeções/  Fixas   • . 
luminosas!  Animadas 


Trabalhos  práticos  de  agricultura. 

Outros  trabalhos  manuais   

Educação   física    


Clubes  de  leitura  

Auditórios  • . 

Pelotões  de  saúde 

Organizações  de  escotismo 

Clubes  desportivos   

Outras   


Associações  de  pais  e  professores. 

Conselhos  escolares    

Caixas  escolares 

Fundos   escolares    

Outras    


Total 


207 
180 

54 

44 

17 
14 

7 
5 

16 
20 
24' 


37 
33 

174 

244 


38 

33 

183 

254 


138 
138 
667 

953 


212 
184' 

47 

47 

22 
22 

3 

14 

45 
34 
25 


15 
2 
1 
4 
5 

14 


10 
1 

2 


263 
263 

271 

271 

993 
993 


SITUAÇÃO      CULTURAL 


221 


EDUCAÇÃO 
II  —  Ensino  primário  geral   (comum  e  supletivo) 

2.  Principais  resultados  municipais 
a)  Resumo  do  movimento  escolar  no'  município  da  Capital—  1934/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


Pessoal    docente 


Matrícula    geral 


Matrícula   efetiva 


Frequência    média 


Conclusões    de    curso    .. 


RESULTADOS 


1934 


{Masculino 
Feminino 
Total 

|  Masculina. 
.J  Feminina 
I  Total 

/Masculina. 
|  Feminina 
Total 

[Masculina. 
J  Feminina 
[  Total 

Masculinas 

Femininas 

Total 


90 
642 
732 

10.892 
11.791 
22.683 

9.875 
10.807 
20.682 

7.090 
7.814 
14.904 

840 

1.070 
1.910 


b)  Número  de  municípios  segundo  as  categorias  de  unidades 
escolares   neles   existentes  —  1935 


1935 


94 
690 
784 

12.333 
13.219 
25.552 

11.058 
11.869 
22.927 

7.456 
8.151 
15.607 

849 

1.084 
1.933 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTA- 
DOS 


Municípios   que   pos 
suiam    unidades    es- 
colares 


Sm  geral 


Segundo  a  dependên- 
cia   administrativa 


[Federais    . . 
Públicas    ■{Estaduais 
(Municipais 


Particulares 


/Urbanas 
Segundo  a  localização;  Distritais 
Uturais    . . 


Segundo   o  tipo 


[Grupos  . . 
i  Agrupadas 
'singulares 


Segundo     as     condi-  [Autónomas    

coes    de   funciona-   j^^  _  {A  outras  unidades  escolares 


mento 


(Anexas  .  \A  mstltulçaes  não  dldátlcas 


151 
lai 


151 
104 
141 


77 

150 


151 
13 
1 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


EDUCAÇÃO 
II  Ensino  primário  geral  (comum  e  supletivo) 

2.   Principais  resultados  municipais 

b)  Número  de  municípios  segundo  as  categorias  de  unidades  escolares 
neles  existentes  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTA- 
DOS 


Segundo   os   turnos 


„  .  i  Pela  manhã    . . . 

Funcionando 

.    .  \  Durante   o   dia 

em  um   só  turno    I  , 

••A   tarde    


(Pela  manhã  e  durante  o  dia 
Funcionando         1  Durante  0  dla  e  à  tarde . . . . 

em    dois    turnos     lPeia  manhã  e  à  tarde 


Funcionando  em  três  turnos 


Segundo    o 


(  De    matricula    gratuita    . . . 
custo     I  , 

|  De  matrícula  remunerada 


Segundo    a    natureza 
do    ensino 


Municípios   que   pos- 
suíam  unidades      ^ 
escolares 

(Conclusão) 


Ensino    pre-primárlo ; 

\Infantil   . 


Ensino    fundamental  • 


( Comum     . 
I  Supletivo 


complemen-JPre-vocacional 
tar  (Vocacional 


Segundo    a    extensão 
do  ensino 


Segundo    o    sexo    dos 
alunos 


Segundo  a  idade  dos 
alunos 


De  1  ano  ou  período   . . 
De  2  anos  ou  períodos 
De  3  anos  ou  períodos 
De  4  anos  ou  períodos  . . 
De  5  anos  ou  períodos 


Para  o  sexo  masculino 

Para   o   eexo    feminino 

;  Para  ambos  os  sexos    . . 


Para  crianças  .... 
Para  adolescentes 
Para  adultos   


/'Dirigidas  por   homens    

Segundo   o   sexo   e   a  ^  Dlrlgidas  por  muiheres    

>ed3;"  )  Dirigidas    por    normalistas 

s    Dirigidas   por   não   normalistas . . 


151 
50 
37 

1 

13 


gógica    dos    diretoro 


151 


1 
13 


Ifi 

148 
151 


151 


151 
11 
5 


71 
151 
151 
93 
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BIBLIOTECAS 
I  —  Bibliotecas  públicas  ou  semi-públicas  existentes  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

3 

Bibliotecas      públicas 

e  semi-públicas 
existentes 

4 

7 
63.632 

r                                                   í       De 

obras   impressas    

Catalogados J 

"       especiais    

27.605 

l 

Total     

91.237 

Número    de    volumes 

1      De 

obras   impressas    

35.  W 

A  catalogar    1 

"       especiais    

45.769 

l                          l 

Total     

81.176 

II  — 


Distribuição   e  natureza   das  bibliotecas    públicas    ou    semi-públicas 
existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIPIC  A.Ç  Ã  O 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Localidades  (dos  mu- 
nicípios informantes) 
em   que   foram   arro- 
ladas bibliotecas 


Bibliotecas  existentes 
nos      municípios   In- 
formantes 


Sem    informação 


Compreendidos     Da 
informação 


í      Onde    não    existiam    biblio- 

'  tecas 

/      Onde   existiam   bibliotecas. 


Sedes    municipais 


Cidades 
Vilas    . . 


Sedes  distritais  

Outras    localidades 


Total 


Da    União    4 

Do   Estado    

Do  Município 

De    instituições   particulares 


Total    > 

Das  quais,   eram  bibliotecas  públicas 


111 
38 


25 
13 


38 


2 
24 
46 

72 

29 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


MUSEUS 

I  —  Museus  existentes  na  Capital  — <  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Museus  existentes 


Coleções   existentes 


Total 


Segundo  a  proprie- 
dade 


Segundo  o   tipo   . . 


Federais   

Municipais 
Estaduais  . 
Particulares 


f     Gerais    . . 
|     Especiais 


Peças    compreendidas 


(     Total    

Das  quais,  expostas 


Kúmero  de  visitantes  durante  o  ano 


(1)    2 


(1)     13.681 


(1)   Referem-se  à  Inspetoria  do  Museu  e  Monumentos  do  Estado. 


II  —  Distribuição  e  natureza  dos  museus  existentes  no  Estado  —  1936 


ESPECIFICA 

Ç  Ã 

O 

DADOS     NU- 
MÉRICOS 



2 

Municípios 

Compreendidos    na 

( 

Onde   não   existiam    museus 

14a 

Informação 

Onde   existiam  museus    

í 

151 

i 

1 
1 

1 

Sedes    municipais 

Vilas   

— 

Localidades  (dos  mu- 

Soma     

nicípios  informantes) 

1 

em   que   foram   arro- 

lados   museus 

Outras    localidades 
Total    

1 

Museus  existentes 
nos  municípios  In- 
formantes 


Da    União    

Do   Estado    

Dos    Municípios     

De   Instituições   particulares  . 


Total     

Dos  quais,  eram  franquiados  ao  público. 
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MONUMENTOS  HISTÓRICOS  E  ARTfíSTICOS  —   1936 


Distribuição  e  natureza  dos  monumentos  históricos  e  artísticos 
existentes  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS  NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação. 


Compreendidos  na 
informação 


Onde    não    existiam    mo- 
numentos ....... 

Onde  existiam  monumen- 
tos   


Total. 


Localidades  (dos 
municípios  infor- 
mantes) em  que 
foram  arrolados 
monumentos 


Sedes     munici- 
pais. . . . 


Sedes  distritais. .  • . 
Outras  localidades. 


Total. 


Monumentos  arrolados 


'Estatuas. 
Hermas. 
Obeliscos. 
Placas..  . 
Edifícios. 
Outros- . . 


Cidades. 
Vilas... 


Soma . 


Total. 


2 

122 

27 

151 


20 

7 

27 


27 


15 
14 
6 
1 
23 
16- 

75 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO    ESTADO 


DIVERSÕES 
I  —  Teatros  e  salões  destinados  a  fins  teatrais,  existentes  na 
Capital  —  1937 


SPECIFICAÇÂO 


Teatros  e 
salões  existentes 


Estaduais. 


Municipais. 


{Teatros 
Cinemas  e  salõe 


(    Teatros 

(    Cinemas  e.  salões. 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


í  Teatros 

Particulares.    .  .-I 

[  Cinemas  e  salões. 


Total . . 


Lotação  (número  de  lugares) 


Teatros 

Cinemas  e  salões. .   .   . 
Nas  frisas  e  camarotes. 

Nos  balcões. , 

Na  plateia 

Nas  galerias 

Total •    ... 


2 

11 

2 

11 

493 

820 

6.771 

2.296 

10.380 


51  —  Espetacuíos  realizados  durante    o  ano  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    iNU- 
MÉ  RICOS 


Número   total   de   espetáculos 


Sessões    cinematográficas 

Espetáculos     do     género 
"circo" 

Espetáculos  de  outros  gé- 
neros  


Total . 


Número  total  de  espectadores 


Das     sessões      cinemato- 
gráficas  

Dos  espetáculos  do  gé- 
nero  "circo".    .    .    . 

Dos  espetáculos  de  ou- 
tros géneros 


8.327 


65 
8.392 


Total-. 


1.359.640      * 


32.500 
1.392.140 
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III 


DIVERSÕES 

Teatros,  cinemas  e  outras  casas  de  diversões,  existentes 
no  Estado  —  1936 


1.   Municípios  e  localidades  que  possuíam  estabelecimentos  de  diversões 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Sem  informação    . . . 

2 
89 

Compreendidos 
na   informação 

) 

Onde       não    existiam    casas 

de  diversões   . . 
Onde  existiam  casas  de  di- 

i 

versões    

GO 

Total    

151 

! 

47 

Localidades  (dos  mu- 

Sedes   municipais 

tfilas    

13 

nicípios    informan- 

l 

60 

tes)    onde   existiam 

estabelecimentos  de 

4 

de    diversões 

Outras   localidades 

64 

2.  Classificação  dos  estabelecimentos 


Estabelecimentos 
existentes  nos  mu- 
nicípios   informantes 


ESPECIFICAÇÃO 


Teatros    

Cine-teatros    

Cinemas   

"Dancings"    

Casinos    

"Cabarets" 

Casas  de  jogos  recreativos 

Parques  de  diversões   

Jardins  zoológicos    

Outros  estabelecimentos   . , 
TOTAL    


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


3fi 
37 


22S 


SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


ASSOCIAÇÕES   CULTURAIS  —   1936 
Distribuição  e  natureza   das   associações  culturais   existentes   no  Estado, 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem   informação 


Compreendidos 
informação . . 


nalOnde    não    existiam    associações    cultuiaif 
.lOnde    existiam    associações   culturais    ... 


Localidades        (dDs 
municípios        infor- 
mantes)    onde    exis- 
tiam associações  cul 
turais 


Associações  culturais 
existentes  nos  mu- 
nicípios   informantes 


Sedes  municipais 


,  Cidades 
Vilas    .. 


Soma 


Sedes    distritais.... 
Outras   localidades 


Total 


De   cultura   física 

"  intelectual     e 

social   e   moral 


irtística 


Total 


107 

43 


151 


31 
12 


43 

4 


90 
18 

51 

165 


INSTITUTOS    CIENTÍFICOS 
I  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  existiam  institutos  cientificos 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

3 

Compreendidos        naíOnde    não    existiam    Institutos    científicos 
informação    . .    . . , .(  Onde   existiam   institutos   científicos    

145 

3 

151 

3 

Localidades 

(dos 

i  Vilas 

— 

municípios        infor- 

3 

mantes)        em 

que 

existiam        institutos 

Sedes  .distritais    

científicos 

- 

3 
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II 


INSTITUTOS    CIENTÍFICOS 
Classificação  dos  estabelecimentos 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS       NU- 
MÉRICOS 

r  De   pesquisas 

astronómicas    

■ 

■ 

• 

_ 

* 

11 

' 

Institutos    existentes 

' 

1 

nos      municípios    -a- 

• 

íormantes 

." 

3 

Total 

15 

Dos    qua 

4 

7 

ARQUIVOS    PÚBLICOS 
I  —  Arquivos  públicos  centrais  existentes  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Arquivos  existentes   

Segundo       a    depen  -  (  Federais    

ciência    administra- .'  Estaduais 

tiva  ( Municipais    

Número  de  secções  de  arquivamento    

Número  de  peças  inventariadas   

Número  de  informações  ou  certidões  fornecidas  durante  o  ano 

■  T  Homens    : 

Pessoal    empregado  ^  Mulheres    

Total 

Verbas   orçamentárias   atribuídaá*"àos   arquivos   existentes 


1 
1 

5 

215.534 

617 

16 

6 

22 

131:483S 


II  —  Distribuição  e  natureza  dos  arquivos  públicos  centrais  existentes 
no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem   informação    ff-- 

/  Onde    não    existiam    arquivos    

Compreendidos        ÃiajOnde  existiam  arquivos   I 

informação  )  ' 

f         Total     


145 

.  3 

151 
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ARQUIVOS   PÚBLICOS 

li  —  Distribuição  e  natureza  dos  arquivos  públicos  centrais  existentes 

no  Estado  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Localidades  (dos  mu- 
nicípios informan- 
tes) em  que  fora.n 
arrolados    arquivo? 


Arquivos       existentes 
nos    municípios    in- 
formantes 


Sedes    municipais    ...j 


Cidades 
Vilas    . . 


Soma 


Sedes  distritais  

Outras    localidades . 

Total 

Da   União    

Do   Estado    

Do   Município    

Total    


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


IMPRENSA  PERIÓDICA 
I  —  Periódicos  existentes  na  Capital  —  1937. 


ESPECIFICAÇÃO 


Periódicos    existentes 


i  Federais     . . . 
Segundo      a   proprie-  j  Estaduais    . . 

dade |  Municipais 

|  Particulares 


Segundo  o  idioma    . .  I 


Em    português 


( Em   outro   idioma 


Segundo  a   periodici-  I  Diários    

dade     ^Não    diários. 


Segundo      o   equipa  ■■  f  Com    oficinas    próprias    . 
mento      tipográfico  •  Sem    oficinas   próprias    . . 


DADOS       NU- 
:      MÉRICOS 


II  —  Periódicos  existentes  no  Estado  —  1936 

1.  Municípios  e  localidades  em  que  existiam  periódicos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Município» 


Sem  informação 

Compreendidos 
informação    . . 

Total     . . . 


ai  j  Onde  não  se  publicavam  periódicos 
.  í  Onde    se    publicavam    periódicos 


104 
41 
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IMPRENSA  PERIÓDICA 
II  —  Periódicos  existentes  no  Estado  —  1936 

1.  Municípios  e  localidades  em  que  existiam  periódicos 


ESPECIFICAÇÃO 


Localidades 
(dos   municípios 
informantes)   em 
que  se    pubíica- 

cavam  perió- 
dicos 


Sedes 
municipais 


Cidades   . . . 
Vilas  ...... 

Soma 


Sedes   distritais    . . 
Outras  localidades 


DADOS 
NUMÉRICOS 


44 

44 


Total   

44 

2.  Classificação  dos  periódicos 

ESPECIFICAÇÃO 

DADOS 

N  UMÉEICOS 

NUMERO      TOTAL   DOS   PERIÓDICOS   EXISTENTES 


95 


.Segundo  a 
propriedade 


Classificação: 

Propriedade 
pública 

Propriedade 
particular 


Da  União    

Do  Estado  

"    Município 


Individual 
Coletiva    . 


Propriedade  não  informada 


'    Diários   

Bi-semanais 
Semanais   . . . 
Quinzenais  . 
Segundo  a  \    Mensais 
periodi- 
cidade 


Trimestrais  

Semestrais ' 

Anuais    

De  periodicidade  indeterminada  ou  não  indicada 


1 

54 


22 
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IMPRENSA  PERIÓDICA 
II  —  Periódicos  existentes  no  Estado  —  1936 

2.    Classificação  dos  periódicos 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Segundo  a 
espécie 


Jornais    

Revistas   

Boletins    

Anuários    

De  outras  espécies 


80 
4 
3 


RADIO  —  DIFUSÃO  —  1937    (31— XII) 
Empresas  rádio- difusoras  e  principais  características  das  estações  emissora 


SEDE 

CARACTERIZAÇÃO    DAS    ESTAÇÕES    EMISSORAS 

Anos  da 
instalação 

Prefixo 

Frequência 

DESIGNAÇÃO 

Quilociclos 

Metros 

Rádio  Sociedade  da  Baís 

Salvador 

1924 

PRA   4 

740 

405,4 

RESUMO 

(      No  município   da  capital    

Numera  de  empresas  •>      Nos  demais  municípios    

I  TOTAL    


DIFUSÃO  BIBLIOGRÁFICA  —  1936 
I  —  Distribuição  e  natureza  das  tipografias  arroladas  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


Municípios. . . 


Sem    informação 


Compreendidos     (   Onde  não  existiam  tipografias .  | 

na   informação     *    Onde  existiam  tipografias  ' 

I 
Total    i 


101 
47 

15t 
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DIFUSÃO  BIBLIOGRÁFICA  —  1936 
I  —  Distribuição  e  natureza  das  tipografias  arroladas  no(  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Localidades 
(dos    municípios 
informantes)   em, 
que  existiam  ti 
pografias 


Tipografias 
arroladas 


Sedes 
municipais 


Cidades 
Vilas   .. 


Soma 


Sódes  distritais   ... 
Outras  localidades 


Total 

Propriedade 
pública 


Da  União 

Do  Estado  . . . 
"    Município 


particular 


;  í 


Goletiva 


Propriedade  não  indicada 
Total    


DADOS 
NUMÉRICOS 


47 

47 
47 


GO 
19 


16 

99 


II  —  Distribuição  e  natureza  das  livrarias  arroladas  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Municípios    ... 


Localidades 
(dos    municípios 

informantes) 
onde  foram  ar- 
roladas  livrarias 


Livrarias 
arroladas 


Sem    informação 


Compreendidos      /Onde  não  existiam  livrarias 

na   informação      \Onde   existiam  livrarias    ... 

Total    


Sedes 
municipais 


r-Cidades 
Vilas  .. 


Soma 


Sedes   distritais    . . 

Outras  localidades 

Total   


De  firmas  individuais   

"    sociedades   

"    propriedade  não  indicada 


Total 


DADOS 
NUMÉRICOS 


134 

14 
151 

Í4 


14 


li 

!9 
12 


31 
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DIFUSÃO  BIBLIOGRÁFICA  —    1936 
III  —  Distribuição  e  natureza  das  Casas  editoras  arroladas  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Município:. 


Localidades 
(dos    municípios 
informantes)   em 
que  foram  arro- 
ladas   casas 
editoras 


Casas  editoras 
arroladas 


Sem    informação 

Compreendidos 
na   informação 


Total 

Sedes 
municipais 


Onde   não    existiam    casas   edi- 
toras   

Onde  existiam  casas  editoras  .. 


Cidades 
Vilas  .. 


Soma 


Sedes   distritais    . . . 
Outras    localidades 

Total   


De  firmas  individuais   

"    sociedades    

"    propriedade  não  indicada 

Total    


14Õ 
2 

151 
2 


10 

9 


EXPOSIÇÕES    —    1936 
I  —  Municípios  e  localidades  do  Estado  em  que  se  realizaram  exposições 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  informação 


Compreendid 
oa    informaç 


los     í 
ão     1 


Onde  não  se  realizaram    expo- 

.  sições   

Onde  se  realizaram  exposições. 


Localidades 
(dos    municípios 

informantes) 

onde   se   realiza-' 

rum   exposições 


Total 

Sedes 
municipais 


Cidar 
J     Vilas 


lades 


Soma 


Sédés  õistritais   .. 
Outras  localidades 

Total    .... 


146 
3 

15Í 

3 
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EXPOSIÇÕES  —  1936 
11  —  Certames  arrolados,  segundo  o  objeto  e  o  âmbito 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Total 


Exposições 
realizadas 


Quanto 
ao  objeto 


Quanto 
ao     âmbito 


Gerais   

Especial!-  (  De   finalidade    cul- 

zadas         I       tural  

j ,  De  finalidade  eco- 
I       nômica    


{     Internacionais 

Nacionais    

Regionais   .. 

Municipais    . . . 
Locais    


CONGRESSOS  E  CONFERÊNCIAS  —  1936 
Distribuição  e  natureza  dos  certames  realizados  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


Municípios..  .. 


Localidades 
(dos    município^- 

informantes) 
onde  se  realiza- 
ram congressos 
ou   conferên- 
cias 

Conferências 
e  congressos  rea- 
lizados   nns 
municípios 
informantes 


Sem  informação 

Compreendidos      I 
na    informação      j 


Onde  não  se  realizaram  confe- 
rências  ou  congressos    , 

Onde  se  realizaram  conferên- 
cias ou  congressos  


Total 

Sedes 
municipais 


Cidades 

Vilas  

Soma 


Sedes   distritais    . . 
Outras  localidades 


Total 


De  assuntos  económicos 
sociais   


2 

148 
1 

151 
1 
1 

1 

1 


científicos   

literários  e  artísticos 
educacionais  . 


Total 


NOTA  -  O  Dlano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue  em  seguida  á  este  quadro  uma  tabela  sobre 
"Missões  Leigas",  a  qual  deixa  Me  aparecer  neste  volume  por  serem  negatWaa  as  informações 
referentes   ao   Estado. 
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CAMPOS  DESPORTIVOS  —  1936 
Distribuição  e  natureza  dos  campos  desportivos  arrolados  no  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Localidades 
(dos    municípios 
informantes) 
onde  existiam 
campos  des- 
portivos 


Campos   de  des- 
portos    existen- 
tes  nos   municí- 
pios  informan- 
tes 


Sem  informação 


r 


[Onde  não  existiam  campos  de 

Compreendidos  na  )      desportos 

informação             [Onde  existiam  campos  de  des- 
(      portos    


Total 


Sedes   municipais. 


íCidad 
JVilas 

i 


Soma 


Sédès  distritais   . . . 
Outras  localidades 


Total 


Da  União  

Do  Estado , 

"    Município    

De  instituições  particulares 


Total 


136 
13 

151 
13 

i3 

13 

4 

17 


DESPESAS   PÚBLICAS   COM  A   ASSISTÊNCIA   CULTURAL  —    1932/1935 
I    —  Discriminação  segundo  as  principais  rubricas 


DESPESAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

( Pessoal 

!  Matenal 

Custeio  \  Sem  especificação 

*■     Soma    

Subvenções  e  auxílios... 

Total    ..    


EM  1932 

3-644 :952$|     9.879:108.* 

670-.'445$|         673:600? 

122:979$|         419 : 129? 

I 

4.438:376$|  10.971:837? 

59:009$|         380:000* 


4.497:3851]  11.351:837* 


—         |  13-524:060$ 

238:422$|     1.582:467* 

42:745$|         584:853$ 

I 

281:167$!  15.691 :380? 

1.343:150$|  1-782:159$ 

1 

1-624:317$!  17-473:539$ 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  CULTURAL  -  1932-1935 
*  —  Discriminação,  segundo  as  principais  rubricas 


ESPECIFICAÇÃO 


I  Pessoal  . .    .... 
Material   . .    ... 
Sem  especificação 
Soma 

Subvenções  e  auxílios 

Total    


f  Pessoal  . .    ....'. 

J  Material 

Custeio  \  Sem  especificação 

l        Soma 


Subvenções  e  auxílios. 
Total    


•  Pessoal 

\  Material 

Custeio  \  Sem  especificação 

v         Soma 

Subvenções  e  auxílios   

Total    


DESPESAS 


Federais 


Estaduais 


EM   1933 

3.125 :611$|  9.876:645$ 
202: 089$ |  853:171$ 
950:719$|        642:576$ 

4.278:419$|  11.372:392$ 
I 

671:449$|  — 


4.949:868$)  11.372:392$ 

EM    1934 


2.216: 
261: 


2-837 
40 


446$| 
005$'| 


2-877 


3 .  046 
885 


3.931 

49 


451$|  10 

I 
000$  | 
-I- 


•248:958$ 
947:089$ 
417:942$ 

613:989$ 

160:800$ 


:451$|  10 

EM    1935 

:8C'6$|  11 
:0-65ip| 

I 

:871$l  12 

I 
:140$l 


.774:789$ 


755:102$ 
997:000* 


.752:102$ 
28:200$ 


3.981 :011S'I  12.780:3021 


Municipais 


Total 


4:128$|  13.006:384$ 

300SI     1.055:560$ 

—  1-593:295$ 

428$|  15.655:239$ 


1.380 


920$ 


2-052:369$ 


1.385:348$|  17.707:608$ 


—  |  11.465:404$ 

—  1.568:094$ 

—  I    417:942$ 
I 

—  i  13.451:440$ 

2-446:462$!  2.647:262$ 


2.446:462$|  16.098:702$ 

1:880$|  14-803:788$ 

—         |  1.882:065$ 

50$|  50$ 

I 

1:930$|  16.685:903$ 

I 

2.742':791$|  2.820:131$ 


2.744:721$!   19.506:031$ 


NOTAS  —  Neste  quadro  e  no  seguinte  as  despesas  federais  dos  anos  de  1933  e  1934  refe- 
rem-se,  respectivamente,  a  exercícios  de  15  e  9  meses.  Os  algarismos  das  mesmas  tabelas  retlfi- 
cam  os  da  anterior  edição  do  Anuário. 


II  - 

-  Discriminação,  segunão  a  finalidade 

DESPESAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Federais 

Estaduais 

1 
Municipais 

Total 

Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  institui 
ções    culturais    ..... 
Primário  geral  . 
Secundário  geral 

Ensino     Superior 

Outros  ramos  . . 

Soma 

Oufi'as    despesas    

Total    


EM    1932 


>04:7S4$| 


3.262:( 

971:503$! 


419:129$ 

8.812:798$ 

618:440$ 

270:000* 

1.181:470* 


,.233:592$|  ÍÓ.882:708í 

59:009$|         ■  50:000$ 

-I- 


4.497:385$!  11.351:837$ 


1:200$! 
281:167$! 


625:113$ 
9.093:965$ 

618:440$ 
3.532:0891 
2.162:9731 


281:167$!  15.397:4671 
1.34i:950$J.  1.450:959$ 


l.C2í:317$|  17.473:539$ 
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DESPESAS  PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA  CULTURAL  —  1932—1935 
II  —  Discriminação,  segundo  a  finalidade 


DESPESAS 

ESPEfclíTCAÇAO 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

EM   1933 


Administração  central,,  ser- 
viços gerais  e  institui- 
ções   culturais    


Í   Primário  geral  . . 
Secundário  geral. 
.    Superior    . . 
I    Outros  ramos   . . . 

(.       Soma    • 

Outras    despesas    


Total 


482:913$! 


2-941 :333$| 
854:17381 

3.795:50681 
671:449$! 


560:147? 

8.573:264* 
605:163? 

1.633:818? 
10.812:245$ 


4-949:8681!  11.372:3925 


4: 


1-043:060$ 


4:4283 
1.380:9203 


8.577 
605 

2-941 
|  2.487 
I  14.612 

2.052 


:692$ 
:163$ 
:3338 
:991$ 
:179$ 
:369$ 


1.385:348$!  17.707:608$ 


EM  1934 


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  institui- 
ções   culturais    


(Primário  geral  . . 
Secundário  geral. 
Superior    

Outros  ramos   . . . 

y        Soma    • 

Outras  despesas    


—  |  417:942! 
I 

—  8.116:716" 

—  643:102$ 
2.449:631$j  — 

387:82081  1.464:429$ 

2-837:4518|  10.224:247* 

40:000$!  132:600:- 


Total 


|     2-877:451$|  10-774:7898 


1:400$ 

419:342$ 

_ 

8.116:716$ 



643:102$ 



2.449:631$ 

— 

1.852:249$ 



13-061:698$ 

2-445:062$ 

2.617  :662$ 

'i 

2.446:462$ 

16-098:702$ 

Administração  central,  ser- 
viços gerais  e  institui- 
ções   culturais    


Ensino 


(Primário  geral  . . 
Secundário  geral. 


Superior    ; . 
Outros  ramos 
Soma    • .    . 
Oulras    despesas    .... 


Total 


107:331$! 


3.063:311$ 
761  :229$| 

3.824:540$!  12.124:825* 
49:14 


655:477$ 

9.358  :343i-' 
724:705$ 

2-041:777$ 


3.981:011$!  12-780:302» 


11:080$ 
1: 


l:930$l 
2.731:711$! 


773:888$ 

9.360:273$ 

724:705$ 

3-063:311$ 

3.803:006$ 

15.951:295$ 

2.780:851$ 


2.744:72181  19.506:034$ 
I 
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CULTOS 

I  —  Distribuição  e  natureza  das  Congregações  Religiosas  arroladas  no 

Estado  —   1936 


Municípios   . . , 


Localidades 
fdos    municípios 

informantes) 
onde    existiam 

congregações 
religiosas 


Congregações 


SPECIPICAÇAO 


DADOS      NI» 
MÉRICOS 


Sem  informação 


IOnde  não   existiam    congrega- 
ções religiosas   
Onde  existiam  congregações  re- 
ligiosas     


Total 


I 


Sedes  municipais 


Cidades 
Vilas  .. 


Soma 


Sedes  distritais   . . . 
Outras  localidades 
Total   


Católicas    . . 
Acatól^cas  . 
Total 


10 

74 
07 
151 


35 
32 
37 

17 

84 

164 
11 

175 


II  — i  Templos  arrolados  no  Estado  —  1936 

I  —  Municípios  e  localidades  em  que  existiam  edifícios  dedicados  ao  culto 


Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


Sem  informação 


Compreendidos  na   -!  Onde  não  existiam  templos 
informação    <■  0nde  existiam  templos 


Total 


Localidades 

(dos   municípios 

informantes) 

ond^  existiam 

templos 


Sedes  municipais. 


Cidades 
(Vilas  . . 


,CÍ 
IV 


Soma 


Sedes  distritais   . . . 

Outras   localidades 

Total   


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


1 

141 

151 

72 

60 

141 
243 

66 
450 


SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CULTOS 
II Templos  arrolados    no    Estado  —  1936 

2.  Classificação  dos  edifícios 


Templos 
arrolados 


ESPECIFICAÇÃO 


Matrizes 


Católicos 


Acatólicos 


TOTAL 


(  Catedrais 
l  Outras  . . 


Basílicas   

Igrejas   comuns    . . 

Capelas   

Não  especificados 

Soma    


Protestantes    

iDe  outras  religiões 


Soma 


DADOS   NU- 
MÉRICOS 


3 
119 

2 
256 

'.71 
22 

873 

49 
1 

50 

923 


III  —  Distribuição  e  natureza  das  grandes  reuniões  ou  festividades  religiosas 
realizadas  no  Estado  —  193§ 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


Municípios 


Sem  -informação   | 

(Onde  não   se  realizaram  gran-| 
des  festividades  religiosas  .  I 
lOnde    se    realizaram     grandes' 
festividades  religiosas  


informação 


Total 


Localidades 
(dos    municípios 

informanles) 

onde  se  realiza-^ 

ram  grandes 

festividades 

religiosas 


Sedes   municipais. 


Í  Cidades 
Vilas   .. 


Soma 


Sedes  distritais   . . , 
Outras  localidades 


Total 


niõe.s  ou  festiv 


tf 


.(•Católicas  . 
Acatólicas 


idades  relacio-i 
nadas     l 


Total 


9 

10 

132 

151 

67 

65 

132 

81 

17 

230 
390 

390 
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CULTOS 
IV  —  Culto  Católico  —  1933/1935 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS    NUMÉRICOS 

1933 

1934 

1935 

/  Arquidioceses    

1 

1 

1 

Dioceses    

4 

3 

4 

Grandes  cir-     Prelazias    

— 

— 



- 

— 

- 

iOivisão      ecle- 

Total  

5 

4 

5 

siástica 

.  Paróquias     

201 

244 

240 

Pequenas    cir-    _       ,                 , 

!  Capelas  curadas   

cunscriçoes  | 

3 

7 
2 

8 
3 

'                    Total 

211 

•9.007 

253 

14.490 

251 

r                            l  Sexo   masculino    

22.435 

1  Sexo    feminino     

9.332 

15.436 

23.271 

Batlzados.     iSem  discriminação   

73.391 

73.611 

93.919 

"Movimento 
religioso 

'                   Total 

91.730 

103.537 

139.625 

12.606 

17.556 

25.360 

7.481 

5.964 

7.163 

7.326 

6.878 

8.474 

V  —  Culto  Protestante 


1933/1935 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


Número   de   Igrejas    —    .  . 
Número   de   pessoas   filiadas . 


■  Conversões 


Sexo   masculino    . . . 

Ser->   feminino    

Sem  discriminação 


Total. 


Batlzados . 


Sexo  masculino  . . 
Sexo  feminino  . . . 
Sem  discriminação 


Total. 


Casamentos    


Consagrações    fúnebres 


Sexo  masculino   . .    . 

Sexo   feminino    

Sem    discriminação 

Total 


1933 


31 

2.335 


150 
163 


313 


123 
130 


253 
20 
13 


1934 


32     | 
2.763     I 


166 

190 


356 


126 

160 


286 
34 


33 


29 
4.352 


255 
310 


565 


217 
252 


469 
57 


24 

19 


43 


242 


SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 

CRIMES  E  CONTRAVENÇÕES  —  1937 
Delinquência  verificada  na  Capital 

ESPECIFICAÇÃO 

Número    de    ocorrências    

|  Homens    

Mulheres     

Autores    ; 

Total    

Número    de    occorrências    

I  Homens 
Mulheres    
Total    


Crimes 


Contravenções. 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


91 

7 


98 


JOGO  —  1936 
Resumo  do  arrolamento  das  casas  de  jogo  existentes  no  Estado 


iSSPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICO? 


Municípios 


Localidades  (dos  mu- 
nicípios informan- 
tes) em  que  exis- 
tiam   casas    de    jogo 


Sem    informação    

Compreendidos      r.E[Onde    não    existiam    casas    de    jogo. 
informação JOnde   existiam   casas   de   jogo    


Total 


Sedes    municipais 

Sedes   distritais    . . 
Outras  localidades 


|  Cidades 
Vilas    . . 


Total 


Estabelecimentos   arrolidos. 


SUICÍDIOS 
I  —  Suicídios  ocorridos  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


Atentados     frustros. 


i úmero   de   ocorrências. 


.1 


Homens    . 
[Mulheres 


15 

130 

6 

151 

5 

1 


6 

15 


E^OOS       NU- 
MÉRICOS 


55 


14 

41 


SITUAÇÃO     CULTURAL 
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SUICÍDIOS 
I  —  Suicídios  ocorridos  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS       NU- 
MÉRICOS 


Atentados  fatais 


í  Número  de    ocorrências    

j  .    .  I  Homens 

Autores !,,',,. 

I  |  Mulheres 

|  Número  total  de   ocorrências    . . 

i  .    :  (  Homens . . 

Autores  . ' 

l  |  Mulheres 


19 
45 


II  —  Suicídios  ocorridos  no  Estado  —  1935 


ESPECIFICAÇÃO 


Coeficiente   de   informações    

;     Número    de    ocorrências . 


Atentados    frustros 


Atentados  fatais 


Resumo 


Autores 


I  Homens 
li 


Mulheres    .... 

[     Número    de    ocorrências 

■     Autores 


f  Homens    . 
'  Mulheres 


! 


Número   de  ocorrências 
,  Homens 


Autores 


( Mulheres 


DADOS    NUMÉRICOS 


67,90 
32.10 


100,00 


54,25 
45,75 
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ADMINISTRAÇÃO    PÚBLICA 
I  —  Pessoal  cia  administração  civil  estadual  —  1938  (31— XII) 


ESPECIFICAÇ 

A 

O 

DADOS      NU- 
MÉRICOS 

f               TOTAL 

4.442 

3.749 

331 

4.080 

362 

362 

Numero  de 
funcionários 

Quadro  ordinário      \ 

Quadro      extranu-      J 
merario                   \ 

Administração  geral 

Administração  geral. 

Justiça 

Soma.    . 

II  — 


Pessoal  permanente  empregado  na  administração  municipal  da 
.     Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Pessoal  em- 
pregado 


Prefeitos    muni-      / 


cipais 

Repartições     cen- 
trais 

Outros    órgãos   e 
serviços 


* 


Homens. . . 
Mulheres. 


Homens. 
Mulheres. 


Resumo. 


Homens . . 
Mulheres. 

Homens. 
Mulheres. 
Total.. 


20 
3 

268 
15 

289 

18 

307 


III  —  Subvenções  concedidas  pelo   Governo  Federal  —  1936 


PECIFICAÇAO 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


Instituições 
beneficiadas 


Culturais. 


Hospitalares.    . 


De  assistência 
social.    . 


Resumo.  .  . 


Na  capital. 
No  interior.. 

Total.    . 

Na  capital. . 

No    interior. 

Total... 


Na  capital. 

No  interior 

Total.    . 


Na  capital. 
No  interior. 
Total.    , 


9 

1 
10 

2 
16 
18 


5 

5 

10 

16 

22 

38 
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ADMINISTRAÇÃO    PÚBLICA 
III  —  Subvenções  concedidas  pelo  Governo  Federal  —  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


Importâncias 
concedidas   (con-   ■ 
tos  de  réis) 


Culturais ; 

I  í 

Hospitalares.  _. .  .  j 

De   assistência  | 

social 

Resumo.   ..... 


Na  capital   . 

No  interior. 

Total.    . 

Na  capital. 
No   interior. 
Total.    , 

Na  capital. . 

Xo  interior. 

Total.    . 

Na  capital. . 

No  interior  . 

Total.    .    . 


97 

8 

105 

32 
lõl 
183 

114 

33 

147 

243 

192 
435 


FINANÇAS   PÚBLICAS 


Renda 
ordinária 


I  —  Finanças  federais  no  Estado  —  1937 

1.  Receita  arrecadada 


títulos 


Renda  dos 

impostos 


Importação,    entradas,    saídas  e 

estadias  de  navios 

Imposto  de     consumo 

Imposto  sobre  átos  emanados 

do  Governo 

Imposto  sobre  a  renda.*.    .'  . 
Imposto  sobre  Loterias.   .   .   . 
Soma 


DADOS     NUMÉRICOS 


contos  de 
réis 


1(1) 


Rendas  patrimoniais. 
Rendas    industriais. 
Rendas  diversas .    . 
Total.   .... 


Renda  extraordinária. ..  .    .   . 

Renda  com  aplicação  especial. 

TOTAL     GERAL      


23.689 

16.880 

9.423 
7.629 

57.621 

162 
23.556 

615 
81.954 

1.983 
2.094 


27,5 
19,6 

11,0 
8,9 

67,0 

0.2 
27,4 

0.7 
95,3 

2.3 
2,4 


86.031    |  100.0 


(1)    -   Inclusive   imposto   sobre   vendas   e   consignações   nos   territórios. 
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FINANÇAS   PÚBLICAS 
I  —  Finanças  federais  no  Estado  —  1937 

2.  Despesa  efetuada 


DADOS    NUMÉRICOS 

TÍTULOS 

contos  de 
réis 

% 

Ministérios. 


Fazenda 

Justiça  e  Negócios  Interiores 

Relações  Exteriores- 

Educação  e  Saúde  Pública.  . 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio 
Viação  e  Obras  Públicas.   .   . 

Marinha 

Guerra 

Agricultura. 

total    . •    


|       12-283 
|  604 

7.920 
254 
50.850 


16,4 
0,8 

10,6 

0,3 

67,9 


3.021         4,0 

I 
74.932   I  100.0 


II  —  Finanças  estaduais 
1.  Receita  orçada  —  1937—1938 


títulos 


RENDA  DOS  IMPOSTOS 

De  exportação   

De    indústrias    e   profissões 

De  produção  e  consumo   ........ 

De   transmissão   de   propriedade.. 

Imposto  territorial    

Imposto  sobre   a  renda 

De  selo   

De  viação  e  transporte 

De  Vendas  mercantis   

Outros  impostos   

Total 

DIVERSAS  RENDAS 

Renda   industrial 

Renda   patrimonial    ' 

Renda    extraordinária    

Dívida  ativa    •  •  •  •  •  •  • 

Contribuição  do  Governo^  Federal 
Contribuição    dos    municípios 

Outras  Rendas    

Total 

TOTAL  GERAL   


19  3  7 


Contos  de 
réis 


Contos  de 
réis 


20-000 

12.732 

3-054 

5.100 


16 . 420  I 

220  I 

4.855  I 

4.170  I 

—  I 

3.100  I 


28.765 


23,9 

15,2 

3.7 

6.1 


1.950 

2,3 

450 

0,5 

1 .  950 

2.3 

340 

0,4 

6.500 

7,8 

2.794 

3,4 

54-870   !        65,6 


19.6 
0.3 
5,8 
5,0 


18-000   | 

14.750  I 

460  I 

4-780   | 

1.840  | 

500  | 

1.725   | 

300 
8.000 
8.320 


58.675 


18. '(20  ! 

235  I 

2.030  | 

4.000  I 

—  I 

3.640  | 


28.325 


87-000 


20,7 
16,9 
0.5 
5/5 
2,1 
0.6 
2,0 
0,3 
9,2 
9,6 


67.4 


21,2 

0,3 
2.3 
1,6 


32.6 
100,0 
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FINANÇAS   PÚBLICAS 
II  —  Finanças  estaduais 

2.  Despesa  fixada  —  1937/1938 


títulos 


Contos  de 
réis 


Poder  Executivo  e  Secretarias  de 
Estado   

Poder  Legislativo    

Justiça  e   Magistratura    • 

Defesa  e  Segurança   Pública 

Instrução    Pública    

Saúde  Pública  e  Assistência 

Obras  Públicas  e  Viação 

Serviço  da  Dívida  Externa 

Serviço  da  Dívida  Interna  Consolidada 

Serviço  da  Dívida  Flutuante • 

Juros  diversos    

Exercícios  findjos,  reposições  e  resti- 
tuições   .  ." i 

Arrecadação    de    Rendas    

Inativos    

Subvenções   e  auxílios 

Desenvolvimento  da  produção  e  .pro- 
paganda  

Outras   despesas    

TOTAL     


Comos  de 
réis 


4.280 

1.206 

3.465 

11.590 

11.031 

3.678 

19-878 

73 

7.920 

2.650 


600 
5.331 
5.458 


4.589 


84.173 


5,1 

1,4 

4,1 

13,8 

13,1 

4,4 

23,6 

0.1 

9,4 

3,1 


0,7 
6,3 
6,5 


2,9 
5,5 


100.0 


4.572 

4.235 
14.348 
11.064 

3.695 

22.247 

73 

8.092 

2-648 


600 
5.195 
5.920 


3.324 
913 


5,3 

4,9 

16,5 

12,7 

4,3 

25,6 

0,1 

9,3 

3,0 


0,7 
6,0 
6,8 


3.8 
1,0 


86.926 


100,0 


3.  Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada  —  1908 — 1937 


ANOS 

RECEITA     ARRECA- 
DADA 
Contos   de   réis 

DESPESA     EFETUADA 
Contos   de   réis 

1908   

9.489  ' 
9.520 

18.961 
14.227 
17.880 
16.820 
15.661 
22.363 
23.578 
25.410 

17.391 
100 

12  614 

19G9  

9.289 
22.634 
14  959 

imo  

1911    

1912   

18  043 

1913  

27"!  739 

17  544 

1,914   

20.931 
16.956 
94  5°8 

1916  ... 

1917  ... 

M 
In 

'dia    

18  5°3 

dice   (100)    

100 
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FINANÇAS  PÚBLICAS 
II  —  Finanças  estaduais 

3.   Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


1908/1937 


RECEITA     ARRECA- 
DADA 
Contos  de  réis 


1918  

1919  

1920  

1921  

1922 

1923 

1924  

1925  

1926  

1927  

Média 
índice 

1928 

1929  

1930  

1931 

1932  

1933 

1934  

1935  

1936  

1937  

Média 
índice 


DESPESA    EFE- 
TUADA 
Contos  de  réis 


25.972 

32.494 

36.096 

38.415 

30.182 

36.107 

26.655 

32.618 

33.050 

31.324 

43.159 

42.374 

56.816 

54.592 

54.289 

59.940 

50.257 

58.271 

63.853 

73.958 

42.033 

46.009 

242 

248 

70.722 

74.567 

67.572 

82.364 

57.939 

77.329 

56.322 

49.182 

56.532 

53.162 

55.309 

58.572 

70.871 

65.686 

78.885 

75.686 

106.736 

85.801 

116.763 

113.698 

73.765. 

73.605 

424 

397 

III  —  Finanças  municipais  —  1908/1937 

Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


ANOS 

RECEITA     ARRECA- 
DADA 
Contos   de   réis 

DESPESA  EFE- 
TUADA 

Contos  de  réis 

1908 

i 

8.152 

6.826 

7.007 

8.202 

8.202 

6.737 

13.938 

14.547 

11.563 

10.052 

9.523 

100 

7.875 

1909'    . 

8.978 

1910 

9.171 

8.728 

8.641 

13.709 

12.956 

14.340 

11.625 

9.395 

10.542 

índice    (100)     . 

100 
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FINANÇAS  PÚBLICAS 
III  —  Finanças  municipais  —  1908/1937 

Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


ANOS 


RECEITA     ARRECA- 
DADA 
Contos  de  réis 


DESPESA     EFE- 
TUADA 
Contos  de  réis 


1918 
1919. 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 


1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 


Média 
Índice 


Média 
índice 


(1) 


10.355 
9.453 
9.875 
11.425 
13.785 
15.860 
13.548 
16.469 
19.953 
23.135 

14.386 
151 

25.251 
25.915 
22.882 
29.450 
26.149 
25.681 
28.771 
30.643 
33.228 
36.160 

28.413 
298 


10.292 
9.650 
11.378 
12.591 
13.664 
16.004 
13.988 
17.187 
18.502 
23.605 

14.686 
139 

25.441 
27.354 
21.724 
26.932 
25.114 
25.595 
28.740 
30.371 
33.732 
37.834 

28.284 
268 


(1)   —  Dados  orçamentários 

IV  —  Finanças   federais,  estaduais   e   municipais    (resumo) 

Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


1936 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NUMÉRICOS 


Becelta 


í  União    .... 

Contos  de  réis..    J Estado    ■" 
J  Municípios 

l  Total 

( União    

■  Estado     . . . 
Por  100  do  total   .)..      ;  ,  , 

\  Municípios 

|  Total 

i  União    

_  j  Estado    . . . 

Por  km2 <  ■    , 

I  Municípios 

(  Total 

l  União    

,    ...  )  Estado    ... 

Por  habitante    ...<-,      ,  ,  , 

J  Municípios 

(  Total 


75.269 
106.736 

33.228 
215.233 

34.97 

49.59 

15,44 

100,00 

142$ 
202$ 
63$ 

407$ 

18$ 

24$ 

8$ 

50$ 
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FINANÇAS  PÚBLICAS 
IV  —  Finanças  federais,  estaduais  e  municipais    (resumo)  —  1&6 

Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


ESPECIFICAÇÃO 


Contos  de  réis  ....... 


União    

Estado   

Municípios 


Despesa 


Total 


Por  100  do  total  . . 


União    

Estado   

Municípios 


Total 


Por  km2 


União    .... 

Estado   

Municípios 


Total 


(União 
Estado 


Por  habitante    { Municípios 


—  V 


Total 


DADOS      NU- 
MÉRICOS 


50.303 
85.801 
33.732 

169.830 


29.62 
50,52 
19,^3 

100,00 


95? 
162? 

64$ 

321$ 


40S 


SEGURANÇA   PÚBLICA  —   1936 
I  —  Policia  Militar 


ÍMÉBICOS 

DADOS    Nt 

ESPECIFICAÇÃO 

Estado 
completo 

Estado 
eíetlvo 

Estado  Maior 

16 
66 

1 

21 
66 

• 
Total 

5 
11 

98 

2.421 

177 

31 

2.629 

16 

2.487 

182 

4° 

5 
11 

Diversos  serviços.. 
Soma 

103 

Composição  dos 

efetivos    segundo 

os  quadros 

-Estado  Maior   .... 

3.228 

177 

31 

Diversos  serviços.. 

3.436 

.Estado  Maior  .... 

21 
3.294  . 
182 

A  9 

- 

Diversos  serviços.. 
.    Soma  geral  1 

2.727     |  3.539 
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SEGURANÇA  PÚBLICA    —  1033 
I   —  Polícia   Militar 


ESPECIFICAÇÃO 


Composição   dos 
efetivos  segundo 
as  categorias  e 
os  postos 


DADOS     NUMÉRICOS 


Estado 
completo 


Oficiais 


Coronéis    I 

Tenentes  Coronéis. 

Majores    

Capitães    

Primeiros  Tenentes 
Segundos   Tenentes 


Soma 


Praças. 


TOTAL 


1 

4 

5 

24 

26 

38 

98 

2.629 

2.727 


Estado 
efetlvo 


1 
6 

7 
24 
25 
40 

103 

3.436 

3.539 


II  —  Guarda  Civil 


ESPECIFICAÇÃO 

1 

DADOS 
NUMÉRICOS 

Estado    1     Estado 
completo)  efetlvo 

1 
1 

12 

20 

415 

3 

3 

455 

1 

Sub — inspetor 

1 

12 

Fiscais,  chefes 
Guardas    



20 

415 

3 

Pessoal    admin 

AL                            

3 

TOT 

455 

NOTA  —  Os  efetivos  estão  distribuídos  segundo  a   nomenclatura   geral   a  que   se   adapta- 
ram  as  variáveis   nomenclaturas   regionais. 


III  —  Inspetoria  de  Veículos 


ESPECIFICAÇÃO 

DADOS 
NUMÉRICOS 

Estado 
completo 

Estado 
efetlvo 

1 
1 

2 

95 

1 

7 

1 
1 

2 

95 
1 

Pessoal    administrativo 

1 

TOTAL 

107 

107 

NOTA  —  Os  efetivos  estão  distribuídos     segundo  a  nomenclatura  geral   a  que  se   adapta- 
ram as  variáveis  nomenclaturas  regionais. 
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SEGURANÇA  PÚBLICA  —  1936 
IV  —  Bombeiros 


3SPECIFICAÇ 

Ã  O 

DADOS    NUMÉKICOS 

] 

Estado 
completo 

Eslodo 
efetivo 

Oficiais 

Total • 

Oficiais \ 

Estado  Maior  .... 

^     Companhias    

Saúde   

5 
6 

2 

13 

224 
3 
1 

228 

5 

230 

5 

1 

241 

1 
3 
4 
5 
13 

228 
241 

5 
5 

2 

'     Diversos  serviços., 
i        Soma    

12 

Composição   dos 
efetivos    segundo 

'     Estado  Maior  .... 
Companhias    ..... 
Saúde    

207 
6 

os  quadros 

Diversos  serviços.. 
Soma   

213 

'     Estado  Maior  .... 

Companhias   

Saúde  

5 

212 

8 

Diversos  serviços.. 
Soma- 

225 

r     Coronéis 

Tenentes  Coronéis. 
Majores    

1 

Composição  dos 
efetivos  segundo 
'    as   categorias  e 
os  postos 

Primeiros  Tenentes 

Segundos  Tenentes 

Soma    

3 
3 

5 
12 

213 

K                              TOTAL 

225 

REPRESSÃO 
I  —  Detenções  cfetuadas  e  reclusos  existentes  na  Capital  —  1937 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS 
NUMÉRICOS 


Detenções  efetuadas  durante  o  ano. 


Reclusos  existentes  em  31-XIT. 


De  homens 
De  mulheres 
Total   .. 

Homens    . . . 

Mulheres    . . 

Total    . . 


101 

7 

108 

114 

4 

118 
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REPRESSÃO 
II  —  Prisões  existentes  no  Estado  —  1937   (31— XII) 


ESPECIFICAÇÃO 


DADOS    NU- 
MÉRICOS 


NÚMERO    TOTAL     . . . 

153 
1 

Por  espécie  .... 



í  Penitenciárias    J 

Prisões   existentes... 

Casas    de    correção 

Presídios 

Cadeias   

1 
150 

Manicômios  judiciários   •  • 
Reformatórios  agrícolas  . . 

1 

APÊNDICE 


APÊNDICE 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


SITUAÇÃO  FÍSICA 
Distâncias    entre  f  Direção  N.  —  S 

£3  c  TinT-iac   ovfro_     V 


as  linhas  extre- 


mas (km)  {  Direção  L.  —  O. 

Extensão  da  linha  divisória  (km) 


Área 


Total 


territorial  ) 
(km2) 


Segundo  os  fu- 
sos horários  do 
território  nacio- 
nal em  relação  à 
hora  de  Green- 
wich 


Segundo    as  eras 
geológicas 


Segundo  as  ba- 
cias hidrográfi- 
cas 


Segundo   o  reves- 
timento florístico 


Segundo  as  zonas 
hipsométricas 


Menos  2  horas 
"      3      " 
"      4       " 
"      5       " 


Cenozóica  . .  . . 
Mesozóica. .  . . 
Paleozóica  . .  . 
Proterozoica  . . 
Arqueozoica  . . 
Indeterminada 


Do  Amazonas  . . 

"    Nordeste 

São  Francisco 

"    Leste 

"    Paraguai  .... 
"    Paraná   . . 
"    Uruguai  . . 
"    Sudeste 


Matas 

Cerrados 

Caatingas 

Vegetação  litorânea 

Campos 

Campos   inundáveis 

Pantanais 

Outras  áreas 


De  0  a  100  m 

"  mais  de  100  a  200  m 

"      "      "    200  "  300  " 
»      .,      .,    300  „  600  „ 

'    600  "  900  " 

"     900  m 


C  Norte   . . . 
Segundo     as  re-      Nordeste 
giões   geográficas  I  Este  .... 
Sul 

[  Centro . . 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do  Brasil 
(a) 


4.317,8 

4.334,3 
23.715 

8.511.189 


75 

4.344.712 

3.814.158 

352.244 


2.156.265 

1.459.341 

933.444 

309.377 

2.755.018 

897.744 

4.319.819 
886.5811 
580.757| 
607.505 
352.300 
903.293 
158.351 
202.583 

5.325.433 
1.272.146 
669  262 
143.674 
805.433 
133.709 
126.201 
35.331 


896.444 
572.829 
464.355 
332.253 
980.057 
265.251 


3.928.789 
384.747 
595.615 
870.994 

2.731.044 


Do  Estado 
(b) 


1.086 
1.009 
4.511 

529.379 
529.379 


96.480 
73.120 
82.560 
78.280 
198.939 


269.254 
260.125 


192.354 
62.333 

204.139 
21.545 
48.958 


35.682 
30.271 
41.101 
241.530 
143.935 
36.860 


529.379 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b:a) 


25,15 

23,28 
19,02 

6,22 
12,17 


44,74 
50,10 
8,84 
25,30 
72,21 


46,37 
42,82 


3,61 

4,90 

30,51 

15,01 

«,08 


1,88 

1,92 

2,81 

10,36 

14,69 

13,90 


88,88 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


O   ESTADO   E   O   BRASIL  ' 
Breve  confronto  estatístico 


I     NÚMEROS    ABSOLUTOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b:a) 


Energia      hi- 
dráulica  (ava- 
liação  em 

HP) 


Total 


Segundo  as 
bacias  hidro- 
gráficas  . . 


Amazonas  .... 
Nordeste   . . 
São  Francisco 

Leste 

Paraguai    . . 

Paraná  

Uruguai  

(Sudeste 


Número  total  de  estações 


Rede     meteo- 
rológica e   hi- 
drométrica  fe- 
deral 
1937    (31-XII) 


Discriminação 


Rede    do     Departamento 
Aeronáutica  Civil    .... 


de 


Total . 


Divisão    terri- 
torial 
1937    (31-XII) 


Rede    do    De- 
partamento 
Nacional    de 
Produção    Mi- 
neral   (Serviço 
de  Águas) 


Judiciárias 


Número      de 
circunscrições 


Extremos    das 
áreas  das  cir- 
cunscrições 
(km2) 


Área      média 
ias      circuns- 
crições 

<km2) 


Postos  perten- 
centes ao  Ser- 
viço de  Águas 
Postos  oficiais 
cooperadores . 
Posios  parti- 
culares coo- 
peradores. .    . . 

[  Comarcas 
Termos  . . 
Distritos  . 


Administrati-  ,  Municípios 
vas I  Distritos  . . 


Comarcas 


rêrmos 


Municípios 


f  Maior 
•    •  \  Menor 

r  Maior 
1 ' '  (Menor 

.Maior 
• " '  \Menor 


(Comarcas  . 
Judiciárias    ...Termos   .. 
(Distritos   . . 

Administrati-  ^Municípios 
vas IDistritos  . . 


Núcleos   urba- 
.  nos       (sedes 
municipais ) 
1937  (31-XII) 


Número   total 


Segundo      a  \  Vilas   . . 
categoria      j  Cidades 


Segundo      a 
data  da  inves- 
tidura 


Até  1600 

De    1601   a   1700. 

"     1701    "    1800. 

"     1801    "    1900. 

"    1901    "    1937. 


19.519.100 

4.395.900 

88.400 

1 .  573 . 300 

2.693.500 

89.500 

9.720.900 

198.900 

758.700 

1.429 


328 
1.101 

313 
466 


322 

790 
1.254; 
5.079J 

1.489: 

4.104 

263.782 

71 

244.6301 
44 

244.630 

12 

10.773 
6.891 
1.675 

5.716 
2.073 

1.489 

435 
1.054 

3 

10 

16 

717 

743 


1.223.200 


1.049.600 
173.600 


93 

21 

72 

29, 

30| 

13! 

49! 

140' 
575' 

151 
575 

52.221 
697 

26.806 
72 

26.800 
35 

10.804 

3.781! 

921 

3.506 

9211 

I 

151 

.78 
73 

1 
2 
1 

74 
73 


6,27 


66,71 
6,45 


6,51 


9,27 
6,44 

4,04 

6,20 
11.16 
11,32 

10,13 
14,01 

19,80 
981,69 

10,96 
163,64 


100,29  I 
54.87 
54,99  j 

61,34 

44,43 

10,13  j 

17,92 
6,93 

33,33  ; 

20.00 1 

6.25 

10.32 


9,83 


APÊNDICE 


261 


O  ESTADO   E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Núcleos   urba- 
nos (sedes 
municiDais) 
1937  (31— XII) 
(concl.) 


População 
1937    (31-XII) 


Segundo  a 
latitude 


Entre 


Segundo    a 
longitude 


Entre 


3° 
0° 
5° 
10° 
15° 
20° 
25° 
30° 

34° 
35° 
40° 
45° 
50° 
55° 
60° 
65° 
70° 


e  0° 

"  5o 
"  10° 

"  lír 
"  20° 
"  25  J 
"  30° 


e  35° 

"  40° 
"  45° 
"  50° 

"  55° 
"  60° 
"  65° 
"  70° 
"  73° 


W.  G. 


Segundo  a 
altitu  de 


(Até  50  m 

De  51  a  100  m. . . 
I  "  101  "  300  "  . . . 
:  "  301  "  500  "  . . 
j  "  501  "  700  "  . . . 
I  "  701  "  900  "-.... 
I  "  mais  de  900  m. 


SITUAÇÃO    DEMOGRÁFICA 


/-Norte   . . . 
Segundo  as  Nordeste 
regiões  geo-jEste  .... 
gráficas      Sul    

lc 


ICentro 


Extremos 
por      cir- 
cunscri- 
ções 


Média     por 

circunscri 

cão 


Comarcas 


Termos 


Municípios 


Divisão   judi- 
ciária 


ÍMaior 
'  (Menor 

ÍMaior  . 
'  ÍMenor 

(Maior  . 
'ÍMenor 


(Comarcas 
j  Termos  . . 
Distritos  . 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


168 

307 
202 
151 
490 
141 
27 

6 

375 

392 

4S8 

163 

37 

15 

11 

2 

307 
113 
250 
235 
285 
201 
98 


Total    437246.9 


Divisão   admi-  (Municípios 
nistrativa      (Distritos  . . 


4.231.545 
8.238.744 
5.619.613 
16.167.806 
8.989.223 

1.347.55"5 
5.039 

1.347.555 
1.894 

1.217.330 
1.894 

54.743 

34.820 

8.515 

29.044 
10.537 


Do  -Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b:a) 


7 

133 

11 


4.327.803 


4.327.803 


401.675 
25.964 

375.756 
7.071 

375.756 
4.18S 

88.322 

30.912 

7.526 

28.660 

7.526 


2,28 

65,83 

7,28 


22,67 

16,58 

0,20 


9,11 

8,86 

12,80 

16,59 

10,18 

3.48 

6,12 


10,01 


77,01 


29,81 
515,26 


373,34 

30,87 
221,17 

161,34 
88,73 
88,39 

98,68 
71,42 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


Densidade  de- 
mográfica  dos 

municípios 
1937    (31-XII) 


Número  total  de  municípios. 


Segundo  as 

taxas  por 

km2 


Menos  de  1  hab 

De      la      2,99  hab. 
5,99 


3 

6 

10 

15 

20 

30 

50 

100 

300 


9,99 
14,99 
19,99 
29,99 
49,99 
99,99 
299,99 
599,99 


600  e  mais  hab. 


Registro   civil 
1936 


í  Nascidos  vivos 

Nascimentos.  Nats0<fos  mor 
Movimento!  Total 

total 


[Casamentos, 
lobitos   


'Movimento  I  'Nascimentos 
dos     muni-» 
cípios      dasl 

Capitais    Casamentos 
óbitos   


(Nascidos  vivos 
iNascidos  mor- 
tos   

I    Total  .... 


Principais 
produtos    da 
indústria    ex- 
trativa   mine- 
ral   1936 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 


Aço  (ton)    

Carvão   (ton)    

Cimento    (ton)     '  ... 

Ferro  gusa   (ton)    

Perro  laminado  (ton)    

Quantidade! Manganês    (ton) 

Ouro  (prod.    das  minas)   (kg) 
Sal  (ton) 


Total  (ton) 


Valor  (con- 
tos de  réis) 


Aço  

Carvão  

Cimento , 

Ferro  gusa , 

Ferro  laminado 

Manganês 

Ouro  (prod.  das  minas) 
Sal 

Total  


1.489 

49 

127 

148 

175 

167 

114 

214 

246 

180 

56 

6 

7 

563.175 

26.092 
589.267 

155.110 
365.213 

104.826 

7.931 
112.757 

32.043 
93.901 


73.667 

662.196 

485.064 

78.418 

62.946 


166.471 

3. 

909 

494. 

119 

2.022 

885 

45 

311 

32 

902 

105 

829 

23 

564 

61 

387 

16 

342 

74 

.607 

10 

.871 

370 

.813 

151 


12 

27 

21 

22 

15 

17 

10 

15 

9 

1 

2 

16.496 

499 
16.995 

3.755 
21.718 

5.246 

639 
5.885 

1.028 
6.974 


2.955 
2.955 


10,15 


9,45 

18,23 

12,00 

13,16 

13,16 

7,94 

4,07 

8,33 

16,07 

16,67 

28,55 

2,93 

1,91 
2,88 

2,42 
5,95 

5,00 

8,06 
5,22 

3,21 

7,43 


0,60 
0,15 


0.60 
0,02 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Principais 
produtos  da 
indústria 
extrativa 
vegetal 
1936 


Quantidade 
(ton) 


(Babaçu , 

Borracha 

Castanha  . . 

Cera   de   carnaúba . 
Erva-mate . .    . .    . .    , 

Madeiras 

Total 


(Babaçu 

I Borracha..   ....   . 

Valor       |Castanha 

(contos   de  ;  Cera  de  carnaúba 
réis)  Erva-mate  . . 

I  Madeiras  ....   .. 

(       Total 


Principais 
produtos 
agrícolas 
1936 


Quantidade 


Valor 
(contos  de 
réis) 


Abacaxi  (frutos)    . . 
Açúcar  (se.  60  kg)    . . . 
Aguardente   (litro)    . . . 

Álcool  (litro)   

Alfafa  (ton)    

Algodão  (ton) 

Arroz  (se.  60  kg)    

Aveia  (kg)    

Banana  (cachos) ... 

Batata   (ton)    

Cacau  (se.  60  kg) 

Café  (se.  60  kg)    

Cana  de  açúcar   (ton) 

Centeio  (kg)    

Cevada   (kg)    

Coco  (frutos) 

Farinha  de  mandioca. 

(se.  60  kg)    

Feijão  (se.  60  kg)    

Fumo  (kg)    

Laranja  (caixas)    . . 

Mamona  (kg)    

Mandioca  (ton)    

Milho   (se.  60  kg)  .... . 

Trigo  (kg) 

Uva   (kg)    

Vinho  (litro) 

Abacaxi  

Açúcar    ■■."•:    

Aguardente 

Álcool  ......:.   

Alfafa 

Algodão  

Arroz   ... .    ........    .. 

Aveia 

Banana    

Batata  

Cacau  


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


41 . 132 
17.581 
37.116 
10.675 
89.277 
567.326 
763.107 

42.697 
89.658 
70.074 
94.032 
47.898 
93.929 
438.288 

■90.697.000 

16.986.187 

120.163.700 

69.170.480 

137.623 

1.171.811 

20.226.330 

13.450.000 

73.569.300 

335.006 

2.111.280 

26.284.100 

18.496.420 

15.430.000 

11.085.000 

140.512.800 

14.604.61C 

13.783.01C 

90.864.820 

34.888.650 

154.691.900 

4.946.850 

95.353.370 

143.554.00C 

201.677.000 

85.757.400 

22.211 

676.922 

97.428 

56.175 

35.810 

1.462.375 

667.862 

4.222 

103.988 

136.121 

126.007 


Do  Estado 
(b) 


277 

126 
286 


689 

274 
47 

1.891 

2.212 

5.200.000 

1.140.553 

4.500.000 

30.100 

25.667 
150.000 

2.600.000 
.  2.600 

2.011.150 
452.000 

1.126.600 

40.000.000 

1.000.000 

300.000 

28.113.800 

500.000 

50.000.000 

300.000 

700.000 

4.000 


1.300 

47.903 

3.600 

27 

24.820 
4.950 

4.420 

1.040 

120.669 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


0,67 
0,72 

2,68 


0,09 

0,64 
0,05 

2,01 


0,50 

5,73 
6,71 
3,74 
0,04 

2,19 
0,74 

3,53 
0,78 
95.26 
1,72 
6.09 


28,47 

6,85 
2,18 

30,94 
1,43 

32,32 
6,06 
0,73 
0,00 


5,85 
7,08 
3,70 
0,05 

1,70 
0,74 

4,25 

0,76 

95,77 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do     Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


Principais 
produtos 
agrícolas 
1936 


Valor 

(contos  de 

réis) 

(concl  ) 


Café 

Cana  de  açúcar  . . 

Centeio 

Cevada 

Coco 

Farinha  de  mandioca 

Feijão 

Fumo 

Laranja  

Mamona 

Mandioca 

Milho 

Trigo 

Uva 

Vinho 


População 
pecuária 
1935 


Gado    aba- 
tido    nos 
matadou- 
ros   muni- 
cipais 
1935 


Efetivos   exis- 
tentes   (cab.) . 


Valor  dos  efe- 
tivos 
(contos      de 
réis) 


Número  de  ca- 
beças 


Quantidade  de 
carne  produzi- 
da (kg) 


(Bovinos   

Equinos   

Asininos  e  muares 

Suínos 

Caprinos   

Ovinos 


Total 


(Bovinos 

Equinos 

Asininos  e  muares 

Suínos 

Caprinos 

Ovinos 


Total 


Bovinos  . 
Suínos  . . 
Ovinos  . . 
Caprinos 


Total 


Bovinos  . 
Suínos  . . 
Ovinos  . . 
Caprinos 


Total 
Bovinos   . 


Valor  da  carne 
•   produzida 
(contos  de 
réis) 


Suínos  . . 
Ovinos  . . 
Caprinos 


Total 


2.253.819 

4.854 

4.034 

30.605 

272.238 

332.074 

178.712 

356.126 

76.268 

1.134.293 

49.747 

75.164 

40.513.900 
6.051.700 
3.233.000 

23.182.500 
5.871.300 

12.645.100 

91.497.500 

4.906.024 
871.667 
669.364 
777.792 
43 . 909 
127.377 

7.396.133 


[Produção      de  (Quantidade    (kg.)    . . . 
couros  e  peles) Valor   (contos  de  réis) 


438.469 
838.389 
304.561 
246.638 


4.828.057 

420.659.565 

135.826.554 

5.087.301 

2.997.899 

564.571.320 

551.378 

255.659 

7.648 

4.230 

818.915 

29.056.830 
72.936 


36.612 


8.800 
21.000 

7.740 
42.171 

6.750 
25.000 

8.400 
2 


3.100.000 
600.000 
530.000 
1.450.000 
1.830.000 
1.299.000 

8.809.000 

366.769 
74.847 
98.512 
42.605 
11.385 
9.318 

603.436 

232.357 

137.370 

67.276 

47.019 

484.022 

35.708.818 

7.622.421 

1.006.679 

536.531 

44.874.449 

46.811 

11.720 

1.112 

534 

60.177 

3.023. 100. 
10.099 


!4 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Indústria 
da   eletrici- 
dade 
1937 


Número  de  empresas 

Usinas      gera-f    Total 

.    doras    ..    .4  Das   quais,   hidro-eiétricas .' 

Potência   total/    Total 

(K.  W.)        ÍDa  qual,  hidráulica'.'. .'.". '. '. '. 


<  Número     de 

Continua     J  usinas  . .    . . 

)  Potência  em 

I  K.  W 


Natureza      da 
corrente     for- 
necida     ao 
consumo 


Alt.  trif. 
50  ciei. 


Alt.  trif. 
60  ciei. 


Número     de 
usinas  . . 
Potência  em 
K.  W.  ... 


Número     de 
usinas  . . 
Potência  em 
K.  W 


[  Número     de 

Outras     I  usinas  . . 

correntes  )  Potência  em 

l  K.  W.  ... 


f  Número  total  de   fábricas 


Indústrias 

sujeitas    ao 

imposto   de 

consumo 

1936 


Por  espécies 
tributadas 


Fumo   

Bebidas 

Álcool    

Fósforos    

Sal 

Calçados    

Perfumarias 

Especialidades  farmacêuticas 

Conservas  

Vinagre   e   azeite 

Velas   

Tecidos    

Artefatos    de    tecidos    . 

Papel 

Cartas  de  jogar   

Chapéus  

Louça  e  vidro   

Ferragens    

Café  e  chá 

(Manteiga    


906.465 
765.997 


376 
29.950 

589 
406.289 

199 
439.013 

19 
11.834 

56.874 

820 
15.698 

184 
21 

995 
7.203 
1.140 
1.291 
1.359 
1.247 

151 


591 

3 

.004 

299 

11 

1 

.366 

98 

573 

3 

290 

1 

865 

23.595 
15.606 


11 
146 

33 
4.425 


2.420 


2,60 
2,04 


2,93 
0,49 

5,60 
1,09 


11   5,53 

I 
19.024  |  4,33 


4,26 


222  27,08 
696  4,43 
6  I  3,26 


10 

1,01 

388 

5,39 

57 

5,00 

50 

3,87 

46 

3,40 

211 

16,92 

13 

8,61 

10 

1,69 

84 

2,80 

12 

4,01 

34 

2,49 

1 

1,02 

12 

2,09 

165 

5,02 

22 

1,18 

266 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


Industrias 

sujeitas    ao 

imposto   de 

consumo 

1936 
(concl.) 


Por      espé- 
cies    tribu- 
tadas 
(concl.) 


Móveis 

Armas  e  munições 

Lâmpadas,  pilhas,  etc 

Queijos 

Tintas  

Leques  

Artefatos  de  borracha 

Navalhas   e   pincéis  p/ barba 

Pentes,  escovas,  etc 

Brinquedos    

Artefatos   de   couro    

Jóias 

Carbureto  de  cálcio 

Aparelhos  sanitários    

Ladrilhos 

Instrumentos  de  música 

Máquinas  fotográficas 

Fogões  

Cimento   

Linhas  


Indústria 
açucareira 
'1937 


Usinas 


(         Total  

'  (  Das   quais,   funcionaram 


(Com  turbina 
Engenhos . .    Sem    turbina 
l         Total  .... 


Distilarias 


Produção 


Total 


i  Das  quais  funcionaram. 

,    Açúcar      (_ 

í(sc.  60  kg^  iDas  usinas 


Álcool 
(litro) 


(Anidro  . . 
^Potável  . . 
'       Total. 


Total 


Estradas  de 
ferro .     Ex- 
tensão     da 
rede     em 
tráfego 
(Km) 
1936 
(31— XII) 


Segundo    a  íLarga    d.60™) 

'     Ditnla          Estreita  (0,76m-0,66m-0,60m) 
Ditoia  ..  iCorrente  (1>00m) ' 


Segundo    a 
classifica- 
ção especí- 
fica 


IDe      propriedade 
da  União 
Concedidas  pela 
União 

í  De   propriedade 
Estradas    I    estadual   .... 


estaduais  |    De      cone 
(    estadual 


4.820 

19 

110 

5.015 

463 

22 

111 

26 

211 

202 

3.605 


60 

624 

83 

4 

236 

7 

55 

331 
296 

326 
49.088 
49.414 


175 
147 


10.073.313 

16.397.781 
42.748.619 
59.146.400 

33.521.080 

2.075,916 

1.452.544 

29.992.620 


21.720,096 
2.396,068 

3 .  185,646 
6.219,270 


155 


34 

16 
1 
1 

4 

1 

148 


18 
17 

2 
1.744 
1.746 

1 
1 


687.124 


37.910 
37.910 

2.145,439 


2.145,439 
1.641.147 

376,533 
127,759 


APÊNDICE 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b:a) 


Estradas 

de     ferro. 

Extensão 

da  rede  em 

tráfego 

(Km) 

1936 

(31-XII) 

(concl.) 


Ferro  — 
carris 
(concl.) 


Segundo 
classifica 
ção  régio 
nal 


!Norte  . . . 
|  Nordeste 

,Este 

iSul 

^Centro. . 


ÍDe  l.a  categoria. 
"    2.a  " 

"    3.a  " 

Total  geral. . 


Municípios 
compreen- 
didos na  in- 
formação 
1936 


Dos     quais, 
possuíam 
carris      ur- 
banos 


/  Municípios   de 
Capitais     . . . 
putros   muni- 
cípios   


Total 


Empresas    arroladas    nos   municípios 
informantes  —  1936 


Extensão  das  linhas  (Km)  . . 

Li  .        ( Carros  motores 

Elementos    I  Locomotivas .  - 
de     traçao    {  Muareg  .... 


, 


Dados      re- 
ferentes 
aos  municí- 
pios    das 
Capitais 
1937 


Elementos 
de      trans- 
porte 


Transportes 

efetuados 

durante   o 

ano 


Pessoal 
empregado 


Carros  de  pas 
sageiros    . . 

Carros  de  car 
ga  ou  mistos 

Total  . .    . 

í     Número     de 
'  passageiros    . . 
I  Número  de  vo- 
lumes   

De     direção  e 
■administração 
Subalterno  . . 
Sem    especifi 

cação  . . 

Total  . . 


Estradas  de 
rodagem 
(Km) 
1937 
(31— XII) 


Rede  geral 


Extensão  total 


Discrimina- 
ção se- 
gundo o 
tipo   do 
leito 


Concreto  hi- 
dráulico   . . . 

Concreto  as- 
fáltico . . 

Macadame  be- 
tuminoso . . . 

Pedra  britada. 


1.017.114 
3.640.285 
3.221.460 
16.047.912 
9.594.309 

24.069.694 
4.027.407 
5.423.979 

1.027 

-:  18 

36 

.   ';      >  54 

§*■  47 

1.568.850 

2.099 

3.016 

411 

3.427 

1.310.205.061 


449 
13.533 

5.078 
19.060 

200.336,3 


163,4 

81,2 

2.062.2 
6.508,1 


2.145,439 


1.494,503 
650,936 

93 


123.185 
136 

134 

2 

136 

51.314.190 


60 
1.659 


1.719 
11.739,9 


12,5 


1,3 


66,59 


37,11 
12,00 

9,06 


5,55 

1,85 

2,13 
7,85 
6,48 


4,44 
0,49 
3,97 

3,92 


13,36 
12,26 


9,02 
5,86 

7,65 
0,06 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


SPECIFICAÇAO 


Estradas  de 

rodagem 

(Km) 

1937 

(31— XII) 

(concl) 


Rede    geral 
(concl) 


Rede  dos 
municípios 
das   Capi- 
tais 


Veículos 
terrestres 
existentes 
nos     muni- 
cípios     das 
Caoitais 

1937 
(31— XII) 


Veículos 
a  motor 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do     Brasil 
(a) 


Do  Estado 
,(b) 


NÚMEROS 

RELA- 

TVOS 

(100   b:a) 


Discrimina-  (Terra     melho- 

ção  segundo       rada 

o  tipo  do   \  Terra  não  me- 
leito  lhorada  . . 

concl.)       ^ 


Extensão 


Discrimina- 
ção  segun- 
do  o   tipo 
do  leito 


hi- 


Para     pas- 
sageiros 


Para  carga 


Total 


total 

Concreto 
dráulico    . . . 

Concreto  as- 
fáltico  . . 

Macadame  be- 
tuminoso   . . 

Pedra  britada. 

Terra  melho- 
rada   

Terra  não  me- 
lhorada . .   . 

Automóveis  co- 
muns   

Auto-ônibuE. . 
Auto-ambu- 
lâncias  .... 

Motociclos  de 
2  ou  3  rodas 

Soma 

Auto-cami-- 
nhões 

Outros  auto- 
móveis . . 

Automóveis  es- 
peciais . . 

Motociclos  de 
2  ou  3  rodas 

Soma 


Veículos     a 

força     ani  - 

mada 


Para      pas- 


Para    carga 


Total 


Carros      de    2 
ou  4  rodas . . 

ta 
Soma 

Carroças  co- 
muns de  2 
ou  4  rodas. 
Veículos  fe- 
chados e  ou- 
tros   tipos  es 

peciais 

Carrinhos  de  2 

ou  3  rodas  a 

força  humana 

Carros  de  bois 

Soma 


í  Veículos    para    passageiros 

Resumo      i  Veículos  para  carga 

'      Total  geral .  . .- 


29.612,7 
161.908,7 

4.080,1 

11,4 

27,2 

117,7 
192,9 

2,879,0 

851,9 


62.207 
2.043 

17S 

2.166 
66.595 


22.318 

353 

224 

8 
22.903 
89.498 


1.565 
29.260 
30.825 


17.417 


1.615 


6.657 

468 

26.157 

56.982 

97.420 

49.060 

146.480 


1.040,7 

3,51 

10.685,4 

6,60 

116,0 

2,84 

116,0 

4,03 

1.355 
112 


30 
1.503 


705 
6 

9 


720 
2.223 


110 
110 


265 


265 
375 

1.613 

985 

2.598 


2,18 
5,48 

3,35 

1,39 
2,26 


3,16 
1,70 
4,02 


3,11 
2,48 


0,38 
0,36 


1,52 


1,01 
0,66 

1,66 
2,01 
1,77 


APÊNDICE 


O  ESTADO   E   O   BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


•Movimento 

'■■  marítimo 

1937 


Entradas . . 


Embarca-    f  „ . 
ções    na-    •  Numero  . . 
[  Tonelagem 


cionais 

Embarca- 
ções estran- 
geiras 

Total    . . 

Embarca- 
ções     na- 
cionais   . . 


I  Número  . . 
\  Tonelagem 

f  Número  . . 
{  Tonelagem 

I  Número  '. . 
|  Tonelagem 


Saídas   I  Embarca-     f     . 

ções  estran-  |  Numero  . . 
geiras        \  Tonelagem 


Tráfego 
aéreo      co- 
mercial. 
Movimento 
dos      aero- 
portos 
1937 


Total 


Aeronaves.  gretgas 


í  Número  .... 
V  Tonelagem  . . 


Passageiros-S^-f08 
Bagagens..rg-arredgaadas  . 

.Correio        {Descarregado  .. 
;Oorre10....lcarregado 

fDescarregadas  . 
ICarregadas 


Cargas 


Pessoal    (funcionários  de  todos  os  qua- 
dros)    


Estações 


Correios     e 

telégrafos 

1936 


Postais 

Postais  -telegráficas 

Postais-telefônicas  . 

.  Rádio-elétricas  .... 

Telegráficas 

Telefónicas  ..... 
Postos  telefónicos  . 


Amplitude 
da   rede 


Rede 
postal 


Número  de  li- 
nhas   

Extensão  total 
(m)    


:A 


Extensão    das 
Rede    tele-         linhas     (mV 
gráfica       )  Desenvolvimen- 
(  to  dos  fios  (ih) 


NÚM3ROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 

RELA. 

TIVOS 

(100   b:a) 


26.693 
20.876.344 


7.390 
29.162.388 

34.083 
50.038.732 

26.695 
20.869.436 


7.368 
29.079.602 

34.063 
49.949.038 

17.965 
17.961 

56.856 
56.816 

739.261 
737.247 

138.344 
133.284 

243.381 
231.737 


28.414 


174 
338 
45 
46 
40 
106 


2.667 
138.399.146 

59.044.156 
118.805.537 


2.315 
2.028.961 


499 
2.369.772 


2.814 
4.398.733 

2.315 
2.028.961 


499 
2.369.772 


2.814 
4.398.733 

1.709 
1.708 

4.001 
4.017 

58.896 
59.326 

6.597j 
6.235 

23.209 
13.691 


1.963 

394 

110 

20 

1 

1 

12 


252 
14.139.400 

6.477.549 
14.634  069 


8,67 
9,72 


6,75 
8,13 

8,26 
8,79 

8,67 
9,72 


6,77 
8,15 

8.26 
8,81 

9,51 
9,51 

7,04 
7,07 

7,97 
8,05 

4,77 
4,63 

9,53 
5,91 


6.91 

13,64 
9,3* 
5.92 
2,22 
2,17 

30,00 


9,46 
10.21 

10.97 
12,30 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 

NÚMEROS 

ESPECIFICAÇÃO 

Do    BrasU 

Da  Estado 

RELA- 
TIVOS 

(a) 

(b) 

(100    b:a> 

' 

1.646 

61 

3,71 

34.982 

800 

2,29 

Aparelhos  receptores  de  rádio  (movimento  do 

88.810 

1.597 

1,80 

Movimento  [ 
financeiro  I 

110.570 

4.905 

4,44 

143.071 

7.918 

5,53 

réis)        1 

S£    "21       POce^aae.re: 
E^L,™            Distribuída     e 

dIS         exPedida  •• 

aencia       {       Em  trânsito 

1.066.902.043 

84.515.828 

7,92 

997.781.245 

77.058.731 

7,73 

Movimento 

490.711.658 

20.251.747 

4,13 

geral 

t->„,.     „„„?„  í       Postada  e  re- 

d!    coTres-'            cebida     •      • 
nond°ncia          Distribuída     e 
Strada              expedida  . . . 
registrada   ^       Em  trânsito  ■ 

50.003.624 
43.080.094 

1.504.834 
1.312.734 

3,01 
3,05 

Cor- 

12.808.345 

346. 19C 

2,70 

reios 

e  telé- 

gra- 

Corres-   i  Peças   . . 
pondên- ) 

7.929.429 

607.899 

7,67 

fos 

1936) 

cia   ex-^ 
pedida     ' Peso  (kg) 

(cont) . 

Serviço 

68.035.233 

3. 960. 290 

5,82 

postal 

aéreo. . . 

Corres-    /  Peças . . 
pondên- ) 

7.387.062 

568.385 

7,69 

Tráfego 

postal 

cia  re-     ) 

cebida.    ( Peso  (kg) 

62.070.116 

4.723.738 

7,61 

Títulos    co-j       Número 

2.699 

3 

0,11 

brados     {        Importância . . 

143.226$ 

1433 

0,10 

Movimento 

h 

especial 

Carteiras    (       Número    . . 
de     identi-j 

5.081 

582 

11,45 

dade      for-i        Renda  em  se- 

15.105$ 

1:746$ 

11,55 

aos     Itância 

373.591 

10.743 

2,88 

Vales     pos- 

91.603.397$ 

2.777:896$ 

3,03 

tais 

í  Número 
Pagos  !  Impor- 

372.724 

11.508 

3,09 

■ 

1  tância 

91.563.348 

3.754.077$ 

4,10 

APÊNDICE 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


E 

S  P  E  C  ] 

F  I  C  A  Ç  Ã 

o 

NÚMEROS    ABSOLUTOS 

NÚMEROS 

Do     Brasil 

Do  Estado 

TTVOS 

(a) 

(b) 

(100  b:a) 

' 

' 

Núme- 
ro total 

Dos 

101.558 

2,193 

2,16 

"Colis" 

postaux" 

Recebi- 
dos 

quais, 
com  va- 
lor de- 
clarado 
Impor- 
tância 
decla- 
rada 
(frs. 
ouro) 

Núme- 
ro total 
Dos 

18.180 

4.048.254,84 
14.511 

237 

43.661,99 
98 

1,30 

1,08 
0,68 

Movimen- 
to especial 

Expe- 
didos 

quais, 
com  va- 
lor de- 
clarado 

857 

23 

2,68 

Correios  e 
telégrafos 
1936     " 
(concl.) 

Tráfego 
postal 

1 

í 

Impor- 
tância 
de- 
clarada 
(frs.  ouro) 

'Núme- 
ro  

Impor- 
tância 
(frs. 
ouro) 

252.516,70 

9.541,64 

3,78 

Cartas  e 
caixas   com 
valor  de- 
clarado 

Recebi- 
das 

6.971 
2.387.483,78 

39 
11.121,58 

0,56 
0,47 

Núme- 

Expe- 
didas 

ro   . . 

Impor- 
tância. 

(frs. 

ouro) 

22.969 
26.455.250,  28 

397 
29.717,22 

1,73 
0,11 

• 

Tráfego 
telegráfico. 

™e^-{SSS^:::: 

16.191.477 
15.241.011 

1.687.214 
1.669.525 

10,42 
10,95 

1 

Palavras   . . . 

-Transmit 
Recebida 

idas 

5 

316.863.260 
304.201.222 

44.482.764 
43.130.104 

14,04 
14,18 

272 
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Breve  confronto  estatístico 

O  ESTADO   E   O   BRASIL 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


Telefones. 


Redes  tele- 
fónicas dos 
municípios 
das  Capi- 
tais 
1937 


Arrolamen- 
to geral 
das   redes 
telefónicas 
193G 


Número  de  aparelhos. . 
Número  de  assinantes 

Pessoal  empregado  . .  . 


Total 

Municípios  ■  Possuíam    . 

'compreen-l  telefones 

didos  na    ÍDos      quais   Não     pos- 
intormação  suiam      te 

llefones   . . . 

Redes     arroladas     nos  municípios 
informantes 


Proprieda- 
de imobiliá- 
ria 
1934 


Edificações     existentes      nos  quadros  urbano 
e  suburbano  das  Capitais  —  1937 


Transcri- 
ções  de 

transmis- 
sões de 
imóveis 
1934 


Movimento  geral   . . 


|  Número  . . . 
Valor  ícon  ■ 
Itos  de  réis) 

Do    qual,   transmissões  j^umero  •  ■ 
por  compra  e  venda ..  i 7  ai0F    (c.on- 
itos  de  reis) 

(Número  . . 
Inscrições  [Movimento   geral 'Valor    (con- 
de    hipoté-^  /tos  de  réis) 
cas  conven- ' 

cionais  )  Do  qual,  hipotecas  a  (Número  ... 
f  estabelecimentos  ban-] Valor  (con- 
\      cários  /tos  de  réis) 


i 


| Número    dei 

estabf;le;i-  I 

mentos     ( 


Movimento 
bancário 


Nacionais  . . . 
Estrangeiros 


Total 


Total  de  balanço  (contos  de  réis) 


Títulos      do 


1937        ,atívo    (con- 
(31  —  XII)  Ítos  de  réis) 
I 


Títulos     do 

passivo 

(contos  de 

réis) 


Capital  a  realizar 

Empréstimos  '    ' 

Letras  e  efeitos  a  receber  . . . . . .   . 

Caixa  matriz,  agências,  filiais,  etc 

Caixa  

Diversas  contas 


Capital 

Fundos  de  reserva  .......   ..l..:^ 

Depósitos  a  vista  ........ 

Depósitos  a  prazo  fixo  . . .... 

Caixa  matriz,  agências,  filiais,  etc 

Lucros  e  perdas   

Diversas   contas    


173.324 
134.663 

6.302 


1.209 
674 

535 

1.420 

695 . 032 

157.914 

1.563.611 

112.657 

839.461 

12.106 

555.193 

2.003 

234.544 

715 

81 

796 

35.121.674 

110.673 
8.599.270 
4.103.480 
3.687.197 
1.982.560 
16.638.494 

1 . 149 . 723 

788.766 

6.904.546 

1.907.757 

4.128.517 

94.557 

20.147.808 


4.444 
4.412 

2„ 
3, 

114 

1,1 

97 

8, 

46 

6, 

51 

9. 

279 

19, 

41.076 

5, 

S.427 

3,< 

38.219 

2,' 

4.073 

3, 

18.245 

2, 

394 

3,! 

8.854 

l,í 

107 

5.: 

4.099 

i; 

19 
4 

2,1 
4.Í 

23 

2.Í 

690.415 

l.í 

5.098 

159.903 

135.782 

89.748 

55.337 

244 . 547 

4.( 
l.í 
3.? 
2,4 

2.' 
IA 

40  .«52 
15.586 

192.576 

36.199 

42 . 245 

1.341 

361.616 

3,5 
1,S 
2,7 
1,9 
1,0 
1,4 
1,7 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 


Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Casas   de 

penhores 

1937 


Exportação 
de   cabota- 
gem 
1937 


Quantidadí 
(kg) 


Valor 
(mil  réis) 


( 


Cautelas     (Número 
emitidas     (Valor  (mil"  réis) 

Cautelas     (Número 
resgatadas  (Valor  (mil  réis) 

Animais  vivos  . . 
Matérias  primas 
Manufaturas  . . 
Artigos  de  ali- 
mentação e  for- 
ragens . .   . 

Total .".'; 

Animais  vivos 
Matérias  primas 
Manufaturas  . . . 
Artigos  de  ali- 
mentação e  for- 
ragens . . 
Total  


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


Importação 
de    cabota- 
gem   1937 


(Animais  vivos   . . 
Quantidade  Matérias    primas 
(kg)        Manufaturas    ... 
\  Artigos      de    ali- 
mentação  e   for- 


ragens 
Total 


Valor 
(mil  réis) 


Exportação 
para  o  ex- 
terior  1937 


Animais  vivos  . . 
Matérias  primas 
Manufaturas  . . . 
Artigos  de  ali- 
mentação e  for- 
ragens   

Total    ..    .. 


/Animais    e    seus 

QuantidadeL  Prodlítos  ••  • 
fk.„i        iMmerais     e  seus 

<^    produtos    .. 

/Vegetais     e  seus 

produtos    . . 

Total 


Valor 


(Animais    e 
produtos  . 

(milréiO  ]Minerais     e 
imn  reis;  )    produtos 

Vegetais    e 

produtos  . 
(.  Total  .... 


seus 
seus 
seus 


529.841 
83.807.486 

446.959 
75.971.697 

721.622 

1.123.410.545 

307.574.309 


1.091.577.306 
2.523.283.782 

1.769.878 

917.126.330 

1.943  816.474 


1.392.448.205 
4.255.160.887 

721.622 

1.123.410.545 

307.574.309 


1.091  577.306 
2.523  283.782 

1.769.878 

917.126.330 

1,943.816.474 


1.392.448.205 
4.255.160.887 

215.082.052 

456.861.721 

2.624.401.279 
3.296  345.052 


553.374.429 

95.446.759 

4.443.238.2891 
5.092.059.4771 


26.689 
1.145.765 

17.468 
724.122 

16.570 
27.964.697 
13.075.933 


63.654.467 
104.711.667 

61.290 
39.669.651 
64.916.889 


64.238.143 
168.885.973 

33.911 

,  70.615.565 

37.220.319 


60.768.391 
168.638.186 

133.760 

67.288.665 

298.197.918 


102.127.253 
467.747.596 


6.125.390 

863.752 

207.437.536 
214.426.678 

36.744.381 

2.875.423 

397.564.657 
437.184.461 


N0MEROS 

BELA. 

TIVOS 

(100   b:a) 


5,04 

1,37 

3,91 
0,95 

2,30 
2,49 
4.25 


5,83 
4:15 

3,46 
4,33 
3,34 


4,61 
3,97 

4.70 

6,29 

12,10 


5,57 
6,68 

7,56 

7,35 

15,31 


7,33 
10,99 


2,85 

0,19 

7,90 
6,51 

6,64 

3,01 

8,95 
8,58 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Impor- 
tação 
do  ex- 
terior 
1937 


Quantidade 
(kg) 


Valor 
(mil  réis") 


Animais  vivos 

Matérias  primas 

Manufaturas   

Artigos  de  alimentação 
e  forragens  

Total 


Animais  vivos • 

Matérias  primas 

Manufaturas 

Artigos  de  alimentação 
e  forragens  


Total 


Rendi-  í   Arrecadação   do  imposto  cedular  e 

mentOS-!       crl^Hal    crihrp    a    rpnHa     ern    pnnt.ns   rip 


1937 


Sinis- 
tros 

e      aci- 
dentes 

1937 


global  sobre  a  renda,  em  contos  de 
réis  


Número    total  de  incêndios  ocorridos 
nos  municípios  das  Capitais • 


Desastres   e 
acidentes 
ocorridos 
nos     muni- 
cípios     das 
Capitais 


Número  total 


i  Mortes  . 
Pessoas  )  Lesões  . 
vitimadas  i 

(     Total 


SITUAÇÃO  SOCIAL 


Melho- 
ramen- 
tos  ur- 
banos 


Logradou- 
ros públicos 
das      Capi- 
tais  e   seus 
melhora- 
mentos 
1937 


Parques 

públicos 

existentes  { 

no  país 

1936 


Logradouros   existentes  • 
Pavimentados    . . 
Ajardinados  . .  . . 
Arborizados  . . 


Dos 
quais 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Ilumi-f    Total 

nados  |  A   eletricidade . . . 

De   água   canali- 
zada   

Servi "     esgotos      plu- 

dos        viais 

"    esgotos   

domiciliários  . . 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


Muni 
cípios 
infor-! 


d 


man- 
tes 


Que  não  possuíam  par 
quês  públicos  

Que  possuíam  parques 
públicos 


Total . 


Parques  existentes 


1.179.860 

3.356.957.479 

683.962.590 

1.057.780.043 
5.099.879.972 

6.081.326 
1.584.532.723 
2.768.184.567 

955.752.677 
5.314.551.298 


210.195 

653 

17.246 

1.083 
15.317 

16.951 


15.128 

4.960 

354 

2.242 

9.215 
8.950 


7.739 
2.695 
4.083 

1.186 

195 

1.381 
371 


NÚMEROS 
RELA- 
l      TTVOS 
(100   b:a) 


36.218.549 
31.619.989 

26  438.302 
94.276.840 

30.105.981 
71  288.209 

25.626.562 
127.020.752 


5.921 

40 

485 

96 
389 

485 


748 

412 

31 

96 

620 
620 


249 

188 

56 

139 

10 

149 
14 


1,08 
4,62 

2,50 
1,85 

1,90 
2,58 

2,68 
2,39 


2,82 

6,13 

2,81 

8,87 
2,54 

2,86 


4,94 
8,3.1 
8,77 
4,28 

6,73 
6,93 


3,22 
6,98 
1,37 

11,72 

5,13 

10,79 
3,71 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto   estatístico 


SPECIPICAÇAO 


Melhora- 
mentos 
urbanos 
(concl.) 


Cemitérios 

municipais 

existentes   no 

país 

1936 


Municípios  e 
localidades  do 
país  em  eme 
existiam  lo- 
gradouros pú- 
blicos pavi- 
mentados 
1936 


Municípios  e 
localidades  do 
país  em  que 
existia  ajardi- 
namento ur- 
bano 
1936 


Municípios 
"íformsntr 


Que  não  possuíam  ce- 
mitérios  municipais . 


Que   possuíam   cemité- 
rios municipais. 

Total 

Cemitérios  existentes 


Municípios 
informantes 


Localidades 
em   que   exis- 
tiam     logra- 
douros     pavi- 
mentados 


Municípios 
informantes 


Localidades 
em  que  existia 
ajardinamento 
urbano 


Onde  não  existiam  lo- 
gradouros pavimen- 
tados     

Onde  existiam  logra- 
douros pavimentados 
Total   


Sedes  {  Cidades  .. 
muni-  1  Vilas  ..  . 
cipais  f  Soma  . 
Sedes  distritais  . . . 
Outras  localidades 
Total 


NÚMEROS    ABSO- 
LUTOS 


Do  Bra- 
sil 
(a)       I 


Do  Es- 
tado 
(b) 


Onde  não  existia  ajar- 
dinamento urbano  . . 

Onde  existia  ajardina- 
mento urbano   . . 
Total 


Municípios 
e   localida- 
des do  país 
em      que 
existia   ar- 
borização 
urbana 
1936 


Sedes    r    Cidades 
muni-  l    Vilas    .. 
cipais    [       Soma 
Sedes  distritais  . . . 
Outras  localidades 
Total 


(Municípios  (Onde  não  existia  arborização  urbana 
informantes;Onde  existia  arborização  urbana 
f        Total 


Localidades 
em      que 

existia    ar- 
borização 
urbana 


Sedes      /-Cidades 

municipais  t  Vilas 

(  Soma. 


Sedes  distritais  . . 
Outras  localidades 
(        Total    


Municí-         í  / 

pios  e  loca- 
lidades   do  I 

país  em  quej  Iluminacãc  I  Municípios  I 

existia  ser-;     pública    j  informan-  > 

viço  de  ilu-  tes 

minação 

I  pública  e 

I  domiciliária 

l         1936 


Onde  não  existia  ser- 
viço de  iluminação 
pública 

Onde  existia  serviço  de 
iluminação  pública. .  . . 


Total 


107 


1.276 
1.383 
4.264 


736 

648 
1.384 

517 
131 
648 
185 
7 
840 


756 

628 
1.384 

536 
93 

629 

117 
10 

756 

702 

682 

1.384 

545 

138    | 

683    I 

I 

210    ! 
30 
923 


226    i 
I 

1.163    | 

I 

1.389    I 


13 


136 

149 
465 


50 

99 

149 

54 
45 
99 
29 

128 


110 

39 

149 

29 
10 
39 


39 

75 

74 
149 

47 
27 
74 

16 

2 

92 


16 

133 

149 


NÚMEROS 

RELATIVOS 

(100  b:a) 


12,16 


10,67 

10,77 
10,91 


6,79 

15,29 
10,77 

10,44 
34,36 
15,29 
15,68 

15,24 


14,54 

6,21 
10,77 

5,41 

10,75 

6,20 


5,16 

10,68 
10,85 
10,77 

8,62 
19,57 
10,83 

7,62 
6,67 
9,97 


7,08 

11,44 
10,73 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Rreve   confronto    estatístico. 


SPECIFICAÇAO 


NÚMEROS    ABSO 
LUTOS 


Do  Bra- 
sil 


Do  Es- 
tado 
(b) 


NÚMEROS 

RELATIVOS 

(100  b:a) 


Melhora- 
mentos 
urbanos 
(cont.) 


Municípios 
e    localida- 
des do  país 
em      que 
existia  ser- 
viço de  ilu- 
minação 
pública     e 
domiciliá- 
ria 1936 


Iluminação 
pública 


Localidades 
em      que 

existia    ilu- 
minação 
pública 


Iluminação 
domiciliária 


Municípios 
informan- 
tes 


Localidades 
em      que 
existia   ser- 
viço de  ilu- 
minação 
domiciliá- 
ria   ' 


(Cidades  

Sedes  I 

muni->  Vilas 

cipais 

'    Soma    

> 

Sedes  distritais 

Outras   localidades .... 

Total 

Das  j  A  querosene . . 
quais)"  gás  carbónico, 
ilumi-j"  gás  acetileno., 
nadas  l"  eletricidade  . . . 

Onde  não  existia  servi- 
ço de  iluminação  do- 
miciliária . . 

Onde  existia  serviço  de 
iluminação  domicili- 
ária   

Total 

Sédesf  Cidades 

muni-JVilas 

cipais) 

(Soma 


Sedes  distritais  . . 
Outras  localidades 


Total 


Das 
quais 
ilumi- 
nadas 


A  gás  carbónico 
A  gás  acetileno 
A   eletricidade. . . 


Municípios 
e    localida- 
des do  pais 
em   que 
existia 
serviço  de 
água  e  es- 
goto 
1936 


Abasteci- 
mento 
dágua 


■Municípios 
informan- 
tes 


Localidades 
em  que 
existia 
abasteci- 
mento 
dágua 


Onde  não  existia  abas- 
tecimento dágua 

Onde   existia   abasteci- 
mento dágua  


Total 


Sedes  [Cidades 
muni-]  Vilas  . . 
cipais  i 


Soma 


890 

274    i 

1.164    I 

986    i 
274    ( 

I 
2.424    | 

i 

322    | 

37    | 

62    I 

2.003    I 


432 

957 

1.389 

775 
182 

957 


749    I 
214 

1.920 


6 
3 

1.911 


783 

598 
1.381 


528 
70 

598 


68 

65 

133 

109 
31 

273 

169 

6 

22 

76 


91 

58 

149 

36 
22 

58 


1 
67 

109 

39 
148 


33 
6 

39 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSO- 
LUTOS 


Do  Brasil    Do  Estado 
(a)  ,'b) 


NÚME- 
ROS 
RELA- 
TIVOS 

;i00b:a) 


Municípios 
e   localida- 
des do  país 
em       que 
existia  ser- 
viço    de 
égua  e  es- 
goto 
1936 
(concl.) 


Melhora- 
mentos 
urbanos 
(cont.) 


Abasteci- 
mento dá- 
gua 
(concl.) 


Esgotos    sa- 
nitários 


Serviços  de 
água,        esgo- 
tos e  ilumi- 
nação    nas 
Capitais 
1937 


Abasteci- 
mento   iá- 
gua 


Esgotos 
nitários 


Localidades 
em    que    exis- 
tia   abasteci- 
mento    dagua 
(concl.) 


Sedes    distritais     . . 
Outras    localidades 


Total 


Das 
quais     servi- 
das 


Municípios 
informantes 


Onde     não 

sanitário 


Apenas        por 
torneiras,    ou 
chafarizes  pú- 
blicos . 

Também 
com     distri- 
buição   domi- 
ciliária 

existia     esgoto 


454 
142 


1.194 


Onde    existia    esgoto    sani- 
tário      


Localidades 
em    que    exis- 
tia esgoto 


Total     

I  Cidades 
Vilas    . . 
cipais 

I     Soma 

Sedes    distitais 

Outras    localidades    . . 


1.136 

245 
1.381 

239 
6 

245 

75 

17 

337 


Capacidade    total    dos    mananciais    (litroc 

em  24  horas-)    914.869.800 

Extensão  das  linhas  distribuidoras    (m) 

Capacidade  total  dos  reservatórios  (li 
tros)    

Número  de   chafarizes  públicos    

Número  de  prédios  abastecidos   


Extensão  total  da  rede  (m)    

Número   de   logradouros   servidos 
Número  de  prédios  esgotados   . .    . 


Iluminação 
pública 


Número    de    logradouros    iluminados    . . . 
Número      de      focos  ou  combustores  em- 
pregados     


Iluminação       /      Número   de   logradouros   servidos    . 
domicilia-         [      W%  ~^~  - 

ria  l     Número    de    ligações    domiciliárias 


5.769.752 

510.513.162 
780 
464.417 


1.782.830 
4.083 

271.075 


9.215 
90.765 


9.551 


51 


33 


18 


12 
149. 


12 


50.000.000 
122.000 


30.450.000 

11 

16.395 


27.300 

56 

4.964 


620 
5.305 

384 


1,54 
3,52 

4,27 

11,19 

2,00 
12,05 

4,90 
10,79 

5,02 


3,56 


5,47 
2,11 

5,96 
1,41 
3,53 


1,53 
1,37 
1,83 


6,73 

5,31 

4,02 


518.9541 


12.1081       2,33 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS   ABSOLUTOS 


Melhora- 
mentos 
urbanos 
Leonel.) 


Municípios 
e   localida- 
des do  país 
em    que    exis- 
tia   serviço 
urbano  de 
limpeza    pú- 
blica 
1938 


Balneários 
existentes 
1938 


Assistên- 
cia   mé- 
dico-sani- 
tárla 
1936 


Estabeleci- 
mentos 


Limpeza    das 
vias    públicas ' 


Municípios 
informantes 


Onde    não    existia    o 

serviço   

Onde  existia  o  serviço 

Total     


ÍSédes  mu-  «Cidades 
nicipais    Jvilas    ..., 
Localidades  [    Soma   . 

que    possuiami 

o    serviço      j  Sedes  distritais   

I  Outras  localidades    . . 

I 

«■        Total     


Remoção     do 

miciliárla     do 

lixo 


Municípios 
informantes 


Onde    não    existia    o 

serviço    

Onde  existia  o  serviço 


Total 


fSédes  mu-  i  Cidades 

I     nicipais     !  Vilas    . . 
(      Soma 
que    possuíam ) 

o    serviço      t  Sedes  distritais    

Outras  localidades   . . 


Total 


/Onde   não   existiam    balneários 
Municípios      ^Onde    existiam    balneários     .... 
informantes       \ 


Total 


Sedes     mu 

nicipais 

Localidades 

em    que    exts 

tlam   balnei-        Sedes    distritais    . 

Outras  localidades 


Cidades 

Vilas   ... 

Soma 


rios 


Total 


f  Total    

Arrolados '      Dos  quais,  existentes1  nas  Capitais 

Total   

j  ( Oficiais 

Incluídos      na  L      .1   Partl- 
[  Sendo, 
estatística     |  |  culares 


Mantidos  com  recur- 
sos  próprios    

Mantidos  com  o  au- 
xilio do  Poder  Pú- 
blico     


Do 

Brasil 

00. 


Do 

Estado 

(b) 


341 
1.042 

1.383 

801 

241 
1.042 

838 
219 

2.099 


745 
638 


552 

86| 
638 

197 
18 

'853 

1.299 
81 


93 

1.372 

453 

1.198 

511 

278 

4091 


NÚME- 
ROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


28 
121 

149 

66 

55 

121 

139 
34 

294 


145 
2 


147 
2 
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ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Assistência 

médico-sani- 

tária 

1936 


Capacidade 
dos  estabeleci- 
mentos  Infor- 
mantes 


Com    interna- 
mento 


Enfermarias       e    dependên- 
cias   análogas   

Quartos  para  doentes 

Pavilhões    de    observação 
ou   de   isolamento 

Leitos    


Sem    interna-  íComPartimentos   para   esta. 

mento       l     da   Provisorla   de    doentes 

j  Leitos   . . 


Principais 
Instalações 
nos    estabele- 
cimentos    in- 
formantes 


Salas   de   operações    

,De  raios  X   

I   "    radioterapia 

I"    eletroterapia 
Dentários     


Gabinetes 


Laboratórios  de  análises 

Farmácias 

Lavanderias   

Desinf  etórlos 

Necrotérios 

Fornos    crematórios    


Pessoal    nos 
estabeleci- 
nentos   Infor- 
mantes 


("Clínica    geral 
I  Clínicos 


í    Total    .. 
es-j 

Corpo    clínico!    pecializados   |Dos  quais' 
[Cirurgiões 


[         Total    geral 


Colaboradores 

e    auxiliares 

dos   serviços 

clínicos 


Farmacêuticos    

Dentistas    

Internos     (académicos) 

Parteiras    

Enfermeiros    

Enfermeiras     

Religiosas     

Outros    auxiliares 


Enfermos  so- 
corridos du- 
rante o  ano 
nos  estabele- 
cimentos in- 
formantes 


Total 

Í  Masculinos 
Femininos 
mento 

l        Total   .. 


Sem    inter- 
namento 


Masculinos    

Femininos    , 

Sem   discriminação 

Total     


3.165 
9.361 


7.39R 
81.888 


91 
341 

1.452 
301 
103 
261 
240 

546 
576 
245 
199 
503 
48 

2.850 
4.316 

1.805 

7.166 

706 
379 
613 


325 

2.581 

2 

.775 

•  2 

.230 

4 

.622 

14 

.231 

331 

271 

241 

965 

573 

236 

1 

.886 

148 

1 

.481 

191 

86 

972 

3 

454. 

311 

Do  Estado 
(b) 


142 
247 


10 
2.730 


23 


38 


174 

22 

15 

35 

8 

84 

96 

49 

206 

515 

8.254 

7.027 

15.281 

84.304 

51.451 

35.755 

NÚMEROS 

RELA. 

TIVOS 

(100  b:a) 


4,49 
2,64 


0,72 
3,33 


10,99 

5,57 

4,75 
3.32 
1.94 
1,92 
5,42 

4,03 
3.99 
2,45 
3,02 
4,57 


2.70 
2,25 

2,11 

2,43 

3,12 
3,96 
S.71 
2,46 
3.25 
3,46 
2,20 
4,46 

3,02 

2,49 
2.90 

2,67 

4,47 
3.47 


3,93 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Assistência 

médico-sani- 

tárla 

.1936 

(concl.) 


principais  ser- 
s  iços    presta- 
dos  ao   públi- 
co   nos    esta- 
belecimentos 
informantes 
(sem  interna- 
mento) 


Consultas    

Receitas  aviadas 

Curativos   . .      

Intervenções  cirúrgicas 
Exames  radiológicos  . . 
Exames    de    laboratório 


Despesas  públicas  com  a  as- 
sistência   médico-sanitária 
(mil   réis)    1935 


(Federais  ..    . 

!  Estaduais    . . 

j  Municipais    . 

Total . . 


-Número     de     [Arroladas   , 

Asilos   e   reco-J     instituições   |  Informantes 

lhimentos     )    Pessoas      internadas   nos   estabelecimentos 


1935 


informantes   (31  —  XII) 


Caixa    Econõ-  (   Cadernetas   em   circulação    

mica    Federal'  , 

1936  31-XII)    ^    Saldo  dos  depósitos   (contos  de  réis)  . 


Cooperativas 

ieeistr^das   na 

Ministério     da 

Agricultura 

1937 

(31-XII) 


Total 


Serviço       Te 

identificação 

profissional 

1937 


Discriminação 
segundo  a  fi- 
nalidade 


Carteiras 


Agrícolas   de   venda    

□e  compra  em  comum  . .  . 

crédito  agrícola   

"        "        urbano    

Escolares    

De    produção    e    industrial! 

zação   . . 

De  seguros 

venda    em    comum 

Outras   


(Primeiras  vias 
expedidas    (Segundas  vias 


Registros    efe-  í  De  empregadores 
tuados         |   ••     químicos    . . 


Heu^a    arre- 
cadada 
(mil    réis) 


'Pela   expedição   de   carteiras 

'      profissionais    

I  Pelos    registros    efetuados. . 


Convenções 

de 

Trabalho 

.1937 


Total  das  Convenções  realizadas  pelas  Ins 
petorias  Federais  do  Trabalho    


Segundo    as 
;rupos  de  em- 
pregados 
abrangidos 


5 
10 
50 
100    . 


I  Mais  de   100 


5.727.901 

2.363.332 

2.675.243 

131.293 

112.067 

574.877 


110.923.492 
77.557.441 
30.385.976 

218.866.909 

514 
376 

41.087 

1.250.094 

1.551.595 

192 

30 
14 
46 
13 


210.955 
4.193 


.19.185 
794 


954.580 
142.369 


2.320 

1.621 

287 

296 

65 

51 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 

RELATIVOS 

(100  b:a) 


146.206 

15.375 

100.738 

2.342 

937 

10.262 


233.845 
3.469.293 

616.359 
4.319.497 

24 

21 

2.788 

89.818 

79.842 

3 

1 

2 


5.970 
13 


700 


29.980 
6.890 


APÊNDICE 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do 


Brasil 
(a) 


Sindicatos  f        Total    

Segundo     (  De  empregados 

a  espé-        '     empregadores    

Cie  "    profissões  liberais  

I  "   trabalhadores  por  conta  própria 


oficial- 
mente  re 
conhecidos 
1938 
(31-XIIi 
&>*~-         -    - 


SITUAÇÃO  CULTURAL 


Ensino 
primário 


[Unidades  escolares   .. 

Corpo  docente    

I  Matrícula  geral  ■ 

Matrícula   efetiva    

Frequência    

Aprovações    em    geral 
Conclusões    de   curso. 


(■Unidades  escolares   . . 

I  Corpo   docente    

Ensino      I Matrícula  geral    ... 
secundário.' Matrícula   efetiva    ... 

[Frequência   

I  Aprovações   em   geral 
I Conclusões    de   curso. 


Ensino 


Educação    Em   todo  o     £„]?£„„ 
1935       \        naís       •>    domestico 


pais 


Ensino 
técnico 
industrial 


Ensino 
comercial 


Unidades  escolares   . . 

Corpo   docente    

Matrícula  geral    

Matrícula   efetiva    . . . 

Frequência   

Aprovações   em   geral 
Conclusões   de   curso . 

Unidades  escolares   . 

Corpo   docente    

Matrícula  geral    

Matrícula   efetiva    

Frequência   

Aprovações   em   geral. 
Conclusões   de   curso. . 

Unidades  escolares  . . . 

Corpo  docente    . ., 

Matrícula  geral    

Matrícula  efetiva 

Frequência   

Aprovações   em   geral. 
Conclusões   de  curso  . 


2.320 

1.133 

1.006 

118 

63 


33.2Ò1 
65.708 
2.574.751 
2.171.549 
1.744.414 
1.010.918 
154.581 

520 

7.496 

93.829 

'  89.463 

82.631 

72.738 

8.092 

462 
1.320 
28.397 
25.953 
21.930 
14.072 
7.351 

143 

974 

15.034 

12.637 

10.691 

6.837 

1.187 

512 
3.811 
26.569 
24.921 
22.959 
19.014 
4.419 


Do  Estado 
O») 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 

(100   b:a) 


119 

82 

31 

5 

1 


1.789 

2.731 

106.367 

98.748 

68.949 

34.307 

5.129 

21 
292 
3.525 
3.394 
3.184 
2.422 
375 

25 

1  60 

1.605 

1.575 

1.305 

641 

285 

11 

72 

1.668 

1.622 

1.288 

631 

46 

8 
54 
245 
230 
217 
160 
53 


5,13 

7,24 
3,08 
4,24 
1,59 


5,38 
4,16 
4,13 
4,55 
3,95 
3,39 
3,32 

4,04 
3,90 
3,76 
3,79 
3,85 
3,33 
4,63 

5,41 
4,54 
5,65 
6,07 
5,95 
4,56 
3,88 

7,70 

7,39 

11,09 

12,83 

12,05 

9.23 

3,88 

1,56 
1,42 
0,92 
0,92 
0,95 
0,84 
1,20 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


O  ESTADO   E   O   BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do     Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 

(100   b:aí 


Educação 

1935 
(cont.) 


Em   todo  c 

país 

(concl.) 


Unidades  escolares 

Corpo  docente  . . . 
Ensino  Matrícula  geral  . . 
artístico    /Matrícula   efetiva 

Frequência   

Aprovações    em    geral . 

Conclusões   de   curso. . 

}  Unidades  escolares   . . . 

Corpo   docente    

Ensino     I  Matrícula  geral    

magisterial  Matrícula   efetiva    

Frequência    

Aprovações   em   geral . 
Conclusões   de   curso  . 


•| 


(Unidades  escolares   . . 

|  Corpo   docente    

Ensino     I  Matrícula  geral    

superior  'Matrícula   efetiva    ... 

■  Frequência   

I  Aprovações    em    geral 

|  Conclusões   de   curso . 


Ensino 
de     outras 
categorias 


Total 


Nos   muni- 
cípios    das 
Capitais 


Unidades  escolares   . . , 

Corpo  docente    

Matrícula  geral    

Matrícula   efetiva    

Frequência    

Aprovações   em   geral 
Conclusões   de   curso. 

Unidades  escolares   . . 

Corpo   docente    

Matrícula  geral    , 

Matrícula   efetiva    

Frequência   

Aprovações   em   gerai 
Conclusões   de   curso  , 


.Unidades  escolares   . 

Icorpo   docente    

Ensino     /Matrícula  geral    .... 
primário    ^Matrícula   efetiva    . . 

^Frequência    

i  Conclusões   de   curso 

/Unidades  escolares   . 

icorpo  docente    

Ensino     'Matrícula   geral    .... 
secundário  ^Matrícula   efetiva    . . 

/Frequência    

\Conclusões    de    curso 


459 
1.081 
10.740 
10.186 
9.523 
8.142 
3.204 

373 
3.785 
28.310 
27.244 
25.699 
24.383 
7.572 

248 
3.89« 
27.501 
25.996 
23.760 
23.970 
4.125 

694 
3.469 
57.479 
51.023 
42.827 
22.582 
11.6 

36.662 
91.542 
2.862.616 
2.438.977 
1.984.434 
1.202.656 
.  202.192 

4.597 

18.143 

654.376 

530.792 

434.743 

45.591 

262 

4.45b 

59.792 

57.099 

52.550 

5.750 


26j 

107! 

107J 

103j 

52 

18j 

12 

203 1 
1.6511 
1.6201 
1.5321 
1 . 569 | 

427 

91 

242 
1-.937 
1.893 
1.842 
1.486, 

305! 

25 

83' 

2.293 

2.2271 

1.6721 

570 

fao 

1.909. 

3.768 

119.398! 

111.416; 

80.092 

41.93ÍS 

7.018 

263 

784 

25.552 

22.927 

15.607 

1.933 

15 

235 
3.227 
3 .  103 
2.908 

367 


1,96 
2,41 
1,00 
1,05 
1,08 
0,64 
0,56 

3,22 
5,49 
5,83 
5,95 
5,96 
6,43 
5,64 

3,63 
6,21 
7,04 
7,28 
7,75 
6,20 
7,39 

3,60 
2,40 
3,99 
4,36 
3,90 
2,52 
3,26 

5,21 
4,12 
4,17 
4,57 
4,04 
3,48 
3,47 

5,72 
4,32 
3,90 
4,32 
3,59 
4,24 

5,73 
5,27 
5,40 
5,43 
5.53 
6,38 


APÊNDICE- 
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Breve  confronto  estatístico 
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ESPECIFIOAÇÃO 


Educação 

1935 

concl . ) 


Nos  muni- 
cípios    da; 
Capitais 
(concl  ) 


Ensino 
doméstico 


Unidades  escolares 
Corpo   docente 
Matrícula  geral 
Matrícula   efetiva    . . 

Frequência   

Conclusões  de  curso 


pn.in„      .Unidades  escolares   . 

técmco    in     C0rp0    docente    

dustriaf"lMatrícula  §'eral 
austriai    ( Matrícula  efetiva    .. 

Frequência   

'Conclusões  de  curso. 

j  Unidades  escolares   . 
Ensirm     lCorP°  docente    

co™al^MatrIculageraI 
comerciai   Matrícula   efetiva    . . 

I  Frequência   

^Conclusões  de  curso 


Ensino 
artístico 


Ensino 

magiste- 

rial 


Ensino 
superior 


fUnidades  escolares 

Corpo   docente    

]  Matrícula  geral  . .  . 
j  Matrícula  efetiva  . 
I  Frequência 

'nrmplnsnpc 


'Conclusões  de  curso 

j  Unidades  escolares   . 

I  Corpo  docente    

-j  Matrícula  geral  . .   . . 
j  Matrícula  efetiva    .. 

[Frequência   

'Conclusões  de  curso 

|  Unidades  escolares   . 

I  Corpo   docente    

'Matrícula  geral  . .    . . 
i  Matrícula   efetiva    .  . 

Frequência    

"Conclusões  de  curso 


.  (Unidades  escolares   . 

.  Ensino       Corpo   docente    

de    outras  (Matrícula  geral  . .    . . 
categorias   Matrícula   efetiva    . . 

Frequência    

(Conclusões  de  curso 


Total    . 


Unidades   escolares 
Corpo  docente     • 
Matrícula  gera!  . 
Matricula   efetiva    . . 

Frequência    

Conclusões  de  curso 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


281 

820 

20.904 

19.593 

15.953 

5.333 

.      90 

688 

12.108 

10.254 

8.482 

810 

268 

2.110 

16.563 

15.257 

14.030 

2.731 

273 

780 
7.334 
7.098 
6.711 
2.612 

106 

1.312 

13.050 

12.528 

11.736 

3.073 

173 

3.084 

23.960 

22.852 

20.815 

3.559 

468 

2.563 

44.564 

40.397 

33. 0« 

9.765 

6. 518 

33.960 

852.651 

715.870 

598.063 

79.224 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 

(100  b;a.i 


17 

44 

1.455 

1.425 

1.169 

215 

10 

67 

1.642 

1.596 

1.263 

46 

8 

54 

245 

230 

217 

53 

9 

26 

107 

107 

103 

18 


6,05 
5,37 
6,96 
7,27 
7,33 
4,03 

11,12 
9,74 
13,56 
15,55 
14,90 
5,68 

2,99 
2,50 
1,48 
1,51 
1,55 
1,94 

3.30 
3,33 
1,46 
1,51 
1,53 
0,69 


7 

6,60 

149 

11,37 

1.343 

10,29 

1.314 

10,49 

1.251 

10,66 

340 

11,06 

9 

5,20 

242 

7,85 

1.937 

8,08 

1.893 

8,28 

1.842 

8,85 

305 

8.57 

22 

4,70 

80 

3,12 

2.248 

5,04 

2.182 

5,40 

1.627 

4,92 

343 

3,51 

360 

5,52 

1.681 

4,95 

37.75G 

4,43 

34.777 

4,8H 

25.987 

4,35 

3.620 

4,57 
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O   ESTADO  E   O   BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do     Brasil 
(a) 


Do  Estado 
0>) 


NÚMEROS 

RELA. 

TIVOS 

(100   b:a) 


Bibliotecas 
({públicas 
ou  semi- 
ipúblicas) 


Museus 


Número  de  bibliotecas. 


Bibliotecas 
existentes 
nos   muni- 
cípios  das 
Capitais 
1937 


(Catalogados 
Número    de)A  catalogar 
volumes    ) 

[       Total   .. 


Número  de  consulentes  durante  o 
ano .' 


Bibliotecas 
arroladas 
no  país 
1936 


(Onde  não  existiam  bi- 

Municí-    I     blio  tecas 

pios  infor-  sOnde     existiam  biblio- 
mantes  tecas 


Total 


Museus 
existentes 
nos    muni- 
cípios   das 
Capitais 
1937 


Museus 
arrolados 
no   país 
1936 


Monumen-  / 
tos    histó- 1     Municí- 
ricos  e  ar-Jpios  infor- 
tísticos  mantes 

1936       l 


Localida- 
des em  que 
existiam 
bibliote- 
cas 


Sedes  mu-ÍCidades 
nicípais  { Vilas  . . 
1    Soma  . 

Sedes  distritais  . . 

Outras  localidades  . 
Total 


Número   de  [    Total 

,  bibliotecas !  Das  quais  eram  biblio- 
1     tecas  públicas  . .   . 


Número  de  museus  

(Número  de  coleções 


Ooleções 
existentes  j  Peças  com-  /Total 

preendidas  JDas   quais 
l  lexpostas   . 

Número  de  visitantes  durante  o  ano 

(Onde  não  existiam  mu- 

Municfpiosj     seus 

informan-  jOnde  existiam  museus, 
tes 

1    Total 


Localida- 
des em  que 
existiam 
museus 


Sedes    mu-  (Cidades 

nicipais      >  Vilas    . . 

Soma 

Sedes  distritais  .... 

Outras  localidades  . . 

Total 


Número   de  f       Total 

museus   |Dos  quais,  eram  fran- 
queados ao  público  . 

Onde  não  existiam  monumentos  . 

Onde  existiam  monumentos 

Total 


538 

832.983 
254.639 

1.087.622 


1.079.773 

1.048 

339 
1.387 

284 

55 

339 

8 

1 

348 

841 

142 

30 

581 

28.906 

17.062 
446.649 

1.361 
26 

1.387 

26 

26 


55 

17 

1.014 

376 

1.390 


91.237 
81.176 

172.413 


118.620 


111 

38 
149 

25 
13 

38 


38 

72 

29 

3 

2 

13.681 

148 
1 

149 

1 

1 


3 

1 

122 

27 

149 


APÊNDICE 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Monumentos 
tustórlcos    e 

artísticos 
1936 

(concl.) 


Localidade 
em   que    exis- 
tiam   monu- 
mentos 


J  Cidades 
Vilas    . . 
clpais 

Soma 


Sedes   distritais    . . . 
Outras   localidades 


/ 


Total 
Total    . . 


Números     de  l  /Estátuas 

monumentos  /"Discriminação  I  Hermas 

.    arrolados      )     segundo    a    J  Obeliscos 

f        espécie 


V 


jPlacas 
/Edifícios 
i  Outros 


Nos  municí- 
pios das  Ca- 
pitais 
1937 


Teatros   e   sa- 
lões    destina- 
dos a  fins  te- 
atrais 


Número    total 


Í  Teatros   . . 
Cinemas  e  sa' 
Iões    


Nas  frizas  e  camarotes   

Nos  balcões  e  varandas  . . . 

Lotação     (nú-ÍNa    plateia     

mero  de  luga-  yNas   galerias    

res)  Sem   especificação    


■í1 

LU-^í 


Total 


Número  tctal 
de  espetacu- 
los    realizados 


Número  total 
de  espertado- . 
res 


Sessões  cinematográficas  . . 

Espetáculos  do  género  "cir 
co"     

Espetáculos    de    outros    gé- 
neros  


Total 


No   país    . 
1936 


'Das  sessões     cinematográfi- 
cas     

Dos    espetáculos    do    género! 
"circo" 

Dos    espetáculos    de    outros 

géneros 

Total    


,  Onde    não    existiam    casas 

[     de    diversões     

Municípios     Onde  existiam   casas  de  di-j 
informantes  \    versões 


Í    informantes  J 
( 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


317 

59 

376 
3 

379 

1.094 

132 
235 
145 
82 
149 
351 

390 

34 
356 


Total 


153.897 


1.758.386 
l   39.855.746 


569 

820 

1.3891 


Do  Estado 
(b) 


27 


10.996 

493 

27.004 

820 

196  .'891 

6.771 

■22.648 

2.296 

9.270 

— 

266.809 

10.380 

206.  mo 

8.327 

165 

- 

5.512 

65 

211.687 

8.392 

347.534 

1.359.640 

32.500 
1.392.140 


89 

60 

149 


NÚMEROS 

RELA. 

TTVOS 

(100  b:a) 


6.31 
11,87 


7.18 


7,12 
6,86 

11.38 

5,96 
4,14 
1,22 
15,44 
4,56 

3,33 

5,89 

3,09 

4,48 
3,04 
3,44 
10,15 

3.89 
4.04 


1,18 

3.96 

3.74 


1,85 
3.49 


15,65 

7.32 

10,73 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
'ireve  confronto  estatístico 


EJS.  E.  B.C  IF.ICAÇAO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
"(a) 


Do  Estado 
(b) 


.  NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


Diversões 
concl.) 


No    país 

1936 

(concl.) 


i  Sede   munici- 
Localidadesk 

\      pais   . . 

existiam  1 


Cidades 
I  Vilas    .. 


onde 

estabeleci- 
mentos 
de  diversões 


Sedes    distritais     . . 
Outras    localidades 
Total    


Associações 
culturais 
1936 


Estabelecimentos   de   diversões     arrolados 


Municípios  Onde  n&o  existiam  associações  culturais., 

informantes   )   Onde    existiam   associações   culturais    . . . : 


Total 


Sedes    muni-  .Cidades 


Localidades 
em  que  exis- 
tiam    associa- 


cipais        '  Vilas    . . . . 
I         Soma 


Sedes  distritais 


ções    culturais]   Outras  localidades 


Número  de 
associações 
arroladas 


Periódicos 
existentes   nos 
municípios 
das  Capiteis 
1937 


Total 


Total 


Discrimina-  i-De    cultura    física 

gão      segundo  I  De       cultura    intelectual 

a  espécie     \     artística    

(.De    cultura   social   e   moral. 


Número    de   periódicos    

^Particulares    

Dos  quais      I  Em   português    ". . 

"j  Diários    

ICom    oficinas   próprias 


Imprensa    pe- 
riódica 


Municípios 
informantes 


Onde  não  se  ipublicavam 
periódicos 

Onde  se  publicavam  perió- 
dicos  .' 

Total    


Periódicos    ar- 
rolados   no 
país 
1936 


Sedes 
Localidades'  I     cipais 
em  que  se  pu- 
blicavam    pe- 
riódicos 


muni-    Cidades  .  . 
.  .    .  .  |  Vilas    . . 
»        Soma 

Sedes    distritais     

Outras  localidades   . .    . 
Total   


Número        de 
periódicos 


Total 


Discrimina- 
ção   segundo 
a    espécie 


Jornais    .  ,- 
Revistas    .. 
Boletins 
Anuários 

De  outras 
pécles     . 


693 
127 

820 

79 

a 

900 

1.836 

83P 

543 

1.382 

463 
80 

543 
77 


620 

3.268 

1.315 

364 
1.583 

524 

430 
480 
115 
140 


534 
1.381 

533 
1 

534 
2 

535 

1.978 

1.372 

335 

95 

22 


47 
13 

GO 

4 

64 

91 

107 
43 
150 

31 
12 
43 


47 

165 

90 

18 
51 


104 

44 
148 

44 

44 

44 

96 

30 
4 
3 

4 


154 


6.78 
10.24 

7,32 

5,06 

7,11 

4,96 

12,75 
7,92 
10.85 

6,70 

15,00 

7,92 

5,19 

7.58 

5.05. 

6,84 

4,95 
3,22 

1,15. 
1,16 
1,25 

5,22 
4,29 

12,28- 

8,24 

10,72 


5.83 
1,19- 
3,16 
1,82 

2,60 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do     Brasil 
(a) 


Rádlo-difusão  (Número  total  de  empresas 

1937          JDas     quais,      I      Nos  municípios  das  capitais".. 
(31— XII)      l    tendo  sede     \      Em    outros    municípios 


Tipografias 
arroladas    no 
país 


ÍOnde  não  existiam  ttpogra 
fias 

informantes  j    Onde  existiam  tipografias  .. 
I  Total 

Sedes      muni- |Cidades    ■ 
cipais 


Localidades 
em   que   exis- 
tiam tipo- 
grafias 


Í  Vilas   . . 
Soma. 

Sedes  distritais 

Outras    localidades    .... 

Total 

Número  de  tipografias 


Difusão        blr  j  livrarias      ar- 
bllográfica     j   r°ladas     no 
1936 


I 


país 


SOnde     não     existiam  livra- 
rias   ." 
Onde  existiam  livrarias   


Localidades 
em  que  exis- 
tiam   livrarias 


'        Total   

(_._,  .    (Cidades    .. 

Sedes  munlci- 

f  Vilas   . . 
pais 

[        Soma . . 

Sedes  distritais 

Outras  localidades 

Total 


Número  de  livrarias 


Casas      edito 

ras    arroladas 

no  país 


Municípios    I 
informantes] 


Onde  não  existiam  casas   . 

editoras 

Onde       existiam    casas    edi 

toras    

Total 


Localidades 
em    que    exis- 
tiam      casas 
editoras 


Sedes  munici-íCldades    - 

pais  Vilas  ••    ■ 

f         Soma. 


Sedes  distritais  .. 
Outras  localidades 

Total   

Número  de   casas   editoras    ..    .. 


Campos    des- 
portivos 
1936 


Municípios      /     °nde   nâo   existiam   campos   de   desportos 
informantes    |     °nde    existiam    campos    de    desportos 


Total 


Localidades 
em,  que  exis- 
tiam    campos 

desportivos 


4 


Cidades    . 
Sedes  munici-;    vilas 

Pals  )  Soma 


Sedes  distritais    . . . 
Outras   localidades 

Total    

Número    de    campos    arrolados    .... 


813 

567 

1.385 

567 


567 


567 
1.823 


1.042 
342 

1.384 
342 

342 


342 

971 


1.335 

50 

1.385 

50 


50 
146 

1.120 

269 

1.389 

244 

25 

269 

13 

232 
638 


Do  Estado 
(b) 


.  NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b.a) 


101 
47 

148 
47 

47 


134 
14 

148 
14 


31 


146 

2 

148 


2 
14 

136 

13 

149 

13 
13 


13 
21 


\ 


1.59 
2,63 


12,35 
8,29 

10,69 
8,29 

8,29 


8,29 
5,43 


12.86 
4.09 

10,09 
4.09 

4,09 


4,09 
3,19 


10.94 

4,00 
10.70 
4.00 

4,00 


4.00 
9,60 

12,15 

4,83 

10,73 

5.33 

4,33 


4,61 
3,29 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


E&PECIFI  Ç.A  Ç  A  O 


■..:\ 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100  b:a) 


.Despesas    pú- 
blicas   com    a 
assistência 
cultural 
(mil  réis) 
1935 


Cultos  .  . 


Federais  . . 
Estaduais  . 
Municipais 


Total 


Congregações 
religiosas     ar- 
roladas 
1936 


Municípios    . . 
informantes 


Localidades 
em.  que    exis- 
tiam    congre- 
gações 


Onde  não  existiam  congrega 
ções   religiosas    

Onde      existiam      congrega- " 
ções.  religiosas    ..    '.'.... 

Total    ..j, , 

I  Cidades    . . 
Vilas   . . 
■    :■ 
. .  Spma  . . 


Sedes   distritais  ,, 

Outras    localidades    


Número     de 
cbngregações 


Municípios 
informantes 


Localidades: 
om  que  exis- 
tiam   templo.- 


Templos  arro1- 

lados 

1936 


li 


Total 

/Católicas....    ..    

\Acatólicas    ...    . 

Onde   não  existiam  templos 
Onde  existiam  templos   , 

....     

Total ..... 

I Cidades  . 
Vilas  . .  , 
- 


Soma  .. 


Sedes    distritais    ... 
Outras    localidades 


Total. . . 


Número    de 
■    templos 


Católicos 


Matri-  fCate- 
ídrais 
.zes.     (Outras 

Basílicas  r ; .    . 

Igrejas       co- 
muns- ' . . 

Capelas    . .    . 

Não.   especifi- 
cados   . .    . . 

>Soma 


81. 261. 189 

241.013.414 

87.940.073 


410.214.676 

500 
834 

1.334 

630 

201 

834 

175 
64 

1.073 


1.365 


930 
407 


1.337 


1.585 
1.82'í 


4.849 


'63 
1.498 


10 


2.527 
6.334 


177 
10.609 


3.981.011 

12.780.302 

2.744.721 


19.506.034 

Si  ?4 

67 

141 

35 
32 

67 

17 

84 


3.376 

164 

343 

11 

28 

1 

1.337 

141 

142 


141 


243 
66 


450 

,3 

113 


25'i 
471 


22 
873 
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O  ESTADO  E  O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Grandes    reu- 

niões   ou    fes- 

tividades  reli- 

giosas 

1936 

Cultos  .. 

(concl.) 

Templos 
rolados 

1936 
(concl.) 


Número  de 
templos 
concl.) 


,( 


Acatólicos 


Total 


Protestantes 
De   outras  re- 
ligiões  . . 
Soma    . .    . 


Culto    cató- 
lico 
1935 


Localidades 
onde  se  reali- 
zaram grandes 
festividades 
religiosas 


Número    de 

reuniões      ou 

festividades 

religiosas 


Divisão     ecle- 
siástica 


Movimento 
religioso 


Sedes    muni- /Cidades 

cípais    ..    ..) Vilas   .. 

f    Soma 


Sedes  distritais  ..., 
Outras    localidades 
Total    


Católicas 
Acàtólicas 


Total 


Grandes  circunscrições  (ar- 
quidioceses, dioceses,  pre- 
lazias  e   prefeituras)    

Pequenas         circunscrições 
(paroquias,    curatos    e    i 
pelas  curadas)    


Batizados    , 

Casamentos    

Extremas    unções 
tEncomendações     . 


Ueliquências 
(nos   municí- 
pios    das  Ca- 
pitais) 
1937 


Casas  de  jogo 
1936 


Cultos        pro- 
testantes 
1935 


Crimes    . . 


Número  de  igrejas  ..   ..   ... 

Número  de  pessoas  filiadas 

Conversões     

Batizados   

Casamentos  

Consagrações  fúnebres 


Número   de   ocorrências 
Homens    . 
Autores  ....<)   Mulheres 
Total 


{ 


Í  Número 
ções  )  Autores  . 


de 


ocorrências 
(  Homens    . 
'   Mulheres 
Total 


{Municípios      \ 
informantes  J 


Onde   não   existiam   casas   de 

Onde  existiam  casas  de  jogo  . 

Total  


1.228 

398 
1.62G 

12.235 

794 

343 

1.137 

502 

431 
2.070 

4.038 
24 

4.0f2 


2.988 

1.344.958 
235.940 
120.632 
89.327 

646 
167.457 
10.232 
13.903 
2.317 
2.631 

13.008 

10.901 

892 

13.068 

72.241 

6.238 

365 

72.767 

1.103 

184 

1.287 


Do  Estado 
(b) 


1 

50 

923 

67 

65 

132 

81 

17 

230 


390 


251 

13.625 

25.360 

7.163 

8.474 

29 

4.352 

565 

469 

57 

43 

98 

91 

7 

98 

1 
1 


130 

6 

136 


NÚMEROS 
RELA- 
TIVOS 
(100   b:a) 


3,99 

0.25 
3,03 

7,54 

8.44 
18,96 
11,61 

16,13 
3,94 
11,12 

9,66 


2.60 


5,21 


8,40 

10,38 
10,75 
5,94 
9,49 

4,49 
2,60 
5.52 
3.37 
2,46 
1,63 

0,75 
0,83 
0,78 
0,75 

0.00 
0,02 

0,00 

11,79 

3,26 

10,57 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


Breve  confronto  estatístico 

O  ESTADO  E  O  BRASIL 


ESPECIFICAÇÃO 


NÚMEROS    ABSOLUTOS 


Do    Brasil 
(a) 


Do  Estado 
(b) 


NÚMEROS 

RELATIVOS 

(100     b:a) 


Casas    de 

jogo 

1936 

(concl.) 


Suicídios    e 

tentativas     de 

suicídios    (nos 

municípios 

das    Capitais) 

1937 


Localidades 
em  que  exis- 
tiam casas  de 
Jogo 


/Cidades    . 
Sedes     muni-  '  vilas 
cipais  '        Soma 

Sedes   distritais    

Outras    localidades    .... 
Total 


Estabelecimentos  arrolados 


Número  total  de  atentados 


Segundo  o  ré- <  Fatais    .. 
sultado        ^   Frustros 


Segundo  o  se-      Praticados  por  homens    . . 
xo    dos    auto-) 

res  1   Praticados    por    mulheres 


SITUAÇÃO  ADMINISTRATIVA    E  POLÍTICA 


Administra- 
ção     pública 


Número       de 
funcionários 
da       adminis- 
tração es- 
tadual 
1938 
(31  —  XII) 


Total   

(Administração  geral 
Justiça    
Sem  especificação    . . 
Soma 


/  Administração    .... 

Quadro  extra-  I  Justiça    

ordinário      jSem    especificação  .. 
I         Soma 


Pessoal       per-  f     Prefeitos 
manente       da  1 
administração  | 
municipal   dns 
Capitais 
1937 


Repartições 
serviços 


Finanças 

bllcas 

1936 


Receita    arre-  i 
cadada 
(contos 
réis) 


Total    . 

Federal    . . 
I    Estadual    . 
I    Municipal 
[  Total    


f Homens     

j  Mulheres    

,  Especificada-  ,  Homens 

i  \     mente  por    ) 
I  ) 

\  sexos         ( Mulheres 

I  Sem   especificação    


(D 


Despesa      efe 

tuada      (con 

tos  de  réis) 


í 


Federal    

Estadual    

I  Municipal    (i) 


Total 


142 
42 

184 
3 
13 

207 

535 

1.260 

570 
690 

589 


576 


106.987 

90.478 

4.334 

218 

95.050 

11.191 

57 

709 

11.957 

22 


16.795 

1.005 
25.003 
42.803 

3.127.460 

1.814.325 

882.640 

5.824.425 

3.226.081 

1.887.296 

896.487 

6.009.864 


4.442 

3.749 

331 

4.080 

332 

362 
1 


230 

18 

307 

75.269 
106.736 

33.228 
215.233 

50.303 
85.801 
33.732 
169.836 


3,52 
2,38 
3,26 


2,90 

2,80 

5,08 

1,58 
7,97 

3,23 

7,81 


4,15 
4.14 
7,64 

4,29 

3,23 

3.03 
4,55 

1,72 

1,79 

0,72 

2,41 
5,88 
3,76 
3,70 

1,56 
4,55 
3.76 
2,83 


(1)    Dados  orçamentários 
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O  ESTADO  E   O  BRASIL 
Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Segurança 

pública 

1936 


(  Polícia  Militar   (est.  efetivo)    

JGuarda    Civil    (est.    efetivo) 

f  Inspetoria   de   veículos    (est.  efetivo) 
'  Bombeiros    (est.    efetivo)      


[Repressão....' 


Nos      municí- 
pios   das    Ca- 
pitais 
1937 


No   país 


Detenções 
eietuadas    du 
ranòe 


/  De    homens    . 
)De    mulheres 


)  Sem    especificação 
ano  f 


Total 


Reclusos    exis-  (Homens 

tentes    em    |  Mulheres    

31  —  XII      j  Sem  especificação 
I         Total    


IrTúmero    total  . . . 

(Cadeias  oo- 
tentes         .             I     muns. 

1937  Sendo    outras  pri' 

(31    *-    XID    l  (.soes.  .  .  .  . 


NÚMEROS    ABSOLUTOS     , 

■ NÚMEROS 

_      _  RELATI- 

Uo  Estado  VOS 

Q>)  (100  ba) 


Do  Brasil 
(a) 


43.810 
8.943 
2.372 
3.502 

9.562 

743 

2.972 

13/277 

3.946 

80 

104 

4.130 

1.503 

1.457 


3.539 
455 
107 
225 

101 
7 

108 

114 
4 


153 


150 


8,03 
5.0!) 

4.5'i 

6.43 

1.06 
0,J4 

0,81 

2,88 
5,00 


G.53 


NOTAS  —  I.  Veja-se  no  texto  a  significação  precisa  das  estatísticas  resumidas  nesta  ta- 
bela. —  II.  Nas  chaves  referentes  aos  "municípios  das  capitais",  os  dados  para  o  Brasil  exprimem 
o  movimento  global  das  22  metrópoles  —  a  federal,  as  estaduais  e  a  territorial! 

CRONOLOGIA 
Principais  datas  da  História  Regional  até  31  de  Dezembro  de  1937 


PATOS     NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES    CRONOLÓGICAS 


Data     do     acontecimento 


Dia 


/  —  Descobrimento,  conquista  e  fixação  de  limites 

Descobrimento  do  território  pela  esquadra  de  Pedro  Alva> 

res    Cabral     

Descobrimento  do  Bio  São  Francisco  por  Américo  Vespu 

cio  e  André   Gonçalves    

Descobrimento  da  Baía  de  Todos  os  Santos  pela  esquadra' 

de   Américo   Vespucio   e   André   Gonçalves    

Chegada  da  esquadra  de  Martin  Afonso  de  Souza 13 

Carta  Régia  encarregando  Belchior  Dias  Moreira,  pai  de 

Robério   Dias,   de   descobrir   as   minas   de   prata    

Início  da  exploração  e  estudo  do  Rio  São  Francisco  pelo 

EhçenHeiro    Fernando    Halfeld    

Parte  da  Baía  e  sobe  o  rio  Mucurí.  a  expedição  que  dã 

nome   à   Cachoeira   de   Santa   Clara 

Convénio  fixando  os  limites  entre  a  Baia  e  o  Estado  de 

Goiaz    


Mês 


Ano 


Aniver- 
sário em 
11)38 


IV 

X 

XI 

ni 

XI 

i 

VIII 
VIII 


,1500 

1501 

I 
1501 

1531         I 

1696         j 

i 
1851 

1895         | 

1913        ! 


43?.! 

437.' 

W." 
407." 

242.» 

87." 
43.* 
19.« 
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SINOPSE  -ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


CRONOEOGIA 
Principais  datas  da  fftetánrêa    Regional  <  até  81  de  Dezembro  de  1937 


TATOS  "NOTÁVEIS 


Convénio  fixando  os  'limites  da  Baía  com  Minas  Gerais 

Convénio  fixando  os  limites  entre  a  Baía  e  o  Piauí 

Convénio  fixando  os  limites  da  Baía  com  Sergipe 


INDICAÇÕES     CRONOLÓGICAS 


II  —  Formação  económica,  social  e  política 

Primeira  missa  celebrada  na  Baía  e  no  Brasil,  por  Frei 
Henrique  de  Coimbra    

Chegada  à  Baia  dos  dois  primeiros  'Frades  Missionários 
para  a  catequese  dos  -indígenas 

Construção  da  primeira  capela  de  N.  S.  da  Vitória  era 
território  baiano    

Fundação    do    povoado   da   Vila    Velta    ou    da    Graça, 
primeiro   do   Brasil 

Celebração  dos  primeiros  casamentos  no  Brasil,  por  D. 
Frei  Diogo  Borba,  entre  ás  filhas  de  Diogo  Correia 
(Caramurú)    e   europeus,   vindos  de  São   Vicente 

Carta  Régia  de  D.  João  III,  passada  em  Évora,  doando  a 
Capitania  de   Ilhéus  a  Jorge  de   Figueiredo   Correia 

Construção  da  Fortaleza  de  Santo  António,  a  primeirr. 
do  Brasil   

Estabelecimento  de  dízimo  da  Alfândega,  que  por  algum 
tempo  foi  arrematado  em  leilão 

Chegada  de  Tomé  de  Souza,  nomeado  Capitão  -de  povoa- 
ção na  terra  da  Baía  de  Todos  os  Santos,  e  Gover- 
nador Geral  da  Capitania  por  três  anos,  afim  de 
fundar  a  cidatie 

Abertura  '  e  demarcação  da  primeira  praça  da  Baía   . . . 

Fundação  do  "Colégio  dos  Jesuítas",  primeira  instituioãc 
para   ensino    primário   e    secundário   no   Brasil    . . . 

Criação  da  Diocese  da  Baía  pela  Bula  Pontifícia  —  "Su- 
per specula  militantes  ecclesiae"  —  sendo  escolhido 
para  fundá-la  e  regulá-la  o  Bispo  D.  Pedro  Fernau- 
des  Sardinha,  elevado  a  primeira  dignidade  episcopal 
da   Baía 

Fundação  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 

Chegada     à  Baía  do  Padre  José  de  Anchieta 

Início  da  construção  da  igreja  da  Sé,  por  D.  Pedro  Fer 
nandes    Sardinha    

Carta  Régia  de  D.  João  III,  nomeando  Físico-Mór  da 
Cidade  do  Salvador,  com  vencimentos  de  60S000,  o 
licenciado  Jorge  Fernandes,  que  foi  o  primeiro  o 
exercer,  no  Brasil,  semelhante  cargo 

Alvará  nomeando  Diogo  Moniz  Barreto  primeiro  Alcaide- 
Mór   da   Cidade   do   Salvador    

Regulamentação  da  proteção  aos  índios,  em  vista  da  per- 
seguição   e    escravização    de    que    eram    vítimas..... 

Criação    do    Seminário    Arquiepiscopal    

Início  das   obras   do   primeiro   Arsenal  de   Marinha 

Construção  do  Convento  dos  Franciscanos  na  Vila  de 
São   Francisco 

Invasão  dos  holandeses,  por  mar,  com  uma  esquadra  de 


Data  do  acontecimento 


Dia 


23 
4 
2 


7 

19 


Mês 


17 


29 


25 

1 

28 

20 

2 

30 
12 


VIII 
VlII 


V 
VII 


VII 


XII 


1549 
1549 


III 

II 

III 
V 

rv 

v 

vi 
ii 


Aniver- 
sário em 
1938 


1919 
1919 
1920       | 

I 


1500       | 

I 
1515       | 

I 
1521       | 

I 
1524       | 

I 

I 
1534 

.    I 

1534 

j 

1536       I 

I 

1548       | 


\ 


1551 
1552 
1553 


1553 
1554 

1566 

1569 
1600 

1618 


19.  ° 
19.° 
18.° 


438." 
423.» 
417.» 
414.» 

404.° 
404.» 
402.» 
390." 


389.» 
389.» 


389. 


387. 
386. 
385. 

385. 


385.' 

384." 

372." 
369." 
338." 

320  " 
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CRONOLOGIA 
Principais  datas  da  História  Regional  até  31  de  Dezembro  de  1937 


FATOS       NOTÁVEIS 


33  navios  de  guerra,  comandados  pelo  almirante  Ja- 
cob   Willehens    

Restauração     do     governo     português    na   Baía,   que    se 

achava  em  poder  dos  holandeses   

Escreveu  o  Padre  António  Vieira  o  "Anuário  da  Provín- 
cia   do   Brasil"    (1624—1625)     

Descoberta  das  minas  de  salitre  que  vão  desde  o  rio  São 

Francisco   até   100   léguas   sertão   a   dentro    

Conclusão  da  l.a  História  do  Brasil,  escrita  na  Baía  pelo 

padre  brasileiro  Frei  Vicente  do  Salvador  

Cerco    à    Cidade    da   Baía    pelo    Príncipe     João  Mau- 
rício de   Nassau,   Comandante   Geral   dos  holandeses, 
com   1.800  praças.   Após  quasi  um  mês  de  cerco   foi 
dado  um  assalto  à  Cidade,  sendo  o  invasor  derrotado 

e   repelido,    com    avultada    perda    

Início  do  Serviço  Postal  na  Baía   

Introdução  do  papel  selado  na  Baía   

Chegada   das   primeiras   freiras   à   Baía,   vindas   ao   Brasil 

para  fundar  a  Ordem  de  Santa  Clara  do  Desterro.. 

Instituição  na  Baía   da  sede   do  Arcebispado  Primaz   do 

Brasil,  pela  bula  "Inter  pastoralis  officii  curas",  do 

Papa    Inocêncio    XI    

Início  do  funcionamento  da  Relação  Eclesiástica  da  Pro- 
víncia da  Baía,  com  três  desembargadores   

Carta     Régia     mandando   Instalar  na     Baia  a  Casa  da 

Moeda,   inaugurada  poucos  meses  depois    

Fundação  da  Vila  de  São  Francisco  da  Barra  do  Sergipe 

do    Conde    

Criação  e  demarcação  do  Termo  da  Vila  de  Cachoeira . . 

Criação  da  província  Carmelita  da  Baía   

Abertura  de  uma  estrada  ligando  Minas  Gerais  à  Baía . . 

Criação   do   Juizo   do   Crime,   na   Baía    

Inauguração    da    Alfândega    da    Baía 

Plantação   das  primeiras   sementes   de  cacau 

Início  da  exploração  das  minas  de  salitre,  saindo  os  ex- 
ploradores de  S.   Pedro  de  Muritiba  para  a  Serra  de 

Montes   Altos    

Prisão  e  embarque  para  Lisboa  de  124  Jesuítas,  em  con- 
sequência,  principalmente,    da   oposição   que   haviam 
feito  ao  tratado  de  limites  de  16  de  Janeiro     de  1750, 
estipulado  entre  as  Cortes  portuguesa  e  espanhola . . 
Mudança  para  o   Rio   de   Janeiro,   da   Capital   do   Brasil, 

que  teve  como  sede  a  Baía,   desde  1549    

Inauguração  da  Capela  do  Senhor  do  Bonfim   

Conclusão  da  construção   da  fortaleza   de  Santo  António, 

a  qual  defendia  a  entrada  do  Porto   

Inauguração  do  Hospital  do  Lázaros,     destinado  especial- 
mente  a  morféticos    

Construção  do  primeiro  barco  a  vapor,  pelo  marquês  de 

Barbacena     

Descobrimento   de  um  bloco  de  cobre,   na  Fazenda   Ma- 

niocabo,  no  distrito  de  paz  de  Belém   

Criação  oficial   do   Correio   da   Baía    

Sedição  chefiada  por  um  alfaiate  e  inspirada  nas  ideias 

da   Revolução   Francesa 

São     martirizados    os     conspiradores     em     prol    de     uma 
"República   Baiense"    


INDICAÇÕES    CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento   |  Aniver- 
sário em 


Dia     |      Mês      |     Ano 


1 

30 
5 

20 


14 
12 

4 

29 


1 

22 

17 
9 
22 
19 
18 
25 


23 


23 

24 

17 
21 

20 
23 
8 


1938 


V 

V 

IX 

I 

XI 


IV 

VI 

II 

IV 


XI 

III 

III 

n  ' 
i 

IV 

ii 

vrn 

vi 


IV 

VI 
VI 

IX 

VIII 

I 

VII 
XI 


1624 
1625 
1626 
1627 


1763 
1764 


1787 
1790 


I     1791 
I     1798 


314.0 
313.» 
312.  o 
311.» 


|     1627     |       311.» 


1638  j  300. o 

1657  I  281.° 

1668  [  270. o 

1676  |  262.0 


1676 


|  1678 

260.  o 

[  1694 

244.0 

1 
[  1697 

241.0 

1698  | 

240.0 

1720  | 

218.» 

1726  | 

216.0 

1738  | 

200.» 

1746  | 

192.0 

1746  | 

192.» 

180.» 


178.0 


175." 
174.» 


1772     I       166.  o 


151.» 
148. o 


147.0 
140."  • 


140  o 
140.» 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CRONOLOGIA 
Principais  datas  fla  História  Regional  até  31  de  Dezembro  de  1937 


PATOS       NOTÁVEIS 


INDICAÇÕES    CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento 


Dia 


Mês 


Ano 


Aniver- 
sário em 
1938 


Introdução,  na  Baia,  da  vacina  contra  a  varíola   

Construção  da  estrada  de  penetração  de  Camamú  a 
Monte    Alto     

Aconselhado  pelo  ilustre  brasileiro  José  da  Silva  Lisboa, 
depois  Visconde  de  Cairú,  assina  D,  João  VI  o  de- 
creto que  franqueou  os  portos  do  Brasil  ao  comércio 
das   nações   amigas    

Decreto  de  criação  do  ensino  médico  na  Baía,  sendo  en- 
carregado de  sua  organização  o  dr.  João  Correia 
Picanço 

Criação  da  primeira  companhia  de  seguros,  da  Baia,  de- 
nominada   "Comércio   Marítimo" 

Alvará   criando   o   primeiro    imposto   sobre   o   fumo    

Alvará  criando  o  primeiro  curso  de  comércio  na  Baía 

Início  da  cultura  do  fumo  Virgínia,  no  Município  d,e  Ca- 
choeira  i -. 

Carta   régia   mandando   fundar   o   Seminário   Grande    

Inauguração  da  Biblioteca  Pública,  com  3.000  volumes 
e   a   primeira   da   América   do   Sul    

Aparecimento  do  primeiro  jornal  baiano,  intitulado 
"Idade  do  ouro  do  Brasil" 

Inauguração  do  primeiro  teatro  público  da  Baía,  o  qual 
teve  o  nome  de  São  Joio 

Criação   da   primeira   Escola   de   Agricultura   da   Baía    .... 

Criação  da   primeira  escola  de  desenho 

Insurreição  dos  africanos  "Assas"  em  número  superior 
a  500,  os  quais,  vencidos,  tiveram  os  chefes  enforcados 

Lançamento  da  pedra  fundamenta!  para  construção  do 
obelisco  ereto  no  Passeio  Público,  em  memória  do 
embarque   da   família   real   portuguesa :.:. 

Início  das  operações  do  Banco  da  Baía,  criado  por 
Carta  de  Lei   do  Príncipe   Regente   D.   João  VI    ...... 

Execução  do  Padre  José  Inácio  d' Abreu  e  Lima,  co- 
nhecido por  Padre   Roma    •.-..• 

Fuzilamento  dos  três  mártires  da  República,  Domingos 
José  Martins,  José  Lima  de  Mendonça  e  Padre  Mi- 
guelinho     

Criação  da  primeira  escola  pública  de  música    

Criação  da  primeira  escola  de  farmácia  da  Baía   

Revolução  constitucional  chefiada  por  Cipriano  Barata   . . 

Proclamação  de  D.  Pedro  I  ao  povo  b&iano  e  ordem  para 
que   o   General   Madeira    abandonasse   o   Brasil    

Primeira  reunião,  realizada  em  Cachoeira,  para  se  deli- 
berar sobre   a   independência   do  Brasil    

Organização,  em  Cachoeira,  de  um  conselho  para  gover- 
nar a   província  em'  nome   do  Príncipe  D.   Pedro    

Decreto  de  D.  Pedro  I  declarando  em  estado  de  rigoroso 
bloqueio   o  porto   da   cidade   do   Salvador    

Batalha  naval  entre  as  esquadras  brasileira  e  portuguesa, 

lugindo   esta   da   luta    ' 

Retirada  do  General  Madeira  com  suas  tropas   

Reconhecimento  de  D.  Pedro  I  como  Imperador  do  Brar 
sil,   pela  Câmara   Municipal   da   Baía    

Posse  do  primeiro  presidente  da  Província,  Conselheiro 
João    Severi  no    Maciel    Costa     

Portaria  imperial  exigindo  o  mapa  da  Baía,  pedido  em 
1824    


8       |     VIII  1804     |       134.» 

I 
22       |     I  1803      ;        130.° 

!  i 

I  1  I 

28       !     I  1Ê08      !       130." 


18 

23 

28 
15 

4 
12 

13 

14 

13 
25 


II 
V 
VII 

nr 

IV 

V 

V 

V 

Vi 

VIII 

n 


1308 

180S 
1803 
1P09 

1810 
1811 

1G11 

1811 

1312 
1812 
1812 

1313 


130." 

130.  o 
130." 
129.° 

128.° 
127." 

127.» 

127 .  " 

126. » 
126.° 
126.° 

125.° 


23 

1     X 

1815 

123." 

1 

1 

í     X 

1817 

121.» 

29 

1 

1      m 

| 

1817 

121. o 

12 

1 

1     VI 

1817 

121." 

30 

|      IV 

1818 

120." 

29 

1     XI 

1819 

119." 

10 

1  n 

1821 

117.° 

17 

!     VI 

1822 

116. o 

21 

1  ■•  ' 

:   vi 

1822 

116.» 

21 

i . 

|     VIII 

1822 

116." 

29 

III 

1823 

115.  ° 

4 

!     V 

1823 

115.° 

2 

|     VII 

1823 

115. o 

16 

1 

1     VII 

1823 

115.» 

4 

;    vn 

1825 

113." 

28 

!   í        1 

1826     | 

112. o 
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CRONOLOGIA 
Principais  datas  da  História  Regional  até  31  de  Dezembro, 


de  1937 


PATOS       NOTÁVE 


Chegada  à   Baía  do  Imperador  D    Pedro   I 

Decreto    imperial    concedendo    à    Cidade    do"salvador"  o 

titulo -de   '-leal   e  valorosa   cidade" 
Perseguição  aos  portugueses,  denominada  "Mata  maroto" 
Primeiro  movimento  federalista  na  Baía,"  aõ  qual'  aderiu 

o    10.°   Batalhão    

Regulamentação  da  extração  do.  ouro' nas 'minas "desco- 
bertas   

Instalação  no  salão  do  Convento  de  São  Francisco  "da 
primeira  sociedade  de  Agricultura,  Comércio  e  Indus- 
tria,  por     iniciativa    de     Miguel    Calmou   du  Pin   e 

Almeida     í 

Insurreição    dos   presos   políticos   que   se  "achavam   encar- 

'  cerados   no   Porte   do   Mar 
Primeira  sessão  judiciária  do  Tribunal  do  Júri  da  Capital 

realizada    na    Câmara    Municipal     . .  .v.-.-.õ.v. .-.-.. .-. 

Organização    da    primeira    carta    geográfica    do    território 

baiano  pelo  arquivo  militar  do  Rio  de  Janeiro    .... 

Instalação    da    Caixa    Económica     do     Salvador,    com    171" 

acionistas,    portadores    de    31.372    ações.  no    valor    de 

9:4115000 

Criação   do  Gabinete   (Museu)  "de  História  Natural    

Primeiro  privilégio  concedido  para  navegação  a  vapor 
entre  a   Capital   e   algumas  cidades  ,da  Província 

Criação  do  Liceu  Provincial    . . . : 

'  Criação   da  Escola   Normal   da  Baía 

Criação  da  Secretaria  de  Agricultura,  que  teve  no  início 
a  denominação  de  "Administração,  das  Obras  Pú- 
blicas"  

A   Escola    de   Medicina   da  Baía  confere,  o   primeiro   grau 

de    doutor 

Descobrimento  das  minas  de  ouro  de  Assuruá  '. 

Criação  da  Brigada  Policial  da  Baía,  com  a  denominação 

de    "Corpo    de    Polícia"     ... 

Revolução    denominada    "Sabina"     : 

Criação  da  Escola  de  Marinheiros  da  Baía 

Instalação  da  Associação  Comercial  composta  de  ban- 
queiros,   comerciantes    e    corretores 

Primeiro  mapa  hidrográfico  da  Baía  de  Todos  os  San- 
tos,   executado    pelo     2.°     Tenente    Domingos    Miguel 

Marques    de    Souza     

Início  das  obras  do  Porto  da  Capital 

Encontro,  no  Rio  de  Contas,  de  um  diamante  de  87  qui- 
lates,  que  foi   vendido  por   31:00OSOO0  '.'.' 

Decreto   n.   1.035,    classificando  de   1."   ordem  a  Província 

da   Baía 

Inauguração   dos  chafarizes,   em   número   de  21,   nas  ruas 

da  Capital 

Inauguração    da    iluminação    a    gás    carbónico    nas    ruas 

da    Capital     , 

Criação  do  Hospício  São  João  de  Deus,  para  assistência 

a  -  psicopatas    , 

Criação  do  Instituto  Vacínico  da  Província   

Fundação   do   Instituto   Histórico   da;  Baía    

Inauguração  da  primeira  estrada,  com.  18. 510  quilóme- 
tros,  ligando   a   Capital   a  Aratu    .:.:.... 

Instalação  do  Gabinete  Português  de  Leitura  da  Baía   . . 


INDICAÇÕES    CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento    I  Aniver- 


Mês 


j  sario  em 

Ano      |       1938 


13 
13 

28 

14 

10 
27 
■   4 


IX 

IV 

X 
II 

III 
IV 
XII 


VII 
V 


.  1     I    III 

9  .     |     III 
14       |     IV 


XII 
IV 


7       |     XI 
27       I     VIII 


1 

23 

18 

7 

19 


XI 

IV 
VIII 

I 

VII 


21       l     II 
3       '     V 


28       |  VI 
2       '     III 


1826 

1326 

1831 

1831 
1832 

1832 

1833 
1833 

1834 


1834 
1835 

1336 
■1S35 
1836 


1836 
lc37 

1837 
1837 
1840 

1840 


1846 
1850 


1852 
1852 


1  18H4 

I 

|  1854 

f 

|  1854 

|  1855 

|  1856 

[ 

|  1860 

!  1863 


112.0 

107." 

107." 
106." 

lOD.o 
105.° 
105." 
104.  o 


104.0 
103. o 

102.  o 
102." 
102.  o 


102..: 

101." 


101.» 

101." 


98.° 


92.» 
83.° 


86.0 

84." 

84.» 

84.0 
83.» 
82.» 

78. o 
75.0 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CRONOLOGIA 
Principais  datas  da  História  Regional  até  31  de  Dezembro  de  1937 


FATOS       NOTÁVEIS 


Inauguração  do  Fórum  da  Capital    

Inauguração  da  linha  férrea  urbana  de  "Veículos  Eco- 
nómicos",  em   tutrtituição  às   antiga;   "gôndolas"    .. 

Chegada  à  Capital  do  41.»  de  voluntários  da  Pátria,  pri- 
meiro Batalhão  em   todo  o  Brasil  que  se   ofereceu 
para  combater  em  defesa  da  Pátria  na  guerra  contra 
o    Paraguai    

Inauguração  do  elevador  hidráulico  na  Capital,  obra 
única  desse  género  em  todo  o  Brasil;  em  1880  íoram 
transportados    983 .  689    passageiros     

Primeira  viagem  a  vapor  nas  águas  do  rio  S5o  Francisco, 
pelo  vapor  "Presidente  Dantas",  que,  saindo  de  Joa- 
zeiro,  foi  até  Januária  na  Província  de  Minas  Gerais 

Adoção  do  sistema  métrico  francês,  em  substituição  dos 
antigos   pesos   e   medidas    

Inauguração  do  telégrafo  eletrico  submarino  entre  a 
Baía    e    Pernambuco    

Inauguração  do  telégrafo  oficial  terrestre,  entre  a  Ca- 
pital e  a  Província   de  Sergipe 

Inauguração   da   estrada   de   ferro    da    Cidade   de   Nazaré 

Primeira  conferência  pedagógica,  sob  a  presidência  do 
Diretor  Geral  da  Instrução  Pública   

Primeira  reunião  da  primeira  Junta  de  Alistamento 
Militar    

Fundação  da  Academia  de  Belas  Artes  da  Baía   

Início  dos  trabalhos  da  estrada  de  ferro  Central,  par- 
tindo  da   Cidade   de   São   Félix    

Inauguração  do  telefone  na  Cidade  do  Salvador 

Adesão  da  Baía  à  República,  assumindo  o  governo  o  dr. 
Virgílio   Clímaco   Damásio    

Promulgação   da   Constituição   Provisória   da   Baía    

Eleição  da  Assembléa  Constituinte    

Instalação   da   Faculdade   de   Direito   da   Baía    

Promulgação   da   Constituição     do    Estado   Federado     da 

Baía    

Posse  do  primeiro  Presidente  eleito  pelo  povo,  Dr.  Joa- 
quim  Manuel    Rodrigues   Lima    

Inauguração  do  monumento  2  de  Julho   

Partida  da  expedição  Moreira  César  para  Canudos 

Inauguração  da  primeira  estação  rádio-telegrálica  da 
Baía,    em    Amaralina     

Reforma   da   Constituição   do  Estado   da   Baía    

Promulgação  do  Código  do  Processo   da  Baía    

Inauguração  da  Imprensa  Oficial  do  Estado   

Fundação  da  Academia  de  Letras  da  Baía   

Fundação  da  Associação  dos  Funcionários  Páblicos  do 
Estado    

Criação  da  Inspetorla  de  Monumentos  Nacionais 

Aclamação  do  Major  dr.  Custódio  dos  Reis  Príncipe  Ju. 
nior  como  governador  Provisório  do  E  tado  da  Baía. 
cm  Assembleia  Popular,  até  a  chegada  do  Coronel 
Ataliba  Osório,  que  assumiu  a  suprema  direção  do 
Estado    

Instalação  da  Constituinte   do  Estado  da  Baía 

Primeira  eleição  para  Governador  do  Estado,  após  a  Re- 
volução de  1930,  sendo  eleito  o  Tenente  Jurac'  Mn- 
tenegro    Magalhães    


INDICAÇÕES    CRONOLÓGICAS 


Data  do  acontecimento    I  Aniver- 

f]  sário  em. 

Dia     |      Mês      |     Ano  1938 


22 

1 

1 

9 
2 


28 

2 

21 

10 
24 

21 

7 
7 


24 
23 


IX 

V 


XII 

XII 

VII 

I 

XI 

V 


VIII 
XII 


17 

XI 

29 

X 

5 

II 

15 

rv 

VII 

V 

vn 
n 

vm 
v 

VIII 

rx 

iii 

IX 

vni 


1863 
1869 


1872 

1872 

1873 

1874 

1874 
1875 

1875 

1876 
1877 

1879 
1884 

1889 
1890 
1891 
1891 

1891 

1892 
1.93 
1837 

1910 
1915 
1915 
1915 
1917 

1917 
1927 


X     |  19,"0 
IV     |  1935 


75.» 
G9.° 


|   1870  !    68. o 


66." 

66. o 
65." 

64.» 

64.° 
63.0 

63.» 

62.0 
61.» 

59. o 
54. o 

49.» 
48.° 
47. o 
47.0 

47.° 

45.» 
45.0 
41. o 

28.» 
23. o 
23.» 
23.» 
21.» 

21. o 
11. o 


8.» 
3.° 


3. o 
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CRONOLOGIA 
Principais  datas  da  Historia  Regional  até  31  de  Dezembro  de  1937 


INDICAÇÕES 

CRONOLÓGICAS 

FATOS   NOTÁVEIS 

Data 

do    acontecimento 

Aniver- 

Dia 

SI  £s 

Ano 

sario  em 
1938 

Posse  do  Governo  do  Estado   

25 
26 

20 

10 

rv 
rv 
vin 

XI 

1935 
1935 
1935 

1937 

3  ° 

Primeira   sessão   ordinária   da   Constituinte 

o. 
3." 

Promulgação    da    Constituição    Estadual    

3." 

Primeiro  Interventor  Federal  no  Estado,  após 
10    de   Novembro    de    1937:    Cel.    Manuel 

o  golpe  de 
Fernandes 

1." 

LEGISLAÇÃO 
Principais  atos  legislativos  referentes  aos  serviços  Estatísticos  e  Geográficos  no 
Período  de  1.°  de  OutuLlro  de  1930  a  3Í  de  Dezembro  de  1938 


ATOS   LEGISLATIVOS 

EMENTA 

Data 

NOTA  COMPLEMENTAR 

Espécie 

Pia 

Mês         Ano 

Dec.    lei   n. 

| 

7.102     

29        XI          |    93C 

Dá    nova    organização       aos 

O  gabinete  responderá  pelos 

Serviços  Administrativos  da 

serviços   de   Identificação   e 

Diretoria    de    Identificação 

estatística    da    polícia. 

e  Estatística. 

Dec .    n . 

4 

II           |    931 

Aprova    o   Regulamento    dos 

Serviços   Geográficos,    Geo- 

lógicos e  Meteorológicos  do 

Estado  da  Baía 

Dec.     n. 

m*   .. 

7.337     

27 

III         |    931 

Reorganiza   os   atuais   servi- 
ços  de   Saúde  Pública  e  mo- 
difica a  legislação   Sanitá- 
ria   em   vigor. 

A'  Diretoria  de  Demografia 
compete  a  organização  da 
estatística  demógrafo-sani- 
tárla  e  do  cadastro  predial 
domiciliário  da   Capital. 

Dec .    n . 

7.490     

11 

VII        |    931 

Cria    a   Diretoria    de    Admi- 
nistração Municipal  subor- 
dinada à  Secretaria  do  In- 
terior, Justiça,  Saúde  e  As- 
sistência  Pública. 

A'  Diretoria  compete,  entre 
outras  atribuições,  organi- 
zar e  manter  em  dia  um 
serviço  de  Informações  so- 
bre cada  município,  catalo- 
gar plantas  e  mapas  a  eles 
referentes,  e  publicar  o  Bo- 
letim Estatístico  Corográfl- 

co  dos  Municípios  do  Estado 

Dec.    n. 

9 

XI          |    931 

Uniformiza   as  denominações 

Pelo  art.  2.»  do  dec.  a  Inspe- 

de  repartições  da  Secretaria 

torla  de  Indústria,  Comér- 

de    Agricultura,    Indústria, 

cio    e   Estatística   voltou    a 

Comércio,    Viação    e    Obras 

constituiria  Diretoria  Gerai 

Públicas   e   dá  outras  pro- 

de Estatística  subordinada 

vidências. 

diretamente      ao   Gabinete 

do    Secretário    da    Agricul- 

tura. 
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ATOS  LEGISLATIVOS 


Espécie 


Data 


Dia         Mês    I    Ano 


Dec .    n . 

7.774 


Dec.    n 
7.867 


Dec.     n 
7.976 


Dec.    n 
8.226 


Dec.   n. 
8.227 


Dec.    n. 
8.382 


17 


27 


Dec.    n. 

8.504 


Dec.    n. 

8.646     . 


12 


931 


XII        I    931 


XII        |    932 
I 


XII        I    932 


IV 


933 


933 


21 


933 


EMENTA 


NOTA   COMPLEMENTAR 


Aprova  o  Regulamento  Ge- 
ral da  Secretaria  de  Agri- 
cultura, Indústria,  Comér- 
cio, Viação  e  Obras  Públicas 
que  com  o  presente  baixa. 


Aprova  o  Regulamento  da 
Dlretorla  de  Estatística  do 
Estado  que  com  o  presente 
baixa . 

Ratifica  o  Convénio  assinado 
entre  a  União  e  as  Unida- 
des Políticas  da  Fede- 
ração para  o  desenvol- 
vimento e  a  uniformização 
das  estatísticas  educacio- 
nais e  conexas. 

Dá  nova  organização  ao  ser- 
viço da  Secretaria  de  Poli- 
cia e  Segurança  Pública. 


Eleva  a  Departamento  de 
Instrução  Pública  a  atual 
Diretoria  Geral  de  Instru- 
ção e  dá  outras  providên- 
cias. 

Estabelece  normas  sobre  a 
uniformidade  dos  trabalhos 
estatísticos. 


Estabelece  providências  para 
a,  regulamentação  do  ser- 
viço de  estatística  e  infor- 
mação do  Departamento 
Geral  de  Instrução  Pú- 
blica. 

Regulamenta  a  Diretoria  Ge- 
ral de  Estatística  do  Estado 
da   Baia. 


Acham-se    subordinados      à 
Secretaria  da  Agricultura  a 
Diretoria  Geral  de  Estatís- 
tica e  Geografia,  Geológica 
e    Meteorológica. 


O  'Convénio  a  que  se  refere 
o  decreto,  foi  assinado  a  20 
de  Dezembro  de  1931  na 
Capital  Federal. 


O  levantamento  da  estatís- 
tica policial  e  judiciária  do 
Estado,  nos  termos  do  art. 
3.°  §  3.°,  fica  a  cargo  da  3." 
Secção  da  Secretaria. 

Esta  elevação  de  categoria  da 
Diretoria,  decorre  da  maior 
soma  de  trabalho  que  lte 
é  atribuída,  em  virtude  do 
Convénio  de  1931. 

Nos     termos    deste    decreto 
cumpre  à  Diretoria  Geral  de 
Estatística  coligir,  elaborar, 
coordenar  e  publicar  toda  a 
sorte   de   informações   que 
se   relacionem   com   o   de- 
senvolvimento   adminlstra- 
•    tivo,    económico,    financei- 
ro,     social,      Intelectual   e 
moral  da  Bala. 
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Espécie   I- 

I1 


Dia  |  Mês   1  Ano 


EMENTA 


NOTA     COMPLEMENTAR 


Dec.  n 
8.922. 


27 


934 


Dec.   n. 
9.004.. 


20 


VI 


934 


Dec.   n. 
9.159.. 


Dec.  n. 
9.471.. 


Lei  n.  41. 


11 


936 


Estabelece     providências   sobre     os 
serviços  determinados  pela  lei  n. 
1.861,   de   7— VII— 926. 


Estabelece  providências  sobre  os 
serviços  determinados  pela  lei  n. 
1.861,   de  7— VII— 926. 


Aprova  o  acordo  entre  o  Estado  e 
a  nova  Diretoria  de  Estatística 
Económica  e  Financeira  do  Minis- 
tério da  Fazenda  para  a  remessa 
ao  Estado,  do  serviço  de  estatís- 
tica de  seu  comércio  exterior. 

Cria  a  Secretaria  de  Estado  da 
Educação,  Saúde  e  Assistência 
Pública. 


Dispõe  sobre  o   imposto  territoria' 
e   altera   a   taxa  respectiva. 


O  art.  1."  dispõe  que  continuarão 
mantidos,  como  se  acham,  em 
pleno  vigor,  os  serviços  deter- 
minados pela  lei  n.  1.861,  de  7— 
VII — 926,  relativos  ao  comércio 
exterior  da  Baia,  mesmo  quando 
a  execução  dos  serviços  da  esta- 
tística do  comércio  do  pais,  pas- 
sarem para  o  Ministério  da  Fa- 
•  zenda,  fazendo  parte  da  Direto- 
ria  de  Estatística  Económica  e 
Financeira. 

Continuarão  mantidos  como  se 
acham,  os  serviços  determinados 
pela  lei  n.  1.861,.  de  7  de  Julho 
de  1926,  relativos  ao  comércio 
exterior  da  Baía,  mesmo  quando 
a  execução  dos  serviços  de  es- 
tatística comercial  do  país  pas- 
sarem do  Ministério  do  Traba- 
lho, Indústria  e  Comércio  para 
o  Ministério  da  Fazenda,  como 
parte  integrante  da  nova  Dire- 
toria  de  Estatística  Económica, 
e  Financeira,  de  acordo  com  a 
forma  de  execução  desses  serviços 
que  ficar  estabelecida  com  essa 
Diretoria. 


Ao  Departamento  de  Saúde  Pú- 
blica, um  dos  órgãos  da  Secre- 
taria ora  criada,  incumbe  a  co- 
leta,  apuração  e  interpretação 
de  dados  e  fatos  necessários  ã 
organização  da  bio-estatístlca. 

O  art.  28  da  presente  lei  estabe- 
lece que  no  fim  de  cada  exercí- 
cio financeiro  o  Exator  reme- 
terá à  Diretoria  Geral  de  Esta- 
tística do  Estado  um  mapa  com 
o  número  de  propriedades  ru- 
rais existentes  e  contendo  todos 
os  elementos  informativos  das 
declarações. 
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Data 


Espécie 


|Dia  I  Mês   |  Anc 


Lein.  72.  |   19  j   VIU 


Dec.  n.   I 
9.983...]'  28 


VIII 


Lein.  98.  j  8 

!  ! 

I  1 

Lein.   122 1  7   | 


Lein.  183 


Dec.  n. 
10.335. 


30  I   VII 


Dec.   n 
10.417..!   30 


Dec.   n. 
10.531. 


IX 


NOTA     COMPLEMENTAR 


936 


937 


937 


933 


Estabelece  providências  para  o  le 
vantarriento     das     éstatístiGfcl  -     f 
para    a    organização    do    arquivo 
criminal   do   Estado. 


Ratifica  a  Convenção  Nacional  de 
Estatística. 


Aprova  e  ratifica  a  Convenção  Na- 
cional   de   Estatística. 


Organiza  o  Conselho  de  Ordem 
Económica,  criado  pelo  art.  56 
da  Constituição  do  Estado. 


Reorganiza  de  acordo  com  o  Con- 
vénio Nacional  de  Estatística,  a 
Diretoria  Geral  de  Estatística  e 
autoriza  o  Executivo  a  abrir  o 
crédito  de  Rs.  34:8405500  para 
pagamento  do  pessoal  acrescido 
ao  seu  quadro 

Ratifica  o  Regulamento  do  Con- 
selho Brasileiro  de  Geografia  e 
nomeia  a  Comissão  de  instala- 
ção, neste  Estado,  do  Diretório 
Regional  do  Conselho  Brasileiro 
de  Geografia. 

Organiza,  no  Departamento  de 
Educação,  a  Secção  de  Estatís- 
tica e  Recenseamento  Escolar. 


Integra  a  organização  estatística 
da  Baía  nos  planos  e  normas  ár 
Instituto  Nacional  de  Estatística 
de  acordo  com  a  Convenção  Na- 
cional de  Estatística  aprovada  e 
ratificada  pela  lei  n.  98,  de  8 — 
X— 936. 


A  lei  torna  obrigatória  a  presta- 
ção de  informes  aos  serviços  es- 
tatísticos existentes  no  Estado, 
estabelecendo  multas  e  penali- 
dades para  os   desobedientes. 


Ratificação    levada    a   efeito     em 
virtude    de    compromissos    assu- 
midos    pela    União   e   todas     as 
Unidades      Federadas,    em    cláu- 
sula  da  mesma   Convenção. 


!  O  inciso  V  do  art.  3.°  incumbe 
o  Conselho  de  controlar  as  esta- 
tísticas do  Estado  e  dos  Municí- 
pios e  orientar  a  propaganda 
económica  do  primeiro,  podendo 
orientar,  promover  e  analizar 
inquéritos   económicos. 


Conforme  a  própria  ementa  es- 
clarece, a  reforma  ora  proces- 
sada integra  definitivamente  a 
organização  estatística  do  Es- 
tado no  sistema  o  I.   B.   G.   E. 
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Espécie 


Dec.     n. 
10.746 


Dec.    n. 
10.795. 


Dec.    n. 
10.945 


Data 


Dia 


Dec.    n. 
11.089  . 


30 


Mês 


22     I  VI 


31 


vni 


30 


938 


938 


EMENTA 


NOTA     COMPLEMENTAR 


938 


Constitue  o  Diretório  Regio- 
nal do  Conselho  Brasileiro 
de  Geografia  no  Estado  da 
Baía. 


Cria   a  .  Guia   de  Estatística 
Económica . 


Dispõe  sobre  a  fixação  do 
novo  quadro  territorial  do 
Estado,  de  acordo,  com  o 
decreto-lei  federal  n.  311, 
de  2 — Hl — ,  e  a  Resolução 
n.  108,  de  19 — VTI — do  cor- 
rente ano,  do  C.  N.  E. 


Fixa  a  divisão  territorial  do 
Estado  que  vigorará,  sem 
alteração,  de  1."  de  Janeiro 
de  1939  a  31  de  Dezembro 
de  1943,  e  dá  outras  provi- 
dências. 


A  Guia  ora  criada  se  refe- 
rirá a  todas  as  mercado- 
rias não  consumidas,  no 
município  de  origem,  Isto 
é,   dele   exportadas. 


ERRATA 


Pag. 


ONDE    SE    LÊ 


LEÍA-SE 


XXIV     Decreto-lei  de  20   de   Junho   de   1933..  Decreto-lei   de   20  de  Junho   de   1939. 

10        Data  da  investidura  37-5-933 Data   da   investidura  27-5-933. 

16        No  2 . "   quadro   data  —   19 Data   —   10 

45        Divisão    terrotorial     . Divisão   territorial 

45        Números   —  79   e   80   povoado,   81   a   89 

vila 79   e  80  vila,  81   a  89  povoado 

66        Situação   demográfica    Sinopse    Estatística   do   Estado 

86        Biénio   anterior  —   134 Biénio  anterior  —  1934 

93  Corrente    (1,00)    Corrente    (l,00m) 

94  Especificação .     . Caracterização 

99        Total  —  4.398.735   Total   —   4.398.733      ' 

101  Em   1937  —  cargas  descarregadas  —  13  Em   1937  —  cargas  descarregadas  —  103 

102  Em       1937    —    cargas    em    trânsito    465,  Em      1937   —   cargas   em   trânsito   857,    cargas 
cargas    carregadas   857,    em    trânsito   7.  carregadas  7,  em  trânsito  465 

Em  1936  —  bagagens  em  trânsito  —  3.50  Em  1936  —    bagagens  em  trânsito  —  3.050 

Em  1936  —  cargas  em  trânsito  6.069..  Em  1936  —  cargas  em  trânsito  6.009 

Zembro Dezembro 

Pôi  to  de  Ilhéus   Aeroporto  de  Ilhéus 

Extenção    Extensão 

Estadual  —  outros   objetos  —  6.092...  Estadual  —  outros  objetos  —  6.326 

Índices    —   movimento  anual    Movimento  anual  —  índices 

Toucinho  —  3.»  trimestre  —  3S270....  Toucinho   —   3.»   trimestre   —   3S330 

Sinopse   Estatística   do   Estado    Situação  Cultural 

b)  Número    de    municípios    segundo    as  D)    Número   de  municípios  segundo   as   cate- 
categorias     de     estabelecimentos     esco-  gorias  de  estabelecimentos  escolares  nêler: 

lares  neles  existentes  —  1936 existentes  —  1935 

Nos   balcões .     Uor.   balcões   e  varandas 

Estações    emissora     . Estações   emissoras 

Conservas    —    1.359 Conservas  —   1.354 

Breve    confronto    estatístico.    O    Esta-_o  o    Estado   e    o   Bra.sil.    Breve    confronto    esta- 

e  o  Brasil    tísticc. 

Breve    confronto    estatístico.    O    Estado  O    Estado   e   o   Brasil.   Breve   confronto   esta- 

e  o  Brasil   tístico. 
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